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SUAILIARIO

ACTOS DO PODER RxEctrma:
Decreto n. 10.280, que autoriza a Mutua Ituana, sociedade mutua de seguros

de vida, com séde em Ituana, Estado de Minas Gemes, a funecionar
Republica e approva os seus estatutos.

Detrata II- 10.224 que approva o regulamento de custas da Justiça Local do
District° Federal.

Decreto 1.: 10.293, que approva as clausulas para o contracto das obras de
melhoramento do porto de Cantboi, Estado de Matto Grosso.
SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Expediente das Directorias de
Justiça, Interior, Contabilidade o Geral de Saude Publica e da Policia do
District° Federal.

Ministerio da Fazenda — Expeliente das Directorias do Gabinete do Thesouro
. Nacional e da Receita Publica, da Procuradoria Geral da Fazenda Publica,

da Recebedoria do Districto Federal, da Imprensa Nacional e Diurie 01-
,	 lidai, da Inspeetoria de Seguros e movimentos das Caixas de Conversão

e de Amortização.
Ministerio da Guerra — Portarir.
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Portaria — Expediente das Dire-
- ctorlas Gemes de Contabilidade, Viação, Obras Publicas e Correios, das

Inspeetorias do Obras contra as Seecas e Federal de Portos, ' Rios e
Calmes, e da Repartição Geral dos Telegrapbos.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio — Expediente das Directorias
Gerara de Industria e Contmercio e Agricultura.

Tribunal de Contas — Diario lo tribunaes — Termos de contracto — Noti-
cMrio — Parte Counnercial — Rendas Publicas — Marcas registradas —
Editaes e avisos — Sociedades anonymas	 Annuneios.

DIÁRIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

Sob a presidencia do Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,

Presidenta da Republica, roalizou-se hontain, ás 2 horas da tarde, no
Palacio do Cattete, o despacho conectivo do ministerio.

Foram assignados os seguintes actos:
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:
Expedindo os seguintes decretos:
N. 10.309, que crea mais uma brigada de artilharia do guardas

nacionaes na comarca da Conquista, no Estado da Bahia ; 	 •
N. 10.310, que crê,a mais unia brigada de infantaria de guardas

nacionaes na comarca d3 Carolina, no Estado do Maranhão

N. 10.311, que créa mais uma brigada de infantaria da guardas
nacimaes na comarca da Feira da Sant'Anna, no Estado da Bahia;

N. 10.312, que créa, mais uma brig ida de guardas nacionaes na

Comarca do Rio Grande, no Estado da Bahia;

N.: 10.313, que abre o credito extraordinario de 4:200S, .ouro,
para pagamento do premio de viagem á Europa ao alumno do curso
de engonharia civil Feliciano Mendes da Moraes Filho;

N. 2.780, que autoriza o Presidente da Republica a abrir o cre-
dito de 4:200S, ouro, para pagamento do premio de viagem á Europa

ho alumno do curso de engenharia civil Feliciano Mendes de Mo-

raes Filho.
N.»neaudo:
O bacharel Adonias Lima para o lugar de substituto do juiz

federal na secção do Ceará;

O professor extraordinario effectivo cIii 9° secção da Escola Poly-
technica do Rio de Janeiro Dr. Francisco Bliaring para o lugar de
professor ()rabiado da cadeira de trigonometria esplierica, astrorn

mia theorica e pratica e geodesia da mesma escola.

— Ministerio dá Fazenda:

Expedindo os seguintes decretos:
N. 10.304, que autoriza o Thesouro da Familia, sociedade de

peculios mixtos com séde na cidade do Recife, Estado de Pernambuco,
funccionar na Republica e approva, com alterações, os seus esta-

tutos;

N. 10.30:4 que approva, com modificações, o regulamento interno
e a tarifa para o serviço de emissão do conhecimentos do deposito o
tvarrants pela Companhia Port of Pará;

N. 10.300, que autoriza a sociedade nacienal de seguros, peculios
e rendas A Gaúcha, com séde em Porto Alegre, Estado do R:o
Grande do Sul, a funccionar na Republica e approva os seus esta-

tutos;

N. 10.307, que abre o credito extraordinario de 12:319S858,
para occorrer ao pagamento devido a Alvaro Alves de Souza ,, em vir-
tude de sentença judiciaria

N. 40.308, que autoriza a sociedade mutua Paz e Labor, COM

siede na capital do Estado de Pernambuco, a funccionar na Republica

e approva,Aqin alterações, os seus estatutos.
Nomeando:

O sub-diroctor do Thesouro Nacional Alvaro Jorge Moreira para
o lugar de delegado fiscal, em commissão, do mesmo Thesouro no Es-

tado de Minas Gemes
O conferente da Alfandega. da Bahia Fortimato Amorico Dora

Gomes para exercer cio commissão o togar de inspector da mesnr.
alfandega

José Ernesto de Souza para o logar di V escripturario da Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Amazonas.

Declarando sem effeito o decreto de 25 de junho proximo findo,

pelo qual foi nomeado o conferente da Alfandega do Rio de Janeiro
Manoel Bernardino Figneirede Portugal para exercer, ern commissão,
o lugar do inspactor da Alfandega da Bahia. 	 •

— Ministerio da Guerra
Expedindo o decreto n. 10.303, que abre o credito especial de

2'k:181S, pai:a indemnizar a sociedade n. 31 da Confederação do Tiro

Brunch.° do valor da metade da importancia das despezas feitas,
com a construcção de sua linha de tiro.

Promovendo

Na arma de artilharia, a major, por antiguidade, o graduado
Pedro Fausto Guimarães Lobo; a capitão, o graduado João Evanga.
lista d3 Souza Vianna; a 1° tenente, o 20 tenente Eugenio Pereira de
Almeida:

Na arma de cavallaria, a capi res, os 1" tenentes Milites Ma-
113.110 do Az3veclo, por estudos, e José gLuliven lio-ondinitz,-1)br antig91-_...
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dado; a "S° tenente por antiguidade, o :graduado Gustavo Pantaleão da
Silva; e. 2° tenente, o aspirante a official Carlos Igreira da Silva.

'Na. arma de infantaria, a major, os capitães Alanoal da Costa
7tAb0 e Thonaaz Epiphanio Guimarães, por antiguidade, e FernanSo
de Medeiros e Antonio Benvindo Ramos, por merechneuto; a capitães,
por estudos, . os 1" tenentes Antonio Bittencourt Leite, José Luiz
de Souza Sobrinho, Luiz José Furtado da Alotta Pacheco, Mario
Clomentino de Carvalho, Julian° Nunes Travassos e Zeferino Gra-
ciliano Penalber, e, por antiguidade, os 1°' tenentes Manoel Au-
gusto Botelho de Athayde e Esperidião José de Almeida ; a 1" te-
nentes,. por estudos, os 2°' tenentes Geroiniano Augusto de Oliveira,
Euock de Lima, Jonathas Salathiel Dias da Rocha, José de Louedes
Guimarães Pastilha, Alberto Duarte de Mendonça e Ignacio de Alen-
castro Guimarães Junior e por antiguidade, os 2" tenentes Edmundo
Ileronides da Silva e Pedro Cavalcante de Albuquerque; a 2°' tenen-
tes, os aspirantes a official Antonio Candido de Almeida Costa, Ar-
thar de Faria e Silva, Ascanio Vianna, Camillo OlymPio Paraguassn,
Amado Mentia Barreto e Tancredo Zubaran Merina Barreto.

No corpo de intendentes, a i° tenente, o graduado Livio Borges
Castello Branco.

Graduando:
Na arma de artilharia, no posto de major, o capitão ArchiLubtio

Pinto Amando ; no posto do capitão, o 1° tenente Themistocles Nina
Rodrigues.

No corpo de intendentes, no posto do i° tenente, o 20 tenente
Tancredo Regis de Alencastro.

Nomeando 2" tenentes intendentes, o sargento ajudante Esta-
nisláo Joaquim Teixeira e o l • sargento Manoel Luiz Etnygdio do
'Albuquerque.

Classificando no estado-maior do 1° regimento de artilharia o ma-
jor Pedro Frederico Leão de Souza.	 •

Transferindo
Na arma de artilharia, do 13° grito do 5° regimento para o '7°

batalhão o major Francisco Alvaro de Souza -e o 1° tenonte João Fer-
amacies Jansen Tavares, do quadro ordinario para o supplementar.

Na arm.a de cavilaria, os capitães Carlos Frontitto de Mesquita,
do 4° esquadrão do 5° regimento para o 1 0 esquadrai) do 2° regitneoto;
Joaquim Felix Vargas deste esquadrão e rege-lacta to píra o a° esqua-
drão daquejle regimento; José Raymundo Guimarães Paddha do 1°
esquadrão do 15° regimento para o 3° esquadrão do 8°.

Na arma de infantaria, o major Isidro do Sena Figueiredo, do
43? batalhão do 1.5° regimento para o 14° do 5°, ' sondo classificado na-
quelha batalhão e regimento o major Manoel da ; Costa Lobo.

Na arma de infantaria, o major Gil Antonio' Dias de Almeida, dn
21° batalhão do 70 raghnento para o O° do 2,°;lpor convenienc:a do
serviço, os majores Joaquim de Cerqueira DaltrO, do 33 0 batalhão do
ai° regimento para .fical do 50° batalhão do caçadores e Julio Cana-
vsrro Negreiros de Mello . deste para aqoelle batalhão; . da quadro or-
dinario para o supptementar o capitão Fausto Domingues de Menezes
Doria e Os 1° tenentes Ilaymundo Peralles Fioriatiepolis e Olivio Fer-
reira; por eonveniancia do serviço, o • capitão Antonio Moreira de
.Souza. Junior do cargo da ajudante da 48° batalhão de caçadoras para
a, e" companhia do 18° batalhão do G° regimento.
.	 Para a arma de cavallaria, o 2° tenente da d3 infantaria Carlos
Braga Pereira.

Mandando iticluir no quadro ordinario da arma de cavallaria o
1 0 'tenente Armando de Paiva Chaves e o 2° tenente Alvaro Augusto
carneiro da,Fontours, e Do i da arma de infantaria os 2°' tenentes Lu-
ciano peroira do Almeida, Sebastião Pinto do Carvalhos José Norival

Francisco de Lemos, Zopiro Ourique, Joaquim Vidal Pesstia, Edgard
Lopes Pereira, Filorneno do Assis Brandão, Marco Antonio Felix de
Souza, Miguel do Freitas Travasses, Carlos Soares do Lago, José Ri-
cardo da Moraes Veiga Abreu e Edgard Collás.

Concedendo reforma ao 2° sargento João Elias Paira. .
Concede:ido modalha militar aos seguintes officiaes e praças:
De ouro, ao major Alfredo Julio de Moraes Carneiro e cabo de

esquadra Antonio Pedro de Aleito.
De prata, aos capitães Alfredo da Fonseca, Carmerio Gondim

Antonio Aranha Aleira de Vasconcellos; 1" tenentes Luiz José Fur-
tado da Motta Pacheco, João Eduardo Pfeil, Benedicto Olympio da
Silveira, Christian° Ullacker e Fernando da Silveira e Silva; 205 te-
nentes Manoel Carlos de Andrado Neves e Jorge Joaquim . da Cunha;
1° tenente intendente José Gonçalves de Araujo Coriolano; 2 0' te-
nentes intendentes Livio Borges Castello Branco e Pedro Nieoláu de
Mesquita Telles e sargento ajudante Vicente Silva. 	 .

De bronze, ao 2° tenente Ettclydes Loretti Ferreira, 10 sargento
amanuense José Tarquinio de Figueiredo Passos, i" sargentos Aman-
cio Antunes Ribas da Camargo o Argamiro Corrêa de Jesus ; 2° sar-
gento José de Oliveira e Silva e cabo do esquadra Antonio Henrique
Pereira da Silva.

— Alioisterio da Viação e Obras Publicas
Éxpedindo os seguintes decretos
N. 10.314, que approva os estudos definitivos do trecho, na ex-

tensão de I0c,3a0 metros, da linha de Rio Claro, entre as estações
desse nome é a de Itirapina, da Companhia Paulista de Estradas de
Ferro, e o respectivd orçamento, na importancia, de 3.262:0285353, e
revoga o decreto n. 7.771, de 30 de dezembro de 1909

N. 10.315, que approva os estudos definitivos referentes aos kilo;
metros O a 110 da sução Gravatá-Arassualty, da linha do Theophilo
Ottoni a Tremedal ,e o respectivo orçamento, na importancia de
4.0117:81115563

N. 10.316, que abre o credito do 100:000$ para as despezas com
os estudos de uma estrada do ferro que, partindo do Coroatá, vá ao
Tocantins

N. 10.317, que abre o credito extraordinario de 150:0005 para os
estudos dos prolongamentos e rainaes da !Me de Viação Cearense;

N. 10.318, que abra o credito extraordinario de 300:000$ para os
estudàs do prolongamento e rainaes da Estrada de Ferro de Santa Ca-
tharina

N. 10.319, que abre o credito extraordina.rio de 100:000$ para
constrite,:iio de linhas ferroas no Ilio Grande do Sul, a que se referem
as lettras a, b, c e d do , art. 85 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro
'e 1913.

Exonerando do cargo do sub-administrador dos correios de Minas
do Bto das Contas, no Estado da Balda, Urcieio Nunes da Silva e no-
lanando para esse cargo o Dr. José de Aquino Tanajura.

Concedendo aposentadoria ao carteiro da le classe da Admiais-
tração (1s Correios do Estado da "dias Auto dos Santos Silva.

— Alinistorio da Agricultura, Industria o Conenereio;
Concedendo patentes do invenção e.:
Ottkar Serpek, para une novo peocesso para a fabricação de azo-

teto de alutninio;
Empira Alachine Company, para aaerfeiçoamesitos no puxameuto

de vidro;
James Powers, para aperfeiçoam entos em marhinas de perfurar

cartõ et e semelhantes;
Emito Girardoatt, para aperfeiçoamentos em antaimae para esta.

çOes radio-Lelegraphicas;



J. Sitie Company Limitei, para ap.n . feiçoamentos em inslalla-
tr,Ses electricas para illutninação, aquecimento e ventilação de veld-

culos de estradas de ferro e para fins smi:Illantes e relativos a tias
installaçõ2s;

1. Matizo A . A. \V. Waltker, para tun systmna aperfoiçoado do
camas de ferro, de qualquer tatua:lho, denominado «Estrado do ferro
esticador»;

Jesse Francis Banda, para mallivam)ntos em juntas do trilhos
typo de precisão raciproca «interlocking typeo;

Charles Reginald Paslay, para apwieiçoamantos em mobilias de

limpar caroços de algodão, retirando as fibras dos mesmos;
Svan Norden, para um pinee-nez aperfeiçoado;

Eduardo Spencu J times, para ti tu e debele d3 suspensorio;
Giuseppe Aliberti, para um systema dc. melalhõos fabricados de

metal ou de folha de Flandres, destinados á ontamentação do camas

e a outras applicações a que possam servir;
Empreza Industrial do Rio de Janeira, para uma tampada ele-

ctrica denominada «II )1los,tie filammto mobilio) estirado», para uma
tampada clectrica. denominada « g abes S, de filamento mobilie° para
trabalhar em séries».

Por occasião do despacho collectivo o Sr. ministro da Fazenda

prestou ao Exulo. Sr. Pr sidente da Republica as seguintes infor-

inações
Não soffeen alteração sensivel o mercado do cambio na ultima

semana
O nane° do Bram saccava 'untem a 90 d/v. á taxa de 16 d. 3/32

e obtinha Ettras para cobmtura a 16 5/32 e 10 3/10.
As taxas a que os demais bancos realizaram hontem operaçOes

cie cambio a 00 d/v. foram as seguintes
Nacional Ultramarino, 16 d. 1,(16.

'lhe British Bank, 16 d. 1/32.

London and [tiver Plate, 16 d. 132 e 16 d. 1/10.
Française et Italica:te, 16 d. 1/32 e 10 d. 1;16.

Brasilianischa Bank, 16 d. e 16 d. 1/16.
Espano' dal Rio de la Nata, 16 d. 1/10.
London and Brasilian, 16 d. 1:16.

Anelam Transatlantico, 16 d. 1/32.
Deutsch Sn lamarikanische, 16 d. 1/32.
A cotação °nicht' do cambio sobre Londres foi de 16 d. 3/61, a

90 di v., e 15 d. 57/61, á vista, contra igual cotação na semana an-

terior.
Foi ainda pequeno o mvimanto da 1»lsa na ultima semana.
As apol:ces geraes de 1:0005 tiveram vendas a 950$ e 960,5000.

As do emprestimo de 1909 foram vendidas 1101:1COM a 9305000.

As do emprestitno de 1903 foram Velld idas a 1:0285000.

A ultima cotação das apolices rederaes de 3% é ainda a do dia

30 de maio ultimo de 80030a0.
O deposito de ouro, limitem, na Caixa de Conversão, era no valor

cio £ 23.614.276-11-1, correspondentes a :331.601:150,580, contra
£ 23.822.423-18-0, correspondentes a 357.336:3585530, na terça-feira

at.) tenor.
O total da emissão circulante era no valor de £ 21.033.593-2-1,

correspondentes a 371.003:9265396, contra 25.111.712-6-0, cor-
respondentes a 376.676:1315316, na terça-feira anterior.

As entradas de ouro do dia 25 de junho ultimo até hontem fo-
ram na importancia de 63:3385531; as retiradas na de 2.'735:7665181;

e o troco de notas, na de S9:8105000.
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As notas em circulação importavam limitem en 371.000:270, aO
cambio da 16 d. por 15, e a moeda subsidiaria em 3:6505596, contra
376.672:•330$, e 3:4815516 na torça-feira anterior.

As cotações dos titulos brazileiros, em Londres, na semana pas•
saia furam as seguintes:

Emprestima de 1883 	
EIIIKeSti1110 de 1888 	
Emprestimo do 1889 	
Emprestimo de 1893 	
Ftmling Loan 	
liescision 	
Empréstimo de 1933 	
Emprestimo de 190s
Emprestimo de 1910 	
Emprestinio de 1011 	

•

88 a 89
88 a 91
77 a 78 II
95 a 97

400 3,4 a 102
'79 a 80

96 a 98

99 a 101
'76 1/2 a 77

89 a 91
1/2

Não se modificou a situação do emprestimi de 1868, juro do
4 °/„, ouro, em liquidação.

Desse emprestimo já foi resgatada a somam de £ 098.020 ou

6.203:500$, restando em circulação titulos no valor de £ 13.172 ou
117:000$000.

Do empre.stimo de 1897, de 60.000:0005, já foi re .ziatada a som-

ma de 52.522:000,3, restando para pagar 581:000$ de titulo; sor-
teados.

Durante a semana o Thesouro Nacional pagou a quantia d3
1:0005, de apoliees desse emprestimo.

A renda arrecadada pela Recebedoria do District° Federal, dtt-

rante o mez de junho proximo findo, foi na importancia da

3.9 n 3.519$085, sendo a importancia de 2:8825, proveniente de de-
positos.

Em igual periodo do anuo passado o rrnditnento foi da
3.307:8135033, S211d0 2:023$ provenientes de depositas.

Verifica-se, pois, uma differença para mais, em junha do corrente
anuo, na itnportancia de 513:7355152, sendo 859$ de dela

As noticias do Mercado de café, holden), foram as se,t2etintes:
No Rio, o mercado estavel, cotando-se o typo 7 (15 kilos) a 8$300

corno na terça-Lira anterior.

O stock era de 151.323 saccai.
Em Santos, o mercado calmo, cotando-se os typos 4 e 7 (10 kilos)

a 5$000 e 5$050, respectivamente, contra 55800 e 43930 na terça-

feira anterior.
As noticias do mercado da borracha em 111anáo3 e no Pará,

na semana passada, accusam o seguinte movimento:

Em àlatiãos:

Toneladas

Entradas 	 	 210
Sabidas 	 	 220
Stock 	 	 275

Preço, 3 sh. e 8 3/4 d., contra 3 sh. e '7 d. na semana ante-
rior.

No Pará:

Toneladas

nitradas 	 	 193
Sahid .is 	 199
Stock 	 	 1.541

Preço, 3 sh. e 9 d., contra 3 sh. e 7 1/2 d,, na sernarja ante-

1 dor.
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Nominal.
9$800 a 10$200.

Nominal.
98800 a 10$200

Nominal.

Parabyba, 1 3 sorte 	 	 9$800 a 10$200

Parabyba, regular 	 	 ' Nominal.

Mac,15, ia sorte 	 	 Nominal.

Mac ió, regular 	 	 Nominal.

t a sorte 	 	 93500 a 9S800

S...rgi ie-Doros	 	 0$509 a moo
Sorsi,ro-ltabaiana 	 	 Nominal.

- Ma ranhai) regular 	 	 Nominal.
Plauby regular 	 	 .Nominal.
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InformaçOes prestadas pela Junta dos Corretores aos Srs. ministros
da Agricultura, Industria e Commercio e da Fazenda sobre o movi-
mento da Bolsa de Mercadorias e dos mercados do algodão, assucar,
borracha, café, cereaes e xarque, relativo á semana de 23 a 28
de junho proximo passado.

• Bolsa de Mercadorias:•
Pelos correctores foram negociadas o registradas as seguintes

operações
Dia 23:

Algodão 	
Dia 23:

Assucar 	 	  1.102 sucos
Dia 26:

Algodão 	 .. 	 	 200 fardos
Assucar 	 	  4.41 saccos

ia	
11

27:
Algodão 	 	 200 fardos
Assucar 	  2.010 saccos
Banha.... 	  2.00 caixas
Feijão 	 	 SOO saccos

Dia 28:
Banha 	 	 200 caixas
Farinha 	 	 500 .saccos
Feijão 	 	 200 saccos

Resumo:
Algodão 	 	 600 fardos
Assacar 	  4.323 •saccos
Banha 	 	 	  2.250 caixas
Farinha 	 	 500 saecos
Feo 	 	 700 saccos
• - As vendas realizadas para entregas futuras foram as seguintes:

Algodão:
Julho — 200 fardos ao preço do 93600 por 10 kilos.
Setembro e Outubro — 200 fardos ao preço de 105200 per 10 ki1J5.
Outubro — 200 fardos ao preço de 108200 por 10 kilos.

Banha:
Julho — 2.250 caixas aos preços de 70$ a 72$000, cif.

—Mercado do algodão
Não obstante a firmeza de preços durante a semana, o mercado

funccionou sem negocios dignos de nota, sendo insignificante as ven-
das realizadas, obedecendo estas aos preços de 105200 para o algodão
de boa qualidade.

Durante a semana entraram 2.900 fardos das seguintes proco-
doncias :

Geará 	
Parahyba
natal 	

Sahirant dos trapiches 2.599 fardos e ficaram em stotk
15.060 fardos.

Pelos corretores foram registradá os seguintes preços col.
rentes:

Por 10 kilo;
Pernambuco, 1 4 sorte do sertão 	 	 108100 a 11$000
Pernambuco, I a sorte 	 	 105200 a 105600
Pernambuco, mediano 	 	 Nominal
Assei, 1 4 sorte 	 •	 108000 a 103100
Natal, i a kwte 	 	 	  ÁL..,94:30Q ,f0f4co

Natal, regular  •
Mossoró,	 sorte. 	

Mossoró, r=gul4r 	  • • •

l a sorte 	
Ceará, regalai'

Mercado de assucar:
O mercado manLve a mesma posição calma da semana anterior,

sondo a sua espectativa do baixa e começando malhem a declinarem
Q5 preços obtidos para as primeiras reme,sas do assucar novo.

As operações a termo por °alguma° são ioin pequeno numero e.
essas mesmas estão obedecendo a trabalhos de contra . offerta, pelo 1:42-

ejo cm flue se acham os operadores, visto a fabricação do demorara.
campista ser ainda um problema.

Eutrarain 18.810 saccos das seguintes vocedencias :

Campos 	  8.572
Pernambuco 	 . 8.007
Maceió 	 	 2.261

18.840
Sahiram dos trapiches 32.420 saccos o ficaram em stodc

' •119.950.	 •
Pelos corretores foram registrados os seguintes preços cor.

rentes:.

	

Em 1913	 Em 1912
(15 a 30 de junho)

!Rapp mina 	 	 Não ha	 Não ha
crystal 	
3 sorte. 	4 

SORI3nos 	
Mascavlitho 	
Crystal amarello .. 	
Mascavo bom 	

» regular 	   
n Imixo 	  ..
Existeneia em 28, 158.111 SINOS.
ExistenCia em 30, 378,263.

Mercado de borracha
Não foram conhocida.s alterações nas cotações ultimamente regis.

-padas para a borracha vinda do Estado de Ntina, sisudo por isso as
de 30$ e 45$ por 15 kilus as que vigoraram para as vendas realizadas
peste mercado.

Não houve entradas.

A borracha da Amazonia teve o f2guinte movimento de 1 a 21
'da junho de 1913, comparado com igual periodo de 1912, 1911
e 1610:

1913 1912 •	 1911 1010

Entradas,	 toneladas 1.618 2.074 1.210 1.313
Saladas, toneladas 	 2.818 1.953 2.018 1.391

Stock, primeira mão, toneladas..., 654 405 2.192 •	 802

200 fardos

Fardos
1.200

• 1.100
600

2.900

SOO a 8450
$350 a 5370

Não ha

$180 a s:Jfk a

5140 a $;;;)
Não ha

$220 a $300 $310 a $130
$220 a 5340 $100 a $160
$100 a $220 • 	 $270 a $310
$170 a 8190 • 	 5250 a $200
5160a $170 5240 a $250



n•nn•cremmemmeast....

Cotações:
' Para, fina, ilhas, kilo 	 3330) 43100 33300	 OMO
, Liverpool, ilhas, libra 	 3,'1 4/1 4/1 1/2	 9,8 sus.
Nova York, ilhas, libra 	 s/fi siti 90	 sln cts.

tit-f 3.0	 eira DIÁRIO

Durante a semana sahiram os seguintes navios com carrega-
mento de borracha

Pará	 Manos

Ritos	 Kilos

lihaelia, para Hamburgo 	 **	 221.211	 41.686
Stephen, para Nova York 	 	 311.997	 88.790

Alereado de café:
A revista dos Srs. •ortz ‘k: Comp., do 'lavre, de 31 de maio pro-

imo passado,apresenta os seguintes motivos sobre a baixa dos preços
do café nesse mercado e que são dignas do serem registradas e co-

nhecidas:

; «A situação do mercado continúa a ser a mesma a que estamos
habituados a ver na espectativa de. uma slfra que se suppõe boa;
cada nas vende o que tem e o que não tema e mesmo mais.» E con-
clue:

vEin uma palavra, todos são mais ou menos baixistas, porque ha
necessidade de comprar café a preços mais baixos.»

Define-se assim a baixa desses mercados:

Especulação baixista com o pretexto de crise financeira.
Nenhuma alteração para melhor apres :atou o nosso mercado.

Durante a semana h JUVO o seguinte movimento:
Entraram 42.859 saccas; embarcaram 33.178; foram vendidas

'21.765 e ficaram em stock 23i3.013 saccas, não incluindo

.agua e em Nitheroy.

Durante a semana registaram os soguintes preços.

Dis 23:
83200 a 83300, por arroba, para o typo 7.

Dia 21

Fe; i :do.

Dia 23:

8$100 a 8$503, por arroba, para o typo 7.

Dia 26

8$500, por arroba, p: r L o typo 7.

Dia 27:

8500, por arroba, pora o typo 7.

Dia 28:
8$500, por arroba, t a . ‘a o typo 7.
Mercado de Saistos-Eistrarams 03.193 saccas, sal-tirara 116.909;

venderam-se 78.386 saccas e ficaram em stock 1.139.502.

Bolsas estrangeiras - Nas bolsas estrangeiras foram negociadas

873.000 sacca s , assim distribuidas:

Nova York 	
	 320.000

!lavre 	
	

160.000

Hamburgo 	
	

320.000

Londres 	  
	 73.000

873.000

Mercado do cereaes:

Foram registradas novas altas no feijão preto e nas banhas na-

, clames, reflectindo-se essa alta nas operat,Ões da bolsa, cuj 	 regis-

, tros ,desses generos forarn mais que regulares. 	 '
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Entraram:

Arroz
Saccos

Por cabotagem 	 	 10.300
Pelas estradas de ferro 	 	 433
Do estrangeiro 	 	 550

11.283'
Farinha de mandioca

Por cabotagem 	
	

12.173
Pelas estradas de ferro. 	

	
1.195

13.386
Feijão do diversas qualidades

Por cabotagem 	 -
	

8.913
Pelas estradas de ferro 	 	 3.317

12.293

Por cabotagem 	
	

36
Pelas estradas de ferro 	

	
13.623

13.659
Diversos generos
Aguardente:

Pipas
Por cabotagem 	

Pelas estradas de ferro 	 	 103

108

Toneis Pipas
303	 180

2'fr	 12

329	 192
Banha:

Caixas Latas
Por cabotagem 	  3.490
Pelas estradas de ferro 	

Fim):
Fardos Rolos Pacotes

Por cabotagem 	 	 1.500
Pulas estradas de ferro... 	 	 77	 1.113	 325

	1.577 	 1.113	 325
Manteiga;	

Caixas Latas
Por cabotagem 	 	 •	 322	 -

Pelas estradas de ferro 	 	 102 3.432

421 3.432
Vinho:

Quintos
Por cabotagem 	 	 310

Mercado de xarque:
Continuam a baixar os preços do xarque, devido á fraca quali-

dade da maioria do genero em stock nos trapiches.

Entraram 6.211 fardos do Rio da Prata o 790 do Rio Grande.
Saldram 5.00% fardos dessas duas procedenclas, ficando em stock

27.000 fardos, equivalentes a 2.430.000 kilos.

Vigoraram os seguintes preços

Rio da Prata:
Patos e mantas 	 	 $080 a 10020

,Mantas... 	  4' •	 , 1.$0k0 a 1$
Dsfeituow * 	 IN eeel 	 	 620.11

o ca':: sobre Por eab)tarm 	
Pelas estradas de ferro 	

	

27	 24

	

3.517	 24

Por kilo



Rio Grande do Sul:
Patos e mantas 	 s.
Mantas 	

Matto Grosso:
Patos e mantas 	

O mercado fechou frouxo.

$060 a 1$000
$980 a MOO

411,1.11h.
	 $000 a $080

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.280 — DE 18 DE JUNHO DE 1913

;Autoriza á *Mutua de Iteunas, Sociedade de Seguros' de Vida, com sã& cai
• Inuma, Estado de Minas Geraea,- a fiuteéionar Da Republica, e aproa

cl seus estatutos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
ettendendo ao que requereu a «Mutua de sItaunas. Sociedade
Mutua de Seguros de Vida,com séde em Itaima,Estado de Minas
Geraes, resolve conceder-lhe autorização para funccionar na
Republica e approvams seus . estatutos,mediante as seguintes
clausulas:

I. A eMutua de Palmas; SOciedade de Seguros de Vida,
som séde em Itauna, Estado de Minas Geraes, submette-se
inteiramente aos regulamentos e leis vigentes e que vierem
a ser promulgados sobre o objecto de suas operações, bem
corno á permanente fiscalização do Governo por intermedio
da Inspectoria de Seguros.

II. A «Mutua de Ruma>, Sociedade Mutua. de Seguros de
Vida,, recolherá até o mez de março de cada anno, ao Thesouro
Nacional, em apolices federaes, mediante guia da Inspectoria de
Seguros, os saldos annualmente •verificados nos fundos dia
Peculios e de reservas até completar .a importancia de
200:000$, para a garantia de suas operações.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1918, 92° da Indepen-
denota e 25° da Republica.

LUMES 11.:DA FONSECA'.

Rivadavia do Cunha Corrêa.
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Si forem adoptados outros planos de seguros, os respectivos.
fundos •seri-to determinados nos planos com approvacão dei
Ge Ve410. Ato art. 42. Em vez das palavras: ao escripturariow,
diga-se: aos membros da directoria, conselho fiscal; o mais,s'
como e.ilá. Ao art. 41. Supprimam-se as palavras finaes:1
revertendo depois para o fundo de garantia as quotas u elle(
destinada.

Ao art. 45. Supprimam-se as palavras: vencimentos ã
directoria e ao conselho fiscal, e accórdo com o art. 27. Ao
art. 47 — Acerescente-se o se inte periodo: 1. 0 Dos nomes
dosjornaes a sociedade dará conhecimento aos socios em carta
registrada. Ao art. 49 — Supprimam-se as palavras: a quak •
lhe pagara 5 `l° de juros annuaes sobre os liquidos do depo-
sito. Acereseente-se depois do art. 57 o seguinte: Art. 58. O.
peculio não poderá ser . apprehendrdo para pagamento do
quaesquer dividas.

Villa do guina, 6 de março de 1913. — Dr.. Au-
gusto aUltcaloc, de Souza Moreira. — Francisco de Araujo
Santiago. — Antonio de Matto_s..— João Lima. — ffildebrart0
Clarck.»

O Sr. presidente põe em discussão as emendas apre.,
sentadas. e diz que as mesmas devem ser approvadas cora
a presença de mais de dous terços dos socios fundadores.,
Ninguein pedindo a palavra sobre as emendas em discussão„;
é . .a mesma encerrada, sendo as emendas aprovadas por tuia,
umidade dos . socios fundadores presentes em numero suPe-i
rior a dous terços. O Sr. presidente levanta a sessão para ser
lavrada a acta. Reaberta a sessão é lida e approvada a. pre-
sente acta, que vae por todos .assignada. Eu, Francisco do
Araujo Santiago, secretario a escrevi em duplicata. — Dr.,
Augusto Uouçalves de Souza Moreira. — Aristicles Milton. .--,
Alfredo Gonçalves de Souza. — Francisco Manoel Franco. —'
José Lemoi. — José Joaquim Pereira. — Padre João Ferreira
Alvares da Silva. — Antonio de Mattos. — Serjobes Augusto
de Faria. — Senocrit Nogueira. — lave Soares Nogueira. —
Diagenes Nogueira Soares. — lodo Gonçalves de Souza. --:
Pedro Nesior de Saltes e Silva. — Arthur Contagem Villaça.,
— Pevides Rodrigues Gomictes. — José Gonçaltes de Metia.'
— Francisco Marques da Silva. — lodo Cerqueira Lima. --,
Agrippino Augusto Pereira Lima. — Josias Sogueira Ma-.
aliado; — ililrebrando Clarck. — Francisco de Araujo San,
tiago. — Aris ides Nogueira. 	 .

Conferi a presente cópia com o original e achei confor-
me. Eu, Francisco de Araujo Santiago, secretario, o escreN i
assigno. — Francisco de Araujo Santiago.,

—A,Le

• ACTA DA ASSEMBLÉA EXTRAORDINARIA DA 'MUTUA DE ITAÚNA»

Aos seis dias do mez de março de 1913, nesta villa de
Itaisna, Estado de Minas Geraes, em casa de residencia do
Sr. Francisco de Araújo Santiago, presentes' mais de dons ter-
ços dos Srs. socios fundadores infra assignados, é por una-
nimidade dos mesmos acclamado para presidir a presente as-
sembléa o Sr. Dr. Augusto Gonçalves de Souza Moreira, que
assume a presidencia e convida para secretario o Sr. Fran-
cisco do Araujo Santiago. O Sr. presidente declara que achan-
do-se presente mais de dous terços dos Srs. socios fundadores,
declara aberta a presente assembléa, convocada para tratar da
reforma dos estatutos da sociedade. O Sr. Francisco Santiago
Pede a palavra e apresenta as emendas seguintes, sobre modi-
ficações dos estatutos: «Emendas apresentadas aos estatutos
da sociedade ,rMutua de Itaúnas: Substitua-se o art. 6° pelo
seguinte: Art. 6.° A duração da sociedade será de quarenta
annos, podendo este prazo ser prorogado por deliberação de
uma assenabléa convocada expressamente para este fim, iião
podendo antes disto ser dissolvida, sinão nos casos previstos
em lei e nestes estatutos. Substitua-se eiart. 9° pelo seguinte:
Art. 9. • Só poderão fazer parto da sociadade pessoas emanci-
padas, até a idade maxirna de 56 annos, de bom procedimento,
conrprofissão conhecida e que gosem de bôa saude, verificada
e attestada por medico ou pessoa competente, autorizada pela
directoria. Art. 30. Onde se diz escripturario, diga-se dire-
ctor-secretario:e accreseentem-se,como 1° item,as seguintes pa-
lavras: 1.° Substituir o director-thesoureiro em suas faltas
e impedimentos. Supprima-se o item n. 3; e modifique-se a

.Aumeração dos itens ns. 1 e 2 para 2 e 3.
Art. 35. Depois da palavra — annualmente, accrescen-

tem-se as seguintes: até o mez de março; o mais como está.
ubstituarn-se os arts. 36 e 37, pelos seguintes: Art. 30. As

kasesabléas gemes se realizarão em _primeira reunião, convo-
ada com antecedencia de 15 dias, desde que esteja presente
ima quarta parte de soclos effectivoe, e' em segunda reunião,
ente será oito dias depois, com . qualquer numero de socios,
.s.alvo caso de reforma de estatutos, devendo estar presentes,is e 2* reunião, mediante convocação, com os prazos acima,

ous terços dos socios effeetivos, e em 3* com qualquer nu-
gero. Art. 37. Os soeios .poderão s fazer . representar nas as-
Serribléas por procuração, corntanto que a mesma não seja
cotsferida a membrosda administração e'do conselho fiscal ou

eagsál t14	 40,9,1t.,,..44..“cmscepte-sti; 	 1.•

CÓPIA DA ACTA DA IN STALLMA) DA SOCIEDADE MUTUA DE PE-ir
CUIA" DENOMINADA tMUTUA DE ITAI.;NA»

Aos vinte de outubro de mil novecentos e doze, nesta villa
de ttaúna, Estado de Minas Geraes, em casa de resideneia
do Sr. Dr. Thomaz de Andrade, presentes os Srs. socibs,
fundadores, infra-asignados, por unanimidade dos mesmos
acelamado para presidir a presente assembléa o_ Sr. Dr:
Thomaa de .,Andrade, que convida para secretario o S. Fran-
cisco de .Araujo Santiago. O 'presidente declarou aberta tt
presente az' 3rnbléa, que tem por fim a installaçt7to da Socie-
onde Mutua de Peculios, denominada .tMutua de Itatina,
Após a apresentação e leitura dos estatutos assignados pelos
sedes fuedauores, sio os mesmos postes em votação e con,
firmados e ratificados, depois de ligeira discussão, pelo gut;
o Sr. Dr. Presidento declara definitivamente constituída
a sociale Mutua de Itaúnas cuja directoria, composta do
accórdo com o art. 57 dos estatutos, fica desde já empossado
e se compõe dos seguintes cidadãos: presidente, Dr. Thomas
de Arairie; thesourciro, Jit. Augusto Gonçalves de Souza
Atore.ira; secretario, Francisco de Araujo Santiago. Coa—'
selim fiscal: Antonio Pereira de Mattos, Tacito Nogueira,'
Artbur Contagem Vi l laça, José Thonusz de Andrade e Dr..
Alsi,dea Gonealves de Souza; supplentes: padre João Alvares
.t:'erreira; da Silva, Dr. Pedro Nestor de Salles e Silva, JosT
Soares Nogueira, José Lembi e João de Cerqueira Linsaa
Nada mais havendo a tratar, o presidente levanta a sessão;
para ser .lavrada. a presente acta. Reaberta a sessão, foi4
vSta acta unanimemente • approvada. Eu, Francisco do
Araujo Santiago, seeretario, a escrevi em duplicata, sendo
assignada pela directoria e demais socios. Thamaz de Ana
tirado, Augusto • Gonçalves' de Souza Moreira, Francfsect
do Araujo Santiago, Serj(àes Augusto de Faria, Ilildebrando
Clarti„to,s45.Lembi, Francisco Manoel Franco, Alcides Gonli
(Alves de Souza, Taeito Nogueira, Arthur Contagem Villaça,'
dosa Soa•s Nogueira, João Sionçalves de Souza. Josias Nos
guelra Machado, Francisco Marques da Silva, Luiz Ribeiro
de Oliveira, Joaquim da Silva Guimarães, Luocrit Nogueira', •
João de Cerqueira Lima„rosé Rodrigues Ribeiro, Alfredo
( rouçalves de Souza, padre João Ferreira Alvares da Silva4.,
José Gonçalves de Melte, Diogenes Nogueira Soares, Josiasi
Noouçiofilho1 Joaá Thomaz- de Andrade Pedro Nestor_	 — -	 - -
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Saltes e Silva, Aristides Milton, José Joaquim Pereira, Sydney
Gonçalves Druniond.'s- Olaudirà Nogueira, Aristides Nogueira

.Machado, Olaudim Nogueira, Pendes Rodrigues .0oUnide,
Agripino Augusto Pereira Linre. Estão reconlie-cidas as -.Urinas
pelo tabellião Orozimbo Gonçalves de Souza. Eu, Francisco
de Araujo Santiago, lielmente extrahi esta cópia do original.
"itaúna, 20 de outubro de 1912. — Francisco de Araujo
Santiago.

Reúna, 17 de dezembro do 1912. ---- Thomaz de An-
drade, presidente. — Dr. Augusto Gonçalves de Souza Mo-
reira, director-thesoureiro. , — Francisco de Araujo Santiago,
Secretario.

Estatutos da Mutua de Itatina
CAPITULO I

DA SOCIEDADE, SEUS FINS, SÉDE E DURAÇÃO

Art. 1.° Sob a denominação de Mutua de Raiana, fica orgi.i-
inizada nesta villa de Itaúna, Estado de Minas Gemes, uma
sociedafle de seguros mutuos, a qual se regerá por estes esta-
tutos e pelas leis em vigor, nas partes que lhe forem appli-
caveis.

Art. 2.° O fôr° da sociedade será o desta nina.,
Art. 3." Os fins da sociedade são:
1°, constituir peculios de 1:000$, 2:000$, 5:000$ e

1,0:000$, em favor dos suecessores ou legatarios dos socios e
pagaveis sómente no caso de fenecimento destes;

2", distribuir annualmente premias em dinheiro, depois
de completas as séries de cada grupo, por meio de sorteios
semestraes, na seguinte proporção: quatro premios de 100$,
entre os socios de cada série do grupo A; quatro premios cie
200$, entre os sonos de cada série do grupo B; quatro pre-
mios de 500$, entre os sonos de cada série do grupo C; e qua-
tro premios de 1:000$, entre os soeios de cada série do
grupo D;	 •

3°, conceder quatro remissões annuaes, depois de comple-
tas as séries, aos socios de cada série, por meio de sorteios se-
mestraes, ficando os - remidos isentos de contribuições;

4 0, conceder mensalidades aos socios que Se invalidarem
por motivo de doença ou de qualquer accidente, art. 52:
• Art. 4.• Os seguros serão simples ou conjugados:

E', será simples quando feito por uma só pessoa;
. 20, será conjugado quando feito por duas pessoas, as quaes

só poderão ser: conjuges, paes e filhos e-irmãos.
Art. 5.° O numero de socios de cada série, quando dimi-

nuido pelas remissões, mortes ou eliminação, será preenchi-
do pelos socios mais antigos da série em organização e, na
falta destes, pelos socios mais antigos da série seguinte do
mesmo grupo.

Art. 6.° A duração da sociedade será illimitada e só po-
derá ser dissolvida nos termos do art. 51 destes estatutos.

Art. 7.° Haverá quatro grupos de peculios, denominados:
A, B, C e ll, compondo-se os ires primeiros de séries de 600
socios cada urna, e o ultimo de séries de 1.200 socios cada
uma.
• Art. 8.° O peculio instituido em qualquer série de cada

grupo é proporcional ao numero de socios quites, existentes
em cada série, até os maximos fixados.,

CAPITULO II •
ADMISSÃO, DIREITOS E DEVERES DOS SOCIoS

Art. ti.° Poderá fazer parte da sociedade qualquer pessoa,
sem distincção de sexo, de 15 a 56 manos de idade, de bom
procedimento, com profissão conhecida, e que gose de boa
saude, verificada e attestada por medico ou pessoa compe-
tente, autorizada pela directoria.

Art. 10. O peculio conjugado será pago ao sobrevivente
e obriga a uma só quota pelo fallecimento de algum socio.

Art. 11. O seguro simples pôde ser transformado em
conjugado, cai qualquer tempo, nos termos do ã 2°, do art. 4°,
Paga a differença de joie.

Art. 12. O seguro Ode ser feito pela mesma -pessoa em
um ou mais grupos, devendo a proposta de admissão ser assi-
gnada pelo proponente ou a seu rógo, sendo analphabeto, sem-
pre com duas testemunhas.

Art. 13. Aeceita a proposta, pagará o proponente a joia
respectiva ao seguro no acto da inscripção, de accÔrdo com a
seguinte tabena:

.	 Grupo X — 600 socios
Peculio de 1 :0008000. Joie: para o seguro simples, 10$

.0 para o conjugado 20$000. Contribuição por morte 28000.

Grupo B — 600 socios
Peculio de 2:000$000. Joia: para o seguro simples 20$

e para o conjugado 40000,. Contribuição . 4$900.0

Grupo C — 600 socios
Peculio de 5:000$000. Joie: para o seguro simplçe

e para o conjugado 908000. Contribuição 10$000..

Grupo D — 1.200 nulos
Peeulio 10:000$000. Joie: para o seguro simples 90$

e para o conjugado 180$000. Contribuição 108000.
.Art. 14. A joie poderá ser paga de uma só vez ou cra

duas prestações, sendo a primeira no acto da inscripção, g 4
segunda dentro do prazo de 30 dias

Art. 15. A • contribuição por morte deverá ser paga no
Prazo de 15 dias, contados .da. data elo .aviso dirigido a cada
socio. Decorrido este prazo, conceder-se-lia um outro de 30
dias, com multa de vinte Por cento, salvo motivo justo, a
juizo da directoria, sob pena de ser eliminado o socio retarda-
tarjo, que perderá joie e contribuição que houver feito.

Art. 16. O socio admittido por meio fraudulento selai
eliminado, sem direito a qualquer restituição por parte da,
sociedade.	 .

Art. 17. Compete ao soei° participar á directoria a mut
dança de seu domicilio.

Art. 18. A cada mutuado será fornecida uma ápoli0
numerada e assignada pela directoria.

Art. 19. Os socios fundadores que estiverem inscriptoà
em um ou mais grupos ficarão remidos, no fra de dez
ermos, si suas apolices ainda não houverem sido sorteadas.

ã 1." Coserão dos mesmos direitos dos socios fundadores]
os demais socios que em cada um dos grupos se inscrevetem
até o numero de cincoenta, incluidos aquelles.

.Art. 20. Os .socios remidos em um grupo continuai-5,0 a
gosar de todos os direitos, excepLo o de sorteio, nesse inesinn
grupo.

CAPITULO III
DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 21. A administração da sociedade será exercida pot
urna directoria composta de ires membros, sendo um presi-
dente, um thesoureiro e um secretario, e por um conselho ris,
cal de cinco membros effectivos e cinco supplentes, eleitos
pela assembléa dos socios.

Art. 22. O mandato na directoria será de cinco annos,
podendo ser reeleitos os directores.

Art. 23. A vaga do director será preenchida, dentro do
anno social, por um ,socio escolhido pelos demais directores
ou por um membro do conselho fiscal, até que a assombléa
gerai, por eleição, preencha definitivamente a vaga existente.

Art. 21. O director eleito para preencher urna vaga,
exercerá o mandato ...s.úmente pelo tempo a que tinha direito.
o director fallecido ou renunciante.

Art. 25. Compele á directoria:
1°, administrar a sociedade, de ace.ordo com estes esta-i

lutos e com as leis em vigor que á mesma sociedade sejam
•applicaveis;

2°, admitlir, recusar e eliminar sonos, nos te:mos cias-
tes estatutos;

3", nomear escripturario, agentes e demais, auxiiiares
que julgar necessaries e fixar-lhes vencimentos e com-
missões;

4°, convocar as assembléas geraes, ordinarias 'e extra-
ordinarias;

5°, empregar os fundos sociaes, na fórma destes cstatu-.
tos, garantindo - lhes a melhor renda;

" G", liquidar os peculios dos socios, apurando rigorosa-.
mente a identidade dos interessados;

7 0, expedir -e assignar as apolices dos socios;
80, apresentar arnualmente o relatorio e con.:2S de- stfa

gestão á assembléa geral;
9°, praticar todos os actos que interessem ao desenvoIt

vimento social;
io, construir, a expensas dos fundos da sociedade, predid

proprio para a séde desta, quando julgar conveniente.
Art. 26. A sociedade será representada em juizo ou fóra

delle por sua directoria, a qual poderá consittuir advogado
eu procuradores para defenderem os seus direitos, sempre;
que fór necessario.

Art. 27. O presidente, o thesoureiro e o sieretario terão
um venciniento annual de ires contos de reis, cadà um,
accumulan"do o secretario o cargo de escripturario, tendo
apenas um conto e quinhentos mil réis annualmente, quando
não accumular o referido cargo.

.Art. 28. Compete ao director-presidente:
1°, presidir as assembb sas e as reuniões da directoria;
2°, assignar oom os outros directores os di p lomas dos to-

dos, e com o director-thesoureiro os balanceies, balanços e
cheques para retirada de dinheiro do estabelNimentu em •
.que a sociedade o tenha depositado;
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,3°, providenciar para que se faça com regularidade a
expedição de apolices, a matricula dos Mutuados e a entre-
ga dos peculios, uma vez julgados sufficientes os documentos
apresenlados•

'4", substituir o thesoureiro cm suas faltas e • impedi-
mentos.

Art. 29. Ao. director-tbesoureiro compete:
1°, arrecadar joias, contribuições e mais rendas da so-

ciedade, •ssignando os respectivos recibos;
2°, organizar balanceies mensaes e o balanço geral, com

demonstração da receita e despeza;
3°, superintender a escripturação social e ter sob sua

guarda todos os documentos relativos ás finanças da socie-
dade;

s 4°, recolher a estabelecimentos bancarmos ou a qualquer
outro estabelecimento de confiança da directoria os dinhei-
ros da sociedade;

5°, retirar dos mesmos estabelecimentos as quantias ne-
Cessarias para pagamentos de peculios, premios, construeção

• de phdio para a sociedade e demais despezas desta;
O°, effectuar todos os pagamentos devidos pata socie-

dade;
7°, dirigir o serviço de propaganda da!sooiecl arle, provi-

denciando para ;a c,reação de agencias, onde julgar conve-
niente, e fiscalizar toda a escripturação e ciirrespendencia
sociedade com os seus agentes e segurados; 1

8°, substituir o director-presidente em suas faltas e im-
Pedimentos.	 •

, Art. 30. Compete ao escripturario:
• 1°, expedir avisos a todos os mutuados de ascôrdo com

o art. 47;
2°, organizar a matricula dos mutuados com toda ela-

/reza, ter em dia a estatistica dos peculios e dos premies pa-
gos, bem como toda a receita arrecadada e despeza effectuada
e registrar a eliminação de socios, com os respectivos mo-
tivos;

3°, estar na séde da sociedade das 11 horas da manhã ás
3 da tarde de todos os dias tileis.

Art. 31. Para o togar de escripturado será preferido o
director-secretario, quando estiver em condições de exercer
o cargo e o quizer acceitar.

CAPITULO IV	 4,1/

DO CONSELHO FISCAL

Art. 32. O conselho fiscal será composto de cinco mem-
bros, e outros tantos supplentes, eleitos annualmente pela as-
sembléa geral dos socios.

Art. 33. Compete ao conselho fiscal:.
1°, fiscalizar toda a escripturação, papeis e negocios

sociedade, dar parecer sobre as contas e balanços apresenta-
dos pela directoria.

Ari. 34. Os membros do conselho fiscal, effectivos, terão
cada um uma gratificação de cem mil réis annuaes.

CAPITULO V	 "- n

-	 DA ASSEMBLÉA GERAL	 • •

'Art. 35: A assembléa geral matinada terá togar annual-
incute, em dia determinado pela directoria, para tomar co-
nhecimento do relatorio, balanço, contas e parecer do conselho
fiscal.

Art. 30. As assembléas genes ordinarias ou extraordi-
nadas funccionarão, em primeira convocação, com o numero
de cem socios presenles, pelo menos, e na segunda com qual-
quer numero de socios, sendo as suas resoluções VencedOraS
pelo voto da maioria.

Art. 37. A assembléa que tiver de deliberar sobre a re-
forma destes estatutos ou sobre a dissolução da sociedade, só
poderá funccionar com dous terços dos sortes inscriptos, na
primeira reunião, com metade e mais um, na segunda, e com
qualquer numero na terceira.

Art. 38. Estas assembléas serão convocadas com ante-
c'edencia de quinze dias, no mini/no, pela imprensa.

• Art. 39. Compete ás assembléas geraes:
• 1°, resolver sobre todos os negocios da sociedade;

2", reformar os presentes estatutos e resolver sobre a
dissolução da sociedade, de accôrdo com os f mesmos estatutos;
-° 3°, •pprovar as contas da directoria annualmente;

ir4°, eleger a directoria e o conselho final.
Art. 40. A assembléa raNtraordinarialterá togar quando

for convocada pela directoria, pelo conselho fiscal ou por so-
cios, em numero de cem, no minimo, quando houver motivos
&h ponham em risco a vida da sociedade...

. —

CAPITULO VI

DO FUNDO SOCIAL •

Art. 11. O fundo social será constituido com 6 productd
das joias e enlradas, conta ihuições para pagamento de pe-
culios, multas, juros dos valores soeiaes e quaesquer outras
rendas.

Art. •2. Do fundo social serão retiradas as importancias
necessarias:

I", para pagamento de peculios e de todas as despezas
indispensaveis ao bom funecionamento da sociedade, inclusive
as despezas neeessarias á propagaiala, zi arrecadação das im-
portancias devidas á sociedade. bela como para pagamento ao
escripturario, aos demais auxiliares e aos medicos que pro-
cederem a exame nos proponentes a segurados. •

Art. 43. (is lucros liquides que se verificarem pelo ba-
lanço no fim 1 cada armo social serão assim distribuidos:

2°, 50 1° (eincoenta por cento), para fundo de reserva:
2 0, 501° (rincoenta por tento), para fundo de garantia.
Art. 41. O fundo de reserva será applicado em apolices da

divida publiva federal, as quaes serão depositadas no The-
souro Nacional, até 200:000$, nos lermos da legislação vigente.
revertendo depOi4 para o fundo de garantia as quotas a elle
destinadas.

Art. .15. 'Dos 50'1" destinados ao fundo de garantia serão
retiradas as quantias neces.sarias para vencimentos á directo-
ria e ao conselho fiscal, de accordo com o art. 27, e para pa-
gamento de premios, art. 3", n. 2.

§ 1. 0 Quando o saldo do fundo de garantia exceder dsi
50:000$, a directoria fica autorizada a despowder por este ti-
tulo mais 5 sla como gratificação aos membros da directoria.
5°1° em premins aos mutuados e até dous contos e quinhentos
mil Ni•s (2:500$), com pensões aos sonos que se invalidarem,
art. 52.

CAPITULO VII
•Art. 4C). O pagamento do p eculio devido aos beneticiarios

ou herdeiros dos socios fallecidos será feito immediatamente,
depois que os interessados apresentarem á directoria as no-
cessarias provas de obito e identidade, excepto se ficar provado
que a morte foi causada pelo interessado em receber o pe-
culio. • Neste caso o peculio será entregue aos herdeiros ne-
cessarios ou collateraes, e na falta destes reverterá ao fundo
de garantia.

Art. 47. Por fallecimento de cada socio, de qualquer
das séries, os sobreviventes serão convidados, por circular
publicada pela imprensa e por aviso especial, a cetras com
• contribuiçãe respectiva, dentro do prazo fixado nestes es-
tatutos.

Art. •18. O meio poderá. em qualquer tempo, modificar
a designaeão dos seus beneficiados, mediante deciaração au-
thentica cutia gne á sociedade.

Art. 49. rara facilitar o pagamento dei suas contribuí-
WS, O Serio, Si o quizer fazer sem O int:Ora/110(3a de remessa,
perlará depositar até . 200$ nos cofres da sociedade, a qual
lha' paoará 5 °/, do juros annuaos sobre o. liquidos do depo-
sito. devolvendo os saldos verificados a seus herdeiros le-
gitimos, conjuntamente com o peculio.

'Art. rso: Os directores reunir-se-lião em sessão, sempre •
que isto far conveniente, á requisifb de qualquer deles,
lavrando-se avia do que for deliberado.
• Art. 51. Esta sociedade será dissolvida quando o nu-
mero de sosies fõr reduzido a menos de 150, caso em que a
assendilh geral elegerá uma commissão de Ires socios para
procedrr á liquidação.

•ara grapho unico. Liquidado o passivo, o activo existen-te	 disi Imiti° pelos socios, na p roporção das quantias
com que cada um tiver coneorüido para os cofres da sociedade.

MI. 52. A Mutua de Ittuána concederá ainda 'aos seus
socios que se invalidarem por molestia ou qualquer acei-
dent(? uma mensalidade de 208 a 40$0.)0.

'§	 Estai mensalidades serão concedidas somente quando
o fundo de garantia exceder de 50:0008000.

1 2." O sacio que receber mensalidades, na fôrma do ar-
tigo 52, e não puder continuar a fazer as suas contribuições,
§erá eliminado, sendo a sua va ga preenchida de accôrdo com
o rido 5°, corainuando n eliminado a receber as mensali-
dades, enuviara° os motivos' que o deterinivarem forem ex-
istentes.

AH. 53. primeiro parindo da administração começa-
rá no dia da installação da sociedade e terminará em 28 de
fevereiro ele 1918.

Art. 51. Fica a directoria com plenos poderes, não só
para fazer a installação da sociedade, como para promover
o registro destes estatutos e a Sua approvação pelo Governo
Federal.

Art. 55. São considerados socios fundadores os que sul),
-screVereio estes estatutos.
•

•



TABELLA I

ACTOS DOS JUIZES

SECÇÃO I
NO CIVEL

t. .A.bertni-ft, numeraeão e rubrica dos livros dos
officiae: do regi-;tro geral e do especial, tabeIlkies
e de outro: quaesqi:er, excepto OS dos escrixães do
juizo, de caia folha

2. 4-1.1)(n-tura e 4 , cumpra-se dos testamentos e
codicillos, inclusive, quando haja 	

3. A 11-te ries para qualquer fim 	
4. Aseletrelue.-8, :

a) de cartas de emancipaaão, ou supplemento
de idade, insinaa;ão de doação,litiinação
ou adopção, e de aentença, comprehendido
O respectivo exame ... • .. . .

b) de mandados de qualquer natureza, pre-
caudas, editaes ou instrumentos, provi-
sées de- opera demolierdo, e quaesquer
outras. excepto. a: de solicitador. . . 	

c) de qualquer portaria de nomeação, e de
provisão para solicitador 	

5. Decisão de aggravo ou carta testemunhavel :
a) nas causas até 5(5 $000 . . . . . .
b) nas causas de mais de soa$ até 5:oorlS000.
c; nas causas de aut.'s de 5:000$ até 50:000$.
d) nas causas de mais deao:ooira até roo:000$.
e) nas causas de mais de rooicx,0$000. . .

6. Dee isão sobre artigos ale suspeição e contlictos
de jurisclicção ou de attribuição 	

7. Depoimento de parte e inquirição de cada
testemunha ou informante, inclaidos o juramento
ou compromisso e a reinquirição

a) nas causas até 5o o$000 	45000
b) nas causas de mais de soo$ até $:ock4000.
c) nas causas de mais de 5:000$ ate 50:oon$.
cf) nas causas de mais de 5o:0014. até loo:000$.
e) nas causas de nuas de loo:000$. . . .

8. Diligencias', nas causas de jurisdicção gra-
ciosa ou contenciosa, procedidas ex - offi,:io ou a
requerimento de qualquer das partes, e a saber :
arbitramentos e vistorias, por uma só vez, e até a
terminação da diligencia :

a) dentro de seis kilometros da sede do
juizo 	

b) além desse limite 	
c) nas cansas até 5oae000 as custas deste

numero serão pagas pela metade, e nas até
sionoS000, com o desconto da terça parte.

As.rnesmas custas das letras z e b, no dobro,
serão devidas pelos casamentos fóra do pretorio,
salvo caso de molestia grave de um dos contra-
hentes, em que não serão devidas custas.

Nas causas de divisão e de demarcação de
terras perceberão os juizes os mesmos emolu-
mentos das letras a, b e c, pelas diligencias a que
assistirem no local do immovel demarcando ou
dividendo.

Nos emolumentos estabelecidos neste nu-
mero comprehendem-se os compromissos ou jura-
mentos deferidos aos louvados ou informantes,
e mais actos ,que os juizes praticarem por occa-
sião e causa da diliaencia ou que nela se envol-
verem.

9. lExant:?=1 em pa e s, 'ive-s, autos, cu na pessoa
de arg .in, or m s ') vez e até terminar 0
exame:

al na casa das audiencias ou na do juiz , a

$1.20

2$000

$590

2$01.0

$500

zo$000

1200So
2.44;000

5$.99

Il
500
oóo

.1

e

.•41,

e.:,* II
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•
Art. 56. A assignatura desie, eatm toais pelos socios fun-

dadores importa a sua approvação. alas as obrigações e os
direitos delles decorrentes dependerão Op sua approvação pelo
Governo Federal, mediante o. reapectivo decreto, satisfei-
tas as demais formalidades e exigencias legaes.

Art. 57. A primeira directoria da Mutua de Itaúna será
composta dos seguintes soelos :

Direetor-presidente, Dr. 'rhomaz de Andrade, advogado,
residente nesta vila;

Director-thesoureiro„ Dr. Augusto Gonçalves de Souza
Moreira, medico, residente nesta vila;

Director- seviatario, Francisco de Araujo Santiago, com-
merciante nesta vila.

Membros do eonSclho fiscal:
Antonio Pereira de Mattos; •
Tac i to Neguei ra ;
Arthur Contagem Villaça;
José Thomaz de Andrade;
Dr. Alcides Gonçalves de Souza.
Supplentes:
Dr. Pedro Nestor de Sales e Silva:
Padre João Ferreira Alvares da
Jove Soares Nogueira;
José Lembi;
João de Cerqueira Lima.
Vila de Batina, 20 de outubro de 1912. — Thomaz de

Andrade. — Dr. Augusto Gonçalves de Souza Moreira— Fran-
cisco de Araujo Santiago. — Serjobes Augusto de Faria. —
11ildebrando Clark. — José Lembi. — Francisco Manoel Fran-
co. -- Alcides Gonçalves de Souza. — Tacito Nogueira.
Arthur L'initogem Villaça. — Jove Soares Nogueira. — JoC:o
Gonçalves de Souza. — Josias Nogueira Machado. — Fran-
cisco Morgues da Situa. — Luiz Ribeiro de Oliveira. — Joa-
quim da Silva Junior. — Senocrit Ngueira. — João de Cer-
queira Lima. — José Rodrigues Ribeiro. — Alfredo Gonçal-
ves de Souza. — Padre João Ferreira Alvares da Silva. —
José- Gonçalves de Mello. — Diogenes Nogueira Soares. —
Jos ias Nogueira Filho. — José Thomaz de Andrade. — Pedro •
Nestor de Saltes e Silva. 	 Aristides Milton — José Joaquim N.
Pereira. — Sydney Gonçalves Drummond. — °landim No-
gueira. — Antonio Pereira de Mattos. — Aristides Nogueira
Machado. — Pericles Rodrigues Goinide. — Agrippino Au-
gusto P. Lima.

Reconheço verdadeiras as trinta e quatro firmas supra
e retro, por ter deltas pleno conhecimento, do que dou fé. N.
Itadna, 17 de dezembro de 1912. Em testemunho de verdade,
estava o signa' publico. — O 1° tahellião, Orosimbo Gonçal-
ves de Souza.	 N.

Reconheço verdadeiras as firmas supra e retro dos Srs. •
Thomaz de Andrade, Dr. Augusto Gonçalves de Souza Mo-
reira, Francia.co de Araujo Santiago. Serjobes 'Augusto de
Faria, Hildebrando Clark, José Lembi, Francisco Manoel Fran-
co, Alcides Gonçalves de Souza, Tacito Nogueira, Arthur Con-
tagem Villaça, Jove Soares Nogueira, João Gonçalves de Souza,
Josias Nogueira Machado, Francisco Marques da Silva, Luiz
Ribeiro de Oliveira, Joaquim da Silva Guimarães, Senocrit N.
Nogueira, João de Cerqueira Lima, José Rodrigues Ribeiro,
Alfredo Gonçalves de Souza, Padre João Ferreira Alvares da
Silva, José Gonçalves de Mello, Diogenes Nogueira Soares,
Josias Nogueira Filho, José Thomaz de Andrade, Pedro Nes-
te'. de Sales e Silva, Aristides Milton, José Joaquim Pereira,
Sydney Gonçalves Drummond, ()landim Nogueira, Antonio
Pereira de Mattos, Aristides Nogueira Machado, Pendes Ro-
drigues Goinid e, A gri pp ino Augusto P. Lima, por ter delias
pleno 'conhecimento, do que dou fé. Itatina, 17 de dezembro
de 1912. Em testemunho de verdade estava o signal publico.
— O 1° tabelião, Orosimbo Gonçalves de Souza.

Sobre 3a900 de estampilhas. 'latina. 19 de dezembro de
1012. — Thontaz de Andrade, director-presidente.

DECRETO N. 10.291 — DE 25 DE JUN110 DE 1913

Approva o misaeuto de custas da Justiça Local do Districto Federal

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização conferida pelo art. ia da !ei n. 2.738 de 4 de janeiro
de ma, resolve approvar para a Justiça Local do District° Federal o
regimento de custas, que a este acompanha, assignado pelo Ministro da
JusVça e Negocios Interiores.

Ria de Janeiro, em 25 de junho de rim, or da Independencia
e 25° C.a Republica.

Regimento das custas judiciarias da Justiça Local do Districto
Federal

CAPITULO I

DAS CUSTAS

As custas dos juizes, membros do ministerio publico, officiaes e
procuradores lialic.iaes da justica Local do Districto Federal serão
paga , de c alformiaticiii com à .: :;eglintes tabellas, c:1;as taxas não terão
appli,..a.:ão por nalogia, l •u qualquer outro fundamento, a casos nãO
comprehendidos nas respectivas rubricas.

• e

N.

N.
N.

N.
raiimas R. DA FONSECA.

R.radaria da Cunha Corr.



f) sobre justificações para embargos, se-
questros ou detenção pessoal, ou defini-
tivas sobre a subsistencia ou não de qual-
quer desses procedimentos, exhibições e
de;losito em pagamento seja qual fôr o
valor da causa 	

g) lefinitivas que julgarem a interdicção ou
levantamento de interdicção, supplemento
de licença para casamento, subrogação de
bens inalienaveis, reducção de testamento
a publica forma, contas de testarnentaria

natureza, ou tenha ou não valor designado
o procedimento requerido. 	 	 2$000

31;000

e classificação de creditos . . • . .	 3$000
, t) uefinitivas que julgarem contas de tutela

ou curatela, conforme a importancia total
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1$9co
2$030
5$ i00

to5-)oo

2o$000 N.
3o$000 

1o$oco

b) f6ra delia 	 	 6$000
c) nas causas até 500$, as custas deste nu-

mero serão pagas pela metade, e nas até
5:000$ o serão com o desconto da terça
parte.

Si a diligencia ou exame (ns. 8 e 9), po-
dendo fazer-se em casa do juiz ou na audiencia, se
praticar em outro qualquer logar a requerimento
especial de unia das partes, o excesso de emolu-
mentos será á custa do requerente.

N. IQ. Julgamento ou homologação de partilhas
ou sobre partilhas judiciaes, de calculos e divisão
nas liquidações commerciaes, de adjudicação ou
de liquidação de herança nas arrecadações de bens
de defuntos e ausentes

até 1 : 000$oce 	 	 2$003
e dahi para cima mais r$ sobre cada conte

de reis ou fracção de conto até o rnaximo

	

20$300de. 	
Para o effeito do pagamento destas custas,

toma•se por base o valor do monte a partilhar
sem que se tenha em consideração si a partilha
refere-se á successão de dous conjuges ou á de
herdeiros ou herdeiros que venham a fallecer
durante o curso do processo:

N. .-it. Juramento, affirmação ou compromisso que
deferirem 	 	 $400

N. 12. Prorogação de prazo para inventario, pelo
processo e julgamento do pedido 	 	 15$000

N. 13. Reuniões, presididas pelo juiz, dos credores da
massa nos processos de fallencia

a) nas massas até o passivo de 1:000$000 	 	 1$500
b) nas massas de passivo de mais de 1:000$

até 5o: 000$000 	 	 6$000
c) nas massas de passivo de • mais de

5o : 000$000 	 	 12$000
As custas deste numero serão reduzidas á

terça parte sempre que a reunião se não des-
tinar á concordata ou á prestação de contas.

N. 14. S ent enç as :
a) definitivas nas acções de qualquer natu-

reza, quer proferidas afinal na causa, quer sobre
al_ium incidente, pelo qual se ponha termo ao
feito, conforme o valor da causa:

I, até 5oo$000 	
II, de mais de 500$ até n000$000 . . 	

III, de mais de 1:000$ até 5:000$000 . 	
IV, de mais de 5:000$ até 2o:030$000 . 	
V, de mais de 2o:000$ até 50:000$000. 	

VI, de mais de 50:000$ até rco:ooc$000 	
VII, de mais de roo:000$000 . . . . 	
b) definitivas nas acções de qualquer natu-

reza, quer proferidas afinal na causa, quer
sobre algum incidente, pelo qual se ponha
termo ao feito, sendo as acções de valor
inestimavel 	

k) definitivas sobre embargos de terceiro se-
' nhor e possuidor, ou prejudicado, confor-

me o valor dado ao objecto dos embargos,
e sobre artigos de preferencia ou rateio,
conforme o producto liquido da arremata-
ção ou remissão, ou valor do objecto adju-
dicado, acerca do qual se tenha disputado a
preferencia ou rateio — as mesmas-custas
da lettra a);

d) definitivas proferidas em embargos oppos-
tos á sentença ou sua execução, qualquer
que seja a natureza delles, e em artigos de
liquidação, ou liquidação por arbitramento
— a metade das custas da lettra a).

e) definitivas que condemnarem de preceito,
absolverem de instancia, julgarem fiança,
desistencias, composições amigaveis, ac-
córdos, cessões, excepções dilatorias, dis-
solução de sociedades nos casos do arr. 235
do Codigo Commercial, artigos de atten-
tado ou de habilitação, justificações e vis-
torias requeridas para resalva de direitos e
que são eutregues ás partes, emanciração,
divorcio por mutuo consentimento, C011 fir -
mação de adopção, legitimação ou doação,
rectificação de registro civil, abertura c'e
fallencia, rehabilitação de fallido, e todas as
&enténç'as definitivas não especificadas, —
qualquer que seja o valor da causa e sua

dos rendimentos dos bens administrados
:i no periodo comprehendido	 pelas contas

,•.`	 prestadas — a metade das custas da lettra a.
----# Não	 havendo	 bens, ou rendimentos, 	 não

• serão devidas as	 custas desta lettra,
i) em appellações:

I, até 50o$000 	 1$000
II, de mais de soo$ até 1:000$000 	 .	 . 2$000 

III, de mais de 1:000$ até 5 : 000$000 . 	 . 50)00
IV,  de mais de 5:000s até	 20 : 000$000 . 10$000
V, de mais de 2o:000$ até so:000$000. 15$000

VI, de mais de 5o:000$ até too : 000S000 . 20$000
VII, de mais de loo:000$000.	 .	 .	 .	 • 30$000

VIII, nas causas de valor inestimavel. 	 .	 . ro$000
j) em embargos ao accordam, qualquer que

seja o numero dos embargantes, a metade
das custas da lettra i.

Si o processo não terminar com o julgamento
do incidente a que se refere a lettra a, não serão
devidos novos emolumentos pelo julgamento final
da cansa cujos autos se tarão conclusos com o
preparo feito para o dito incidente.

havendo reconvenção, o pedido desta se
juntará ao da acção para calculo dos emolu-
mentos; estes, porém, não serão aumentados
pelo facto de haver no processo assistentes ou
oppoentes.

Os emolumentos do julgam mito da recon-
vrinção são iguaes aos da acção por esse modo
proposta •

Não são devidas novas custas pela reforma
ou emenda de partilha, sobre-partilha, calculo de
adjudicação ou liquidação, ou por nova sentença
proferida no mesmo feito, em consequencia da
annullaç:7io da anteriormente proferida.

1 5. Ven(las: judiciaes, adjudicação ou remissão de
bens — de cada lote arrematado em praça ou do
valor total da adjudicação ou remissão

a') até soo$000 	  • .	 1$000
b de mais de 5oo$ até 1:004030 	  . .	 2000
c de mais de :000$ até 5:000$000 	

	
5$0001 	 .	 .

	

d de mais de 5:000$ até 20 : 004000 . .	 ioS000

	

c) de mais de 20: 003$ até 5o:000$000. . 	 20$000
f) de mais de 5o:0oo$ até roo:000$000. . 	 3o$,000
g) de mais de 10:1 : 004030 ......	 5o$000
Quando um mesmo arrematante arrematar

diversos ou todos os lotes, as custas serão cal-
cala ias sobre importancia da venda, e não sobre
cada lote.

SECÇÃO II

NO CRIME

N. 16. Ass4igna tura de mandados, alvarás, preca-
torias e editles

Será gratuita a assignatura de alvarás de sol-
tura.

N. 17. Assistencia pe,4,4oa1 a buscas, não sendo
ex-o.flicio, á formação do corpo de delicto ou a
qualquer outro exame, inclusive o julgamento :
a) na sede do juizo 	 	 2.$000
b) dentro de seis Idlometros da séde do juizo 	 	 5$000
c) alú:n desse limite 	 	 to$000

São applicaveis a este numero as disposições
das aline.•,s 3, 4a, 5' e o' do n. 8.

	

N. 18. Atito de qualificação do réo. . . .	 i$000

N. 19.	 Ato de pronuncia ou não pronuncia	 2$,)0a
N. 20. 1) i) • lto ou decisão que ponha termo ao

pr,	ou sobre prescripção ou perempção 	 2$000

$500
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. As custas do n. 3o são novarnentedevidas
si depois do officio ou parecer definitivo, tornar
a parte a requerer relativamente, ao mesmo Ou
outro assumpto. •

6°. Os curaJores á lide perceberão as custas
do n. .3a, e si os seus curatelados forem vencedo-
res, tela direito aos emolmnentos marcados
para os advogados, descontadas aquellas custas 	

SECÇÃO

ACTOS DO CURADOR DOS oniur.Sos

33. 1311 i.u• e nein : por assistir a qualquer -acto- lu-
diciul, não sendo de audiencia no auditorio costu-
mado, nem derivado de qualquer' exigcncia que
hajafeitou complemento de outro acto ou facto
sobre que tenha offidado„ cada dia :-

a) na auditorio eatane-do. 	
b) dentro de seis kiianetros do auditorio.
c) tora dos seis kilome:ros ou na mar- . .

34. Offic 10 ou parecer :
a-) sobre avallaç.-lo„ vistoria ou exame.
&) sobre contas de tutela ou curatela:

I, sendo o valor dos bens até: i :oc.m
II, sendo o valor dcs bensaté. 5:

IIT, sendao valor dos bens até 20:
LV senda a valor dos bens até 50:
V, sendo a valor dos bens até roo:

VI, sendo o valor dos bens de mais de
loo:oon$noo	

c) sobre as dividas reclamadas por credores
no inventario:. as mesmas custas, conforme
o valor da diri.!a deste numero, lettra b);

d)sobre declarações para encerramento de
inventario, calcules e partilhas: as mesmas
custas, conforme o valor do • monte-mdr,
deste numero, lettra ;

e) sabre emancipação, interclicção . e levanta-
mento desta •

35. PoLição:
a) para iniciar inventario, quando a pessoa

obrigada deixar de fazel-o no prazo legal.
b) para iniciar pre.;,,tação de coni:4-de tutela

ou curatela, quun.i0 não o fizer nas épocas
devidas, ou se tornar suspeito .. .

c) para nomeação ou remoção de . tutor ou
curador, outorga de menor por soldada ou

6$000	 destituição do responsavel 	
N. 36. "Itespos tas :

• a) em petição da parte para louvação em
6$000	 peritos, avaliadores ou para qualquer

outço fim.	 ...... .
io$000	 b) hos autos 	

' -013SEItVAÇCES

N.

N. 21. .Despaeito que sómente julgar o lançamento,
tendo de continuar a 2CCIISnÇãO por parte do Mi-
nisterio Publico .... . .	 .	 .	 .	 	 r$Ooo

N. 22. Incluir içfie; de cada "tcstemunha, informante,
ou interrogatorio do réd, inclusive õ juramento
ou compromisso que-deferirem 	 	 $000

N. :3. Jumento:
a) de fianças ou suspeições. 	 	 2$000
b) final :	 .	 .
I, 'poijuiz singular 	 	 3$000

II, para 3' Camara da Côrte de Appellação 	 	 6$000
c), de recursos e appellações 	 	 5$000

N. z4. Juramento, afirmação ou compromisso que
deCrirern 	

N. ^5. Preside/teia do Jury, de 'cada julgamento,
inclusive todos os actos que nelle e para elle pra-
ticarem-	 •.	 •.	 .	 .

Prolongando-se a sessão do Jury além de
seis horas da tarde, de cada noite ou dia

	

que accrescer, mais 	  CR CL

BSE g VA ç ;CO -

• As custas que competem aos juizes paios
actos praticados na juizo collectivo só serão
pagas depois de designado dia para os julgamea-
tos, exceptuados aquelles que se verihrinen cru
mesa, independentemente de revisão ou passagem
de autos.

-
8$poo

16 ooa

$500

15$000

to$000 N.
, 6$000

:2o$000>TABELLA

ACTOS DO MINISTERIO PUBLICO

SECÇÃO I

(CTOS DO P. ROCUR.1D0Ft GERL po DISTRICTG, DOS PROCURADORES DOS

PEITOS DA FAZENDA MUNICIPAL, DOS PROMOTORES PUBLICO& E SEUS

ADJUNTOS

•1. 26. A.ecusação perante o Jury, haja ou não ac-
cusador particular 	

N. 27. ÁlLciclição á, queixa ou liba° 	

7$000
N.

2o$ocio
6$000 15$000

N. 28. A.ssisteneia:
a) h julgamento final de processo crime,

cluiao o de contraven;ões sanitarias, in-
• fracções municipaes, façam ou não uso da

palavra 	
b) á inteira e completa formação da culpa 	 	 6$000
c) ás justificaVses quer para fins de defesa em

processo crime, quer para elleitos civc,is,
por testemunha 	

N. 29. Liii3elllo de accusação 	
N. 30. 0111,_-lo ou parecer e:n processos crirninaes ou

eiveis, de qualquer natureza, orphanalogicos, da
provedoria, inventarias, arrecadações etc. por
uma só vez, sobre o mesmo assumpto, incidente
ou principal, ou resultado de diligencias feitas • .

N. 3r. Petição de queixa ou denuncia, ou inicial de
contravenção sanitaria ou infracção municipal. .

N. 32. Unzões de recursos ou appellação que inter-
puzcrem ou acompanharem 	

• CABSERVAOES

1 8 • Quando officiarern em processos eiveis ou
commerciaes, intentados contra orphão menor,
auseute ou interdicto, perceberão as custas chvidas
pelos actos que praticarem como advo gados, de
accôrdo com a respectiva tabella, pagas logo após'
a expedição dos mesmos actos, e, nos casos cm que
tenham vista dcs autos, quando estes lhes forem
entregues para oficiar.

2°. Nas causas que pripuzerem e nas que
defenderem por parte da Fazenda Munici, ai ou
da Municipalidade, perceberão as custas que são
marcadas para os advoga los. Estas custas, de-
vidas s6 quando a Fazenda Municipal ou a Muni-
cipalidade fôr vencedora, serão plgas afival, eia
cartorio.

Nos executivos iscaes, as custas serão re-
guladas pelo que está disposto na secção • dos
ad yr:gados com relação ás acçises executivas.

• _r. Alem das custas. os meruNros to Minis-
terio Publico teem direito ás lwreentagens que..
lhes competem pelas dis posições em vigor.

12$000

8$000

6$000
	 loco

- Quanto aos actos que o curador dos. or-
6$000	 ph:los praticar, como advogado legitimo das me-

. nores e interdietds, nas demandas em que elles
forem InteresSados, applicam-se as observações

9$000	 l• e 2rJ ecção I de'sta 'tabela.
2. Prevalece tambem em relação ao curador

2o$000	 dos orphãos a observação 5- da mesma secção
desta tabella. 	

3". As custas do 11 34, lettra b, pagar-se-ão
por biennio ou quadriennro de que se prestem as
contas.	 •

..51111,

.5e•

SECÇÃO III .

ACTOS DOS CURADORES DE AUSENTES, DE RESIDUOS, E DE
MASSAS FALLIDAS

N. 37. 3Di1ixerkeia: para assistir a qualquer acto ju-
dicial, não sendo de audiencia no auditorio cos-
tumada nem derivado de quaesquer exigeneias
que hajam feito em complemento de, outro acto
ou facto, sobre que tenham , oficiado, cada dia, e
não excedendo de Ires :

a no auditorio costumado 	 6
b dentro de seis kilometros do auditorio • 	 12
c fora dos kis kilometros ou no mar . •	 18

37. Officio Ou parecer :
a) sobre avaliação, arbitramento, vistoria ou

• exame. ........ • . . 	 . 	 .

N.



.. ...

	45. Impugnação de embargos ou de excepção.	 18$000
49. Inquirição ou reinquirição de cada , teste-

m a Ika
a) em causa civel 	
b) em causa crime 	

50. I.Abp11,o eia causa crime 	 	 25$000
51. Minuta de aggravo ou carta testemunhavel 	 	 15$000
52. l'etição:

a) de queixa 	 	 25$000
1?) inicial de acção ordinaria 	 	 24$oo0
c) inicial de acção summaria, especial ou exe-

cutiva, ou de processo preparatorio, pre-
ventivo ou incidente 	 	 8$000

d) não cornprehendida • nas especies mencio-
nadas 	 	 6$000

53 . Quesi tos para qualquer exame, vistoria ou ar-
bitramento . . .	 . .	 .	 . . .	 . .	 12$000

54. 1azões ou allegações
a) finaes em causa ordinaria, ou sendo de ap-

paliação :	 •
1, tendo havido contestação 	 	 6o$000

II, tendo a causa corrido á revelia. . . 	
b) tinaes, em causa summaria, especial ou

executiva, processo preparatorio, preventivo, ou
incidente:

I, tendo havido discussão.
II, tendo corrido á revelia 	

c) sobre documento offerecido pela parte
contraria 	

d) de recurso ou appellação em proceso cri-
minal 	

e) em inventario
N. 55. Replica :

a) rão sendo por negação 	
b) ror negação 	

  por cóta nos autos (exceptoN. 56. Requerimento
si fôr de prorogação para dizer nos termos de
vista) ou em audiencia, 	 inclusive a accusação de
citação	 	 6$000

100$00)
50$00

N. 57. Reputa nos autos ou	 em petição sobre
qUa:qUer requerimento ou exigencia 	 .	 •	 .	 . 6$000

N. 58. Sustentação de embargos 	 15$000

N.
N.

6$000
7$000
8$000
9$000

io$000 N.
12$000
6$goo —*

12$000

6$000

9$000
6$b0o

N.

N.

30$000

30$000
15$000

9$000

5°
24$000

12$000
6$000

OBSERVAÇÕES

l a . As taxas desta secção, fixas quanto aos
processos criminaes, são applicaveis ás causas
eiveis do valor de mais de 5:000$ até 20:000$,
ás inestimaveis, aos processos para documentos e
aos protestos para resalva ou conservação de di-
reitos.	 .

Nas causas de valor até 500$ pagar-se-á um
terço da taxa ; até 5:000$, dous terços ; até
20:000$, a taxa ; até 5o:000$, mais um terço ;
até loo:000$ mais doas terços ; até 50o:000$, o
dobro da taxa ; de mais de 500c000$, o triplo.

2a. Nos processos de inventario e partilha,
• divisões de terra ou de cousa commum, as custas

dos advogados serão regula ias pelo valor do
quinhão da respectivo constituinte, ou pelo do
montemór, si o constituinte fôr o inventariante.
Quando no inventario o passivo absorver o
activo, taes custas contar-se-ão como nas causas
incstimaveis.

.3a . Pelos actos não comprehendidos na ta-
bella ir, e que praticarem no exerciCi0 das suas
funeções, perceberão •os membros do iliniste:io
Publico as custas desta secção.

too$000

24$000

18$000
18$000

245000
18 mo
6$000

r5$000

50$000

6$000
25$000

000

( 9550 Quinta-feira 3
	

DIARIO OFFICIAL	 Julho de 1915

N.

N.

c) sobre qualquer outro assumpto. . . .
38. Petição para inicio de prestação de contas

b) sobre dividas reclamadas por credores
no inventario ou no processo da arrecadação dos
bens do defunto ou ausente :

• I, sendo a divida até 1:000$000.
•II, até 5:000$000 	

até 20:0OD$000 	
IV, até 5o:000$000
V, até too:000$000. . .

VI, de mais de too:000$000

• •

testamentarias 	

	

39. nesposta em requerimento de parte 	

OBSERVAÇÕES
i a . Applicam-se aos curadores de ausentes,

de residuos, e de massas fallidas, as observações
i a e _2", da secção i desta tabella, sempre que,
em mão de seus respectivos officios, tiverem de
intersir tio feito ou de o iniciar, como autores ou
réos,

2. São-lhes igualmente applicaveis as obser-
vações e . 5 . da referida secção ; tendo o curador
de ausentes a percentagem de 2 °/„ sobre o valor
dos tens arrecadados e das dividas cobrádas, se
o acervo não exceder de cem contos, datai para
cima, i /2 °I.•

3• O curador das massas fallidas quando
funccionar em processo ...crime perceberá as mes-
mas custas que cabem aos promotores publicas,
em razão dos actos praticados.

TABELLA III

ACTOS DOS PROCURADORES JUDICIES

SECÇÃO I

ACTOS DOS ,ADVOGADOS

N. 40. A._ccusação:
:a) perante a Côrte de Appellação ou o Tri-

bunal do Jury 	
b) perante o juiz singular . . . .	 	

N. 41. Artigos:
a) de acção ordinaria, reconvenção, oppo-

sição, assistencia, preferencia ou rateio .
b) de excepção, habilitação, attentado, liqui-

dação de sentença ou outros incidentes nas
causas 	

c) de acção summaria, especial ou executiva
N. 42. Con tes tação :

-a) em acção ordinaria . 	 • •	 • •
-b)em .acçâo summaria •	
c) por negaçlo

N. 43. Contrantinuta de aggravo ou carta teste-
m unhavel 	

N. 44. Contrariedade a libelo criminal :
a) não sendo por negação 	

•b) senJo por negação . . . . 	  . •
N. 45. De resa :

a) oral, perante a Côrte de Appellação ou o
Jury 	

b) oral, perante o juiz singular, não se tra-
tando de infracção sanitaria ou municipal,
nem de contravenção. . . . 	 . .

c) oral, nas infracções sanitarias ou munici-
paes, e nas contravenções . . . . .

d) escripta, perante qualquer juizo Criminal.

• •

N.	 46. Diligencia: para assistencia a qualquer acto
judicial, não sendo da audiencia, ou de inquirição
de testemunhas no auctitorio costumado — em
cada dia de assistencia:

a) dentro de seis kilometros do auditorio 	 .
b) Kira de seis kilometros . 	 .	 .

IC$000
3o$000 N.

•	 SECÇÃO II

ACTOS DOS SOLICITADORES

59. Agencia :
a) na primeira instancia, por 	 mez.	 •	 • 9$000

N. 47. Umbargos: 	 I
a) de declaração 	
b) oppOstos a preceitos comminatprios 	 Ou

12$000
b) na segunda instancia, por mez. 	 •	 •

OBSERVAOES

6$000

-	 qualquer acção summaria, especial ou exe-
cutiva, em que são a tórrna de contestação

•c) oppOStos a sentença ou accordará, a exe-
cução, e os	 de terceiros.	 .	 .1! .	 .	 .

•b) sendo recebidos para serem discutidos em
,	 processo ordinxio. 	 .	 .	 . . .	 .

18$000

18$000

,94$092

t a. As taxas desta secção estão sujeitas á
diminuição e augmento, de conformidade com a
obse:vação i da secção antecedente.

-2 a . Na contagem dos salarios do n. 59 será
deduzida do tempo decorrido toda a interrupção_ 



quella para a qual maiores estiverem ta-
' xadas, mais a metade das custas das outras.

N. 66. Exame ni livos, dOcumentos ou firmas para
' verificação de falsidade ou de qualquer
• outro facto, ainda que fora do cartono, as
• custas, determinadas pelo juiz, de is$000 a

N. 67. G- Ltia para pagame•to de imposto 	
N. 63. Inst ine

a) de posse — além da rasa 	
b) fora das notas, não sendo de a.:to especifi-

- • cado nesta secção 	
N. 69. Procuração, incluido o primeiro traslado,

impresso ou manuscripto:
a)em livro especial., com folhas impressas e

os claros necessanos 	
b) no livro de notas, em manuscripto. . 	
c) si houver mais de um outorgante — mais

1$ para cada um dos excedentes ; serão,
porem, reputados um só outorgante: o ma-
rido e a mulher, ou qualquer collectivi-
dade que constitua pessõa juridica, como
sociedades, irmandades, etc.

d) sendo procuração em causa propria, que
opere desde logo a transmissão de proprie-
dade, do -man Jante para o mandatario,
custas (14 a too$) do n. 65, lettras a, b;
c e e.

N. 7o. neconhecimento de lettra c firma, ou só-
mente de lettra ou de firma  .

a) sendo mais de unia firma — as mesmas
custas para cada uma.

N. 71. Substabeleci:tient° de procuração, in-
cluido o primeiro traslado as custas (4$ a 6$000)
do 11. 69, lettras a e 1,, com o accreschno da
letra c.

N. 72. 'Testamento ou codicillo no livro de notas,
ou cerrado, escripto a rogo do testador. . .

a) sendo somente a approvação . . . .

2$0043
4$000
8$900

10$ )oo

2o$oon
3o$000

41Scoo
000

2$000
1$000

OBSERVAÇÕES

i a. Na somma dis rasas (n. 64) não 'poderá
ser carregada qualquer fracção de $ oo (ara. 2",
paragrapho utile° da lei n. 539, de 19 de dezembro

loS000-	 de 1892).
2(4000	 2°. Cara o effeito da contagem das rasas,

nos impressos e nas cscriptas dactylographicas
observar-se-á o n. 64.

2oS000
40$000 SECÇÃO II

$050

$ too

to$000

37$00o

200$000

25$000

ACTOS DOS OFFICIAES DO REGISTRO GERAL

N. 73. Archivanient de jornaes em que tiverem
sido publicados os documentos referentes á con-
stituição de sociedades anonymas, em comman-
dita por acções, e outras ; ou dos documentos
comprobatonos de inscripção de emprestimo por
debentures 	 	 loS000

N. 74. Averbação 	 2$000
N. 75. llusea nos livros findos ou papeis archivados,

qualquer que seja o numero dos livros nella com-
prehendidos, ou dos papeis archivados relativos
a0 mesmo immovel ou ao mesmo assumpto

•a) de mais de seis mezes até uni anno

c) de mais de io annos até 2o annos.
19	 •de mais de um armo até io annos.

d).de mais de 2o,annos até 30 annos 	 18$000
•e) passador 30 anhos
. , si a parte indicar o anno

I, de mais de 30 annos até So annos. ; 	 21%00
II, de mais de so annos 	 ; 3

si a parte não indicar o anno :
III, de mais de 30 annos até so annOs •
IV, de mais de 50 annos. . .	 .

•Não sendo achado o papel ou documento em
qualquer dos casos previstos, .pagar-se-á 1/5 das
custas taxadas.

N. 76. Certidão:
• a) narrativa 	
- h) de teor, além da rasa . 	 . . .
c) sobre qualquer •mmovel, seja affirma-

tiva ou negativa, e qualquer.que seja o
assumpto da certidão inclusive alienações,

:Leo..11•11

%11111111

Io$000

4$000,

4000
6$000

' 30$000
25$000

35
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adiar

excedente de to dias, em que a causa não tenha
tido 'andamento, salvo os prazos legues em que
°santos são detidos pelo juiz, para os despachar,
ou pelos advogados, para dizerem.

3. Pelos actos, comprehendidos nas suas
attribuições, que os solicitadores praticarem, terão
as custas designadas na secção antecedente, e
gilas observações.

TA BELL A IV

ACTOS D3S OFFICIAES JUDICIAES

SECÇXO I
ACrOs DOS TABELLIKES

Dusetts nos livros findos ou papeis archivados
no cartorio

a) de mais de seis mezes até um anno. • •
1') de mais de um anuo até ro armas • •	 •
c)de mais de to annos até 20 annos • • .
d) de mais de 20 annos até 30 annos • • •
e)passados 30 annos

si a parte indicar o atino :
I, de mais de 30 annos até 50 annos
II, de mais de so annos 	

si a parte não indicar o anuo:
III, de mais de 3o annos até so anos. . •
IV, de mais de so annos 	
V, não sendo achado o documentem qual-

. quer dos casos previstos, pagar-se-á 1/5
das custas taxadas.

N. 61. Certidão:
a) narrativa de facto conhecido em razão do

officio, ou constante dos livros, ou dos
papeis archivados 	

h) • de teor, além da rasa 	
N. 62. Concerto e conferencia de publica-fórma ou

traslado — a 4' parte da rasa a que tiver direito
o ornejai que tiver escripto o documento.

N, 63. Diligencia, quando sahirem para actos do
Officio — além do que para os mesmos actos es-
tiver taxado:

a) dentro de seis Idlometrós do cartorio. 	
11 fora de seis ldlometros 	
c) sendo de noite para approvar testamento

ou concilio:
',até 9 horas, mais
II, depois das 9 horas, mais 	
d; além das custas taxadas, pagar-se-á a con-

ducção, que será a do costume, preferido
o meio de transporte mais barato, nos ve-
lúcidos publicos, porém, a	 classe.

64 .	 se,,ripto, feita nos livros ou em avulso:
a) si o livro ou papel avulso tiver 22 centi-

metros de largura, para cada linha de 25
!curas, pelo menos	 ..... 	

/2) si tiver maior largura, para cada linha de
so tenras, pelo menos 	

c) si a escripta fõr em (drilla mercantil, neces-
sana no caso, as custas serão contadas no
dobro.

N. 65. r.,'s 0.rip tura-, incluido o primeiro traslado,
além da rasa

a) sendo o valbr do contracto até 1:000$000
b) de mais de 1:000$ até o:000$ — mais

3$ por conto ou fracção de conto de réis,
até 	

é) de mais de io:000$ até 63:000$003 — mais
1$ por conto ou fracção de conto de
Dás, e de m ds de 63:000$ — mais $5oo
por conto ou fracção de conto de réis,
até o maximo de 	

d) de adopção, perfilhação, reconhecimento
de filiação, aworização para mulher casada

- • commerciar, ou outra qualquer que não
tenha valor determinado. . . . . .

e) si a escriptura contiver varias estipulações
independentes umas das outras, não sendo
çonsequencia do acto ou contracto, de
sorte que, por si sós, constituam convenções
distinctas, ainda que se refiram aos mes-
mos contractantes — além das . custas da-,	 „

14.60.

• •	 •

N.



3$000
.1$000

2$000

2$000

4

5'400°

1$000

1$50o

$100

to$000

1$50o

2$000
$000

I0$..)00
^0$000

1$5oo

5$000-
IoS000

18$000

5(4049

2 'oree
I.000

2$000

$500

4$000
8$000
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hypothecas, e canis reates, alem das custas
do n. 75, mais ......	 	

77. Guia para pagamento de imposto 	
78. In(Iieação no indicador real ou pessoal cum-

prehendid:as as referencias 	
79. :

a) sendo o valor do acto ou contracto até
5:000$4,x)o 	

b) - demais de 5:000$ até io:000	 . • 	
c) de mais de to:oou$ até 20:000jjouo. . 	
d) de mais de 20:000$, mais $aoo por conto

ou fracção de conto de reis, ate o MaXii110

N. 80. Referencia:
a) aos numeros de ordem e paginas do mesmo

livro em que I& feita a inscripção, transcri-
pção ou averbação 	

b) aos numeros de ordem e paginas de
outro livro 	

N. 81. Rubrica das folhas dos titulos apresentados
para cada folha

N. 82. Transcripção - as custas (2$ a 5o$000) do
n. 79 ; sendo, porém, duplicadas quando a parte,
além da inscripção por extracto, quizer a trans-
cripção de verbo ad verbum.

OBsERVAOES

i'. As custas desta secção serão reduzidas á
metade nos actos ou contractos de valor inferior
a 1:000$00G.

2". Aos officiaes do registro geral são appli-
caveis as observações 1' e 2" da secção 1 desta
tabella

3. Para cobrança das custas referentes a -
Averbação - Busca - Certidão - Indicação -
Transcripção e Referencia - serão reputados uma
só pessoa: os conjuges, os co-interessados no
acto ou contracto, activa ou passivamente, o re-
presentante e o representado, o mandante e o
mandatario, e qualquer collectividade que con-
stituir pessoa juridica, como sociedades, irman-
dades etc.

SECÇÃO III

ACTOS DO OFFICIAL DO REGISTRO ESPECIAL

N. 83. Archi-vaimento , de contracto social, com-

ligiosos, montes, scientiticos, artisticos, politicos
ou de simples recreio 	

promisso ou estatutos de sociedades para fins re-

N. 84. A_-s-erbaczio do titulo, documento ou papel,
de cada urna das firmas reconhecidas, alem da
rasa (11. 64! 	

N. 85. 13usgea, nos livros findos ou papeis archivados,
qualquer que seja o numero dos livros nella
comprehenjidos, ou dos papeis archivados :.ela-
tivos á mesma pessoa ou ao mesmo assump:o,-
as custas do n. 75.

N. 86. Certidão:
a) narrativa .....	 .
b) de teor, além da rasa (n. 64) . . . .

N. 87. niligencia quando sahirem para actcs do
oficio, e incluicias crlaeSqUer notificações - akin
do que para os mesmos actos estiver taxado:

a) dentro de sok MomotrOS do cartorio. 	
b) fóra de seis kilometrçls 	

N. 88. Indicação, no indicador pessoal, comprelicri-
didas as referencias 	

N. 89. reerevencia:
a) aos numeres de ordem e paginas do

mesmo livro em que foi feita a averbação,
ou em que se fez o registro ou o cancela-
mento 	

b) aos nunieros de ordem e paginas de outros
livros 	

N.	 registro:go.
a) de titulo, documento ou papel, e de socie-

dades civis além da rasa (n. 64) .	 .
.b) Álas notidcações e mais diligencias solici-

tadas pelas partes, além da rasa . . .
91. Rubi-icei das folhas dos titu1os apresentados,

de cada urna.

OLSERvAÇÕES

Applicam-se ao oficial do registro espe-
cial as observações i` e 2° da secção desta ta-
baila .

a'. Para a cobrança das custas referentes a -
Averbação - Buscas - CertidãO - Indicação e
Referencia, é tambem applicavel ao dito oficial
a observação 3 da secção antecedente.

SECÇÃO IV

ACTOS DO ESCRIVÃO PRIVATIVO DOS PROTESTOS DE LETRAS

N. 92. .../eiiiiotaAsão ou apontamento de letra de
cambio, nota proinissoria, ou de qualquer outro
titulo de divida:

a) sendo o valor do titulo até i:000$000 .
12) de mais de i:000$ até 2 : 000$000 .	 	
c) de mais de 2:000$ até 1o:000$, mais 1$

por conto ou fracção de conto de réis,
até 	

á} de mais de to:ooc$, mais $5 .00 por conto
ou fracção de conto de reis até o ma-
ximo de 	

93. I3'.u.men nos livros findos ou papeis arehivados,
as custas do n. 6o, letras a, b, c, d, e e.

94. C er tichicn :
a) narrativa de facto conhecido em razão do

oficio, ou constante dos livros, ou papeis
archivados 	

b) de teór, além da rasa (n. 64) . . . 	
c) negativa, por ser desconhecida ou não ter

sido encontrada a ressoa a quem se tem de
intimar ou notificar 	

d) de titulos protestados, além da rasa
(n. 64) e da busca (n. 93,- para cada
titulo 	

N. 95. Dilig-encia, quando sahir o official ou seu es-
crevente para ser assignado protesto fóra do car-
todo, além do que para o mesmo estiver ta-
xado:

a) sendo o titulo até 2:000$000 . .
b) de mais de 2:000$aoo 	

N. 96. Instrumento do protesto 	
N. 97. Intimação dentro ou fora de seis Idlometros

do cartorio 	
a) sendo feita pela imprensa,- al,M1 das

custas taxadas, a despeza de impresso.
N. 99. Registro do protesto 	

OBSERVAÇ:i0

Ao escrivão privativo do protesto dc, lettras
são igualmente applicaveis as observações 1' e :ia
da secção desta tabella e a lettra d do u. 63.

SECÇÃO V

ACTOS DOS ESCRIVÃES NO MEL E NO Cr:IME',

N. 99. Acta :
a) de reunião de credores para con,:-,.1-2ata,

ou prestação de contas, além da rasa . •
b) de TelMilio de creiores, para qtlalquer

outro fim, alai da rasa 	
c) de sessão do Jury, além da rasa . . 	
d) de audiencia de julgamento pelos itiLes de

direito das varas crimMaeS, além 'da rasa.
e) de audiencia de julgamento pelo juiz de

dl: eito dos feitos da Fazenda Municipal,
nas infracções municipaes, além da rasa 	

f) de audiencia de julgamento pelos pretores
criminaes além da rasa 	

N. 100. Alvar(t:
a) de soltura 	
b) de suppTimento de licença para casamento
c) para qualquer outro fim.	 . . . .

N. ioi. A.rroluntação, adjudicação, ou remissão de
bens immoveis, moveis, ou semoventes, de cada
auto ou termo :

	

a) sendo os bens de valor até sooS000 . .	 3$000

	

to de mais de 5o(i$ até i :oo4000. . . .	 5$000
c) de mais de I :( xx y$ até 1 . ):oi °Sono,- mais

1$ por conto ou fracção de conto de reis,
até o maximo de ..... . .	 14$opoi

N.

N.

N.

N.
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,d) de mais de so:oc 000,— mais i$5oa por
conto ou fracção de conto de reis, até o
maximo de 	  tooSouo

N. 102. Ilta to : de penhora, embargo, sequestro, inven-
tario, partilha, prisão, detenção, ou qualAtier
outro não especificado, incljwve a affirmação ou
o juramento, tomados : 	 -

a) sendo o valor da causa até 500$030 . .	 2$000

f) nas causas de valor até 5005000 . . 	 	 35000
g) nas causas de mais de soo$ até 5 :000$000 	 45000
h) nas causas de mais de 5:004 até

50:000$000 	 	 6$000
i) nas causas de mais de 5o:000$ até

too:000$000 	 	 105:io0
j) nas causas de mais de too:000$000 . 	 	 12$000

• h) de qualificação, perguntas, corpo de de-
licio, sanidade, ou outro qualquer nos pro-
cessos criminacs 	 	 5$000,

E. 103. Autuação:
a) nas causas de valor até çoo$000. . . 	 15000
b) de mais de 500$ até 5:000000. . • .	 s "oo

d) de mais de 50:000$ até loo:000$000. 	 	 2$500
c) de mais de soo:000$000 	 	 3$000

N. 104. 13u.en
a) de processos findos ou parados, ou de

livros findos, as custas (2$ a tooS000) do
n. 6o.

b) de livros findos do registro civil, de mais
de seis mezes, — $500, para cada anno,
até o mnr.ilno de 	 	 io$000

c) si a parte indicar o anno, no caso da letra
antecedente, a metade das custas taxadas.

N. los. Carta de emancipação, supplemento de idade,
perfilhação, adopção ou insinuação de
doação 	

N. io6. Certidão:	 .
a) de desentranliamento de papeis passada. --

nos autos, com?rebendida a nota lançada
nos mesmos papeis, além da rasa do
traslato.	 .....	 .	 .	 .	 .	 .

b) narrativa, a requerimento da parte, de
facto conhecido eia razão do officio, se con-
stante de livros ou papeis archivados, de
de cada item 	

c) de teôr, além da rasa
d) de folha corrida, nada percebendo a titulo

de busca 	
e) nos autos, de estar findo qualquer prazo,

ou outra qualquer, não expressamente
mencionada 	

N. 107. Citação, intimação ou notificação, incluida a
certidão :

• a) sendo em audicncia, ou em cartorio, as
custas (1$ a 3$i do n. 103, lettras a, b, c,
d e e.

I>) sendo fora da audiencia ou do cartorio,
além da conducção (n. 63, letra d):
I, nas causas de valor até soo$000. . .

11, de mais de soo$ até 5!000$000 . . .
111, de mais de 5:000$ até 5o:00050oo . .
IV, de mais de 5o:000$ até loo:000$000. .
- V, de mais de loo:000$oao . • . . .
Tacs actos o escrivão só poderá praticar, ou

quando lhe fôr expressamente determinado em
lei, ou por ordem expressa do juiz, ou a reque-
rimento da parte.

1,

	

de mais de 500$ até 5:000$aoo. . . . 	 5$0003

	

c de mais de 5:000$wo até 5o:000$000. .	 6 *000
d

	

) de mais de 50:000$ até 100:000$000 . .	 8 000
e) de mais de soo:oob$000 	 -	 10 '000

c) de mais de 5:000s até 5o:000S000. . . 	 2

de vistoria, exame, posse, ou arrolamento:

II, de mais de 5oo$ até 5:000$000 . . .
111, de mais de 5:000$ até so:000$000 .
IV, de mais de so:000$ até soo:000$000.
:V, de mais de soo:000$000 	

1.) sendo fora de seis kilometros ou no mar,
contar-se-ão em dobro as custas'da lettra a;

c) não sendo concluida a diligencia no mes-
mo dia, por dia que accre.scer, até o nu-
mero de tres, a metade dos salarios das
lettras a e 12;

d) além dos salarios taxados, pagar-se-á a
conducção, que será a do costume, prefe-
rido o meio de transporte mais barato,
nos vehiculos publicos, porém, a t a classe.

N. 110. Uscripta de traslados, carta precatoria roga-
toda ; carta de sentença ; carta de editos ; editaes
de praça ; carta de arrematação, de adjudicação ou
de remissão ; lançamento de avaliações, partilha
ou sobrepartilha ; diligencia para medição, ou
aviventação de marcos e limites ; mandados exe-
cutivos; certidões verbo ai verbunt, não compu-
tado o preambulo declarativo do nome ou do
titulo do escrivão ; e quaesquer outros instru-
mentos extrahidos dos autos : as custas do n. 64,
lettras a, b e c.

N. In. aula
a) passada nos autos ou fóra pa-

gamento de imposto, ou para deposito,
excluidas as notas referentes ao sello dos
autos e á taxa juliciaria. . . . . .

b) si contiver a transcripção do calculo feito
nos autos para pagamento do imposto sobre
heranças e legados, e mais as declarações
do decreto n. 2.708, de 15 de dezembro de

. 1860, art. 43 	
Nas custas mencionadas neste numero estão

incluidas as duplicatas ou triplicatas.

N. 113. Inquirição de cada testemunha, ou depoi-
mento de parte, além da rasa

a nas causas de valor até 5ool'000 . . .
1, de mais de 500$ até 5:000•mo. . . .
c de mais de 5:000$ até 50:000$000. . .
d) de mais de 50:000$ até roo:000$000 . .
e) de mais de soo:000$noo. . . . . .
Havendo repergunta ou reinquirição, contes-

tação ou contradicta, a respectiva rasa não será
contada além de 25000.

N. 11.1. 1.eiturn, de processos
a) no fury 	
b) na Côrte de Appellacão e nos juizos sin-

gulares, excluidos os processos de contra-
venções &untarias ou de Infracções munici-
paes 	

2$000

2$0o0
15000

1$903

I$oao

N. 112. 10(01-mação a requerimento das partes, — as
custas (1$ a 3$) do n. moi, !curas a, 1,, c, d e e.

Nada, porém, receberão das informações de-
so$000	 terminadas pelos juizes, c das que deverem prestar

em razão dos seus officios, ou para evitarem a re-
sponsabilidade.

ot000coi

125000
15$000

35000

2$000
3.$000
45000

$000

214000

1o$000

Pelas certidões de — sciencia — de sentença
OU ãccordão as custas serão as da lettra a.

N. 103. Concerto ou	 conferencia de	 traslado :	 a
quarta parte da rasa a que tens direito o official
que houver escripto o documento.

N. 109. i)iili irencia, para acto praticado fóra do car-
torio, exceptuados os de au_liencia, praça á porta
do auditorio, citação,	 intimação ou notificação,
c aquelles a que são obrigados ex-qllicio

a) sendo dentro de seis kilometros do au-
,.	 ditorio	 :	 .	 .	 .

I, nas cansas de valor até 500$000,. 	 • 45000

custas do numero antecedente, lettra a.
N. 117. Procuração ou substabelecimento apied acta

•	 Si houver mais de um	 outorgante,	 mais
1$ para cada um dos exce.!entes; serão, poi
reputados um só outorgante :	 o marido e a
mulher,' ou	 collectividade que constitua pessoa
juridica, como sociedades, irmandades etc.

N. i18. P.PON-15êS -em geral ...	 .	 .
N: 119. Tteconliceimento em razão do oficio, nos

d icumentos das contas dos testamenteiros, para
_	 cada um — as custas (15000) cio 11, 70, lcItra a._

5$000

N. 115. 31anduclo :
a) executivo ou de condernnação de preceito,

além da rasa:
1$000	 I, nas causas de valor até soo$Doo. . .
1$500	 II, de mais de soa$ até 5:o3o$000 . , .
2$000	 111, de mais de 5 :000$ até 5o:000$000 .	 55000
3$003	 IV, de mais de 5o:000$ até loo:000$000 ,	 8$000•
45000	 V, de mais de loo:000S000 . . . . 	 o$000

b) qualquer outro mandado, além da rasa,
as custas (1$ a 35000) do n. 103, lettras.a,
b, c, d, e e.

N. 116. I'recatoria, ou rcquisitorio, além da rasa, as
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N.
71n0•14.11.7n11.111nn11l,

120. Registro:
a) de testamento, para cada lauda do testa-

mento registrado, além da rasa. . . 	
b) de sentença, alem da rasa 	

N. 121. Revisão da numeração das folhas dos autos
apresentados na 2. instancia — $040, não exce-
dendo o maximo de 	

N. 122. Rubrica de traslados ; carta precatoria,
rogatoria. ; carta de sentença ; carta de arema-
tação, de adjudicaçao ou de remissao ; mandados,
prece torias e provisões ; certidões ; forra aes
partilhas ; e instrumentos de carta testemunhava

	

011 de aggravos de instrumento; — de cada lhe.	 $050
Nada perceberão os csarivães pela ruLaiaa

em livros ou nas folhas (lis autos.

N. 123. Termo:
a) de afirmação ou juramento, no crime 	
h) de tutela ou curatela 	 	 4000
c) de vista, data, junta l:1, Conclusão, puhli-

cação, remessa, recebimento, apaaazação,
ou qualquer outro n ão especificaao
I, nas causas de valor até soc$000 . .	 $200

II, nas de mais de 5oo$ até sioix-$	 . •	 $300
III, nas de mais de 5:o0o$ até so:oox) .	 $400
IV, nas de mais de so:ooa$ ate tooaxast,saoo .	 $500
V, nas de mais de 100: G00$000	 . •	 $600

d) de audi,:mia, assentada, agravo, appe/-
lação, protesto, clesistencia, caução de rato,
caução de opera deinoliendo e todas os
demais que são assignadas e não se achem
especificados neste numero
I, nas causas de valor até 5:000$,T,T)	 $500

	

11, nas de mais de soo$ até 5 000$ aa. .	 i$000
	nas de mais de siciso$ até scaosiu$noo 	 1$300

IV, nas de mais de 50000$ até too:ooa$ 20	 1$500
V, nas de mais de toroaao$000 	 . . .	 2$000

e) de perdão ou quitação, as custas (1$ a
4$000) do n. 107, lettra 1, , 1, Ii, III, of e V.

J) de transacção, fiança; cessão ou sobro-
gação — as custas (3$ a 3, o$Racici) do numero
toi lettras a, b, c, e d.

g). de assento de nascimento ou obito . .
h) de rectificação de termo de assento de nas-

cimento ou obito 	

da secção v, ns. 100, 101, 102,104, 107, 108,
110, 112, 1E3, 114, 115, 1 , 6, 117, 121, 122 e 123.

2'. São-lhe igualmente applicaveis as obser-
vações a e aa da secção referida (V desta
tabella).

SECÇÃO VII

ACTOS DOS DISTRIBUIDORES

N. 147. i)istutbuit:ão qualquer que seja, incluida a
verba no livro 	

OBSERVAÇÕES

t a . As custas das ns. 93 e 94, lettras a e b,.
competem aos distribuidores pelas bascas que
derem nos livros do seu archivo e certidões que
passarem.

2a . Aos distribuidores são applicaveis, no
tocante ás certidões negativas, as raiaras do n. 76,
lettra c, e a s' observ4ão da secção si desta
tabella.

• SECÇÃO VIII

• ACTOS DOS PARTIDORES

128. rartilba ou sobrepartilha
a) até i :ocs$000 	
b) data para cima, mais 2$ em cada conto

ou fracção de conto de réis que accrescer
até 2o:000$s0o ;

c) do que exceder de 2o:000$, mais 1$ em
cada conto ou fracção de conto de réis até
o maximo de .	 .	 200$000

129. Rateio pelo que houver, iguaes salarios ao do
numero antecedente, não podendo, porém,
exceder de 	  roo$000

OBSERVAÇÃO

As taxas acima serão calculadas sobre 0
valor do acervo, ainda que neste se envolva sue-
cessão dos dons conjugas ou de herdeiros fui-
'caldos no cursa do inventario

50$°°°

1 $000

$500

N.

N.

2$00

3$000

12$000

10$000

5$000

OBSERVAOES

1 4 . * Nós processes criminaes e em geral,
sempre que não fôr conhecido o valor da cansa,
as custaá proporcionaes desta secção São lixadaa
como nas causas de valor de 5: rioo$ a 50s.i.-isaao.

24. Além das custas taxadas e das param-
tagens que lhes competirem pelas leis em viaor,
têm ainda os escrivães a porcentagem de 1°
do residuo, quando o testamenteiro parda o
premio, igualmente do producto lias:alo dos
bens de defuntos e ausentes e do evento.

3a . O assento do casamento civil é »anato.
Si, porém, as partes obtiverem do juiz a cele-
bração cio acto fora do pretcyrio, o escrivaa ven-
cerá as custas de 24, e será paga a .conducçao
nos termos dos ns. 8 e 109, lettra d.

4°. Applica•se tambein aos escrivã as as oba
se. vações a' e 2° da secção i desta tabella.

SECÇÃO vi
ACTOS DO SECRETARIO DA GÓRTE DE APPELLAÇr.0

N. 124. Lançamento nos livros e notas da distri-
buição de cada processo, que fôr apresentado,
incluido o termo de apresentação ou recebimenti :

a) nas causas de valor até soo$000 . . .

ci

b nas de mais de 5x1$ até 5:000$000. . .
nas de mais de 5:000$ até scecioo$000 .

) nas de mais de so:ocio$ até too:000$000.
e) nas de mais de mo: 000$000 . . .. 	

N. 125.nefzistro profissional para advogar ou solicitar
noS- auditorios deste District° Federal. . . .

N. 126. Provisão de prorognça.o de prazo para inven-
tario 	

OB.SERvAçõEs
Competem ao secretario da Côrte de

AppeIlasão, no que forJin applicaveis, as custas

N. 130. Calculo :
a) final em inventario
1, de herança, para adjudicação, quando
houver um só herdeiro ;

II, para o pagamento de imposto de trans-
missão causa rrzortis;

b) para a verificação •to excesso do passivo
sabre o activo, incluin 'o o rateio :
custas (3$ a too$) dO n. toa reguladas
pelo valor do montem& dos bens do de
cajus, qualquer que seja O numerode her-
deiros ou especie ou natureza dos bens
transmittidos;

c) da extincção de usufructo ou fidei-com-
misso

d) da cobrança dos impostos para a extincçãO
de usufructo ou fielei-conmusso ;

e) de subrogação de bens inalienaveis ;
j) de impostos para subroaação ;
g) de liquidação de bens de defuntos ou au-

sentes, ou elo evento :
I, sendo o producto bruto da arrecadaçâo
até soo$000	

II, de mais de 500$ até 1:000$000. 	  .
III, de mais de 1:aoo$, mais 1$500 por

conto ou fracção de conto de reis, até d
maximo de 	

Nos processos das varas civeis, para o pa-
gamento dos impostos, — as custas (ia$ a too$)
deste numero, latira b, reguladas pelo valor
dos bens sobre que se hao de pagar os im-
postos;

h) calculo para verificar a vintena arbitrada
i) calculo para verificar responsabilidades de

tutores ou curadores co outros quaesquer ;
j) calculo de divisão de dinheiro, titules ou

apoliccs.

SECÇÃO IX

ACTOS DOS CONTADORES
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N. 131. Conta
o) de capital liquido — as custas (1$ a

4$) do n. to:, le(tra h;, conform2. a im-
portancia do capital

h ) não sendo liquido, — as custas (2$ a
io$ ) do n. 102, ia parte, lettras a, b,

c, d e c
c) de juros, premios, ou rendimentos, com-

prehendido o rateio, si . tiver lugar, de
de cada armo ; — as custas (i$ a 4$)
deste numero, lettra a

d) havendo rateio, nos casos das lettras a c b
e excedendo de 54 a importancia a ra-
teiar para cada pessoa, de cada pessm
por quem tenham de ratei:tr. . . . .

e) de redueção de papeis de credito ou fi-
ndos de divida publica a moeda corrente
ou vice-versa, — as custas (3$ a 12$) do
Il. 102, 23 parte, lettras f, g, h, i C./

7) si a conta envolver reducção de moeda
estrangeira a nacional, ou vice-versa nas
causas de valor
I, até 5o4000  .

TI, de mais de 5o4'$ até 5:11)0$ .ro . . .
I I I, de mais de 5:000$ até 5o:00o$50 . .
IV, de mais de 5o:000$ até f ro:0(.404 x). 	
V, de mais de too•000$rioo 	

g) de custas, incluido o rateio
I, em ac-lo ordinaria. havendo discussão, as

custas 4$ a 15$) da leia f, reguladas pelo
valor tia causa

11, em acção ordinaria, não havendo dis-
cussão, ou acção sumiu iria, havendo dis-
cussão, assim com i noq autos de inventario
e partilhas, — as custas (3$ a 12$) deste

. numero, lettra d
III, em acção summaria, não havendo dis-

cussão, assim como em qualquer incidente
de acção ordinaria ou summaria e nos pro-
CeSSOs criminaes ou outros actos judiciae,,
as custas (2$ a to$) deste numero, lettra h.

N. 132. c-;losa de salarios indevidos ou excessivos, de
cada uma

011SERvniks

1^. A glosa será paga por aquele que tiver
recebido os salarios indevid

2. Applica-se aos contadores a observação
da secção v de;ta tabela.

SECO) X

ACTOS DOS PORTEIROS DOS .11:DITORIOS

E. -133. Certidões :
a) dos editaes que affixarein 	
b) quaesquer outras que passarem em razão

do seu officio, — as custas ( i$ a 3$) do
D. 103, iC1.11'aS a, b, c, d C C.

N. 134. Ci a ções ou intimações em audiencia que cer-
tificarem nos witos 	

N. 135. 1 )1'1i —e:leia fira de seis lfflometros ou no mar,
as custas (8$ a 34) do n. too, lettm

N. 136. Voreent 44-eas nas arremataçües, adjudica-
Oes ou remissões, na praça ou depois desta,
sobre o valor dos bens arrematados, adjudicados
ou re nidos,— de 1 'V. até io-oix)$, Llahi para cima
mais 1/2 0/3 até o maximo de 	

N. 137. 1 'reg-õest :
a) nas audieneias, ainda que comprehendain

mais de um nome 	
b) nas po.sses 	

N. 133. Vistorias, com ou sem arbitramento, e sem
que percebam em caso algum os salarlos do
11 135

OBSERVAÇXO

Nos actos não especificados nesta sução,
em que fór neccissaria a presença dos porteiros
dos auditorios, terão este; o; mesmos salarios
Viva los para os officiaes de justiça,	 -	 ' • -.•

SECÇÃO XI

ACTOS DOS OFFIC1AES DE •JusnçA

INt. 139. Auto de penho'ra, embargo, sequestro, deposito,
levantamento, arrombamento, prisão,- detenção
pessoal, e outros não especificados, além do que
fôr devido pelas citações ou intimações, — para
cada um dos officiacs

a) nas causas de valor até soo$000 . .
b) nas de mais de 5(4 até 5:000$000. 	 .
c) nas de mais de 5: 000$ até 5o:000$000. .
ti) nas de mais de 5o:000$ até roo:000$ . 	
c) nas de mais de roo:000$000 	

•Sendo lavrados dois ou mais autos, os pos-
teriores ao primeiro, resultantes deste, corno o
do deposito depois do arrombamento ou da pe-
nhora : pelos posteriores ao primeiro serão as
custas contadas na metade.

N. Lr. Certidão de não ter sido encontrada a pessoa
que devia ser citada ou intimada, de occultação
propos'tal ou de outra diligencia não eflectuada

• a) nas causas de valor até 500$ . . . .
bJ nas de mais de 500$ a 5:000$oco . . . 	 4$000
c) nas de mais de 5:000$ até 5o:000$000 . 	 6 000
d) nas de mais de 5o:oon$ até ioo:000$000 	 	 8$000
e) nas de mais de roo:oao$000 	 	 1(4000

N. 141. Citação ou intimação, incluida a contra-fé,
qualquer que seja o numero de vezes que tenha
sido procurada a pessoa a citar-se ou intimar-se

a) nas causas de valor até 500$000 . . .
b) nas de mais'de 5on$ até 5:000$000. . .
c) nas de mais de 5:000$ até 5o:000$000. .
d) nas de ma i s de 50:004 até roo:000$000 	
e) nas de mais de roo:000$000 	
Os ofliciaes de justiça na fé das citações são

- obrigados 'a declarar o logar onde fizeram a ci-
tação ou a intimação, sob pena de não receberem
os salarios, ou de restituil-os, caso os tenham já
recebido.

N. 142. 1:W4g-e:teias, incluidas as citações ou intima-
ções, fóra de seis hilornetros ou no mar, as custas
(8$ a 34) do n. 109, letra b, e a conducção do
n. 63, letra d.

OBSERVAÇSES

1". Nos processos das varas e portarias cri.
rninaes, em gera i , sempre que não fôr conhecido
o valor da causa, as custas proporcionaes desta
secção serão fixadas como nas causas de valor de
5:003$ a 50:oo0$000.

2a . Nos executivos fiscaes e nas infracções
municipaes, nos salarios aos officiaes de justisa
do juizo dos feitos de Fazenda Municipal serao
contadas as custas como nas causas de valor até
soo$000.

3°. Os officiaes de justiça das pretorias,
quando seavirem de porteiros dos auditorios,
terão direito ás custas da secção antecedente (x).

4'. Quando acompanharem o juiz cru dili-
gencia, terão os officiaes de justiça as custas do
n. 139, resalvada a observação 2° desta secção.

SECÇÁO XII

ACTOS DOS AVALIADORES

N. x43. Avaliação:
a) de casa, comprehendendo quintal, chacara,

muros, cêrcas e todas as suas dependencias
e bemfeitorias:

I, sendo terrea, com sotão ou sem sotão 	
II, sendo assobradaqa ou de sobrado, com

um ou mais andares 	
III, sendo grupos de pequenas casas deno-

minadas estalagens . . . . . . .
IV, sendo grupos de casas conhecidas pela

denominação de villas ou avenidas —para
cada uma das casas que tenham frente para
a via publica as taxas dos ns i e it desta
lettra, e—para cada uma das demais, a
metade dessas mesmas taxas.

Casas assobradadas são aquelas que tenham
no minimo 6o centimetros de porão.

h) de bemfeitorias — de to$ a •	 • 	 3o$ogi;

:4000

(9)e
14000
15$000

--•
20$ool

30$0013
8oS000
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by quando não depender de exame medico oia
cirurgico 	 2o$000,

25 %Ge*

500.:000

300 COO
3•s',Geo
lee.000

45,%•oci
iv,see

100...
11.:.8911

5V.•

c) dei embarcações — para cada unia:
I, sendo miudas (canoas, botes, saveiros,
pranchas, barcas, lanchas, talim e outras)
— de ic$ a 	

II, 1.sendo de alto bordo, de navegação
barra-féra, com todos os seus pertences,
como botes, ancoras, amarras etc. — de
20$a 	

d) de estradas de ferro ou carris urbanos,
comprehendendo os semoventes, todo o

- material fixo e rodante, estações, arma-
zens, oficinas geradoras de força electrica
ou outras quaesquer, telegrapho, combus-

•tivel etc. —de 30$ a 	
e) de fabrica ou oficina com seus motores,

machinismos, transmissões, mancaes, ap-
rarellios, utensillos, pertences — de 20$ a

J) de -fazenda ou de sitio de cultura, com-
prebendando casas, terras, moveis, semo-
ventes, plantações, machinismos e outras
berafeitorias — de 2.o$ a 	

g) de generos de negocio :
I, sendo a varejo —de io$ a 	

- II, sendo por atacado — de 20$ a. . • •
h) de moves, féra dos casos previstos acima,

de 5$ a. . . . . . 	
• i) do ouro, prata, joias, brilhantes e outras

pedras ou objectas preciosos, inclusive
relogios, Lia '',/a até o valor de ioo$ e dahi
para cima — de 5$ a . . . . . . .

j) de pedreiras, caieiras e outras minas já
exploradas ou trabalhadas — de i0$ a. .

k) de renditneuto ou aluguel, ou de valor de
contracto — de so$ a. 	

I) de semoventes, feira dos casos previstos
acima, cada um, até o maximo de 25 — de
5$ a 	

I, excedendo de 25 mais 2$ para cada cabeça ;
II, sendo aves, ovelhas, porcas, cabritos,

qualquer que seja o numero — o salario
fixo de 5$000.

m) de térrea°, urbano ou rural, fora dos
casos previstos acima—de io$ a . . .

n) de carros, carroças e automoveis, fiara
dos casos previstos acima : cada uni — de
2$ 'a 	

Conclue-v.1o, a do costume, nos termos do
n. 63, lettra d, quando a avaliação fôr feita fora
de seis idlometros do auditorio ou no mar.

I
OBSERVAÇõES

I". Com excepção dos casos previstos nas
ttras a ej do n. 143, as cu siasdesta secção serão

fixadas, a t arbitrio do juiz, entre o mimino e o
maneio, que, em caso algum, será excedido.

•2'. As custas desta secção competem aos
avaliadores privativos, e ao desempatador, caso
haja. Sendo maior o numero, as custas de tres
serão rateladas por todos.

• 34 . Quando, por defeito da avaliação, se pro-
ceder á outra, desta nada perceberão os avalia-
dores, podendo ser compelidos a fazei-a, sob pena
de desobediencia, perda das custas da avaliação
reformada e responsabilidade pelas despesas re-
sultantes de nomeação de novos avaliadores.

(N. 144.

30$0co

too$000

504000

200:5000

zoo$000

100 000
200S000

54"

304000

8(4000

34000

0$000

40$000

6$oco

SECÇÃO XIII
Acros DOS ARBITRADORES E VEIUTOS

N. 145. Arbitramento
a) de fiança criminal, de multa oa de liqui-

dação de objecto sobre o qual se tiver de
determinar a muita de reaponsabilidade para
especialização de laàpotheca legal 	 . .	 000

b) do Nadar de cansa civil ou commercial .
c) de honorarios de medicas, advugados, e

de outras prolissões liberaes, de 20$ a 	
d) de perdas e interesses ou qualquer outro

uão especificado da ao$ a 	  300$000
N. 146..A.ssisteucia, dos arbitradores, nas demarcações

e strvisÕes de terras, incluidas as lufar-
-	 maoes que prestarem, de ac$ a . . . 200$000

Nas divises terão mais as custas fixadas no
n. 130, lettra a

.11 147.. Corpo do delleto. 
a) quando depender de exame medico ou
ariggico a	 a a_ at_a	 25$000

5

200$000

l.

NI 148. Exame:

c1
de sanidade 	

b sendo relativo á molestia mental, de 50$ a
physico ou chimico, de 3o$ a . . 	

d de escripturação mercantil de 2,o$ a •
e de levantamento de balanços de 2o$ a •

de levantamento de eseripta, para cada mez
da escripta, de ao$ a 300$ até o maximo de

g) de verificação de contas, de 10$ a . .
h) de &ima e ó:Xuri/autos, de 15$ a. . .
i) qualquer outro não especificado, de 15$ a

N• z4o. Vistoria com ou sem arbitramento, — dç
15$ a 	

OBSERVAÇÕES

1 4.. As custas dos ns. 1 :45, lettra b, 146, I4N
lettras la c d, e, f, g, h e i, e 149, serão fixadas
pelo. juiz, conforme- o valor da causa, e a impor-
unem difficuldade e objecto do trabalho, entre _

IO mimo e o maximo, que, em caso algum, será
excedido.

2*. As custas desta secção competem a cada
um dos peritos, até o mamai° de tres. Sendo
maior o numero destes, serão rateladas por todos.

SECÇÃO XIV

ACTOS DOS DEPOSITARIOS PARTICULARES

N. iso. Premio de deposito:
a) do dinheiro, — sobre a importancia do

tempo da entrada.. 	 .
b) de immoveis, —do rendimento arrecadado

pelo depositaria 	
c) de moveis, semoventes, artigos de com-

raercio, e quaesquer objectas corruptiveis,
— do seu valor afinal apurado em arrema-
tação, remissão, ou adjudicação, ou deter-
minado, na falta de arrematação, remissão
ou adjudicação, pela avaliação já feita nos
autos, ou pelos avaliadores do juizo . .

d) de papeis de credito, como titulos de di-
vida publica, acções de companhias, lettras
hypothecarias, debentures ou quaesquer
escriptos de obrigação por soturnas ou
valores nomidiativos ou ao portador:

I, do valor verificado por adjudicação,
arrematação, remissão, ou por transacção
que se tenha realizado entre as partes. .

II, em falta dos meios indicados no n. z
desta lettra, — do valor da cotação official
do dia da entrada no deposito . . . .

III, em alta de cotação, — do valor real
do titulo, conforme a estimação dos avalia,-
dores do juizo. . . . .....

e) peças de ouro, prata, joias e pedras pre-
ciosas, do seu valor afinal apurado em
arrematação, adjudicação ou remissão, e,
na falta, pelos avaliadores do juizo. . .

OBSERVAÇÕES
i a . As custas desta secção apenas competem

aos depositarios particulares queos juizes, na
causa, podem nomear, na conformidade das leis e

• regulamentos em vigor, ou aos que, na confor-
midade dessas mesmas leis e regulamentos, forem
constituidos pelos officiaes de justiça.

a'. Não terão direito ao premo os deposita-
rias destituidos por culpa ou falta sua, mas, si
dois ou mais depositarias tiverem sido successiva-
mente nomeados ou constituidos, o premio será
igualmente entre eles dividido,

3^. Além do premio, os depositarias terão
direito ã despezas justificadas com a guarda, con-
servação e administração dos tens ou objectas
depositados.

SECÇÃO XV

ACTOS DOS INTERPRETES E TRADUCTORES

151. Exame para verificação da exactidão de traa'
ducções	 . • . . 	  . •	 1o$300

Si o exame durar mais denta dia, o juiz no
_Ui delia marcara uma diaria que não excedera dei_
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N. 152. Intev votação em depoimento, interrogatoria,
ou qua quer outro acto judicial, de cad acto .

'N. 153. Traducção de qualquer doeu Tento :
• e) não excelente de 25 linhas ou regras :

I, contendo cada linha ou regra 30 lettras
pelo menos ...... . . 	

II, sendo cada linha ou regra de menos de
30 letras 	

b) de cada linha ou regra que exceder de 25:
I, com o numero de 30 lettras pelo menos 	
11, de menos de 3o lettras 	

CAPITULO II

DAS DESPEZAS QUE SE CONTAM COMO CUST.LS

1o$000

.o$o

8$000

300
200

Art. 1°. Contar-se-ão como custas
a os sellos do correio ;
G' o sello fixo dos autos ;
c, a taxa judiciaria ;
d) a impressão de animados e editaes ;
e) as despezas de conducção ;

.	 f) as despezas cem a aposentadoria do Juiz nas divisões e de-
marcações ;

g) o salario dos agrimensores e ajudantes nas divisões e demar-
caçaes, podendo o juiz arbitrar a quantia que se deve levar em conta,
quando contra o seu excesso reclamar qualquer dos interessados ;

Ai a porcentagem do depositado e as despezas a bem do deposito;
i) as porcentagens marcadas pelas disposições em vigor a juizes,

membros do ministerio publico e escrivães.
,• j) a metade do imposto de transmissão de propriedade nas arre-
matações e adjudicações, devendo ser paga a outra metade pelo arre-
matante ou wijudicatario ;

- li) as certidões negativas dos onus sobre os bens arrematados ;
1) as custas taxadas no cap. i deste Regimento.
Art. 20 . Não serão contados em regra de custas :
a) as custas de documento impertinente, ou de que já houver nos

autos algum exemplar:
b) a escripta superfina, on , os autos, termos e petições desnecessa-

rios ao andaniento regular c.'o processo.
Art. 3°. As sentenças extrahidas dos processos eiveis, quando fôr

caso de extracção. conterão :
§ 1°. Nas acções ordinarias :
a) a autoação ;
b) a petição inicial ou os artigos de ar ção; •
c) a fé da citação ;
d) a contestação;
e) a sentença e os documentos em que ella se fundar.
§ 2°. Nas acções suiumarias e outras de processo especial:
a) a autuação :
b) a petição inicial ;
e) a fe da citação ;
d) a contestação ;
e)a sentença e os documentos em que ella se Pindar.
e 3°. Nas acções executivas, as mesmas peças do paragrapho ante-

cedente, e mais o auto de penhora.
a 40 . Nos embargos de terceiro :
a) o auto de penhora, embargo ou sequestro ;
b) os embargos de terceiro ;
c) a contestação ;
d) a sentença e os documentos em que ella se fundar.
a a°. Nos artigos de preferencia ou rateio :
a) o auto de penhora ;
b) o conhecimento do deposito, ou o edital e termo da ultima praça,

si o concurpo for instituido sobre os bens, por não ter havida arreata.-
tação ou rerni&ão ; 	 .

c) a petição do promovente do concurso e as citações ;
d) os artigos •
r) a contestação; 	 i
() a sentença e os documentos em que dla se tender.
§ 6'. Nos Ibrmites de partilha:
a autuação;
1) o atito de inventario
c a declaração de herdeiros, feita pelo inveutariante;
d) a colina() daquelle em cujo favor se passar o formal;
e) as declarações para o encerramento do mentido ;	 .
J) o despacho de deliberação da partilha e a citação dos herdeiros

para verem proceder-se a ella ;
g) o auto e calculo da partilha, e o respectivo pagamento, com a

descripção do bem ou bens do quinhão, somente;
- h) a sentença que julgou a partilha e conhecimento de transmisstân,

de propriedade e do imposto predial e de agua, do ultimo ezetcicio,. te-
(crentes ao bem ou bens do quinhão..
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Na e,,,ec alizaçáo para a hypotheca legal, conterá apenas a
sentença ou as sintençis proreridas nos autos, assim como a decisão sua
perior, si houver aggravo.

Art. 4°. As cartas de arrematação conterão
a) a autuação ;
b) a sentença exequenda;
c) a penhora ;
d) a avaliação dos bens arrematados ;
e)o numero de praças que correram

• j) o termo de arrematação ;	 •	 .2
g	 é"') o conhecimento do pagamento do imposto de transmissão d

propriedade e o de qualquer outro a que a cousa estiver sujeita;
• 11) a quitação ou deposito.

Ao adjudicaria renfissor ou arrematante de varios lotes, ou ob.
jectos„ no mesmo processo, é licito fazer extrahir uma só carta de
arrematação, remissão ou adjudicação.

Art. 5°. As cartas de remissão ou de adjudicação conterão, além
das peças do artigo antecedente, excepto o auto de arrematação

a) o termo de remissão, ou certidão de não ter havido lançador ;
1)) a sentença de remissão ou a de adjudicação.
Art. 6°. As cartas executorias terão a forma das provatorias e con-

terão
a) a autuação;
b) a petição e o despacho sobre a extracção da carta;
c). a sentença exequenda ;
d) a procuração.

, Art. 7°. Sendo as sentenças embargadas e os embargos desprezados,
a carta conterá os embargos, a decisão e os documeatos a que esta se
referir, si não forem os mesmos em que se tenha fundado a sentença
embargada. Sendo os embargos recebidos, conterá mais a impugnação. -

Art 3°. Si a sentença tiver sido proferida na segunda instancia,
por appellação, a carta conterá, além das peças mencionadas, conforme
a natureza do processo, a interposição da appellação, o acc.ordão do tri-
bunal superior, e os documentos a que se referir, não sendo os nieSIDDS
em que se tenha fundado a sentença appellada.

Art. 9^. Em qualquer caso, havendo habilitação incidente, a carta
de sentença conterá

a) os artigos de habilitação ;
b) a contestação;
c) a sentença e os documentos em que elle se fundar.
Art. io. Além das peças mencionadas nos artigos antecedeates,

podem as partes fazer inserir outras quaesquer que lhes convier.
• Não se contarão contra o vencido as custas das peças assim ac-

crescidas.	
.

Art. i i. Nos processos criminaes as cartas de sentença conterão
a) a autuação;
b) a petição ou officio inicial;
c) o terno da anil-mação ou juramento da queixa ou denuncia ; -
d) o corpo de delicto ;
e) o despacho da pronuncia ou não pronuncia
f) a. sustenção ou revogaçãe da pronuncia ou não pronuncia;
g) a libello ;
h) a contrariedade •
i) a sentença e os documentos a. que ella se referir:
Art. ia. Senda o processo por infracção municipal ou contra-

venção sanitaria, a carta conterá, alani das_ peças mencionadas, — a
auto de infracção ou de contravenção.

Art. 13. No caso de appellação, a carta conterá, além das peças
mencionadas no art. ti, ou no art. 12, — a. sentença da 2' instancia e.

•os documentas a que edil se referir, si não forem os mesmos em que se
tenha fundado a sentença appelIada.

'	 Art. 14. No caso de re,curse, coaterá:
a) a petição de recurso ;
by a sentença da e' instancia e os documentos em que elle se

-fundar.
• Art. 15. Não se extraltirá carta de sentença, mas simples man-
dado executivo.

a para o ingresso de execução de sentença, passada em julgado ;
1) quando a execução fôr só nas custas; _
c na case de existir o inteiro traslado dos autos ;
d) nas condemeaçCas de preceito.
Paragrapho. unia). No mandado. deve ser inserta a sentença ele-

quenda juntamente com aquella ou aquellas a que se referir.	 •
Art. 16. Nas acções executivas (incluido a executivo fiscal) pro-

seguirá a execução independente do mandado executivo.

CAPITULO III.

DA CONDEWAÇICI. NAS CUSTAS

Art. 17. A sentença ou accordairr que julgar a acção ou quarqu afrr
dos seus incidentes ou recursos, deve condenmar nas custas o vencido,
seja ene:autor, chamado ã autoria, rés?, as:doi:ente, ou oppoente; are.
nue não fossem as custas penes peta parta vercedora.

i . 0 fa'avendo mais de um vencid—o, repartir-se-ao as custas pro- ,,,
1 ralar salvo as que. se. tiverem, feito• no interesse. exclusivo de unr dou Itsj -
1. tigantQ nos recursos e.excepOes. - .
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§ ^ .° Nos processos criminaes e em quaesquer outros processos
intentados pelo Ministerio Publico, como advogado da lei e fiscal de sua
execução, não haverá conlemnação nas custas, si o vencido fõr o Mi-
nisterio Publico.

§ 3.° Não haverá t inibem essa condemnação quando o vencido fôr
pessoa que tenha obtido assistencia judiciaria.

Art. 18. Sendo o réo absolvido súmente de parte do pedido do
autor, as custas são pagas por ambos, cada um na proporção da parte
em que houver ,decahilo.

Art. 19. Nos processos de inventario e partilha, ou divisão de
cousa commum, são pagas por todos os interessados, na proporção dos
respectivos quinhões.

Art. 20. Nas medições e demarcações são pagas pelos interes-
sados, na proporção do valor da propriedade de cada um.

Art. 21. Nos autos ou processos em que não ha contestação, nem
se tem em vista uma decisão que torne effectiva alguma obrigação, são
pagas por quem requer.

Art. 22. Nas habilitações incidentes, não contestadas, são pagas
por quem requer, mas. proseguindo-se na acção principal, o são, afinal,
pelo vencido.

Art. 23. Das procurações, certidões, publicas-fôrmas e traslados,
juntos aos autos, são pagas, afinal, pelo vencido.

Art. 24. Terminando a causa por desistencia ou confissão, as
custas serão pagas pela parte que desistiu ou confessou e si terminar
por transacção, as custas serão pagas a meio, não havendo accordo em
contrario.

Paragrapho unico. Quem desistir da parte do pedido, ou confessar
parte delle, pagará das custas vencidas a quota proporcional á parte de
que tiver desistido ou que tiver confessado.

Art. 25. O chamado á autoria, sendo vencido, paga as custas que
forem contadas de sua citação em diante.

Art. 26. O successor universal está sujeito ao pagamento das do
tempo do seu antecessor ; mas o que se habilita por titulo singular não
é obrigado senão ás posteriores ao seu ingresso no juizo.

Art. 27. Os condeinnados por obrigação solidaria, ou indivisivel,
ou pelo mesmo delicto, no mesmo processo respondem solidariamente
pelas custas.

Art. 28. Nas execuções as custas são por conta do executado, mas ás
dor incidentes e recursos são applicaveis as regras estabelecidas para
as acções.

Art. 29. Ilaendo =leia convencida e inexcusavel, da parte do
vencido, deve ser condemnado no dobro ou tresdobro.

Art. 30. Não se contam contra o vencido, mas são pagas por quem
requer ou promove : a) as custas de retardamento ; hJ as custas da di-
ligencia, quando o acto determinativo delia pôde ser feito no auditorio
do juiz.

Art. 31. São custas de retardamento
a) as que paga o autor, quando, por falta de comparecimento

delle, é o réo absolvido da citação e instancia, antes da sentença firal
b) as que paga o excipiente que decahe da excepção ;
c) as que paga o aggravante, quando o juiz a quo nega seguimento

ao aggravo, ou o juiz ai quem dele não conhece ou nega-lhe pro-
vimento.

Art. 32. 'ranhem não se contam contra o vencido as custas do
juiz, escrivão e porteiro nas arrematações e remissões, as quaes são
pagas pelos arrematantes e rernissores.

Art. 33. Tem legar a compensação das custas
a) quando o réo é absolvido somente em parte do pedido e tanto o

autor quanto o réo são condenmados a pagai-as
b) quando o réo é condenmado no pedido da acção, e o autor no da

reconvenção
c) quando em diversos litigios, entre as mesmas partes, uma delias

vencedora em algum.
Art. 34. A Fazenda Municipal, sendo vencida, não fica sujeita a

pagar as custas dos funccionarios do juizo dos feitos, aos quaes são
abonados vencimentos pelos cofres municipaes.

Art. 35. Paga o juiz as custas
a) quando prosegue no feito, sem procuração legitima da parte, ou

depois de ter sido posta suspeição, dando lugar a nulidade.
b) quando não supprir os erros do processo, suppriveis contra os

quaes a parte prejMicacla tenha opportunarnente reclamado.
Art. 36. Pagam as custas, os tutores, curadores, syndicos, liqui-

datarios, em geral os que litigam como representante de outrem,
quando não tiverem justa causa para litigar, não havendo sido para isso
autorizados legalmente.

Art. 37. As custas de diligencias ou actos judiciaes que tiverem
de repetir-se por culpa de algum official judicial, serão pagas por elle,
e responderá ainda por qualquer prejuizo que (rabi resulte.

Art. 36. As custas resultantes do adiamento de qualquer acto judi-
cial que deixar de verificar-se por falta de pessôa que devia comparecer
serão pagas por cilas.

Paragrapho unico. Sendo a falta commettida por mais de uma
pessôa serão todas condemnadas solidariamente nas custas, salvo áquella
que devia comparecer o direito de exigir das outras a quota corres-
póndente.

Art. 39. A parte -condemnada em custas de retardamento deve
pagai-as, a seu proprio requerimento, no prazo de cinco dias da inti-_	 _
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mação, sob pena de não poder ser ouvida, emquanto não houver pago
a importancia equivalente.

Art. 40. No juizo de appellação dever-se-á condcninar o vencido
nas custas de ambas as instancias.

CAPITULO IV

DO MODO POR QUE SE PAGAM AS CUSTAS

Art. 41. As custas e quaesquer porcentagens estabelecidas neste
Regimento para os juizes, de quaesquer actos, despachos, sentenças e
dilige leias por eles effectuadas, serão pagas em estampilhas federaes
appos.las aos actos á proporção em que se forem realizando.

Art. 42. As demais custas taxadas para o Ministerio Publico e
para os officiaes judiciaes serão pagas pelos interessados na expedição,
ao Ministerio Publico, de accônio com a observação i, da Secção I,
da Tabella II, e aos officiaes judiciaes, logo depois de concluidos os
actos respectivos.

Paragrapho unico. A percentkem do curador de ausentes (ta-
bella II, sac. 30, obs. 2 0 ) será paga á vista do calculo de liquidação do
acervo, ou feito para entrega dos bens a seus donos ou aos seus her-
deiros.

Art. 43. As disposições dos arts. 41 e 42 não comprehendem as
custas dos autos, termos, traslados, diligencias cx-officio, ou em cuja
expedição forem interessados o Ministerio Publico, ou a Fazenda Mu-
nicipal, ou orphams, interdito, ou pessóas que tenham direito á assis-
tencia judiciaria.

Taes custas, salvo o disposto na observação i a da Secção I, da
Tabela II, não podem ser exigidas, nos casos em que fôr devido o
seu pagamento, senão depois de findo o processo por sentença, tran-
sacção, desistencia, ou outro meio legitimo, que torne individuada e
certa a responsabilidade por cilas.

Art. 44, Terão tambem andamento antes dos preparos, os con-
flictos de jurisdição suscitados pelas autoridades judiciarias, os conllictos
de (atribuição suscitados pelas autoridades judiciarias ou administra-
tivas, os processos criminaes em que caiba a accão publica, ou o pro-
cedimento do Ministerio Publico, e os processos de habeas-corpus.

Art. 45. As custas que se forem vencendo serão nos autos de-
bitadas, ou creditadas, afinal, a quem de direito.

Art. 46. Para os actos que praticarem fOra do auditorio será for-
necida conducção aos juizes, membros do Ministerio Publico e olliciaes
.judiciaes, pela parte que tiver requerido a diligencia, ou que mais in-
teresse tiver no andamento :II causa.

§ 1°. O juiz exigirá que as contas de conducção acompanhem os
preços ordinarios, dcsattendendo-as quando excessivas.

§ 2". Juntar-se-á aos autos urna nota da despeza, para se contar
afinal.

g 3°. Quando tiver de effcctuar-se no mesmo lop..,ar mais de uni
acto ou diligencia, relativos a diversas causas as custas da conducção
serão rateiadas entre os interessados, c, na proporção da demora ha-
vida para o acto ou diligencia dos respectivos interessados, no caso de
não ter sido em vehiculos publicos o meio de transporte.

Art. 47. Sempre que o juiz, membros do Ministerio Publico c
officiaes judiciaes (menos os °lb:1ns de justiça cm relação aos actos de
as. 139 e 142, do Cap. I) salfirem para a diligencia e esta se não realizar
serão devidas as custas pelo minimo da tabella respectiva observado o
rreceito do art. 38 para o caso nelle previsto.

Paragrapho unico. Nas verificações de conta, porém, o requerente
da diligencia será obrigado ao pagamento • das custas devidas sempre
que a mesma se não efrectuar pela falta do supplicado.

Art. 48. Os escrivães são obrigados a remetter ao contador todos
Os feitos até um mez depois de lindos, ainda que nenhuma parte o re-
queira.

Paragrapho unico. Nos incidentes em que houver condemnação
de custas de retardamento a remessa será feita in-continenti

Art. 49. A parte vencedora executará a sentença condemnatoria
do vencido em custas, para deite haver as que despendeu no feito.

Art. so. Nos feitos, que se processam, independentemente do im-
mediato pagamento das custas (arts. 43 e 44), o escrivão do feito, como
fiscal neste caso, haverá da parte vencida a importancia do sello lixo,
das custas dos juizes, e as suas.

Os juizes, com os quaes servirem os escrivães, ficam encarregados
de fiscalizar a maneira, por que eles cumprem esta disposição.

CAPITULO V

DA ACÇÃO COMPETENTE PARA A COBRANÇA DAS CUSTAS

Art. 51. Os membros do Ministerio Publico, os officiaes e pro-

curadores judiciaes têm o direito de cobrar, mediante acção executiva,
a importancia das custas judiciarias que lhes forem devidas e contadas,
quer das partes que requerem, ou a favor de quem se fizerem as dili-
gencias e praticarem os actos antes da sentença, quer dos que forem
eondemnados.

g I.° Quanto aos advogados, a acção executiva tem cabimento não
somente para a cobrança_ de custas taxadas neste Eco-intento mas
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tambem para a da imprortancia, certa e liquida, dos seus contractos,
sendo feitos por escripto assignado pelo advogado e cliente.

2.° Em falta de contracto cscripto, e não querendo o advogado
sujeitar-se simplesmente ás taxas do Regimento, proporá a acção ordi-
marta ou summaria, conforme o valor do pedido, para haver do cliente
a importancia a que entender-se com direito para , a remuneração dos
seus trabalhos.

Art. 52. A petição inicial da acção executiva será instruida com a
sentença ou despacho que mandou pagar as custas, e a conta feita pelo
funccionario competente, ou, no caso do § 1° do artigo antecedente, com
o contracto.

Art. 53. O mandado executivo Será expedido de conformidade com
o art. 310 do decreto n. 737, de 25 de novembro de 185o, e proseguir-
se-á nos termos dos arts. 31r a 317 do mesmo decreto.

Art. 54. Quanto ás custas que devem ser arrecadadas em estam-
pilhas federaes, si não pagas nos termos do capitulo anterior, deverão
Os escrivães remetier as necessarias certidões ao Thesouro Nacional,
para se proceder á inscripção da divida, e, em seguida, iniciar-se o exe-
cutivo fiscal.

Art. 55. Os membros do Ministerio . Publico, procuradores e offi-
ciaes judiemos devem demandar as custas judiciarias que lhes são de-
vidas, dentro do prazo de tres mezes, contados do dia em que for
Publicada a sentem terminativa do feito, sob pena de as não poderem
demandar depois.

Art. 56. As disposições deste Capitulo não se entendem com as
custas judiciarias do art. 40, devendo a execução destas iniciar-se e
proseguir-se perante o juiz de instancia da causa principal, como
em execuçã ) de sentença, qualquer que seja esse juiz, e qualquer que
seja a importancia das custas.

CAPITULO VI

1.)A riscsaasAesio RELATIVA ÁS CUSTAS - DAg PENAS E RECURSOS

Art. 57. Cs tabelliães, escrivães e mais serventuarios e empre-
gaaos da justiça cotarão á mar gem dos actos respectivos a importancia
das custas ; tazendo precisa referencia ao numero, letras, artigo deste
regimento, que as autorizam, declarando si foram pagas, no caso affir-
inativo, de quem as houveram, e rubricando a cota.

Paragrapho unico. O serventuario ou empregadõ da justiça que
não cotar o salario pelo modo preciso e formal, prescripto neste artigo,
perderá o mesmo salario, o qual não lhe será contado, mas, pelo
contrario, deduzido, na contagem dos autos, das custas que lhe fórern
devidas.	 .

Art. 58. A' excepção das certidOes, todos os traslados, instru-
mentos ou quaesquer documentos escriptos ou extrahidos pelos tabel-
liães, escrivães, officiaes do registro geral ou do especial, ou por
outro qualquer serventuario ou empregado da justiça, deverão conter,
em cada pagina, menos a primeira e a ultima, 2e linhas ou regras es-
criptas com o numero de letras prescripto na Tabella IV, Secção I, n. 64.

§ 1. Os que se afastarem deste formato na escripta, diminuindo o
numero de linhas ou de letras que estas devem conter, perderão a
metade da rasa que lhes competiria pela escripta regularmente feita-.

§ 2. Não considerar-se-á culposa a diminuição para evitar o trunca-
mento de syllabas, ou quando a falta de letras em algumas linhas ou
regras se compensar com o excesso delias em outras.

Art. so. Os tabeliães, escrivães, officiaes do registro geral e do es-
pecial, peritos, arbitradores

'
 avaliadores, porteiros dos auditores, bem

como o secretario da Corte de Appellação, são obrigados a entregar ás
partes recibos das quantias que receberem para custas, sellos e quaesquer
despesas a seu cargo.

Art. 6o. Não poderão os escrivães retardar o andamento, remessa
e expedição dos autos, e a extracção e entrega dos traslados, a pretexto
de falta de pagamento das custas que lhes são devidas sob pena de se
lhes fazer efectiva a responsaliilidacle pelo delicto do art. 207, n. 4, do
Codigo Penal.

Art. 61. Da exierencia ou percepção dos salarios indevidos ou exces-
sivos feita pelos escrivães e mais serventuarios e empregados da justiça,
poderá a parte recorrer para, o respectivo juiz por uma simples petição,
e, este, ouvindo o escrivão, o serventuario, ou o empregado, de quem
a parte se queixar, decidirá, sem mais formalidade nem recurso algum.

§ 1.° Do secretario e demais serventuarios e empregados da Corte
de Appellação, poderão as partes recorrer para o respectivo presidente,
do mesmo modo.

§ 2.° Dos tabeliães, escrivão do protesto de letras, officiaes do re-
gistro geral, do especial, o recurso, tamben do mesmo modo, será para
o juiz de Direito da i° vara eivai.

Art. 62. Sendo o recurso procedente, o juiz condemnará na pena
de suspensão de uru a tres mezes, a que' addiccionará a de restituição do
tres dobro, quando se verificar ter o recorrido efectivamente recebido
custas excessivas.

Art. 63. As demais infracções . deste Regimento, praticadas pelos
,serventuarios e empregados de justiça, e para as quaes não houver nelle
:.expressa a penalidade, serão passiveis das penas disciplinares previstas
no art. 87 do dec. n. 9.263 de 28 de dezembro de reir.

)	 Paragrapho unico. Taes penas bem como as do artigo anterior, são
independentes da responsabilidade criminal, tele - no caso coubera

Art. 64. O membro do Ministerio Publico que exigir ou receber
salarios indevidos ou excessivos será responsabilisado criminalmente, e,
além disso, obrigado pelo Presidente da Côrte de Appellação, para o
qual recorrerá a parte, na fórma do art. 61, a restitui: em dobro o que
de mais ou indevidamente houver recebido.

Art. 65. Ainda sem reclamação da parte, o Juiz que notar OS
autos ou papeis que lhe forem presentes qualquer infracção dos artigo§
do presente Capitulo, procederá em relação aos serventuarios e empres
gados de justiça, como nelle está determinado.

CAPITULO VII

DISPOSIOES GERAES

Art. 66. Os tabeliães e mais serventuarios ou empregados de justiça
são obrigados a rubricar os traslados, publicas formas e certidões, em
cada uma de suas folhas, quando tenham mais de uma, sem que por isso,'
excepção feita dos escrivães, levem cousa alguma.

Art. 67. Os autos findos serão recolhidos aos respectivos cartoriOSe
sendo os escrivães obrigados a dar conta deites, ainda depois de trinta
annos.

Art. 63. O Presidente da Côrte de Appellação, os juizes de direito
e os pretores, informando-se convenientemente, determinarão os ex-
tremos da distancia de seis Idlometros dos respectivos guditorios, para
a execução do que é relativo ás diligencias.

Paragrapho unico. Ao juiz de direito da 1° vara civel compete
fazer tal determinação relativamente aos tabelliães, official do registro
especial e escrivão dos protestos de letras.

Art. 69. Os escrivães não podem lavrar em autos quaesquer cer-
tidões sem que sejam expressamente determinadas ou permittidas' nas
leis e regulamentos processuacs. .

Art. 70. Para as diligencias ex-officio, e as que forem necessárias
nos processos criminacs 'intentados pelo Ministerio Publico, pocierãO
os juizes requisitar conducção gratuita nos trens de estradas de feno
de propriedade da União, e, relativamente a essas mesmas diligencia,
em vehiculos de propriedade particular, ou de quaesquer empreme
concessionarias, apresentarão mensalmente a respectiva conta, para o
effectivo pagamento.
• Parágrapho unico. As requisições e as contas serão dirigidas â0
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores.

Art. 71. Para as custas proporcionaes deste Regimento servirá
de base o valor do pedido, quando certo. 	 •

§ 1. 0 Nas causas estimaveis, em que o pedido não tiver ':valor
certo, o autor é obrigado a estimar o valor na • petição inicial, e, não
o fazendo, o juiz nomeará tres advogados que procedam em conformi-
dade das regras de direito ou estylos.

Da mesma forma se procederá quando ao juiz parecer manifesta-
mente insuffieiente o valor dado pela parte. •

2.° Depois de paga a taxa judiciaria, e, d'ahi. em diante, as custas
proporcionaes terão por base o valor delia.

Art. 72. As custas que competem aos advo peidos pela avaliação a
que se refere o § r do art. antecedente, assim corno, pela concernente
taxa judiciaria, são as da Tabela IV, Secção XIII, n. 145, letra In, sem
augmento ou diminuição, conforme o valor da causa.

Art. 73. Em cada parcela ou rubrica das contas de custas, de-
verão os contadores fazer precisa referencia a cada uma das folhas doS
autos, donde constam os actos, cuias . custas contam, e bem assim ao
numero ou artigo. d'este Regimento, em cuja conformidade são as
custas contadas.

Paragrapho unico. As custas que assim não forem organizadas
serão por ordem do juiz, ex-officio, ou ainda a requerimento da parte
ou do .Nlinisterio Publico, reformadas pelos contadores, sem gim per-
cebam, por isso, outros ou novos sakulos.

Art. 74. Continuam em vigor, quanto ás fallenclas, os arts.. 24 §
n. 3 e 187 da lei n. 2.024 de 17 de dezembro de 19o8, e, quanto A
fiança ás custas, a Resolução Legislativa n. 564 de to de judo de
185o do art. 736 do dec. n. 737 de 25 de novembro de 185o.

Art. 75. Revogam-se as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1913,, --e R ivadaN.41 kr4
Cunha Cum" a .

DECRETO N. 10.293 - DE 25 DE 'JUNHO DE 1911

Appron as clausulas para o euntracto dia abriu de methorament4. 	 ÉtIT' 14
de Contrabl, Estado de Mano 0raue

O Presidente Ca Republica dos Esistios Unidos do Braffl,•
usando da auturização confer ida no rol. :8 da lei n.
de 4 de janeiro de Vata, e tendo em vista o processo de con*
currencia publica aberta pelo edital de 21 de setembro ria
1912, decreta :

Artigo unico. Ficam approvadas as clausulas que Nina esIO
baixam, assiguadas pelos ministros de Estado da Viação
Obras Publicas e da Fazenda, para o contracto que ton. dél
ser celebrado com os constructores e industrias EuripzIla
Coelho de Magalhães & engenheiro floreei° Mario•MeandK



.proposta foi acceita na concurrencia publica de 21 de setem-
bfo do 1912, para a execução. das obras de melhoramento do
porto de Corumbá. Estado de Matto Grosso. se gundo o pro-
jecto approvado pelo decreto n. 7.293, de 21 de janeiro de
1909; sendo considerado sem effeito n decreto ri. 10.160, de

de abril do corrente anuo, expedido para o mesmo fim.
• Rio do Janeiro, 25 de junho de 1913, 92° da Independencia
xt :5° da Republica.

Clausulas a que se retere o decreto u 10.293, de 25 de junho
de 1913

Usastes R. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves.
Bicada via da Cunha Correa.

:•..
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03 contractantes obrigam-se a executar com a maior per-
feição e solidez, a contento do Governo. de accõrdo com as
condiçõos do contracto, as obras constantes do plano de me-
lhoramento do porto do Corumbá, approvado pelo decreto
n. 7.293, de 21 de janeiro de 1909, a saber:

I° uma muralha de ees continuo com 100 metros de
extensão ao longo da Margem direita do rio Paraguay, tendo
dous metros de altura de agia na maxima estiagem e 8m,80
na maior cheia r observada:

2°, uma rampa com 80 metros de extonsão, talude de
1nt,03 e altura de agua de um a dons metros na extrema
Vitsa ti ;

3°. aterro da faixa comprehendida entre essas duas coa-
Strucções e o !Moral resdaldado ao uivei do coroamento da
muralha e com talude de extremo &vidamente protegido;

4°, construcção de dous armazens de cães, tendo 80 me-
tros de comprimento e 20 metros de largura, cada um

5°, apparelhamento do cães com linhas feereas, linhas
rPaim guindaste, calçamento, dre.kagem e abastecimento
de agua.

II
N exorna() das referidas obras, avaliadas em 1.501:085$,

os contractanies observarão fielmente o p lano approvado,
bella de preços. as espocificações aqui annexas e as instru-

çções que lhes forem dadas, quando não contrariarem as pre-
sbntes clausulas.

A administração dos trabalhos caberá aos contractantes,
ilue terão plena liberdade no emprego de apparellios e proces-
sos para sua execução.

III
'" Ficá reservado ao Governo o direito de introduzir no pro-
jocto approvado as modificações nue jul gar convenientes, po-
dendo alterar em parte, ou no todo, o mesmo projecto, fazen-

• o-o, porém. com a precisa antecedencia.
Si das modifieações resultar prejuizos aos contractantes,

Serão eles indemnizados da respectiva impodancia, e, na falta
•do accôrdo, proceder-se-ha a arbitramento.

IV
As obras serão dirigidas por engenheiro de reconhecida

cápacidade technica e es.periencia, que tenha sido acceito pelo
Gverno. subsistindo, porém, a responsabilidade dos contractan-
tos pelas faltas deite.
(.• Este engenheiro ou Mn delegado seu acomnanli grA o chefe
dh fiscalização ou seus ajudantes por occasião da inspecção
das obras todas as vezes que a sua presença 'Ar exigida..

Para garantia da fiel execução do contracto elevarão os
contractantes antes da assignatura do contracto a caução pres-
tada no Thesouro Nacional a 50:000$ em moeda corrente sem
direito a juros ou em titulos da divida publica brazileira.

Além di3so de cada pagamento mensal serão descontados
10 0 1° cia importancia a pagar para reforço da caução até que
oSta attinja a quantia de id0:000$000.

Attingindo este limite que servirá de garantia da fiel ob-
sbrvancia das clausulas do contracto será elle sempre mantido
Integral por meio de recolhimento immediato por parte dos
Contractantes ds importancia de qualquer multa em que por-
ventura incorram.

VI
•4"4 O prazo para terminação das obras contractadas será de

Este prazo poderá ser proro gado si as nwlificações no
prejecto approvado forem de ordem a isto exigirem.

VII
O Governo entregará aos contractantes depois de desa-

propriedos e com a devida antecedencia os terrenos noressarios
osecução dos trabalhos, podendo fazei-o em globo ou á pro-

porção que forem sendo precisos. Si porém houver atrazo nessa
entrega tis contractantes terão direito a uma prorogação do
prazo de que trata a clausula VI proporcionalmente ao atraso
occorrido.

VIII
• Serão considerados de propriedade da União os mineraes,

losons e quaesquer outros objectos de valor artistico. scien-
tifico, intrinseco que forem encontrados nas escavações.

IX
A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo

da fiscalização do porto de Corumbá, repartição dependente da
Inspectoria Federal de Portos Rios e Canaes.

Com esta fiscalização deverão os rontractantes entender-
se sobre lodos os assumptos concernentes á exerucilo das obras.

Das decisões do chefe da fiscalização pode eão os contra
(*lates recorrer para o inspector federal e deste para o mi-
nistro da Viação e Obras Publicas que resolverá em curto
prazo.

X
Os direitos aduaneiros do material importado bem como

qu losquer taxas ou impostos correrão por conta dos .ontea- •
dantes.

O pagamento dos trabalhos executados pelos contractantos
serão realizados nesta Capital mensalmente e em apolees da
div ida publica, ao par de juros annuaes de 5 "r, pane!, dos -
va ores do 1:000$, 5005 e 200$ sendo pagas em dinheiro as
quantias inferiores a 200$ mediante certifieado exoodido pela
fiscalização do porto da medição das obras que cila fará coa-
jo Umente com os contractantes.

Os titules dados em pagamento além da garantia geral do
(inverno., tem como garantia especial o producto da laxa de
2 °I*, ouro. sobre o valor official da importação estrangeira
do Estado de Multo Grosso e a renda liquida da exploração dos
se :viços do porto de Corumbá.

XII
Si decorrido o prazo fixado para o inicio dos trabalhos

não derem os contractantes sem demora começo á respectiva
execução ficará o contracto rescindido de pleno direito per-
dendo os contractantes em favor do Governo a caução de quo
tr.sta a clausula V.

Será tombem motivo de rescisão com perda da caução a
irseigularidade e falta de andamento nos trabalhos de que re-
sulte interrupção por mais de dous mezes salvo caso de força
maior inclusivo o de gréve.

Todas as obras executadas pelos confradantes serão acom-
penhadas por delegados .ou representantes da fiscalização aos
quaes os contradantes facilitarão os meios para o completo
exito de sua missão.

Todas as ordens, instruções ou em geral qualquer especie
de relações, em objecto de serviço entre a fiscalização e os
roa( rani an Les, serão por ~Mo. não podendo nenhuma das
p irteS contractantes alegar ora caso al gum o para una !quer
fira ordens ou declarações verbaes; taes relações não terão valor
a'guin para os effeitos deste contracto.

XV
Toda á corfaliondencia entre a fiscalização é os contra-

dantes em objecto do serviço será entregue de parte a parte
mediante recibo e no caso de recusa deste o objecto da corres-
smdoncia será publicado para os devidos effeitos pelo Diario
Officiat.

•• • •	 ".	 XVI
A fiscalização tem o direito de exigir dos contrartanies

dispensa o retirada do serviço de. qualquer empregado ou (me-
rino dos mesmos contradantes que embarace a fiscalização
dos trabalhos

XVII
Todo o material empregado nas obras scrá sempre de pri-

meira qualidade e nenhum poderá ser utilizado sem o examer inwio o approvação da fiscalização que O fará examinar A mee
(ida que • chegue ao local das cbras•

tres annos a miar da data da assignatura, do contracto, in-
cloindo o tempo necessario para as installações, tempo este
qu nãb poderá exceder de seis mezes,



Quinta-feira 3
	

DIARIO OFFICIAL
	

Cle, 1913 P.5.61'

O materiAl que fôr por alta recusado será hl-imediatamente
dalli retirado.;

XVIII

O representante da fiscalização, que acompanhar o serviço,
dará irnmediato aviso ao encarregado da sua execução por
parto dos oontractantes de qualquer irregularidade, imper-
feição ou defeito que notar, quer na constaucção quer no ma-
terial.	 .

Si não fôr attendida a sua reclamação, a fiscalização a re-
produzirá por escripto para que os contractantes corrijam o
defeito notado, e. emquanto não o fizer o trecho correspon-
dente.á parte defeituosa não será medido para os effeitos do
respectivo pagamento.

XLX

, Os trabalhos ajustadas de que trata a clausula I serão pa-
gos pelos preços constantes da seguinte tabella:

	

Uai-	 Quaa-
EspecificaçAes	 dixtee	 tidades	 Pregos

Muralha de caca 	  na. I	 100 2:8608000
Rampa. 	 	 m. 1	 80 1:8008000
,Aterro.. ... 	 	  m..3	 150.000	 2$375
Revestimento de talude 	  ni. 2	 900	 118400
Guindaste para iaa tonelada 	 	 1	 2 23:7508000
Guindaste para cinco toneladas	 1	 1 35:6258000
Armazena 80X20 113 	  III. 1	 3.200	 1428.000
Linhas ferreas. 	  m. 2	 400	 558000
Calçamento 	  	  na. 1	 5.000	 158200
Meios fios 	  m. 1	 400 .	 198000
Passeios... 	  in. 1	 1.000	 148200
Gradil do ferro 	  m. 1	 100	 190a000
Esgoto de aguas pluviaes 	  ni. 1	 300	 478000
Distribuição de agua 	  m.,	 300	 57$000

XX

Os contractantes assumem inteira responsabilidade pela
conservação e estabilidade das obras, durante a sua execução,
cumprindo-lhes fazer á sua custa as reparações que se tor-
narem necessairias.

Ficam excluidas desta clausula as avarias e accidentes
motivados por força maior a juizo do Governo.

XXI

Pela inobservancia das clausulas do contracto para as
quaes não estejam cominadas penas especiaes, poderão ser im-
postas aos contractantes pela fiscalização, com approvação do
(ovarno, multas de 1:0008 até 5:0008 e o dobro na reinai-
danei a .

XXII

As questões que se possam suscitar entre a fiscalização e
os contractantes, quer quanto á intelligencia das clausulas
deste contracto, quer quanto á execução das obras, methodos
empregados, qualidade de material, etc., serão resolvidas por
arbitramento, indicando cada uma das partes um arbitro dentro
de Ires dias; não chegando estes a accórdo dentro da uma se-
mana, cada unia das partes escolherá outros arbitros, dentro
do tres dias e dentro de quatro dias tirar-se-ha á sorte na
Secretaria da Viação o desempa.tador que resolverá a questão
dentro de uma semana.

XXIII

As especificações dos serviços contractados e a que se
refere a clausula 1. são as seguintes:

ESPECIFICAÇÕES

A muralha do cama será construida de concreto armado,
com 10 metros de altura total, compondo-se de:

a\ embasamento continuo de concreto, em massa ou
em blocos, com quatro metros de largura e tres de altura, 'as-
sentado na (imita de dous metros, abaixo do nivel minium das
estiagens conhecidas, sobre uma fundação, tendo 4m,60 de
largura, reposando em terreno resistente, a juizo da fiscali-
zação.
• b) paramento continuo de concreto armado, com Oni,50
de espessura e 1110 de arrastamento, sustentado por gigantes,
lambem de concreto armado, de estructura metalica refor-
çada; esses gigantes terão aan,40 de espessura e"serão espa-

çado.s do deus metros entre eixos e solidamente fixadOaM
embasamento geral. •

c) °apeamento' composto de Um estrado de ,concreto are
macio, fazendo corpo com a muralha, encanado por um corôo.,
mento de cantaria, na cata do terrapleno.

O arcabouço metalico dos gigantes compõe-se de peçaa
de aço laminado, devidamente travadas, conforme indica o
desenho n. 4. e o enchimento, quer dos gigantes, quer do pa-
ramento, será feito de concreto de um de cimento, tres de areia
e seis de pedra britada, sendo a estructura deste paramento
formada de telas de ferro estirado (metal déploya) n. 10.

O macadam a empregar-se no concreta referido dever
compr-se de pedras que passem em um armei de 0111,5 e não
o passem em um armei de 0m,2 de (Raineta°, ficando a quali-
dade do material sujeita á approvação da fiscalização.

A areia deverá ser expurgada de todo e qualquer de"-,
tricto extranho e ser de baa qualidade, a juizo da fiscaliza-.
ção, a quem competirá Lambem recusar o emprego de cimenta
que não seja considerado conveniente para as obras

A rampa será aconstruida do seguinte modo:
Sobre o aterro, convenientamente sacudo o Tampada;

com o talude de 1: 2. será collocada uma camada de concreto
armado com metal deployé n. 9, tendo Ona70 de espessura
média, disposta superiormente em degráos no sentido trans.
versa!, e em banquetas, no sentido longitudinal; os degráos
terão de largura Orn.70, e o mesmo declive da rampa, sendo
toda a construcção do mesmo concreto armado. Para prote-
cção das banquetas serão atlas revestidas de chapas de ferro,
com 0m,15 de largura e 0m,01 de espessura, em toda a sua
extensão.

Quanto ao concreto a empregar, serão adoptados o mes-
mo typo e condições estabelecidas para a muralha do cães.

A base da rampa constituida por uma pequena muralha•
em concreto, tendo im,50 de largura e 2m,50 de altura, será
fundada na cóta média de im,50 abaixo as aguas minimas
e capeada de cantaria na mesma cóta do embasamento geral
da muralha: dessa dita partirá a rampa até attingir em cima,
o nivel do terrapleno do cáes, com um desenvolvimento, por-
tanto. de 22m,50.

A muralha do cães sara provida de uma escada de can-
taria, de accôrdo com o desenho n. 5, toda construida de ci-
mento armado. formando cor po "com a muralha, que para isto
terá uma disposição especial na parte correspondente.

Os flagra:tos dessa escada serão de cantaria com Ona20 de
altura e 0m,30 de passo', uteisa devendo a escada ter 1m,50
de largura e um patamar central, tanibem de cantaria.. 	 -

O preço desta está incluido no da muralha por metro cor-
rente..

A muralha do cães será provida de quatro postes de amara
ração, e a rampa de seis postes, todos de ferro fundido, suf-
ficientemente resistente e fixado com toda a solidez, sendo
as respectivas situações indicadas no desenho n. 2. O preço
destes, como acima, para a escada.

A muralha transversal, de 21 metros de comprimento;
que separa a muralha do cães, da rampa, tem o seu preço in-
cluido no estabelecido por metro linear de odes. O preço do
aterro refere-se a areias lim pas, dragadas no leito do rio,
ou em terras de bôa qualidade, procedentes de urrazamento
de morros proximos, sendo medido no local da descarga,
convenientemente respaldado na atila do cães.

O talude desse aterro no extremo montante, será rame
nado com a inclinação da 1: 3; essa rampa, depois soccada,
será protegida por um grosso calçamento de alvenaria, tendo
o minimo de Om.50 de espessura e composta de pedras nunca
inferiores de 40 kilos de peso approximado, devidamente tra-
vadas 'entre si.

O armazam será construido- com fundação de • concreta
armado, de um typo dependente do aterro em que fôr -feito,
parede cic tijolo apparente com argamassa de cimento na proa
poreão de 1: 3. e espessura correspondente a 1 112 tijolos,
tendo contrafortes de pilastras com 2 112 tijolos em quadro,
da mesma alienaria, no local de cada uma das tesouras da
cobertura.

O vigamento do telhado será todo metalico e a cober-
tura feita com telhas, typo francez, disposta de modo 'a re-
ceber uni Ianternim central em cada unia das coxista qua
serão duas, divididas entre si pelas columnas de ferro, em qud
se apoiarão as tesouras.

O pavimento interno será calçado a parallelipipedos dá'
granito ou lençol de asphalto, bem como as duas platafor-
mas lateraes, que deverão ser construidas com cobertura se-,
melhante a do corpo central.

XXIV

Ficará sem effeito o presente decreto, com perda 'da taiTa
ção do que trata a clausula V do edital, si o contracto resnec
tivo não fór assignado dentro do prazo de 30 dias da _data
publicação no Diario Offirial, da mesmo decreto.

Rio. de Janeiro. 25 de junho de 1913. a-a, José liarkon]
Gonçalves. — Rivadavia da Cunha Correo.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
Expediente de 1 de julho de 1913

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se 90 dias de licença, com os vencimentos que empe-
W.'ãn -na fôrma da lei, ao guarda civil de 1 8 classe Luiz Henrique da
Graça, para tratamento de sua saude.

Remetteram-se:
Ao juiz federal na secção do Maranhão, para os fins convenientes,

o degreto de 25 do inez findo nomeando o bacharel Armando Vieira
da Silva para o logar de procurador da Republica na secção;

Ao juiz de direito na secção do Piaully, o decreto da mesma data
noanquido João Clernentino de Souza Santos para o logar de 30 sup-
Plentè do substituto no municipio de °eiras;

Ao juiz federal na secção do Rio de Janeiro, o decreto de 25 do
junho findo, nomeando Pedro Schuler para o logar de ajudante do
procurador da Republica no municipio de Petropolis.
• — Transmittiu-se:

Ao juiz federal na secção 'de S. Paulo, com a portaria de exe-
quatier, a carta rogatoria expedida pelo juizo de direito da comarca
de Celourico de Basto, em Portugal, as justiças daquelle Estado, para

tação de Manoel Leite de Magalhães e sua mulher D. Augusta do
Carfno Soares.

Requerimento despachado
Eulalia Gomes de Oliveira, pedindo baixa do serviço da Brigada

Policial para seu filho Domingos Gomes Guimarães, soldado daquella
èdporação.— Indeferido.

Expediente de 26 de junho de 1913
DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro Abillo José de Freitas, natural de Por-
tugal e residente no Estado de S. Paulo. Remetteu-se a portaria ao
presidente do dito Estado.
• —Declarou-se
- Ao director geral de Sande Publica, para os fins convenientes,
è em referencia ao officio de 24 de maio ultimo, que o pagamento da
differença de vencimentos ao Dr. Hildebrando Vieira de -Barros, por
ter substituido, interinamente, em 1912, diversos inspectores sanita-
rios dessa directoria, deverá ser requerido, por exereicio findo, nos
tormos do § 1° do art. 31 da lei n. 490, de 16 de dezembro de 1897,
e de conformidade com o art. 13 do decreto n. 10.145, de 5 de ja-
Melro de 1889

Ao director do Instituto 13enjamin Constant:
Que este uninisterio resolveu permittir que a menor Aurelia Gui-

marães Silva, filha de Manoel José Guimarães Silva, seja admittida
Corno alumna interna gratuita, satisfeitas as exigencias regulamen-
tares;

Que este ministerio resolveu approvar a propoáta, feita pelo
mesmo director, dos professores José M. Gomes Ribeiro e David Peres
Para servirem como examinadores no concurso a que se vae pro-
fedor para provimento da cadeira de portuguez, e outrosim fixar o
dia 2 de julho proximo vindouro para o inicio do dito concurso.

Ministerio da Yustiça e Negocios Interiores — Directoria do Inte-
rior —1. secção — Rio de Janeiro, 26 de junho de 1913.

Em referencia ao officio n. 230, de 3 de setembro de 1912, com-
' munico-vos que, segundo declara o Ministerio da Fazenda em aviso

à'ob o n. 85, de 31 de maio ultimo, só podem ter direito ao monterio
, funccionarios da Justiça discriminados na tabella annexa ao de-

eimto n. 9.831, de 23 de outubro do dito armo de 1912.
Sendo os prefeitos e demais empregados administrativos, de

accôrdo com o disposto no art. 419, para.g,rapho unico, do citado de-
creto, funccionarios em commissão, com direito apenas a gratificação,
é obvio qüe 'não estão sujeitos a desconto, a titulo de contribuição
para o montepio; nesta conformidade foram dadas as necessatias
providencias. 	 •

Saude e fraternidade.— Rivadaria da Cunha Corrêa.
Sr. prefeito do Departamento do Alto Acre.

Requerimentos despachados
°	 Manoel Marques de Carvalho Alvim.— Selle o documento.

• "	 André Cursino do 13oinfiln, por seu procurador João Calheiros da
osth. - - "Compareça na Directoria do Interior da Secretaria de

Estado.	 •	 .
"". Dr. Ciceró Ferreira;--Complete o sello dos documentos.

Da 27
• Declarou-se : 

Ao director geral de Sande Publica, para os fins convenientes,
e em referencia ao officb de 19 de maio ultimo, que o pagamento da
diferença de vencimentos ao -De. Carlos Duarte Pereira, por ter
substituido, interinamente, durante o periodo de 7 de maio a 26 de
otumbro de 4912, o inspector sanitarios dessa directoria Dr. Raul de
Almeida Magalhães, deverá ser requerido, por exercicio findo, nos
termos do 1° do art. 31 da lei n. 490; de 16 de dezembro de 1897,
e de conformidade com o art. 13 do decreto n. 10.145, de •5 de ja-
nciro de 1889, sendo, por esta occasião, remettida á Secretaria de
Estado deste ministerio a necessaria folha, em duas vias, para o res-
pectivo pagamento

Ao director geral da Bibliotheca Nacional, que fica autorizado a
continuar o inventario dos documentos relativos ao Brazil, existentes
no Archivo da M .rinha e Ultramar de Lisboa e adquirir os respe-
ctivos verbetes, mantidas as condições por que foram obtidos os que
constituem os quatro primeiros volumes, devendo a despeza, na lin-
portancia de 4:8005, ser levada á conta da competente consignação
da verba n. 27 do art. 2° do orçamento em vigor.

Requerimentos despachados •
José Machado Mondes, pedindo naturalizaaão.— Faça reconhecer

por tabellião a firma do requererimento; declare o nome e a idade
dos filhos; apresente attestado de bom procedimento civil e moral e
folhas corridas das justiças local e federal ou certificados do Gabinete
de Identificação e de Estatistica do Districto Federal.

Raymundo Passos do Amaral, pedindo pagamento•de gratificação
por serviços de alistamento eleitoral.-0 pagamento já foi requisitado
por aviso de 18 de maio de 1912 ao Ministerio da Fazenda.

Gonçalo Villaça, propondo a acquisieão pelo Governo, para pro-
pae

e
anda do Brazil, de volumes do R Cacciator di Esmeraldi, de Ola-

vollilac, traduzido para o italiano por Carlos Parlagreco, e de Fo-
reste Virgiai, do mesmo Parlagreco.— Dirija-se, querendo, ao Minis-,
terio da Agricultura.

Dia 28
Foram naturalizados brazileiros José Liste e José FausVno Mar-

tinez, naturaes da Hespanha 'e residentes no Estado de S. Patilo;José
de Araujo e Joaquim de Oliveira Leigo, natucaes de Portugal e resi-
dentes nesta cidade.—Rernetteram-se as portarias dos dons primeiros
ao presidente do dito Estado.

Ministerio da Justiça e Negocios interiores—Directoria do Inte-
rior—i a secção —Rio de Janeiro, 28 de junho de 1913.

Em referencia ao vosso officio n. 1.079, de 23 do corrente, de-
claro-vos ter resolvido approvar o plano que organizastes para ex-
ecução dos serviços de prophylaxia da febre amarella, em Manáos,
afim de attender á requisição do governo do Estado do Amazonas.

Da respectiva commissão, que • terá como chefe o delegado de
saude Dr. Theophilo de Almeida Torres, farão parte 03 inspectores
sanitarios Drs. Boaventura Francisco Lameira de Andrade, João Pe-
dro de Albuquerque e Alvaro Zamith, além do pessoal que, opportu•
¡lamente, será designado pelo dito chefe o pelos seus immediatos au-
xiliares.

Sande e fraternidade.— Rivadavia da Cunha Corrêa.
Sr. director geral de Sande Publica.

Expediente dee. 27 ke junho de 1913

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os seguintes paga-
mentos

De 10:1595072, fornecimentos feitos á Casa de Correcção em maio
ultimo (aviso n. 2.707);

De 400$, obras effectuadas no Palacio do Cattete em maio do
corrente anuo (aviso mi. 2.700);

De 1715666, alugueis, relativos aos mézes de janeiro a março ul-
timos, do predio em que funcciona . o pasto policial do 22° districto
(aviso mm. 2.708).

— Transmittiram-se ao Ministerio da Fazenda os processos de
dividas de exercicios findos, nas importancias de 3415i00 (aviso
n. 2.692); d3 5205332 (aviso n. 2.691) e de 445600 (aviso n. 2.693).
de que são credores a Companhia Nacional de Navegação Costeira
Fernandes Mahno & Comp. e João Ferreira da cunha.

Requcrimeteo despachado
José Pedro da Silva, ex-guarda da Colonia Correecional de Dons

Rios, pedindo pagamento dos seus vencimentos de outubro a dezem-
bro de 1912.—Requeira por exercicios findos.

Dia 28

Solicitaram-se ao Ministerio da -Fazenda os seguintes paga-
mentos

De 2:100$, fornecimentos feitos á Casa de Detencão em maio
timo (aviso n. 2.716)
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De 280$, aluguel, relativo a janeiro ultimo, do predio . em que
fuacciona o posto do 23° Districto Policial (aviso n. 2.715);-.	 .

• De 4528123, fornecimentos feitos á Repartição da Policia nos
luzes de fevereiro e maio do corrente armo (aviso n. 2.713);

-• • De 28)8, aluguel, relativo a fevereiro ultimo, do predio °ocupado
pelo Posto do 23°Districto Policial (aviso n. 2.714).

• Transmittiu-se ao Ministerio 1a Fazenda o processo de divida de
exercidos findos, na importando de 14:1388, de que é credor José
Ribeiro do Almeida (aviso n. 2.711).

Requerimento despachado

D. D. Belmira, Francisca o fieluiza. Galdina Leal, pedindo re-
versão da pensão deixada por sua fallecida. progenitura, D. Francisca
Galdina Loal. — Apresentem os titnlos de pensão e juntem a certi-
dão do pagamento do contribuições relativas ao exercido de 1911.

. ---

Expediente de 1 de julho de /.013

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

• Accusou-se ao director do Oficio Internacional do Ilygiene Pu-
blica o recebimento do officio de 1.4 de junho proxitno passado.

flemetteram-se:
Aos Srs. Theophilo de Almeida Torres, delegado de sande; Al-

Varo Zainith;Boaventura Francisco Lameira de Andrade e João Pedro
de Albuquerque, inspectores sanitarios, por cópia, o aviso n. 821, de

• 28 de junho findo, communicando que foram designados para fazer
parto da commissão desta directoria que voe operar na cidade de
Manos serviço de prophylaxia da febre aturdia, conforme re-
quisitou o governe .do Amazonas;

Ao presidente do Lloyd Brazileiro, por cópia, a representação do
• Dr. Olhou Chateou, inspector de saude do porto de Belém, pelo des-

acato que solTreu a bordo do paquete Brazil, daquella empreza, no
referido porto;

• Ao director geral -de Contabilidade deste ministorio; as folhas, na
importancia total de 4:411$, de pagamento do pessoal do serviço
administrativo o do jornaleiro fixo do Lazareto da ilha Grande, re-
lativas ao mez de junho findo, e a conta na importancia de 1:1668666,
de aluguel do prodio occupado por esta directoria, relativa ao mez de
junho ultimo;

Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil, os laudos de
exame de validez de José da Fonseca Guituarães, Alarico Alves de

" Moura, Alfredo de Oliveira Braga, Luiz Sinlõ3S, João Esteves, Anto-
nio Pinto de Souza Antonio Maria, João Ferreira das Chagas, Epami-
noticias Werneck Doutas Raul Claro da Boa-Morto, Manoel da Cunha,
João Leonor, Carlos de Paula, José Theodoro da Silva, José Condido
de Araujo Silva, Eduardo do Barros, Manoel Pinto dos Santos,'Al-
fredo Flores, Jeronymo Gomos, Antonio Gomes de Araujo, Luiz Euge-
nio de Anirade, Macio Fonseca, Editado Ferrarez, Pedro Domingos
Alves, João Estevão Gomas de Almeida, Antonio Costa, Augusto de
.111iranda, Antão da Silva, Segundo Bonzan e Benedicto de Oliveira;

Ao chefe de policia, o de Francisco Romã° da Silva ;
Ao director geral da Imprensa Nacional, o de Paulo Alvos do

Moura
Ao inspector da alfandega, o de Antonio José da Moita;
Ao director geral dos Correios, o de Geraldo Francisco dos

- Sanes;
Ao director das Colonias do Alienados na Ilha do Governador, o

' do Bento de Freitas.

Requerimentos despachados

Julia-Peçaoha Jarip-lue (00 districto).— Certifique-se.
Moreira dr Comp. to districto).— Certifique-se.
Manoel Francisco Guimarães (7° districto).--Certifique-se.
Francisco Antonio Guimarães (7 0 distrieto).—Queira comparecer á

Secção de Engenharia.
11Mon Stoltz & Comp.— Deferido.
C. Coatalem.— Deferido.
Norton Megaw & Comp.—Declarem os portos de escala.

Policia do Districto Federal

PRIMEIRA SECÇXO

Por actos do 2 de julho foram transferidos os commissarios de 2a
classe José Carlos de Souza Gomes, do 28° para o 16' districto, e Dr.
Oscar Cocilio , de Souza, cio 10° para o 17° districto.

— Por outro da mesma data e de acciwdo com o art. 47 das
instrucções regulamentares para o serviço das guardas de vigilantes
uocturnos, foi dissolvida a guarda do 10° districto policial.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

rN pEDIENrE Do SR. MINISTRO

• Aclditamento ao do dia 30 cic junho de 1913

Sr. ministro da Agricultura, Industria o Commercio:
N. GG — Em referencia ao pedido constante do vosso aviso n.935,

do 12 de março ultimo, no sentido de serem as delegacias fiscaes indis
cadas na relação que acompanhou o mesmo aviso autorizadas a fazer
aos funccionarios da Superintendencia da Defesa da Borracha alli
mencionados adeantamentos até a quarta parte dos creditos distri-,
buidos ás mesmas delegacias por conta da verba 21 3, art. 40 da lel
n. 2.738, do 4 do janeiro deste armo, cabe-me levar ao vosso conhe-
cimento que, conforme resolveu este miuisterio por despacho do 17 de
abril, foram as mesmas repartições, por ordem telegraphica da Dire-
ctoria da Despeza Publica de 28 do referido MU de abril, autorizadas
a fazer adcantamentos na razão da ~decima parte do credito a cada
um deites concedido a conta dá referida verba.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

N. 68 — De posso do vosso aviso ti. 175, de 27 ue março ultimo,
cabe-me declarar-vos que nesta data levei ao conhecimento do Minis-
terio da Justiça e Negocios Interiores haver approvado a cessão que
fez ao ministerio a vosso cargo da ilha de Tatuoca,á entrada da bahia
de Cuajará, no Estado do Pará, bem assim pedir vos digneis do desi-
gnar representante para assignatura do termo de entrega da referida
ilha, que deverá ser feita na delegacia fiscal naquele Estado, con-
formo solicitei ao referido ministerto.

Reitero-vos os meus protestos do elevada estima o conside-
ração.

— Sr. ministro da Justiça e Negocios interiores:
N. 91—Communica.tido haver approvado a cessão feita por ossu

ministerio ao da Agricultura, Industrio o Cemmercio da ilha de.Ta,-
tuoca,, á entrada da balda de Guajará, no Estado do Pará, do que se
occupa o vosso aviso n. 268, de 21 de fevereiro ultimo, poço vos di-
gneis de providenciar para que a entrega da mesma ilha soja feita
mediante o respectivo termo, que devorá ser lavrado na delegacia
fiscal no alludido Estado do Para.

sitero-vos os meus protestos de elevada estima o consideração.
N. 05—Da posse do vosso aviso n. I.G71, do 11 de abril ultimo,

referente ao pagamento da gratificação addicional de 40 °A, sobro os
vencimentos do mostre de desenho da Escola Polytechniea do Rio de
Janeiro Dr. Francisco Carlos da Silva Cabrita, cabe-ine cOMMuni-
ear-vos que o pagamento não pôde ser autorizado por isso que é ia-
suficiente o saldo existente na respectiva verba.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima o consideração.
— Sr. ministro da Guerra:
N. 59— Reiterando o aviso deste ministerio n. 145, de 21 de de-

zembro do anno passado, peço vos digneis de emittir parecer a respeito
do alvitre lembrado pelo prefeito do Departamento do Alto Purús em
officio n. 151, do 31 de julho anterior, no sentido de ser prohibido
mesma região o uso de armas norte-americanas conhecidas pela de-
nominação de rifles, assim como de outras congeneres.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

—Sr. ministro da Marinha:
N. 53-- Accusando o recebimento do aviso n. 490, do 30 de abril

ultimo, com o qual enviastes os papeis relativos á aposentadoria do
2° pharolciro de Inhatomernu, em Santa Catharina, Francisco Gon-
çalves Freire, peço vos digneis providenciar no sentido dosar oxhibida
certidão do tempo de serviço do referido pharoleiro como remador da
capitania do porto daquelle Estado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 251 — Do posse do vosso aviso n. 3.542, de 26 de novembro

do anuo proximo passado, transmittindo o processo referente ás
dividas de exercicios findos de que se julgam credores Francisco An-
tonio Teixeira de Farias e mitros, funceionarlos dos Correios do Estado
de Pernambuco, e provenientes das gratificações addicionaes de 10 %
sobre os seus vencimcntos,rogo vos digneis de informar-me qual a data
em que foram concedidas aquellas gratificações

'
 afim do serem pre-

stados os esclarecimentos solicitados pelo Tribunal de Contas em officio
ri. 693, do II do corrente.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 252 — Do posse do vosso aviso n. 197, de 21 de janeiro ultimo,

transtuittindo o processo referente á divida do exercicios findos do
que se julga credor Zeferino Alves Pereira, agente de ilta classe da,
Estrada de Ferro Central do Brazil, e proveniente da gratificaçttb
addicional de 10 °A, sobre os seus vencimentos no

m	
periodon41 ed abril a sa,

dezembro de 1911,cabe-mo com sounicar-vos que o Tribu4
	 c

conforme declarou o seu presidente em officio n. 089, de 9 do
corrente, recusou registrar a despe% yjsto trap,pn	 grAtiktigtO
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concedida na vigendo da disposição do art. 3 11 da lei n. 2.514, de 4
de janeiro de 1912.	 •

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e censeleração.
N. 253 — Para que possa ter andamento o processe do exercicioe

findos encaminhado com o officio n. 22 da Beide:eia em S. Paulo,
do 18 do março ultimo, e referente á, 'divida de que s3 julga credor
Beuevenuto Cellini Santos, fiinccionario da Administreeãe dos Correios
naquele Estado, e proveniente da gratificação a idieional de 10 ee
sobre os seus vencimentos, rogo vos dignois de ideretarene eual a
data em que foi 'concedida aqueBa'gratificarão.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima o c teideraetto.
'N. 254 — De posse . do vosso aviso n. 1.370, L. 27 de março

*ultimo, tran.smittindo o processo referente á divida do ee,:Tcictos
findos de quo ee.julga crodor taneido 'Gonçalves da Silva, operario
da Estrada de Perro 'Central do Brazil, o proveniente da grattitioação
addicIonal de 20 0/, *Aze os seus 'vencimentos no penedo de abril a
dezembro de 1911, cabe-me ccmimitnicar-vos que o naseoneuto não
pátio ser autorizado porque a gratificação de que se trata foi conce-
dida em 1912.

Reitero-vos os mette protestos de elevada estima e colhei :ração.
N. '255 — Rogo Voseligneis de informar-me qual a data do acto

ministerial que concedeu a 'gratificação addicional de 735333 ao
refficial da Administrar:ao dos Correios de Pernambdeo ente ido dos
Santos Jorge, afim do suam prestados ao Tribunal do Contas os cscla-
recimeetos embolados nocfilcio 484, de 22 de abril ititinto, para
que possa, 'ter 'andaram:ft° o processo de exercidos findos do que se
jbega credor o referido funcrionario postal.

'Reitero-vos os mons :protestos de elevada estima o conside-
ração.

N. :256— Ikvolvondoevos o processo de gposentadoria que .me
foi lransmittido com o :vosso aviso n. 2'73, de 3 do corrente, visto
haver divergencia quanto ao nome 'tio (Oficial oporario de 11 e classe da
Estrada de Ferro Central do Brasil que 'figura como Vicente Tro-
piore no laudo da inepecreto de saude o como Vicente Trompière
tios demais documentos do ;processo, rogo vos digueis providenciar
afim deliu sejaleita aderida rectificação.

• *Reitero-vos os Inale protestos de elevada estima e conside-
raçõo.

'N. 257 — Rogo vos digneis de informar-me, afim de serem pre-
stadosms esclarecimentos solicitados polo Tribunal de Contas em (elido
n. 569, ele *5 do maio 'último, qual a data do .acto ministerial que
goncedeu a Benedicto dos Santos 'Ribeiro, funecionario da Adminis-
tração dos Correios do Estado do Paraná, a grallficação addicional
e0 %, e cujo pagamento:foi solicitado em o vosso aviso n. 3.317, de
E de novembro do annopeoximo passado.

'Reitero-vos os 'meus -protestos de elevada estima e conside-
ração.

258 — Afim de que possa este mitaisterio ernirUr parert,r a
respeito do projecto que. acompanhou o vosso aviso ti. 53, do 31 de
jnlIto do anuo pas.,a1o, sobre o couvenio entre a 'Republica Oriental
do Uruguay e os Estados Unidos do Brasil pe sa roeulam miar o
'trafego multes entre a ilelielbrreit 'Ur4ti sty oito termine uso levora
a Bilha ferre . brasileira que termina em Satnetitim do Livrainetito,
peço voe digneis de,p estar os esdareointen:os golicitacies em aviso
deste ministerio	 23:i, de 30 de setembro daquelio anuo.

Reittro-NOS os meus protestos de 'dosada estima e comete:-
roerão.

N. 259 — Enviando-vos o incluso processo, que me devolvereis
°oportunamente, relativo ao aforamonto de sterreno de mariolifte eito
no 1 gar denominado Paid,:frontiero á cidade de Vietoria, •Estado
do Espirito 'Santo, requerido por goãoeNicolussi, a que se refere o op-
cio da delegacia fiscel no mesmo Estado ti. a, de 14 de abril ultimo,
peso vos dignois deetnittir parecer.a •resonito.

Reitero-vos osonousprotestus .de.olorada estima e en:u•id,raril..1.
N. 280 —lio posse do-vosso avisos). '5174 de 20.tits fev . eiru ul-

timo, transinittludo o processo rd:reate its • dividas do °xote:Mios fi i idos
de que se julgam credores José Thome da Silva e liariam) Moraes Oli-
veira, funecionarios da Direetoria . Geral doa Correios, e prov,nlientes
da gratifica:ande AO 'á Bente os seus eretreimentos.110 anno de 1011,
rogo vos .digneis .de informateme•em 'que data 'foram conc edidas aq uel-
las gratificações, afim dei30123111pirestados us •esclaredimen LOS ped idos
pelo 'Tribunal deGuntas emeetlicro e sele, do 26 de maio proximo pas-
'gado.

'Reitero-vos os meus ;maneios delfim:ida estima e cowilerarii.o.
*N. 261 —Rogo vos dignoisttlerovitlenclarprra que sejam forri-

eidos a este strieristeeiosou esclareci multes solicitados pelo Tribunal de
Contas em 'officio n. 5185, .de -22 •de eeril miemo, etlitetivameilte á, data
dos actos.ministeniaes que cuncuderam.as gratificaOes addieionaesma
insportandia tio .0841Sfi,, a 4artniiie'ffiravassos da tosta, cartAiro de
24.e1assedosGorptáiosdestu, Capitel; Francisco Ilotirigure Sa:ntpitio e
Eduardolhelae dePreitag, carteiros de l e desse e privativo da agen-
da especiail de Campos, da Admite:dragais dos 'Contados do Eetado do
Rio de eSaneiret.

fiditeeoevos o meta ,prertegtos de etlemda estima e cor.sideraçã e .
201,— Para que este •Mitiistedie possa prestar ,ao Tribuna.' do

Cantais os escessreeimentos .9:ejetados IDO Unido 11. 1.509, de '5 de maio
' lAW/go, rogo TOS iligneis informar tical a data do acto ministerial que

concedeu ao telographista da 2 desse da Ropartieão Geral dos Tolteee
grapLing Benodicto Xavier Toixeira a gratificaeão addicional do 20
sobre os seus voncimoraes, de cojo pagamento por exore-mios lindos
trata. o voeso aviso o. 3.400, de 16 de novembro do anuo proximo
paseido.

	

Ileitoro-vos	 melte protestos de elevada estima o consideração.:
• - Sr. presidente do Tribunal do Contas:
: n . SI n1 — Comnnmico-vos, em resposta ao vosso °fedo n. 517, do

2:; ci. abril do corrente anuo, que monta a 3005 o direito creditorio
das cidras pessoas indicadas no decreto logisiativo a. 2.728, de 2 de
janei se deste mesmo anno, sendo 1005 a cada um dos Srs. Dra. Adote
piso Geste da Cunha Lima, Francisco Dias Cardoso Junior o Ma theus
Augusto de Oliveira, conformo precatorio expedido pelo juizo fe-
deral no Estado da Parallyba do Norte em 18 tio janeiro do anno
proxi na passado.

reitero-vos es meus protestos de -elevada estima o conside-
ração.

-- Sr. superintendente do Serviço de Inspecção de Fa-
zenda:

N. 71 — Coem-mico-voa, para os fins convenientes, haver re-
solvid ) que o inspector de:Foz:Ioda José Bellens da Almeida, nesta
data eisponsado da commissão em que se achava, passe a ter exercido
na bit eetoria do Gabinete dueto ministerjo.

Sr. Dr. P. S. Rego j3arros, 'diguissimo prefoito do Alto
Juntai:

N. 4 — Em reepaeta ao NOSSO telegramma de 3 'do vigente, no
qual reclatnaeg contra a falta de soltos .aditesivos ma mesa da
Tendas fedoraes desse -Departamento, cabe-use connnutticar-veslraver
-resolvei° conceder a ittorizze.eopara que a Ttelegacia-Fisesil :no Amazo-
nas continue a fazer supprtmentos dotereferidos soltos e dos do consumo
á alludida mesa rendas, desde quota maior Tecilidado de communi-
cação entre as mesmas repartições de :que entro a citada mesa de
:retidas e a Delegacia Fiscal no Acreetiltimintionte meada.

'Reitero-vos . os meus protestos do elevada estima o conside-
ração.

-- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 11 COMMUltie0-VOS ,parteos devidos- 'fins, haver rosolvido

designar-vos para presidente coneureodesosomila entrando a roa-
lizar-se nassa delegacia, do qual servirá de secretario o 3* eseriptu-
rario dessa mama repartieão Alberto 'Bruno.

ezr. Alberto Bruno, 30 escripturario da -Delegacia Fiscal no
'Paraná:

N. 12 -- Cominunico-vos, para os dovidos fins, haver resolvido
deeigudr-vos para servir do secretario do concurso do 2° .entrancia
que se tealizará nessa delegacia sob apresidencia•do respectivo dele-
gado fiscal.

•n••••••

EXP..D=NTE DO SR. DUIRCTOR

Additamento ao do dia 39 de junho de 1913

Sr. espector da Alfande.ga do Rio do Janeiro:
N. 520 — Comtnunico-vos, para .os devidos fins, que o Sr. mi-

nistro, sim' acto do 25 do corrente, exarado 110 aviso do elinisterio da
AgricnItera, Industrie e Coimaste:10 n. 70, de 20 tambent dueto moi,
resolveu 'teorizar o despacho, nos termos 110 art. 1°, alinea XI, do
decreto o. 8.502, de 8 de março de 1911, de, oito volumes, com a
marca IÇ. M. Welge, ns 1 a 8, a que se reterei') os inclusos do-
cumentos, contendo urna coliecceo de.amoetras de laseelepertutIcente
ao Serviço Geologico e 5Iineralogico, procedentes de Nova itent pelo
vapor Byron e destinados a K. M. Ne elite.

N. 221—Communieo-vos, para n,3 dnvidos fins, que o Si'. inin
po .,. despacho de 25 do corrento ontradf) no aviso do Aliais-

terio da Agricultura, .Industria o Coinmercio ti. 71, de 20 do mesmo
esc , resolveu autorizar o deseitet to, de acceedo com o art. 1°, alinea
XI, do derreto n. (10.8 do niarc:o de 1011, ,tle '12 caixas . cont a
marca AB—IID Eito, contendo os nutterims mencionado; nas inclusos
documentes, destinados a 'Escola de Minas, .em Goro 'Preto, proc.oe
dentes do Nova York pelo vapor XOCantill$ e 'consignados •a 'Carlos
Wigg.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas;
N. 44e—Remettoevos, pura eis:fine convenientes, o incluso pro-

cesso de flanco, rio valor de 3003, prestada por Euzebio Baptista de
Andrade, Mai:tines em unia caderneta da Caixa F,conomica, do que te
propriotarte sob o n.. 23..00e, com .e deposito.de igual quantia, afins
de garantir a sua responsabilidade o a dos -proposios que tenha ou
venha a ter togar de agente do 'Correio cm Boqueirão, em Rio Preto,:
Estado do -Minas Goraes.

.N. 445—Itemotto-voz,para os fins convonieutes, de accórdo.com  o
despecho•de 20 do corrente, o .illeleSe preeeSSO • de 1121119., 110 ,siilor de
43003, prestada 'torrente:isco Alexandrino de Andrade. -em -uma ca-
derneta da Caixa Economice, do quee proprietario,edb o n. 12.270,
'com 'o temos:te de igual quantia, abris 'de garantir a sua responsabili-
•dade e: a Aos propostos :quietinha mi %%teúba :a ear luo dogue dc ettdietstor
das rendas ,federaes em S. Pedro deltebastuana, inteEstatio 'do ,,Es.
rerito Saia°.
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N. 416 — Remetto-vos, para 03 fins couve:dentes, do accordo
com o despacho de 20 do corrente, o incluso processo de fiança, no
valor de 1:000$, prestada por José de Lima Cominho, em uma cader-
neta da Caixa Economica, de que é imaginado, sob o n. 24.645,
com o deposito de igual quantia, afim do garantir a sia responsabili-
dade o a dos prepostos que tenha ou venha a ter no logar de cAlector
das rendas federaes na cidade de Serri.dia, Estado da Bailia.

N. 417 — Remetto-vos, para os fins convenientes, de accUrdo
com o despacho de 20 do corrente, o incluso processo de fiança, no
valor de 1200$, prestada por Retinir° Antonio de Oliveira, em moeda
corrente, afim de garantir a sua responsabilidade e a dos prepostos
que tenha ou venha a ter no togar de collector das rondas federaes
no municipio de Ouro Fino, Estado de Minas Geraes.

N. 418 — Remetto-vos, para os fins convenientes, o incluso pro-
cesso de fiança, no valor de 50:000S,prestada por Antonio da Silva
Cosia, em 50 apelices da divida publica para construcçâo de estradas

' de ferro, de que é proprietario, sob tis. 131.405 a 131 do
valor nominal de 1:0008 cada uma, afine de garantir a sua respon-
sabilidade e a dos prepostos que tenha ou venha a ter no legar de
Corretor da Camara Syndical dos Corretores de Fundos Publicos.

N. 410— Renictta vos, para Os fins convenientes, o incluso pro-
cesso de fiança, no valor de 4808, prestada por D. Pahnyra Lima, em
uma caderneta da Caixa Economica, de que é proprietaria, sob
n, 387.5 G, com o saldo de igual quantia, afim de garantir a sua
responsabilidade e a dos prepostos que t wha ou venha a ter no
logar de agente do Correio em S. Sebastião do Alto, Estado do Rio
de Janeiro.

_._	 itlpeetor da Caixa de Amortização
N. :t para os fins convenientes, que se acham

caucionadas na Thesouraria Geral do Thesouro Nacional as apolices
da divida publica para construcção do estradas de ferro, de nume-
roS 131.405 a 131.454. do valor nominal de 1:000$ cada uma, afim
de garantirem a responsabilidade de Antonio da Silva Casta e a dos
prepostos que tenha ou venha a ter lio legar do corretor de fundos
publicos flsta praça.

N. 2— Junto vos devolvo, com os despachos assignados pelo
Sr. ministro, os 11 processos, inclusive urna portaria, encaminhados
com o vosso officio n. 115, de 23 do corrente inez.

— Sr. director geral Imprensa Nu i na!:
N. 112 — Remet ta-vos, pi Ta publicava.° 110 Dia rio Ofticial, as in-

clusas cópias do decreto o. 10.280, de 18 'do corrente mel, e mais pa-
peis referentes á autorização concedida á Mutua (clima, socirMatle
mutua lo soguros do vida, coto sisle Cm ltaúna, Estado de Minas Go-
raes, para funccionar irt

— Sr. presidente da Caixa Econotoica e Monto de Soccorro do
Rio-de Janeiro:

N. 250—Conumm:co-vo s , para os fins convenientes, que so acha
caucionada na Thes eivaria Geral do Thesoure Nacional a caderneta
desse estabelecimento, sob o mm. 387.516, com o deposito de 480S, de
propriedade de D. Palmyra Lima, afim de garantir a sua responsa-
bilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no log , r de
agente do Correio em S. Sebastião do Alto, Estado do Rio de Janeiro.

— Sr. presidente da Camara Synd:eal dos Corretores de Fundos
Publicus:

N. 2,1,o—Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. Antonio
da Silva Costa prestou fiança, no valor de 50:000S, constituida por
50 apnlices da divida publica para construct:ão de estradas de ferro,
ÉS. 131.105 a 131.454, do valor nominal do 1:0008 cada urna, afim
de garantir a :11a responsabilidwle e a dos propostos que tenha ou
Venha a ter no togar de corretor desa C.amara.

-- Sr. administrador dos Correios do Estado do Rio de
Janeiro

N. 52 — C,ommuniee-vos, para os devidos fins, que D. Palmyra
Lima, prestou fiança, no valor do 4808, constituida por uma cader-
neta da Caixa Eco omica, de que é propriotaria, sob o u.387.546, com
o saldo de igual quantia, afim de garantir a sua responsabilidade e a
dos propostos que tenha ou venha a ter no legar de agente do Correio
Cm S. Sebastião do Alto, nosso Estado.

Directoria da Receita Publica

EXPEMENTE no Sn . DIRECTOR

Dia 2 de julho de 1013

Sr, director da Contabilidade do Thosouro Nacional
N. 18s-- De accArdo com o art. 230 tio rogulamento que bai-

xou com o decreto o. 7.751, de 23 do dezembro de 1909, remetto-vos
o plano do orçamento da receita da Republica para o exercicio
de 1014.

—Sr. dolegado fiscal no Paraná
N. 27— Ilecommendo-vo.s providencieis no sentido de ser remet-

tida a esta directoria verdadeira amostra da mercadoria conStant0

Procuradoria Geral da Fazeiula Publica
Requerimentos de3pachados

Da 2 de julho do 1913
Antonio S2ratitn da Cruz.— Satisfaça o requerente as exigancias

da Diroctoria	 Despeza Publica.
Audio [lesai.— Satisfaça o requerente as exigencias da infor-

mação.
José Viausino Alves Pereira.— Apresente procuração em termos.
Dr. Benedicto Gonçalves Pereira Nunes.— Apresente procuração

em termos.
Avis-) n. 2.38I do Ministerio Viação, solicitando a lavratura

de escriptura de compras da prelios situa los á travessa do S. Diogo
pertencentes a Clemente José Pereira.— Apresente o vendedor cer-
tidão de idade e prova de que contra sua pessoa nenhuma acto
corre pela pretoria d3 seu domicilio.

Euzebio Gonçalves de Freitas.— Prove a qualidade em que
requer.

Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados

Dia 2 de julho de 1913

Moraes & Veiga (*).—Transfira-se. Imponho a multa de 50$, na
fórma olo art. 44 do decreto n. 5.142 de 27 de fevereiro de 1904.

Albino Dias dos Santos.—Pague a multa, nos ter nos do parecer.
Manoel Alberto da Silva. —R-integre-se o requerente nas Mim-

ções de despachante, lavrando-se a nomeação depois de prestada a
competente fiança.

Jose. da Souza Pinheiro.—Averbe-se a mudança.
Bernardino Estoves de Almcida.—Pague o debito accusado.
José do Rogo Raposo.—Pague o debito accusado no parecer.
Julio da Silva Ferreira.—Satisfaça as exigencias do parecer.
Frederico Benel.—Transfira-se.
Gomes da Costa &
Miguel Antonio Machado.—Pague o debito accusado no parecer.
Officio do 12° Oleio de Notas á rua, do Rozario n. 137.—Faça-se

a inspecção d.) accôrdo com o parecer.
A. Joaquim Rodrignes Pereira .—Pagne o imposto em debito.
Manoel Pereira Drareto.--loscreva-sct. Imponhopoho a multa de 50$

na :Urina do art. 44 do decreto n. 5.142 de 27 de fevereiro de 1904.
Manoel Carlos Ribeiro.—Bevalide o solto da petição de fls. 5.
Antonio Ribeiro da Silva.— Faça-se a rectificação proposta no

parecer.
Mine. Pilar Otirita.—Inscreva-se. Imponho a multa de 503 na

fórma do art. 4.4 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904..
Alexnn Ire Manes.—Satisfaça a exigencia.
Silva & Andrade.—Transfira-se.
Jcoé Maria do Souza.—Idem.
Jacintho Luiz L. de Andrade.—Idem.
João Ribeiro Leite. —Idem.
Manoel Ribas.—Pague o debito accusado.
Gonçalves Torres &Comp.—A' vista da informação annulle-so a

divida coastaute da contra-lá junta, officiando-se á Procuradoria Ge-
ral da Fazenda Publica.

Paulino Alves da Trindade.—Satisfaça a exigenela. do parecer.
Ante ' o Guimarães.—Transfira-se.
Adriano Teixeira da Rocha.-0fficie-se nos termos propostos.
Juba Maria da Conceição.—Transfira-se.
João de Souza Martins.—Idem.
João Martins Gonçalves de Miranda.—Idem.
J. A. Machado.—Selie o documento de 11s. 2. Apresente a pa-

tente de registro.
Antonio Dantas.—Prove melhor o allegado.
Lopes, Irmão & Rodrigues.—Do accôrdo com o parecer, trans-

fira-se.
Costa & Irmão.—Idem.
Custodio Manoel Fernandes.—Annulle-se a divida constante da

contra-fé junta, officiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica.	 •

Joaquim A. M. Sarmento.—Idem.
Mattos & Henrique.—Selle o documento de fls. 1.
A Veneravel Ordem Terceira do S. Francisco da Penitencia.--.

Transfira-se.
Liborio Lucas. —Pague o debito accusado.
Companhia Industrial Fluminense.—Revalide o sollo da p3liçãO

de fls. 3.
João Elydio de Paiva.—Transfira-se. Imponho a multa de 20$,

na fórma do a.rt. 21 do decreto n. 5.141, de 27 do fevereiro ri>
1904.

T. Toncridé & Comp.—Inscreva-se. nos termos do parecei'.
Moreira Crespo.—Averbe-se a mudança.

do NARRO officio n 20, do 1 de marco do corrente anuo, e que enca?
"minha o recurso de Elysio Pereira & Comp. 	 Rectifica-se por ter sabido com incorrecção.
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Maria da Costa .e Ereeea..—fftszue o dollitio aeensa
Citas. H. Pratt.—U-se a Latiía.
T. Cauel11a.-13e saccikdo com o parecer, elimitio-s) do lança-

bento de 1913, can:tonando-se a .respactiva certhloo.
João Vieira da Costa.—Pague c debito ~usa da.
The T. Light and Power .—A." vista da hauro:ia, , a	 lle-se . a•

lívida constante da, contra-fé junta, °Melando-se á Procuradoria
Ueral da Fazenda Publica.

Basilio Pinto de tkz wedo..— "Pague o debito arcuado.
A Associação do Egreja M. Episcopal do Sul.— A' vLt a infor-

mação, nada lu que deferir.
Fonseca & Comp.—Coimara a prorogação por 8 dias.
J. Teixeira da Costa & Comp.—Imponho a malta de 10S, na

arma do art. 60 do decruto n. aml, de 2'2 de jaitoir .11:- 1940.
Julio Lima & Comp. —Aprosentoin guia diseriminatide a quanti-

dade dos selos de que carecem; o que feito, oiti 'ie-s AVandega
do Rio de Janeiro, solicitando a venda das estano.ilba COII .J. ates da
guia.

Auto n . ti. de 49(2—contra Pinto Soaras & C auto . , alai:eidos
no Boulevard VinteDito de Setembro tt. 140, foi avrjd., anta por to-
rem oxposto á. venda garrafas do vinagre sua s llo.

Alegam os autuados que de um barril devidain otte soltado reti-
raram vinagre para . ser rematado a um hotetdra com O r•!sto das
cumpras o, estando o barril aellado, como que se
disse.fiscal, não podia pagar duas vexa ,: n imposta.

Informa o agetite fiscal que as 22 garrafa; p: e '•lt	 las saiu
solo estavam colocadas em 11111a prateleira e o oe ...:arrai.onento do
vinagre não era recente por estarem as ditas ea rrarl ." •rtas do
pó, além do que não existia no estabelecimento nenhum buril recen-
temente aberto para engarrafamento, pois o que tetistia atira lo a uni
canto estava completamente vasio e as Rolo: eollade g inutil'ea dos com
a data de julho de 1911, presumindo-se lo ga impo-sivol durar
tanto tempo um barril do vinagro mu eJtatiaoloeimaoto da ordem do
dos autuados•que até fornerom para boteis.

A' vista do exposto, julgo provada a infracção o prac adento o
auto para o fim de impor a Pinto Soares & Comp. a multe de 2008,
titilam° do art.. 122, th g, lottra d, do (borato ti. 3.e9o, 10 do
fevereiro de 1906.—Intiment-se.

•
Auto a. 19,•de 012 — Contra Manoel .Pereire. , estai-)

rua GeneraliCamara ti. 208, foi.lavrado auto por não t r eseripta

Alega c autuado Que, por doente, como prova o atea:eado me-
dico, deixou de fazer sua escripta, já tendo., por iettal mo:avo, com-
matado a mesma falta no mas ant-rior, e que sendo qnasi analpha-
beto tom difilculdade e mui:o tempo pôde jazer a sua escripturação.

D agonie fiscal luf trata .que desde janeiro veia observando ao
autuado a falta de observaucia .do :regulamento, procuran.la alcançar
sem meios extremos o cumprimento da Mi, was expo Lto; os meios
suasorios, lavrou o presente auto cuja veracida.13 não é, nem Ode
ser contestada.

A' vista do exposto, estando provada a lorraceão, julgo proce-
cedente o auto para o fim de impor a Manoel Parl .:a a Multa d3
2008, minium do art. 122, ti. 21, lettra e, do decreto n. 5.890, de
10 de Sovereiro de 1906.—lutime-se.

• —
Auto n...21141,.de 6911 —.Contra J. Fernatels •O Comp., estubele-

calos á rua D. Pedro n. 139, com casa .do lavrado ...ato por
ter um barril Ale Matagre sem eche..

Alegam os autuados•quec •destinado ao conmtuo de seu
estabelecimento viera acompanhado dos compotonu's selos e, ao ser
recebido, foi pelo fiscal autuadu, por Ha() ter as estainpil n las appli-
eadas.

O agente fiscal informa gin 03 selos não lhe foram exhihidos,
constando simonte da ~cava factura o que o barril deveria vir
Deitado, aciroscoudo mie muito depois de ter sabido de eattbaleei-

. mento, já em rua dittirentl, apresentou-se-lhe unia mesta que ia
mostrar os selos, o que recusou attelabar pur•elizar coinen.:Lio terem
sido arraujados ou .adquiridos tia visinhança..

A' vista •do exposto.e.de .armilrdo cem as .decisd 33 Cf1114 .41,1 tes das
ordens da (maneta Directoria do Rendas, do es. 8 c 10,• de. 20 de
abril e 21 de junho de 1002, julgo dinproraideute o auto.--erultive-se.

Auto n. 107, de 1911 —.Contra Luis •& Teixeira, estol) tlecidos á
Tua D. Luiza, kiosque n. n, foi lavrado o auto p:w ter exposto á
venda cigarros sem saltos.

Alegam :os autuados que os cigarros apprehondidos não lhes
pertenciam e sim a um treovez que os deu embrulltad., para guar-
dar ceio .oentheeemdo .coadulo .do embrulho, Hei :I respousa-
baldada lhes cabe:

O agente fiscal informa que a do.fasa. não..,! procoajnes, e as stid,
razões são as de todos negocia ntes temo os autuados, aerres,:end0 que
a firma da defesa tiU,D é. a mesma do auto e do raga-tro e, ainda
mais, já não existir o estabelecimento.

A: vista do exposto, estando provada a iitfrar4;ão, julgo Froco-

doete a auto para o •fim de impor altlizEt •Meixelra ,aimulta 41e 20001*
na :Viram .elo art. 142, tu. 1110,1erbra d., do decanto n.11.119t1,41e10,de
fevereiro de 1900.-111am-se por .edital.

C . nuabilidatts da Caixa •1,1 C.onvorião, 1 t to julho do 1913.-
E. .11. ?torta, escripturario.--Anlonio Ribeiro da Fonseca. Junior,
sj; da.e.i do Chis .1.3 da Coatabilitlail, serviii.lo de elieb.

Caixa de Conversão
movimento do dia 1 de julho de .1:11.9

tradas	 Sabidas
22.411
3.190

Marc"z	 	 *** 411.	 —

Doilars

Lastro
ro em leposito 	 	 354.601.150580

ltsoonsaiailidade tio Thesouro: lei ti. 2.357
'e I ,nret0 n . 8.312 	 	 'W330:77006

Total.... 	 	 871.003:02059.4

No•as em circulação 	 	 371.000:2708000
M ,eda subsidiaria. 	 **	 3:0565596

Total 	

• Caixa .de mortmago
Qt ADUO or.itossen.vervo DOI vA).011EN, lilrOla l'ANCIA E QUANTIDADE -DAS 'NOT..

DO PATEL-IthliDA ,EXISTENTES Eu UllIGULAIg0 MI 	 30	 .1111110
1913

Existiam em cirettlaeão cai 3.1 do maio de 1913. .003.103:53.18500

ralares	 ImpOrtannia

ti..219.O29	 18000....	 0.219:929800
4.562.931 1/2	 28000.....	 9.125:9S:em:to
7.428.006 1/2
	

37.140:032S AO
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n.oaseent 4/2	 :Mon — . 103:270:4/N$000
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.802$000

sara
Exktiato em circulação em 31 de agosto do 1898
A importatioia retirada da circulação até 30 de

jimbo do 1913 	   

Circulação em 30 do junho do 1913.... 003.098:7508500

paool-monda, 2 do julho :do 1913. —O &era, I. Paia-Mio de L. Ferreion..-0 eseripturario, Clarinliaido 7. da rija.
----

(*) Reproduz-se por ter sabido com incorrenvies.
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• Imprensa Nacional e «Diario Officiala
Requerimentos despachados

Dia 2 de julho de 1013

Armando Remardes de Souza. — Atteste-se.
Luiza Vieira da Costa. — Idem.
Ernesto Peça riba. — Idem.
José da Silva Torres. — Idem.
Nicolina Caldas da Cunha. — Idem
João Maria. — Idem.
Arthur Lustosa de Aragão e Evandro Pires Domingues. — Idem.
Joáo Ribeiro do Sul. — Idem.
Lucas Boiteux. — Idem.
Noernia Vania. — Idem.
Camilo Lenis da A ragão Conceição e outros. — Idem.
Paulo Bastos. — Idem.
Alexandria Bastos. — Encaminhe-se.
Arnaldo Alinirant i no Octaviano. — Seja inspeccionado.
Alvare Rodrignes Baptista. — Reconheça a firma do medico.
Euelydes do Souza Breves. — Sim.
Octaviano Cavalcanti de Oliveira. — Indeferido, de acanalo com

• as informações.
Maria de Assis. — Sim.
Joaquim do Oliveira Alves. — Sim, do accórdo com a lei.
Sa.;vador Carapitto. — Aguarde opporttmidade.
Jarina da Gama Pinto Leite. — Não ha vaga.
Lydia do Sacramento. — Encaminhe-se, informado.
Ilercidia Baptista. — Idem.

Inspectoria de Seguros
DESPACHOS DO SR. INSPECTOR

Dia 30 de junho de 1913

Companhias de seguros:
Globo —Expeça-s3 a carta-patente.
Mutua Brasil—A rchive-so.

Pernambucana—Archive-se.
ra..tord Mineira—Registrado, archive-se.
Nacional de Seguros Sebre Vidros e Accidentes—Idem.

Dia 1 de julho de 1013

Companhia de seguros Salvadora.—Sellado, volte, querendo.
Sociedade A Famitia.—tnteirado, archive-se.

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 23 de jtu.ho de 1913

A' sociedade Herança Popular
N. 300 — latotificanda a remetter a esta repartição um exemplar

do Diario Official em que foram publicados o decreto de autorização
e os respectivos estatutos, afim de que possam ser registrados e ardil-

• vades de conformidade com os regulamentos vigentes.
— Sr. delegado regional na 5 4 circumscripção:
N. 307 — Commtmico-vos que o Sr. ministro da Fazenda, por

; despacho de 28 de maio proximo findo, attendendo ao que requereu
• a A Perseverança Internacional, resolveu que fosse recommendado
á delegacia fiscal nesse Estado para providenciar junto ás autori-
dades policiaes no sentido de fazer cessar o funccionamente irregular
da sociedade A Internacional, com sede lambem nesse Estado,do con-

, formidado com a doutrina contida na ordem dirigida a esta inspe-
. etoria n. 274, publicada no Diario ()Tildai de 29 do junho do 1911.

— A' Perseverança Internacional:
N. 308 — Declaro-vos que o Sr. ministro da Fazenda, por des-

pacho de 28 do maio proximo findo, attendendo ao que requereu essa
sociedade, resolveu que fosse recommendado á delegacia fiscal nesse
Estado para providenciar junto ás autoridades policiaes no sentido
de fazar cessar o funccionamento irregular da A Internacional que
denunciastes em vossa petição de fevereiro proximo passado.

Dia 30

Ao Sr. director da Despeza Publica do Thosouro Nacional
N. 37 — flemettendo a folha de pagamento aos funccionarios.
N. 38 — Idem aos tiscaes do Seguros.
N. 39 — Requisitando pagamento de sitiados ao servente.

Dia 1 de julho de 1913

Ao director geral chefe do gabinete do Ministerio da Fazenda:
N. 309—Attendendo á requisição verbal dessa directoria, junto

encontrareis o processo relativo á sociedade de peculios «A Familia»,
desta Capital, e a que se refere o officio n. 407, de 22 de dezembro de
1911, dessa directoria.

Ao director da Despeza Publica do Thesouro Nacional:
N. 370—Remettendo, de accórdo com o decreto ti. 942, de 1890,

u declarações relativas ao fiscal de seguros coronel José Bento
Posto.

A' Companhia Sul Bra.zil:
N. 371—Enviando questionario sobre operaçóes offectuadas

1912.
Ao director geral dos Correios:
N. 372 —Cumpre-me informar-vos que em assernbléa geral extra-

crdinaria, rsalizada em 25 d junho proximo masado, da sociedade
anonyma de paculioa.«A Familia» foi acceita a renuncia dos directores
dernissionarios, e exonerado o director-gerente, sendo eleita e em-
possada a nova d:rectorta, a saber:

Presidente, Dr. Ignacio Nerissimo de Aleito.
Vice-presidente, Izaltino Ribeiro Caldas Bastos.
Director-medico, Dr. Lincoln de Araujo.
Director juridico, Dr. Domingos Teixeira da Cunha Louzada.
Thesoureiro, José Teixeira do CarvalhoJunior.
Gerente, Enrico Gomes.
Secretario, Arthur !traz Pereira Gomes.
A' sociedade Mutila Brazil:
N. 373—Notificando a enviar os conhecimentos de deposites, de-

vidamente sellados, feitos por essa sociedade, afim de serem registra.
dos o archlvados, e fornecidas certidOis que sobre os mesmos forem
pedidas, e bem assim a requerer a necessaria carta-patente.

Ministerio da Guerra
Foram nomeados por portarias de 2 do corrente enfermeiros de

2' classe do Hospital Central do Exercita Odorico Victor do Espirito
Santo, Joaquim do Carvalho e Ernesto do Seixas Duarte.

iviinisterio da Viação e Obras Publicas

Requerimentos despachados

Franklin de Souza Mello, allfsgando invalidez adquirida em sai'-
viço, pede sua aposentadoria no lugar de guarda de 2a clasàe da Es-
trada de Ferro Central do Brazil.— Indeferido, por se ter dado o ac-
cidente antes da data da lei.

D. Maria Ferreira de Brittn, por seu procurador Euelydes Lopes
da Costa, pedindo os favores do montepio, na qualidade do mãe do
finado telegraphista de 4a classe da Repartição Geral dos Telegraphoa
Vicente Ferreira de Britto. — Prove a habilitanda si receba on não
dos cofres publicos qualquer pensão por parte de &et finada marido,
que, segundo a certidão de nascimento do contribuinte, era empre-
gado publico, o bein assim a divergencia entre seu 1101112 . 1 o que fi-
gura na certidão de obito do coutribuinte, na qual é chamada Maria
Pereira da Britto.

Directoria Geral de Viação
Requerimentos despachados

Dia 2 de julho de 1913
Companhia de Navegação a Vapor do Maranhão, pedindo modifi-

cação do seu contracto — Compareça nesta directoria.
°lindo Caetano da Silva Campos e Jacintlio Ribeiro dos Santos,

pedindo concessão do prolon gamento da Estrada de Ferro do Rui
Grande a Santa Victoria do Palmar — Compareça para pagar o sello
do decreto a ser expedido.

Directoria Geral de Oras Publicas
PRIMEIRA SECO)

Por portaria de 2 de junho proximo findo, foi concedida ao em-
pregado jornaleiro da Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, Pau-
line Martins Carvalho de Andrade, licença por 30 dias, em prorogação,
para tratar de sua saude, com dous terços da respectiva diaria.

Expediente de 2 de julho de 1913

Remetteu-se á Inspectoria de Obras contra as Seccas, a portaria.
de 28 de junho proximo findo concedendo troa Emes de licença, Olá ,

Directoria Geral de Contabilidade
rt :uND1 SECCÃO

Expediente de 1 de janeiro de 1913

Ao director da Despega Publica do Thesouro Nacional foram re-
matados os processos de montepio:

De D. Maria Francisca da Conceição e outras, vinva o filhos do
contribuinte Pedro Gorgonin, ex-foguista de 1 4 classe da Estrada d3
Ferro Sul de Pernambuco (officio 	 188);

Da D. Isemvinda da Nobrega Fonseca e outros, viuva o filhes do
finado contribuinte Ladisláo Augusto da Oliveira Fonseca. ex-auxiliar
de la classe da Estrada de Ferro ,Central de Pernambuco (officio
n. 189).
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Ows-

o respe.etivo ordena-Ao, paro tratamonta de sar, r o . e,o pai; ao
escripturario da mesura inspactoria tombara' Wal.leor r d.. Carvarro
Muna.

SECUSDI SECI.:X0

Rxpadiente de 2 d, ¡ano de PU
COMidadiC0d-Se i luspoctorta Federal de Port 	 Bios e Canaos,

para os devidos fins. que Ministerio da Marinia or em aviso
de 21 de junho ultimo tossem traavonittidos á caril/missa° Meihora-
mentos do Porto da Santa Catharina os seus roorad odoremos polo
auxilio e leiloo serviços irar oczos prestados Ar nada Nacional e
ainda, ultimamente, pelos trabalhos exeoutados coar prostoza e gra-
ciosamente no rebocador ltuvumbuio, a serviço da fartaleza do Santa
Cruz (aviso n. 188).

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados -

Dia 2 de julho de 1913

,niicoláo Falido Montesano, a gente postal de Nlarinel de Moraes,
no bataria da Rio do Janeiro, pedindo seis inex .o. do licença pari.
tratar de negoolossie seu interesse (tira do paz. irrlicatiflo Alara
Bastos Ferreira para substituil-o. — Concedo, som vantagens, nos
termos tia lei.

11...Maria Empala de Arnoidm, ajudante da arroncia postal do
largo de Catamby, uo District° Federal, pedindo 3o dias de licença
para tratamento do sua surde, indicando ()Jetta Fragoso de Paiva
para substituta. — Concedo.

Eurico de Brate Bastos, praticaute da la classcr da directoria e
João Aatune.sale Alencar Filho, pratica:ite de 4 4 claase da Adminis-
traçao dos Correios do Estado do Ceará, pediado ronrona. dos respe-
ctivos cargos. —Deferido.

Antonio da Silva beis Nanes, ajudaute do portairo da Adminis-
trarão dos Correios.do Estado do Minas Coroes, pedindo 00 dias do
licença. — Concedo, mos terinns tiO irrturruada.
• Oct.acilio de Carvalho e Borraram' Luiz de Brito, pedindo resti-
tuiçáo do documentos. — Sim, mediante recibo.

Der.moval da :Cunha Brito, praticoarte de ia classa da agencia
especial ale Correio de Santos, no Estado da S. Paulo, pedindo 90
dias de licença para tratamento de saude. Indeferido, á vista da
parecer do Sr. administrador dos Correios de S. Paulo.

-

Inspectoria de Obras contra as Soccas
Secretaria geral

Por prataria de 2 de julho corrente foram concedidos 60 dias do
licenoa, saiu rrencitnautoo, na forma do art. 1^ n. 2 do decreto
n. 2.7116,de de Ide janela%) %.,:e corrente 31m g, ao conduotor de ti clas-
se da 1 3 sução Duminoos da Silva Serra, ficando-lho marcado o prazo
de GO dias para entrar no gozo da mesma licença.

Inspectoria Federai de Portos, Rios e Canaes
Secretaria

Requertmenio despachado
Dia i de jolho de 1913

Tarsiano Antonio Basilio e De.netrio Antonio lla .dlio, pedindo res-
tituição da caução de 40 apolices, uniformizadas, de 1:000$ cada
uma, fino depositaram como Flrantia . 11 r.1,,posta dos Srs. MiltonCruz Comp..e A. Bitchin	 áu..er _ concurrenoia do ti arinar ,its CK -
ternos no cáos do porto desta cidade.— Ilestitua-so.

--
Repartição Geral dos Telegraphos

Expediente de 2 de jalho de 013
•• Foram nomeados: dtron io Olympio Ca v lett te Lins 0 An-
tordo José de : Sant'Anna para em comuossão, o primeloo exercer a
cargo de inspector de 43 classe e o ultimo de guarda-fios de 23 na
commissão constructora do ramal do Barra dos Bugres, da commissão
c onstructura de linhas telegraphicas e estratesicas do Mano Grego
ao Amazonas; telegraphista de I", o estt•;iriario JoS ,'; Gauhyba Atforo o

'da Costa; estagiaria o praticante diplomado Maleilior Coimbra Jun'or
e e Titulo Bandeira para em como-Lissa° exorccr o cargo de radiotelo-
. graphista da estação radiotelegraphica do Aniaaanas.

— Foramo admittidos: o praticante diploinado Itaymundo Gi-
mes de Souza, diarista da estação de Belém; o prattcante habiii-
tado a regional Anisio &aipi() do Souza Medeiros, diarista armar-
regado da estacão de Piracuruca ; diarista encarregado do
trecho de Ilha do kél a Pharol das Conchas, na districto do Paraná,
Gordiano Garcia • auxiliar de guarda da 44 secção do 20 dis-
tricto de Minas deram, Herculano Pena Sobrinho, e mensageiros
ina estação de :Maná" distrieto radiotelNraphico do Amazonas, Fio-
'gualdo de Souza, Anuindo Uehoa e Ubirajara

i

- Foram removidos:
O . t o escripturarios Awairo ta do Espirito Santo Fontanelle o Ulyso,

S; 3 FICÁ .; do araojo “ 4.)e 4, o primeiro da 33 para a 44 secção da 33 (boi?
o:...) o o ultima da 14 para a 3' secção da 33 divi3o,o•	 .

O iroar yaor ill 34 hri0 Augusto de Clivetra da 7' para à
4' sneçoa do l' f lis tricto do Matto-Grosoo corno oncarregado, e os do
4' ciassa Amorico Leite Peroira da 2" para a : ft socão desse mesmo
(Ni dota e Anronn Poroira Junior da 4' para a 33 secção do districto
de .Pernambuco;

Os diaristas: Arnado Dias Barroto da 1° secção do 2° districto da
Balda para o Botelho de Vila Beba a limburunas na '74 secção do 'lis ..
tricto d•1 Pernambuco, como encarregado; João Nopomucono da Ma-
wilhães do trecho de Passagem do Meto para esse aduma acima mon-
dando e Raymundo do Freitas Sampaio da sestação de Piraciumo,
oara a de Parnabyba;

O guarda-fio de 24 classe Marro& Cargueira da Silva do trecho de
Part:lso a :Ventura para o do 'Forquilha a:Esplanada.

— Obtiveram atestados da habilitaçOas praticas do telegaphia
os seguintes senhores:

Vietoriano Cantaulledo Almeida, A.rthur 'Ferreira, Joné Gayose
Neves. , Ciodoaldo de Carvalho, 'Manoel Pinte 'Guimarães Telleo, Carlos
llbooto Sá de Pinha, bayniundo Dermoval Sá de Moho, José Antonio
Coelho Junior, João Almendra do Rogo Monteiro, Eudoxio da Costa
Neves, flaraclito Gomos 'Viatura, Eudyders do 'Campos., !Dormem" Go-
mos do Miranda e Silva, João Baptista da !Fonseca, José .COrrea 'O Cas-
tro, Mario Barbosa Parati:hos, Aurelio Silva, Aristides da :Fontoura
!lego, Sylvio Carneiro 'Braga e 'Ernesto Aluoida /boateiro.

Mmisterio da A.grioultura, Industrie.,
e Comme-reio

Directoria Gral de Industria o Ciummerzio
rumem* SUÇÃO

Prieeegios de invenção
Dia 2 de julho do 1913

Foram boje depositados nesta secção relatorios e outras peças re-1
'ativas ás seguintes invenções:

«Um preparado denorninadooCrameLudovig» destinado á cura das
sardas, e.scoriaçOe,s, manchas e outras molestias da cutis, bem assini
boa conservação desta», de Eugenia Ludovir,.

«Um systema de vasilhame is vidro opaco ou louça, provido do
tampo =Milico de rosca destinado a recip'ente no preparado, deno-
minado «Creme Ludovig» e a outras alaga:ações a que possa servir»,
da mesma.

' Uru .apparelho luminoso destinado sa r. clame podendo nua ars-
tallaçã'o ser electrica autornaticaocom .resoine ou macanica derrolui-
nado «The Chilian lorict», do Julio Julian'.

Opportunamonte serão convidados os inventores para asAstir á,
abertura dos .envolucros-amcertrentes a estas luoemmo,

Milln••n

Directoria Geral de Agricultura
munas socçÃo

Por portarias de 30 do uru ultimo, r'..ram exonerados:
A pedido, Manoel Caetano Martins do cargo de aaxiliar da Fa-

ze:il.:a Modelo de Criação em Ponta Grosoo , no Estado do Paraná
Paulo AtIonso Dias do cargo do acutilar do 24 classe da Iuspecto-

ria do 4° distrieto do Serviço de Teteritraria.
— Por outra da mesma data, foi mando Pedro Caval gara' Rogo

Barros para exercer o cargo de auxiliar do 2" classe da Inspectoria
do 4° districto (Estados de Pernambuco, Paralryba o Magias — séde:
ilecife) do Sorviço de Veterinaria.

••nnn••

EJpediimte de 1 de julho de 1913
Sr. director do Aprendizado Apicola de Tubarão, Estado de

Santa Catharina :
Conimunico-vos, para os devidos dos, que, por despacho de 27 do

corrente, exarado no processo O. A. 3.403-1913 (24 54), S. Ex. o
Sr. ministro, mauteudo a nomeação feita em O dando ultima, dci
Sr. Gra.r,orio Fornaades Visurua para o cargo de ecouorno desse
aprendizado, autorizou a sua posso perante a. Dtlegacia 1.1,..s.a1 do
Thesouro Nacional nesse Estado (officio ii. 2.232).

— Sr. director oia Despeza Publica :
Commuuloo-vos, para os devidos Íin, que o Sr.. Aurelio lie Moraes

Britto, escripturario da Escola Superior da Agricultura e Medicina
Veterinaria, addido a esta Directoria Geral, esteve em :exercido Ur'
raute o mez de junho, sendo faltado tres dias com causas justiaçadu
e comparecido o resto do um (officio n. 2.233).
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— Sr. director da Escola de Ag:ricultnra de Pinheiro :
Em resposta ao uso) officio SE:91, do 6 do corrente m 7, solide

• SEGUNDA SECÇãO •

(Marcas do animaes)
Requerimenlos despachados

Dia 17 de junho de 1913
-Antonie ca ,Costa Leite, Felinto E. da Silveira, •Aguido Cal-

'rio, Abelino Nunes da, Silva, Angelina Avila •de Ribeiro, Arnaldo
Silveira Goulart, Ari:slides Silveira Castro, Angelita Martinez, &nua
Caetano. R. Duarte, Angelo Vieira Gaspar, Luci° Faustino
Corrêa, Laurinda Bernardina 'Costa, Laureano Lorena Dias -de -Oli-
veira, -Laurinda Farias -de Albornoz, Luiz Evaristo Vieira, ,Luiz
Gonzaga da Porduneula, Leopoldo Gregorio Pereira, •Leonor
Gregoria, Teixeira, Leonel -Corrêa alicapallieta„ !Luiz Blois, •Lin-

: doirem, Antonio da- Silvo., Marcolino Ramos de Trindade,- .Marina
Corrôo. Mirapalheta., Mont-Serrat de Lima. .Maria Antonio Car-
doso, Masides &Guimarães, Maria Clamando -Dias de Oliveira,Manoel
Annibal Gonçalves, Trasibido Moreira da Fontoura, João Monteiro,

' João Nopomuceno Ferreira, João Evangelista •Serres, João Faustino
Martins, João Mario Oliveira, João Rocha, João Libiario Alves 'Pacheco,

: João Farias Prietto, João Maria Veiga, João Aguiar Ipé, João do
Deus Moreira, João Gonçalves de Oliveira, Juan -Francisco Gonçalves,.
João Baptista Donato, João Antunes Pedrosa Junior, João Dazilio.For-

. reira„Toão F. Nunes, João Carlos Tristão Alberche, João Adolpho dos
_Santos, João do Deus Camargo, João de Araujo, João Nepornueeno
,Rocha, João Barbosa de Barros, 'João llodrigues Tabordo, João Eu-
fraaiceOliveira, João Corominá Balagué, João deDensfernando Peres,:
João de Deus Pores IFilho, João Alves -Pereira, João de Mendonça Mo-
reira, João-Duarte, João •Gregorio da Silveira, João C. P. Beltrão,

• João Wencesláo Caetano, requerendo de accerdo com -.o art. 21 do '
regulamento a que se refere o decreto 11.'7.917, de .24 de março da,
/910, archIvo e registro de marca•que Actualmente .usam para assi-
gnalar o gado maior de sua propriedade.-sSeliern . oselOCuMelleeS.,	 •

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre .as quaes proferiu despacho de MA
gistro, em 2 do corrente, o Sr. Lr. ,presidente deste Tribunal:

_ Ministerio da Viação e Obras Publicas — Avisos:
N. 1.74e, de 2 de maio, .pagamento de 49:638$071 a Lan

Egalon, da aequisição, pela União, do dominio util de terras . em p ..t
lit,t

tropolis, situadas na bacia rhydrograpifta do rio Marrtiqueira, a aguei
pertencente,

N. 2.7e3,.2.2e2,.2.313,2.330 e .2.331,-.de 13, 17:o 19 de junhos,'
-idem de 8:900$, 13:834840, 400, 5:0028690 e it:200$ a-diversos, de

, fornecimentos a-este ministerio, no corrente armo;
N. 2.206, de 17 do corrente, idem do .8:3638800 a M. Buarquo

I •& Comp., idem, idem, idem;
1	 Ns. 2.312 e 2.412,-de 'FT e 25 de junho, idem de 4:1438300 o

3•1:517$100 a diversos, idem, Idem, idein.	
.

— Ministerio da Agricultura, Iudustria o Commercio	 Avisos:.
j. N. 2.630, de 18 de unho, .pagamento de 2378200 a diversos, di

'fornecimentos á Directoria alo Serviço , de ,Fetatistica, no 'corrente
onno;

N. 2.703, de 20 de junho, idom de 300$ a Ai thur Bombaut, doe.,
-ajuda de custo;

2:617, de .18 do junho, liam do .400$, ouro, a Armando Pa-
ranhos, idem;

, • • .N. 2.839, de 30 de junho; idem de .5 .:800, 'da folha de gratifi-
caçãoque 'fizeram -As, em junho ultimo, os auxiliares e dactilt1
graplios admittidosra Directoria 'Geral de Contabilidade;

• • N.2:502; de-7 deeunho,.idem do 1:3sIs838 a Ebuhard Rimam;
•degratificado a que fezjes, de 10 de março 031 de maio ultimb;
;	 N. 2.625, de L7 do junho, idem do 9848995, de•diarias a quke-
izera.m ,.jús diversos fuuccionarios do Posto Zootechnico Federal ets!..
!Pinheiro, -de janeiro a snarço ultimo;

N. 2.603, do 20 de -junho, idem de 340$ ao -engenheiro •Antz.4"..k
!Ribeiro de Castro Sobrinho, de diarias a que fez jús, cai maio
-ultimo;

•N. '2.626, de 17 de junho,, idem de 2:0118935, da folha :doe .augs
, alares extranumerarios da Inspectora Agrie.ola do 13* districto, ene
[maio ultimo; •

.N.2.034, de .18 do junho, idem de 3:13.6$ anum Stolte.& CoMp.,
, de passagens concedidas a immigrantes, no corrente anuo;

N. 2.6e1, de 19 de junho, idem de 71013.5, á .Soriedekee
Anonyrna.Martinelli, de urna passagera _concedida a Mario Poppe, por '
conta deste ministerio;

, „N. 2,060, da mesma data eidem de -8148964, ouro, á mesma, de
-duas passagens á Georgino Avelino e ler. Laurindo Ribeiro, ideai,

.N. 2708, de .20 .de junho, .idem do 25:102S222 a diversos, dópassagens a .imungrantes chegados no corrente anno;
N. 2.006, de 11 de junho, idem de 500$ de-aluguel de parto ,c1L

edificio da Associação Commercial, occupada pela Janta Commeireiati
da Capital Federal em abril ultimo.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Avisos
N. 2.611, de 21 de junho, pagamento de 4:200 a Gomes Pet4s

reira de fornecimentos á:Escola 'Nacional •de &filas. Artes-em juniso
ultimo •;

N. 2.512, de 13 do junho, idem de 238571 a Antonio • Gomes, rfiis.4
aluguel relativo aos dias 18,a .28 -de Sovereiro ultimo, do predio ati',7e7
pado pêlo posto policial do 23° dietrido

N. 2.612, de 19 de junho, idem de 22:6128783 a diversos, do fw
necimentos á Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia e ás delegacia
de saude em maio ultimo ;

N. 2.123, de 12 de juuho
'
 idom *de 290$, do aluguel do predie

occupado pelo 'Juizo da i a Pretoria Civil em abril ultimo
N. 2.616, do 19.de junho, idem de,120$900 ,a Joaquim Neboesea.

de. Campos, de fornecimentos á sução do engenharia sanitarn. di
Directoria Geral de Solide Publica em março nitiwo ;	 - -

N. 2.619, de 21 do junto), idem de 51:700$9O4,a diversos, de Qe-
necimentos ás Colonias de Alienados na ilha do ,Governad5r •011*-1S11
neiro ultimo ;	 -

N. 2.623, de 19 de juulm, adeantamento de .24:0008 aaelegsle
nuense da Bibliotheca .Nacional do Bio -de Janeiro .Antonfp Pifar
Barreto, para despesas do ..prompto pagamento --da. mesma. bib
theca.	 • •	 •	 -

— Ministerio da Fazenda : 	 .•
Oficio n. 87 da Caixa da Amortização, de 26 de abril, pa

mento de 446$ a Souza Baptista & .Comp., de fornecimentos Mu
repartição ein março ultimo.

'Exercidos findos—Requerimentos:
De João Francisco do Azevedo Milanez e Javert Madureira,

mentos de 3:1468360 e .4:e00$,•de dividas do exercicios passadõ
- ...De Laport Irmã -&-Cin. 	 dr 7 eae$91).L

-	
• r	 nd o esclarecia:cintos relativos ás faltas dadas pelo pessoal il,worite

I	 desse estabelecimento, communieo-vos,	 urdam do Se. ministro,
!	 para os de:idos fins, que o assumpt) já foi resolvido pelo avisa n. 56,

do 6 de março do aniso passado, o qual junto vos rometto, por cepia,
• (oficio n..2.235).	 •
• — Sr. prefeito de Nitheroy
• Em resposta ao vosso oficio os 243, de 9 de setombro de 1012,

solicitando uma relação dos cidadãos eme receberam terrenos no ai-
- deamento de indios de S. ,Lourenço, junto vos remetto, por cópia, de

ordom do Sr. ministro, as informações que forem •possivels colher
sobre o referido assumpto (oficio n. 2.236).

--Sr. engenheiro do Nlinisterio
Junto vos rometto MA autorização de passe, com percurso geral,

sob o n. 452, da Estrada eleTerro Central do Brazil, e que, .a NOSSO

pedido, foi requisitado por essa directoria geral .(oficio
—.Sr. director da Estação Experimental para a cultora Mien-

siva do a.lgodooiro ein • Coroatá,!Estado do 'Nlaranão:
Levo ao vosso conhecimento que a casa Lielsoff, Carneiro leão

' & Comp., á rua do •Dovidor n. 77, •nesta capital, está .autorizada a,
vos fornecer as sementes solicitadas, correndo as despsz.as por conta
desse estabelecimento (oficio n. 2.230).
, — Sr. director do Aprentliz.adteregrieola de Igarapé Asse:

Em resposta ao vosso oficio o. 47, de 29 . deanaio ultimo, solici- •
tando a remessa de publicações, com-milico-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, que foram-da.das :newasarias providencias .no sentithr do
sor attendido o 'VOSSO pedid0 (oficio . n. 2.240).

— Sr. director do Serviço,de Informações o Divulgação:
Solicito-vos, -de ordem do Sr.. ministro, AS moresserias provam-.

cias no sentido -de •serem remettidas ao director tio Aprondizado
Agrieola. de IgarapoeAssà, .no (Estado . do Pará, ais publica:Os . que

- estiverem em distribuição por esse Serviço (officio n..2,.2411).
— Sr. Condido Baptista-eApiahy—listado.de S. Paulo:
ACCINO o recebimento -do vosso , oficio, do .23 de junho ultimo,

cornmunicando.a fundação da Associação Agrieola desse municipio e
agradecendo, de ordem do Sr. ministro, a gentilezaolaparticipação
faço -votos pela iprosperidade-da referida sociedade (officio n. .2.212).

—Sr. Dr. Theodureto Leite Camargo, inspector agricola do ,14°
districto—dllunich—AllUmanlia:

Declaro-vos, para os fins convenientes e queresolvi designar-vos
• para representar o Brasil no segundo Congresso Internacional de Mo-

. toeulttira, a realizar-se em agosto - proximo em Soissons (Aisne-
Frana), apresentando relaturio completo dos trabalhos e experien-

: cias eIteetuadas, assim como todos os dados e Informações que puder-
, das colher sobre o assompto..

Nesta data expeço ordens ao Dr. Delphim Carlos B. Silva, chefe
, do eseriptorio do informações do :Brasil -em Paris,. (189 -e .191, rue
• Saint Honoré), para •que 'vos seja abonada -a quantia de • 300 francos
, para aselespezas . do vosso-transporte-de ida e .volta ,eintre alunich

Soissons, bem como para a vossa -estadia nesta .ultima •cidade (aviso
u. 315). •
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— Ministerio da Marinha—Avisos:
N. 803, do 12 de junho, pagamento de 251:711:5424 a Janowitzer,

Weide & Co.np., de fornecimentos a este ministerio, no corrente
anuo..

N. 983, tle 30 do junho, idem do 41:956$747 a diversos, idem,
idem, idem.

Illinisterio da Guerra—Avisos:
• N. 521, de 20 de junho, pagamento de 190:8008710 ao Lloyd

Rrazileiro, do transportes de tropas, cargas e bagawms, por conta
deste millisterio, no corrente anuo;

N. 572, de 30 de pinho, idem de 69:214$150,1 inversos, de forne-
cimentos a este ministerio, no corrente anuo.

DIARIO DOS TRIBUMS
Supremo Tribunal Federal

• yiaxaaiummulir

AGGRAYO DE PETIÇÃO

Sendo uma acção proposta contra particulares e a União, competente
é a Justiça Federal para processir e julgar o feito

N. 1 .010.—Vistos o relatados estes autos de aggravo de petição,
da Capital Federal, em que são aggravantea D. Antonieta. de Castro
Cegueira e o Dr. Dyonisio de Cerqueira o aggravados Nelson da
Silva Cameos e sua mulher, verifica-se que a especio é a seguinte

Os agravados allegam ser donos e possuidores do terreno dos-
cripto na pitição inicial, e que lb !- foi perturbada a posse, e estão
ameaçados de nova perturbação, par actos dos aggravantes e do
chefe de Policia do District° Federai. Para o fim de evitar que novos
actos turhativos sejam praticades, rei proposta a presente acção pe-
rante a Justiça Federal, requerendo-se a citação do dito chefe do
Policia e da União, para o que requereram os autores, agravados,
a designação de uni prdcuradoi da Republica para funccionar no
feito.

Poios ré03 foi opposta a a excepção de incompetencia de fls. 32,
em que amicularam que o chefe de Policia é autoridade local, e con-
sequentemente a justiça competente para julgar a presente causa
é a local. Rojeitada a excepção, foi interposto o presente aggravo.

Isto posto, considerando que, além do ser o chefe do Policia do
District° Federal nomeado e demittielo pelo Presidente da Republica,
a_ presente acção possessoria foi proposta contra os aggravantes e a
União, que já nos autos se fez representar por um dos seus procura-
dores, não sondo este o momento legal para discutir e decidir contra
quem devia ser intentada a acção;

O Supremo Tribunal Federal nega provimento e confirma a de-
cisão aggravada. Custas pelos ag•gravantes.

Supremo Tribunal Federal, 19 de abril ao 191,1.—ittoetro de Al-
meida, V. P. Pedro Lesse, Relator.—Canuto Saraiva.—Sebastido La-
cerda .—Enéos GalvdO.—.1maro Cavalcanti.—Oliveira Af.
Murtinho.—G. Natal •

-
CARTA TESTEMCMIAVEL

(Aggravo do art. 41 do regimento)
Não é einbargavel o accorctão proferido em carta testemunhavel, pelo

qual a segunda instancia manda que suba o aggravo, que não
pira admittidovelo juiz «a gim».
ri. 1.010 — vistos e relatados estes autos de aggravo do art. 44

do Regimento do Tribunal, verifica-se que a ospecie é a seguinte:
proferido o aceordão de lis. 40 v., que se limitou a mandar que
subisse o aggravo, foram-lhe oppostos os embargos de fls. 44, ma-
nifestamente infringentes. O relator do feito não admittiu os ditos
embargos por não ser suseeptivel desse recurso a decisão a que foram
oppostos.

Desse despacho foi interposto o presente aggravo.
Isso posto, considerando que o accordão que manda que suba ao

Tribunal um aggravo, não é embargarei, em face do disposto no
art. 30, do decreto n. 938, do 29 de dezembro de 1902:

O Supremo Tribunal Federal nega provimento o confirma o des-
pacho recorrido. Custas pelos aggravantes.

Supremo Tribunal Federal, 14 de maio do 1913. — 11. do Es-
pirito Santo, P. — Pedro Lessa, relator sem voto. — Amaro Ca-
valcanti. — M. Murtinho. — Pedro ilibielli. — Sebastião de Lacerda.
— Canuto Saraiva. — Ribeiro de Almeida. — G. Natal. — Oliveira
Ribeiro. — Enéas Gaivão.

APPELLAÇÃO ave.
Só é permittida cessão de premio de seguro ; feita com expresso

consentimento do mutuario nos seguros sobre vida.
N. 1.800 — ViitOS e relatados estes autos do appellação eivel,

eqtre.pmIes, a «Equitativa dos Estados Unidos do Brazlio e frae6se

de Pontos Franco, appallantes, e D. rrancisca Nogueira de Pontes,
appellada:

Cm !si( lera nin que D. Francisca Noguoira do Pont's. viuve de
Costodi.) Nocuoira de Pontes, é quem tem o direito de receber a impor-
taneia em liiigio, porquanto a apolieo de lis. 23 não foi ~lida á
ordem do mutuario, e, quando o tivess3 sido. &intento seria permita-
da na t cessão, feita pelo cossionario. mediante expresso consenti-
mento to mutuario ou segurado. Esta clausula de expresso consenti-
mento .lo mutnario é essencial nas cessões dos seguros de vida, dou-
trinam os jurisconsultos, para o fim de evitar que uma pessoa que
faz um contracto de seguro sobre sua vida, fique exposta a perigosas
maellit.acões, no caso de ser o direito ao recebimento do premio trans-
ferido a desconhecidos ou desaffeiçoados. A regra de direito, que foi
inserta na clausula setima da apolice, é de tal natureza, que nella não
se comprehendo nenhuma dispensa. Não se provou que a CCSR:i0

feita ror Leite & Comp. tivesse tido o consentimento exprimi do se-
gurado. Logo, é mina a alludida sessão. Consequentemente, ainda
quanda fosse transferida a apolice, o que nunca foi provado, a sessão
feita ao opponnte fera nulla. A viuva de Custodio Nogueira Pontes
tem u n direito proprio a haver a importancia do seguro. O segurado
contructon em beneficio da mesma, que ficou sendo credora directa
da Et uitativa;

Considerando que não houve mora da parte da Equitativa. Morto
Custodio Nogueira Pontes, entenderam sua viuve e Francisca do
de Poates Franco que tinham o direito de receber os 30:0008 do se-
guro. Muito prudentemente a companhia não pagou a nenhum dos
dous. Aguardou que dirimissem a contenda, receando pagar mal a
quem fosse julgado som direito, e, portanto, ser obrigada a pagar se-
gunda vez. imediatamente depois de proposta a presente acção, a
companhia depositou a quantia integral, de accôrdo com a autora:

0 Supremo Tribunal Federal dá provimento em parte, para
absolver a Equitativa dos Estados Unidos do Brasil do pagamento da
quantia de 6008650, depezas de deposites, e os juros da mora desde
a intorpellação judicial, e para condemnar, como condemnam, o op-
poente ao pagamento dessas importancias; porque foi elle quem, com
sua i idebita pretenção, deu origem a esse prenfizo tla autora. Custas
pelo . nesmo oppoente.

,,upremo Tribunal Federal. 10 do maio de 1913.—ff. de Espirito
Sante. P. — Pedro Lesse, relator. — Oliveira Ribeiro. — Camilo
&traíra. — Ribeiro de Almeida. — Amaro Cavalcanti. — Rudes Gai-
vão. — Sebastião de Lacerda. — Fui presente. — Jtunis Barreto.

••••n•••nn

30a SESSÃO, EM 2 DE JULHO DE 1913

Presidencia do Sr. ministro Herminio do Espirito Santo—Procurador
Geral da Republica, o Sr. ministro Munia Barreto

A's 11 horas e s moia da manhã abriu-se a sessão, achando-se pre-
sentas os Srs. ministros Ribeiro de Almeida, Manoel Murtinho, Oli-
veira Ribeiro, Guimarães Natal, Amaro Cavalcanti, Pedro Lesse, Ca-
nuto Saraiva, Enéas Gaivão, Pedro Mibielli e Sebastião do Lacerda.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros André Cavalcanti, Go-
dolledo Cunha o Leoni Ramos, que estão em goso de licença.

Foi lida o approvada a acta da sessão anterior o despachado
todo o expediente sobre a mesa.

3111.GAMENTOs

Ilabeas-corpus
N. 3.373 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro Pedro

Mitielli ; recorrente, o paciente Pedro Moura° Lopes Coelho ; recor-
rida, a 3a Camara da Certo de Appellação.—Negou-se provimento ao
recurso para confirmar a decisão recorrida, unanimemente.

N. 3.371 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão
recorrente, o paciento Luiz Briganti ; recorrida, a Camara Criminal
do Tribunal de Justiça do Estado. — Deu-se provimento ao recurso
para que cesse o constrangimento, unanimemente.

N. 3.375 — Minas Goraes — Relator, o Sr. ministro blanoei
Molinho • recorrente, o paciente Georgo Baçe ; recorrido, o Juizo
de Direito da Comarca do 'Varginha. — Negou-se provimento ao re-
ars° para confirmar a decisão recorrida, contra o voto do Sr. tuin
niitro Pedro Mibielli.

N. 3.376 — S. Paulo — Relator, o Sr.ministro Oliveira Ribeiro;
recorrentes, Joaquim do Moura Paiva e outro ; recorrido, o Tribunal
de Justiça do Estado.—Negou-so provimento ao recurso para confir-
mar a decisão recorrida, contra o voto do Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro.

Carta testemunham!
N. 4.650 — Torritorio do Acre—Relator, o Sr. ministro Oliveira

Ribeiro ; supplicante, Bernardo de Avila ; supplicado, o Juizo Fe-
deral.— Deu-se provimento á carta testemunhavol para o fim de
emular todo o processo, remettendo-se ao Sr. ministro procurador
geral da Republica, para os fins de direito, os papeis Que nos autos
meiam a responsabilidade do juiz a guio.
. Encerrou-se a sessão ás 4 horas e meia da tardo.— O sub-secre-

tkrip, Opondo da Veiga.. .
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PAt-SÁGENS DE AUTOS

Appellações cioeis

N. 2.170 — Ao Sr. ministro Pedra alibielli.
N. 2.248 — Ao Sr. ministro Amaro Cavalcanti.
N. 2.006 — Ao Sr. ministro Guimarães Nata/.

Appellações criminacs
N. 557 — Ao Sr. ministro Guimarães Natal.
N. 559 — Ao Sr. mini,tro Canuto Saraiva.

ReriseieY criminaes

N. 1.554 o 1.551 — Ao Sr. ministro Pedro Mibielli.
Sentença estrangeira

N. 6'73 — Ao Sr. ministro Guimarães Natal.
Recurso extraordinario

N. 690 — Ao Sr. ministro Oliveira Riba,iro.

AUTOS QUE BAIXARAM Á SECRETARIA COM VISTA ÁS PARTES

Appellações eivais
N. 2,393 — District° Federal — Appcllan f es, a Companhia Brazi-

leira de Energia Electrica e Guine Si. Comp.; appellada, Th e Rio de
Janeiro Tramway Light and Power Company Limitei.

N. ?.39-2 — S. Paulo — Appollantas: 1°, o juiz federal ; 2°, a Ra-
anda aci.nal ; 3°, The S. Paulo Railway Company Utilit y]; appel-
lado, Antonio Alvares Leite Panteado (condo).

Sentença estrangeira
N. 637 — Capital Federal — Requerentes, Julia Candida da

Armada Alegria e outros.

AUDIEICIA ra 2 1W JULHO DE 1913

Juiz semanario, o Ermo. Sr. ministro Olireira
Ab., rta a audiencia foram pub:cados os seguintes feitos

Aggraeo de petição
N. 1.643 — Alagaas — Aggravatite, Alberto Theodorn Connor

aggravado, o Juizo Federal.—Deu-se provimento ao aggravo.
Appellações

N. 1.973 — Capital Federal — Appellantes, o juiz da 1* Vara
Federal e a União Federal ; appellados, almirante Joaquim Cordovil
Maurity e outros.--Converteu-se o julgamento em diligencia.

N. 1.063 — Capital Federal (sobre embargos) — Embarganto, a
Fazenda Nacional ; embargados, os herdeiros do almirante -Elisiarin
José Barbosa o outros.—Rejeltaram-se os embargos.

Recurso extraordinario

N. 740 — S. Paulo — Recorrente, Francisco Ribeiro de Barros
recorridos, Joaquim Roiz de Barros e sua mullter.—Não sa conheceu
do recurso.

Requerimentos
Compareceu o solicitador da Fazenda Nacional Dr. lidefonso de

Azevedo e requereu a assignação do prazo legal afim S. Paulo Tram-
way and Power, Light Company Litnitod para arrazoar na appellação
civel	 2.39:2, sob pena de revelia o lançamento.

Requereu, mais, o lançamento dos prazos assignadOs:
A David Blumberg para arrazoar na appellaeão eivel n. 2.345;
A Alfredo Fortes para arrazoar na appellação eivai n. 2.337;
A Xavier SI Comp. para constituir advogado na appellação eive].

n. 1.762;
A Manoel Gil Ferreira para ver passar em julgado o accórdão

proferido na appellação criminal ti. 462.—Deferidos os requerimentos
l'CLE0 c apregoadas as partes, não compareceram.

Compareceu depois o advogado Dr. Bento de Barros Pimentel
pelo D. lloliodoro Jaranillo. intimou sob pregão a Manaus Barbou'.
Limitod para sciencia do aeárdão proferido na appellação n. •.877,
em que e ai-si...alado o requeronte e são appellantes o juizo federal da
secção do Estado do Amazonas, a Maná% Batiam Llinitad e a Fa-
zenda Federal, que converteu o julgamento em diligencia, para que,
baixando os autos ao juizo appellanto, se proceda a uma vistoria afim
de ser verilicatU si o terreno de marintws, objecto do pleito, foi
occupado pela Manãos Ilarbour Limite() com as obras do porto a seu
cargo, e para ver seguir OS autos á itiferi01 instaucia alho de se pro-
ceder á diligencia ordenada. —lleferiila; apregoada, não compa-
receu.

Compareceu, finalmente, o advogado Dr. Carlos Cavalcanti de
Gusmão e, por parte do araa'avante Alberto Theodoro Counor, no
ag,rravo 11 . 643, exhibindo proeuraeão, requereu (-pio, sob pregão,
p,,se a , ,juroado aos aggravados engenheiros Adolplio Morales de " los
!fios o Luiz Lena e Oiticica r. prazo da lei para verem passar em jul-
gado•accórdão deste tranrial que deu provimento ao recuraci.—Dek-

o; apregoados, não compareceram.

ia audiencia de 28 do corrente furam Milhem publicados os 70
pintes accUrdãos;

RCUi3410 Cri171.0

N. 1.620—Rio Grande do Sul—Peticionario, Avelino Rodrigueal
de faria.—Deu-se provimento ao recurso.

Appellação citei
N. 2.221—Capital Federal—Appellantes,o juiz da 1" Vara a, lalAid.

Federal e Antonio Lyra. da Silva Junior e outros; appellado, Hoaorid'
Ernesto do Campos.—Não se conheceu da appollação.

O sub-secretario, Ts'dmuado da Veiga.

¡Nide de Appellaçãu

Sessão da 3° Camara, em 2 de julha de 1913

Presidencia do Sr. dPsemborgador Miranda Monttnegro —	 2rio,
Dr. Erarislo da Veiga Gonzaga

Compareceram os Srs. (L3s-').1raaidores Torquato de Fiame:redo;
Lamounicr Junior e Francelina

JULGAMENTOS

Irdwas.-carpos
N. 270 — Relator, o Sr. de .amtbargador Lam)nnier Junior; Pa-

ciente, Felinto Onario de Oliveira.— Negaram a ordem.

ILdu?,-ts-eorpns
271 — Relator. o Sr. de,sombargador Francelino Gnanarãos;

paciente, José Ivo da Co4a.— Concederam a ordoin para es:Aareci-
mentos pelo Dr. cboio do Policia.

Recar •so da larbeas-c,.ayus — (Ex-afficia)
N. 134 -- 'delator, o Sr. desembargador Torquato de Figneire

recorrente, o Dr. juiz de direito da 3" vara criminal; recorrido,
Annibal Alves Pereira.-- Negaram provimento.

Recurso crime
N. 94 — Relatar,. o Sr. desembargador Franeelino Guiin-rães;

recorrente, Seraphim Barreto Pereira Pinto; recorrida, a Justica..—i
Mgar.tin provimento.

Appellação-crime	 (DesistPncia)

N. 48d — Relator, o Sr. desembarg'ador Torquato de Fion:Aredo;
appellante, (desisteuto) Ala° liapidala; a ppenall ti . . a Jw>ti(:a.

por seu promotor aijunt.); a:melladas, o mesino.— Bonn)l gl; . ain a
çlosisteneia e, estando cumprida a pena, mandaram expelr alvàrá,
para a soltura do desistente.

Eh MEsA

Recurso-crime
Ns. 72, 09, 76, 78, 86, 91, 92 e 96.

PA,IS A GENS

Embargos de p unida& fls. 221, 912, 3_076, 321, 1.272 e 228-74;
Ao Sr. desembargador Tavares Bastos.

FM MESA

Infracções ns. 508, 510, 483, 504, 506, 511 e 514.
COM DTA

Appellações crimes os. 546, 325, 482, 591, 488 e 490.
--

EDITAL
Faço publico que os julgamentos das appalla asa crime& n. 482,

appellante, Manoel Joaquim Lourntic, n; ruppellada, a justiça; n. 468,
appellante, Manoal de Mello Baptista; appellada, a justiça; n. 490, ag-
pellante, Barotti Piotro; appellada, a justiça; n. 525. appeilante, Anilar
Teixeira Dias; appellada, a justiaa; ri. 5.46, appa!lante, a justiça,;
penado, 'Luiz Pedro; n. 591, appellairte, coronel Álonoel Gonçalves dos
Santos ; appgllada, a justiça, serão na proxima (sessão da Córtc dd
.Appellação, no dia 5 do corrente mez, ou nas seguintes:

Secretaria da Corte de Appellação, 2 de julho de 1013.-0 socrt,
tario, Et'artil0 da Veiga aouzuga.

ED1TA.ES

Juizo de Direito da Primeira 7ara eive/
Com o prazo de 30, dias abrindo concurso para ser veatia do 40 Offici.0

de Tabellião de Notas desta Ca pital, na puana abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de direito da 1 4 Var7

Civol lo District° Federal, etc.
Fila° saber aos (pie o prasente edital virem e a quem interes9

possa que, pela presente, fica aberto o concurso, cum o prazo de '3
dias, para provimento da serventia vitalicia do 4° Officio de, Ta.
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talião de Notas, vago pelo falecimento do respectivo serventua-
'llo Antonio Joaquim de Cantanhoda Junior, de accôrdo com o
árt. 19 § 1;0 do decreto n. 9.263, de 28 de dezembro de 1911,
serão admittidos a concurso os cidadaos maiores do 21 tomos,

!

O goso do seus direitos civis e pub 	 hllicus, que tiverem moralidade
aptidão physica para o desempenho do cargo, apre.sontarem

olha corrida e forem habilitados em exame de sulliciencia. São
dispensados do exame de sufficioncia os juristas com dons annos de
pratica forense e os serveutuarios de igual natureza o de folha cor-
rida, os que oxercerem funcções publicas por notneação effectiva.
Convido, portanto, os pretendentes a apresentarem seus requerimen-
tos dentro do referido prazo, contado da data da affixação deste, tudo
na fórma do mencionado decreto n. 9.263. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos, passou-se o presente edital que será publicado
pela imprensa e affixado no togar do costume. Dado o passado nesta .
cidade do Rio do Janeiro, aos 2 de julho de 1913. Eu, Francisco Floro
Leal Filho, escrevente juramentado, o escrevi. En, Bartlett James,
%criva°, o subscrevi.—A/fredo de Almeida Russell. Certifieo que nesta
data affixei na porta do Porton, á rua dos Invalides ri. 13.2, um exem-
plar do edital, pondo em concurso, pelo prazo de 30 dias, a serventia
vitalicia do 4° 13fficio do Tabollião do Notas, desta Capital, vago pelo
falecimento do respectivo serventuario .Antonio Joaquim de Canta-
nhoda Junior. Rio, 2 de julho de 1913.— João Nanes dos Reis, por-
teiro. Conforme o original dou fé. Rio de Jattairo. 2 de julho de 1913.
— Q escrivão, Bartlelt lumes.....

• Juizo de Direito da Segunda Vara Civel
De citação com o prazo de 10 dias, na fdrma abaixo

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz do direito da Segunda
Vara Civel do District° Federal etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem, bem como por parte
do commendador Francisco Antonio Maria Esborard, syndico da
massa falida de M. F. Saint Aladin, foi requerida a sua prestação de
contas com citação com o prazo de 10 dias aos interessados, para
dentro daquele prazo apresentarem as itupugnaçõos que entende-
rem sobre as contas apresentadas, de conformidade com o art.71, § 2°,
da lei n. 2.024, do 17 de dezembro de 1908. E, para constar passou-
se este e outros de igual teor, que serão publicados e alisados na
fórma da lei. Dado e passado nesta Capital Federal, em 1 de julho
do 1913. E eu, José Condido do Barros, o subscrevi. — Leopoldo Au-
gusto de Lima.

-- • - -

' Juizo de Direito da Terceira Vara Civel
De praça com o prazo de 20 dias

O Dr. Coelho do Rego Barros, juiz em exercido da 3° Vara Civet
nesta cidade do Rio do Janeiro, Capital Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil, etc.: 	 .

Faço saber aos que este edital de praça com o prazo de 20 dias
virem, ou dello conhecimento tenham, que, findo o dito prazo, no dia
3 de Julho proximo futuro, logo após a audiencia destesuizo, que será
á 1 hora da tarde, o porteiro dos auditorios João Moraes dos Reis, á
porta do Forum, á rua Menezes Vieira, antiga dos Invalidos, n. 132,
trará a publico prègão de venda e arrematação para serem arrema-
tados por aquele que maior lance °tremer sobre suas avalia-
ções, os bens abaixo mencionados, penhorados no executivo hy-
pothecario que Josè Martins Ferreira da Motta move a Joaquim
Monteiro da Costa; a saber: predio assobrado com terreno o frente
dividido da linha da rua por largo baldrame o pilastras de tijolos com
gradil e . porão do ferro e estreito corredor ao lado, sito a rua do
S. Januarto n. 117, antigo 51, e outrera 39, fregnezia de S. Christo-
Vão, temido do na fachada tres	 anhos y j, es anelas de peitoril e uma
porta, todas com portadas em estuque,platibanda e todo coberto com
Solhas francezas. As divisões consistem em duas salas o dons quartos
forrados e assoalhoados, cozinha o despensa cimentadas. Em
seguida um puxado em forma • do meia agua, abrigando banheiro,
tanque para lavagens o caixa para agua, existindo ainda frotttoiro
a este puxado um metro, tombem em fer ina de meia agua esen
t lhas francezas, abrigando W. C. O prodio, cuja construcção é ?
o vez de tijolo nas paredes externas o do estuque nas ex-

ternas, medo de frente 6,G3,%63 por 810,85 de fundos ; medindo
o terreno a ele pertencente 8°',70 de frente com igual largura
na linha dos fundos, e do extensão (10, 1070, e está por ambos os lados
O fundos dividido com quem do direito por muros do tijolos,
ovalados o dito predio e respectivo terreno em 17.:000$ *. Aos fundos
do terreno do prodio acima descripto existem as seguimos bemfeito-
rias : um grande galpão todo coberto c0111 tolhas °acionam, parte
dobre esteios de madeira e parte sobre paredes de vez do tijolos refor-
çadas com pilares, dividido em dons amplos compartimentos estando
a parte dos fundos dividida em quatro compartimentos forrados e
assoalhados, estando o galpão riu telha va e solo cimentado. Aos
fundos, tanque de cimento para agua e em pequeno compartimento
itiater closet, em seguida escada vio cimento qim dá aee~ para o pla-
neou existente o sustentado por muralha do pedra. Este galpão mede,

no 1° lance de frente 8°',70x14°',60, o o 2° de. extensão 23'0,70,
parto com a largura de 6m ,70 e o restante com a largura de 8m,70,
avaliada esta hemfeitoria em 1:000$000. Li I15 moveis : um motor
electrico n. 24.010 dos fabricantes Eecoli Marelli & Comp., de Mi-
lano. Esto motor está montado e funceionando bem, avaliado etu
2510000; uma machina para aplainar o fazer mais trabalhos em ma-
deira,.do fabricante Kischker Leipzig, tnontada o funccionando bem,
avaliada em 1:2005, sommando o total da avaliação em 23:430$000.
Assim, convido a todos os que pretenderem arrematar os ditos bens
a comparecer no referido dia, hora e logar para ser realizada a
praça.. E para que chegue a noticia a todos, mandei passar esto o
mais dons do igual teor; que serão publicados pela imprensa o tua
deles afixado no logar publico do costuu;e, do que o porteiro dos au-
ditados dará certidão para se.r junta aos autos. Dado o passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, em 10 de junho de 1913. E eu, Manoel
Estanisláo da Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi.•— João Coelho do
Beijo Barros.

11n•••••n••n

Juizo de Direito da Terceira Vara Civel
De citação com o prazo de 90 dias

O Dr. João Coelho do Rego Barres, juiz da 3° Vara Civel neste
District° Federal, etc.:

raço saber aos que este edital de citação cota o prazo do 90 dias
virem, ou dele conhecimento tenham, que por parte do D. Ida
Werner Rodristies, me foi dirigida, depois de distribuida, a petição
do teor seguinte:—Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da 33 Vara Civel.
Diz Ida Werner Rodrigues, separada de sou marido Dimas Rodrigues
Bolo, em virtude de alvará do separação de corpos expedido por
V. Ex., que contra o mesmo quer propor a acção de divorcio neces-
sada, tornando-se assim preciso expôr os factos em que funda a
supplicante o seu pedido. Isto posto, provará a supplicanto: que
nesta cidade do Rio de Janeiro, cm 9 tio abril de 1902, contratou
casamento, sob regimon legal, com Dimas Rodrigues Belo; 2°,que sou
marido, o aupplicado, desde os primeiros annos do sou consorcio, se
revelou pessoa de habites de dissipaçOes e de vida desregrada; 3°, que
a supplicante, mau grado a irregular conducta do supplicado, quer
em Santa Catharina, onde tiveram o sou domicilio, quer nesta cidade,
onde depois vieram permanecer, em tolos os momentos se mostrou
propensa a fazer com que o supplicado deixasse de proceder da fôrma
por que até então se condunra, , multiplicando nesse sentido seus
esforços e bem assim falando-lhe acerca das magnas que lhe causava
mu viver assim; 4°, que não obstante estes moios empregados pela
supplicante que constantemente invocava os nomes dos ires filhos do
casal, Dimas, Lauro o Alfonso, do 10, 7 o 6 amos de idade, respe-
ctivamente, o supplicado continuou a viver pela mesma féria, até
que em maio do anuo de 1909 de vez abandonou o lar conjugal,
deixando a supplicante com seus tres filhos desprovida de quaesquer
recursos; h°, que asse abandono tem sido continuo, visto que desse
momento até a data presente não mais voltou para a companhia da
supplicanto e seus filhos, nem siquer noticias certas deu de seu para-
deiro; 6°, que a supplicante sempre viveu honestamente, quer antes,
quer depois de ter sido pelo supplicado abandonada; 7 0, finalmente,
que o pedido ora feito se funda no art. 82, a. 3, do decreto n. 181
do 1890. Nestes termos, a supplicanto, por ultimo, provará que
deve ser julgada procedente a acção para o effeito de ser decretado
o divorcio que ora é pedido, afim de á supplicaute, como conjugo •
innocento, serem garantidos os tres filhos do casal, e ser o suplicado
condemnado nas custas. Nessa conformidade requer a intimação
do supplicado para, na le audiencia deste juizo, que a essa diligencia
se seguir, ver ser-lhe proposta a presente acção de divorcio,
ficando desde já intimado para os demais termos da causa até final,
pena de revelia. A supplicante protesta por todo o genero de provas
viteis, depoimento do supplicado, pena de confesso; prova testemu-
nhai, para dentro do paiz, carta do inquirição, pena do revelia,
etc.; e á presente causa para os elleitos da lei dá o valor de
6:000$. A supplicante, porque o suppticado se acha ausente om
togar incerto e não sabido, pude que Justificado o alegado quanto
baste, se passem os editaes de citação com o prazo da lei. Nestes

• ermoe. P. deferimento. Rio de Janeiro, 19 de junho de 1913.— Jorge
Dyott Fontenelle, advogado. (Eslava solada). Em cuja petição dei o
despacho do teor seguinte—A. Como requer. Rio, 20 do Junho do
1913. —Rego Barros. E tendo a supplicante ju zeilicado a alisando do
supplicado que se acha no estrangeiro em logar incerto e não sabido,
por este cito e chamo ao dito :implicado Imbuas Rodrigues Belo, com
o prazo de 90 dias, que serão assignadosi cm audiencia, para que á
primeira deste juizo, depois do findo o dito prazo ver a simplicanto
propor-lhe uma acção ordinaria de divorcio, conforme petição neste
transeripta, e assignou-se-lhe o prazo legal para a contestação, sou
pena de revelia, ficando desde já citado para todos os demais termos
da causa até final julgamento e sua execução, sob a mesma pena o
sciente de que as audiencias (inste juizo são .ás segundas o quintas-
feiras, á 1 hora da tarde, no Forma, á rua Men aos Vieira, antiga
dos levamos, ee 452. E para fi ne chegue a noticia ao dito supplicado
MI a algUem tine por ele Se interessar, mandei passar este e mais
doeis de igual to& que serão publicados pela imprensa . e affixados
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Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Relance) de C! . Amo Gierth

avisa AOS CREDuRts

De publicação de vidram que it-clareu aberta a Pilleacia do neoo-
maole C. Arilo Gie•th, estabeleeilo á rua General .Caniaril.
com negocio de construcçfies !lerdes, na Menta abaixo
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da 31

Vara Ova desta Capital, Federal, nue:
Faz saber aos que o presente edital virem que, a requerimetit ) de

3. Ferrar & Comp. , 4evittamuimto i ;amido, o dl»i; .13 patine teiú, Ias
aa formalidades 'agites, foi declarada aberta a ralearia dó teepcianto
,c, Arilo Giortli, estabelecido á vitt General Clamara n. 20, par son-
tenta deste juizo de 26 do junho do 1913, á 1 hora da tarde,thando o
seu .tertno para os &efeitos lega 35 de 1 de fove •ei •o tio 1913.1?oram no-
meados syndieos os crodores Ferver & Comp., residentes á rua da
Quitanda os. •6 a 50 o 51, ficando os credores da dita firma falida
notificados pela presente para, dentro do praza d 's 13 dias, apresen-
tarem aos syndices a (teci:armee) do seus crefiees, ateu-apanhada dos
respectivos titules; e, ontrosint, ficam os referidos easelores convocados
para a primeira assetneVei da presente faloncia que szerá realizada
no dia 25 de julho do 1913 á 1 hora da tarde na sala das audiencias,
no Forum desta cidade á rua dos Invalido% it. 132, tudo nos termos
dos ares. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraptioa da 13i u. 2.021, d3 17 de
dezembro do 1908. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 28 de junho de 1913. Eu, Dano Teixoira da Cunha, escrivão, o
subscrovi.—Luie :Ittousto de Carvalho e Mello.	 ("

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
lrallencia de Rodrigues do Almeida

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta à "'anemia dos nego-
ciantes ltotirigu ,s de Almeida ,St comp., estabelecidos á ruo tu
Passagem n. 6fl, com negocio de seccos e molhados, na forma
abaixo
O Dr. Luiz Attensto da Carvalho o 31elle, juiz de direito da

ja Vara Givel dosei Capital Fedocal, etc,
Faz sabor aos que o pres:ntIo edital Virein que, a requerimento do

Camilto Mourão e. Comp., devidananne instruido, e dopais de preen-
chidas as formalidades liemos foi declarada aberta a falleneia dos
negociantes liodrigues de Alio. ida & Comp., e stabelecidos á rua da
Passagem o. 00, por sentem:a deste juiz.) de 30 de junho do 1913, á

hora da tardo, lixando o sou termo para os calúnias legaos do 20 de
maio de 1913. Foram mm itusarne sylidivos os cred .res Camilo Mourão
& Comp., resideines á rua Senhor dos Passas as. 17 e 19, ficando os
credores da dita firma fallida notificados pelo presonto para, dentro
do prazo do 20 dias, apresontaront :tos sytelicos a deelaraeão t13 sanS
("nublei:4, awmpanbaila dos respectiviis tit1110S; e, ontrosine ficam os
referidos credoros convocados para a primeira assettilát5a da presente
falem:ia, qui) será realizada no dia 30 de julho do 1913, á 1 hora
da tarde, tia sala das audioncias, no Forum desta cidade, á rua dos
luvalidos o. 152, tudo nus tutanos dos arte. 17, 18, 80 o 82 o seus
paragraphus da foi n. 2.02l, de 17 de dezembro de 1908. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, a 1 de julho do 19t3. Eu,
Dano Teixiera da Cunha, escrivão, subscrevi.—Luie Augusto de Car-
valho c licito.

ti 1 :h a lh	 • /	 ;4 yiblic.);a ilselaraçiia de seus creditoa,
onpaue	 s	 seivas titulas: e, on/c..):,111, iloom

irish,:z ci. , I ir	 •	 ...!t•tt pira a ui:paira a:se:nele:1 da presante
falhada, L i a	 ki•XVIA n di,1	 j1/111) !g' 3. ti 10/2 hora
da bela, ri caia .1 ,•;	 Riram dest.a citiede á rua (kik*
Invalidas u. 1S2. et 1) no; tean is dos ares. 17, 18, 80 o 82 o senS.

ida 13i H. 2.021., 413 ie ii ti :saldara de 1903. ll'ada O passado
nesta Cidade do Ria do Janeiro, a 1 do julho de 1913. Eu, Da-
rio Teixeira da Cunha, eserhão, suba:revi. — Augusta idd Car-
valho e Mello.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
De convocação dos credores da futicaria de B. Pinheiro & Comp., mi

fóruns abaixo

O De. Luiz Augusto t13 Carvalho e Mello, Juiz de Direito da Quita:
ta Vara Chel de District .) Fiel:trai. Faz saber que por esto juizo o
cartorio do escrivã» que este et!ecrev e, se processam os autos de fal-
lenda da firma ti. Pinheiro & Comp., nos quaa3s lhe foi dirigila 11.11a
pleito pelo unico SoCie solidario dessa firma, Benevenuto Pinheiro,
pedindo a ~ate:Nego dos credores para se reunirem afim de deli-
berarem sobre a concordata apresentada. Em virtude do que se
passou o presente edital, com o prazo do 20 dias, p310 teór do qual se
convocam 03 credores da fallencia de II. Pinheiro & Comp. para SQ
reunirem na sala das a udiettias deste Juizo, tio Forum, á rua Mene-
zes Vieira n. 132, no dia 17 de julho, á 1 hora da tarde, afim de de-
liinraram sobre a proposta de concordata apresentada pelo unico findo
solidado . da dita firma fallida, Benevenuto Pinheiro, do 10 oloapor
saldo dos credites, sob pena de á revelia, se proc alar COMO ror deati-
reito. E para constar se passaram este o outros de igual to& que
serão publicados o armados na fórum da lei. Dada o passado nesta
cidade do Ris do Janeiro, aos 27 (I junta) de 1913. E ou, Dario Tei-
xeira da Cunha, escrivão, subscrevi. — Litie Augusto de Carvalho e
Mello.

JUGO de Direito da Sexta Vara Civel
De citação a quem possa interessar para sciencia do protesto feito jipe

Francisco liodrigues Costa pelos factos constantes da petição abai-
xo Iranscripta:

() Doutor Edinundo de Almeida Rego, Juiz do Direito da Sexia
Vara Cível do District° Federal, etc.

Faz sabor aos que o presonte edital virem, em como por parto dia
Fraucisco Rodrigues Costa foi dirigida e a si dist silmida a potielto se-
plinto: PtItiçibi. —Exmo. Sr. lk. Juiz da 111 Vara Civel. Da Fratár
cisco Dudrigues Costa que em fins do 1910 formou coal Arna!do Tal"
xeira Soares, inuratiOr a rua dos Anali sadas n. 173. Ilar iiistrumenta
particular, uma sok:iodado sob a firma do Rodrigues Costa 6:= Comp.:
para a exploração dos anil:times priviteeiados •Imumninados «Andaimes
Josó da Silva alargue:e). As f mu:dadas do art. 301 do Codigo Com.;
alumiei e do decreto n. oh; da outubro de 1R90 não g iram satisfoilas,;
porque a exploração referida foi entregue pelo supplitente Fraticiseo
Rodrigues Costa e paio stippliciub Artialdn Teixeira Soares a !tomate
do de Figueiredo; devido a este facto tornou-se impossivel a iniciaçao
de transacções quaesquer por parte da firma llodrieues Cosia e:
Comp. por ter desapparceida o 'mico objecto que deu origem ao con-
tracto mencianado. Como Arnaldo Teixeira Soares tem se recusado *
a entregar ou melhor a inutilisar á vista de Francisco Rodrieties .,
Costa o referido instrumouto particular, por isso este 1111,inI0 .
Yen] protestar contra essa recusa e contra qualquer trans-. *
acção feita, usando-se para tal do nome da referida firma
para defesa, segurança e resalva dos direitos e iseação de obrigue:ao o' !
responsabilidade do supplicante, requer a V. Ex. que, tomadopor ter-!
nio este seu protesto, seja dello intimado o supplicado O feito o pre-
sente público, por editae.s,.para conhecimento de quem possa ineares-
sar o jamais alegue iguorancia. E para que o supplicanto possa ha-
ver os prejuizos, perdas o damos que resultarem de qualquer acta
praticado pelo supplicado, apresenta o presente protesto, sendo esto'

I

entregue ao supplicanto independente do traslado. DA ao protesto (i.
Valor de Rs. 15:0005000. Rio do Janeiro, 30 de Junho de 1913. O,
advogado, Antonio do Albuquerque Dittiz. Distribuição— D. ao Sr.
Escrivão da V Vara arei em 30 de Junho do 1913. No impedimentê,.
°ocasional do Distribnidor, P. A. Martins. Despacho : A. Sim. Moa)
30-0-913. Costa Ribeiro. Certidão.— Certifico o dou fé que lati::
moi ao supplicado Arnaldo Teixeira Soares o qual ficou sumido dó
conteúdo da spresente .petição, seu despacho e termo do protesto, e
mais que este Juizo funeciona á rua Menezea Vieira n. 152 ; dei-lho
contra fé. Rio, 30 de Junho de 1913. Raul Homem da Rocha officiak!
do Juizo. Protesto.— Aos trinta do Junho de mil novecentos e treze„:
nesta cidade do Dio.de Janeiro, o em cartorio compareceu Frantalsoo,.
Rodrigues Costa, representado por seu advogado •Dr. Antonio de A.1-"
buquerqueiDiniz e por elle foi dito que, nos termos do sua peti
retro que fica !azotado parte integrante deste, protestava scomo d
facto protesta pelos fainas constantes da dita petição. .E de co
disse .assigna, Eu, Olympio de Souza %nua, escrevente ,I

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Falloncia de Joeo Abre°

AVISO PRESIDENTE DA JUNTA CORRUGAI.

De publicação de sentença que declarou aberta a fallencia do no-
gociante João timão, estabelecido á rua das Laranjeiras n. 3, com
negocio de Invadas e armarinho na forma abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho o Mello, juiz de direito da
V Vara eivai desta Capital Federal, etc.

Faz sabor, aos que o presente edital virote que a requerimento do
mesmo duvidamente instruido, o depois do preenchidas as forma-
lidades legaos, foi declarada aberta a fallencia do negociante
João Abra°, estabelecido á rua das Laranjeiras n. 3, por sentença
deste Juizo, de 30 de junho do 19(3, ás 3 hora da tarde, fixando o
sou termo para os ollisitos legaos de 28 do maio de 1913. *Fo-
ram nomeados sytelicos os credores Abateis de Jomp. residentes á
rua General Camara as. 99 o 71, ficando os credoras da dita tirana
falida notificados pelo presente para, dentro do prazo do 20
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mentado, o escrevi. E eu, João de Souza Pinto Junior, escrivão,
• o subscrevi. 'Antonio de .Albuquerque DitliZ. Em virtude do que se
passou o presente edital pelo qual e citado a quem possa interessar,
para scioncia do protesto feito por Francisco Rodrigues Costa pelos
factos constantes da petição acima transcripta. E para constar
pas4ou-se este e mais dons de igual teor que serão publicados e affixados
ua forma da lei. Dado e passado nesta cidade do . Rio de Janeiro,
eles 2 de julho de 1913. E en,.João do Souza Pinto Junior, escrivão o
subcávi • —EcIniundo de Almeida Rego...

-	 - -r.

n. juizo da Primeira Preteria Civel
De CilaÇa0 de ausente, com °prazo de 30 dias paru sciencia de protesto

O Dr. Antonio Herculano de Souza Bandeira, juiz 1° supplente
em exercicio da Primeira Preteria Civel do Districto Federal etc.:

Faz saber aos que o presente edital da citação de ausente, com
'o praso de 30 dias, virem ou dello tiverem conhecimento, que, por
Barbosa, Albuquerque & Comp. me foi dirigida a petiço do teôr
Seguinte: Petição —Exm. Sr. Dr. Juiz da l a Pretoria, Civel. Barbosa,
Albuquerque & Comp., credores de André Blanco, pela quantia con-
stante do documento junto, vencido e não pago, estando a expirar o
'prazo da prescripção, • para resalva de seus direitos querem
protestar, como de facto protestam, pela interrupção da pre-
scripção da letra junta e pedem a V. Exa. que se digne tomar
por termo •o seu protesto, intimando d'elle a parte para os
fins do direito, intimação que será feita por edital, provado que
está pela inclusa certidão que a parte André Blanco está em
Ingar incerto e não sabido. Rio de Janeiro, 30 de Junho de
1913. Barbosa, Albuquerque & Comp. ( estava collada e devida-

'mente inutilizada, uma estampilha de 300 réis). Era o que se continha
o declarava em a referida petição na qual se vê o despacho do teor
seguinte : Despacho — D. A. Como requerem. Rio de Janeiro, 30 de
junho do 1913.— Souza : Bandeira. Era o que se continha em o refe-
rido despacho, depois do que se vê ter sido distribuida a petição ao
escrivão Rodovallio, e em seguida o termo de protesto do teér se-
guinte: Termo de protesto. Aos trinta de junho da mil novecentos e
treze, no Rio de Janeiro e em meu cartorio, compareceu Bernardo de
Oliveira Barbosa, socio da firma Barbosa, Albuquerque & Comp., e
disse que por esta e nos melhores termos de direito, reduz a termo o
p̀rotesto constante da petição retro, para que fique fazendo parte
integrante 'deste e interrompida a prescripção da letra junta do
'acceite'de André Blanco, vencida e não paga. Assim o disse o assi-

na commigo Pedro Rodovalho Leite Ribeiro, escrivão que e escrevi.
— Bernardo de Oliveira' Barbosa. Era o que se continha e declarava
'em o referido termo de protesto ; dm vikude do que, pelo presente
'fica citado o supplicado André Bianco para sdencia do mesmo
Protesto na forma, requerida. E para que chegue ao conhe-"
Cimento de todos, mandou passar o presente edital que será
affixado no lagar do costume e que o porteiro dos auditorios dará cer-
tidão de o haver cumprido e mais dons do igual teor para serem pu-
blicados na imprensa, de maior circulação, ficando traslado nos autos
para constar. Dado e passado nesta cidade • do Rio do Janeiro em
1 de julho do 1913. Eu, Luiz de Vaseoncellos, escrevente juramen-
tado, escrevi. E eu, Pedro Rodovalho Leite Ribeiro, escrivão, sub-
screvi. —. Antonio II. de Souza Bandeira.

,

Juizo da Segunda Preteria Civel
FREGUEZIA DO SACRAMENTO

Acham-se affixados mais os seguintes editaes para casamento:
Sabino Marques liodrigues e Bonita Alvarez Lagos;
Florindo Ferreira dos Santos o Isaura da Silva;
Mario do Carvalho Vidal e Amelia, ponçalves Miranda;
João Bernardo Ferreira e Anna Luiza.
Rio cio Janeiro, 2 de julho de 1913.-0 escrivão, Alfredo Maurell

1 • .

Juizo da Sexta Preteria Civel
De praça com o prazo de 10 dias, para venda e arrematação dos bens

moveis penhorcidos por Antonio Raphael da Silva e Pieroni An-
nibal ao Gremio Dramatico do àleyer; representado por seu pre-
sidente Ernesto Muitos()

O Dr.- Edgardo Limoeiro, juiz.' em exercido na G a Preteria Civel
do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de praça com o prazo de 10
dias 'virem que, no dia 4 de julho proximo, logo após a audiencia do
estylo que terá logar ao meio-dia, no predio sito á rua S. Christovão
n. 391, o.official de justiça quaserve de porteiro dos auditorios trará
a publico pregão de venda e arrematação a quem mais dói' e maior
lanço offevecer acima da avaliação dris bens moveis penhorados por
'Antonio Raphael da 'Silva e Pieroni Aninhai, ao Gratulo Drarnalico
xio Meyer, representado por seu.preiaideute, cujos bens se acham em

poder do depositario da penhora, Alessandro farsante, á rua Archias
Cordeiro n. 129, o foram descriptos e avaliados pala forma seguinte: •
174 cadeiras diversas estragadas, 2115; um armario de pinho, usado
6$; um piano II. Herse n..23.817, velho, 1505; um armado de pi-
nho, usado, 6$; uno sofá pequeno e quatro cadeiras estufadas. era
máo estado, 30$; um sino pequeno, 55; um tapete grande, multo
usado 5$, dons castiçaes de metal, 20$; duas mesas pequenas do
pinho com frisos dourados, 10$; uma caixa de • pinho, 3$; duas rodas
do madeira, 10$; um estrado de madeira 5$; uma carabina usada,
55; um tapete grande, 105, um panno de bocca ã8 e diversos scena-
rios, 30$; total 5115000. Rio, 21 de maio de 1913.— Beijo Guaraná
de Barros .—Archiminio Mello. E quem pretender arrematar os ditos
bens deverá comparecer no dia, hora e log •ar acima 'designados afim
de effectuar-se a praça e serem os mesmos arrematados por quem
mais der O maior lanço offerecer acima da avaliação. E para constar
mandei passar o presente que será publicado pela imprensa e mais
dons do igual teor que serão juntos aos . autos e affixados no logar do
costume na • forma da lei. Capital Federal, 23 de junho de 1913.
Eu, Alvaro de Medeiros, escrivão interino, subscrevi.—Edgardo
140eir0.

Juizo da Quinta Preteria Criminal
De citação, com o prazo de oito dias, ao Ho Francisco Martins

Pereira

O Dr. Carlos Affonso de Assis Figueiredo, juiz da 5 a Preteria Cri-
minal do Districto Federal, etc.:

Faz saber ao réo Francisco Martins Pereira que, tendo sido por
sentença deste juizo, condenonado, á revelia, ao pagamento da multa
de 125$ e custas no processo que lhe foi instaurado por infracção do
art. 98 § 1° do regulamento sanitario; fica pelo presente edital citado
para comparecer nesta pretoria á rua de S. Christovão u. 394, afim
do satisfazer, dentro do prazo de oito dias da publicação deste, o re-
ferido pagamento; sob as penas da lei. E para que cheaue ao seu co-
nhecimento ou ao de quem possa interessar, mandou passar o pre-
sente que será afixado no lo o•

e'
ar publico do costume, o outro de igual

te& para os fins de direito. Rio, 27 de junho de 1913. Eu, Theotonio
Torres, escrevente juramentado, o escrevi. Eu, Pedro Brant Paes
Leme, escrivão, o subscrevi.-L. Garlos Affonso de Assis Fi9ueiredo.

TERMOS DE CONTRACTO

Ministerio da Viação e Obras Publiêas
Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO
Cópia do contracto celebrado com o engenheiro Dr. Eduardo Aires

de Souza Porto, para a construcção de uni abrigo de carros cm
Sitio; estação, uma casa para agente, abrigo •de carros, gyrador
e carvoeira, em Aurebano Moura° e estação em Fremiu, duraute
o anuo de 1913-
Aos vinte e sete dias do mez de junho do anno de mil novecentos

e treze, presentes na secretaria da Estrada de Ferro Oeste de Minas,
á rua de S. Pedro n. 87, sobrado, o Sr. engenheiro Dr. Eduardo
Alves de Souza Porto, e as testemunhas abaixo assignadas, pelo Sr.
Dr.director desta -estrada, engenheiro Carlos Euler, perante todos foi
dito que do conformidade com o edital da secretaria desta estrada, de
17 de abril de 1913, publicado no Diario ()tildai ti. 90, de 19 do refe-
rido mez e anuo, á folhas n. 5.652. resolvia acceitar a proposta do
Sr. engenheiro Dr. Eduardo Alves de Sousa Porto, por ser a 1111.15
barata dentre as apresentadas á coneurrencia publica realizada
em 5 do .maio de 1913, COMO se verifica da publicaçâo feita no
Diario Official n. 111, de 16 de maio de 1913 á folhas 21 do supple-
mento, e, autorizado pelo Sr. ministro da Viação e Obras Publicas,
em aviso n. 103 de 24 de junho de 1913, resolvia contractar com o
referido Sr. Dr. Eduardo Alves de Souza Porto, as construcçbes
citadas, na forma abaixo

Primeira—O contractante obriga-se a executar as seguintes con-
strucções, pelos preços adeante indicados, quê são os constantes de
sua respectivá proposta:
I. Abrigo de carros em „gaio, pelo preço do 	 	 12:8505000
II. Estação, uma casa para agente, abrigo de carros,

gyrador O carvoeira, em Aureliano Montão, pelo
preço de 	 	 41:0005000

III. Estacão de Fromm, pelo preço de 	 	 12:5005000
Os trabalhos serão executados inteiramente . de accôrdo com os

projectos e especificações que forem objecto da concurrencia e que são
presentes ao contractante para serem rubricados, no acto de assignar
o presente contracto, para o fim de serem archivadus nesta es-
trada.	 '•	 •	 •
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• SegOalda As •, n ".is ii! tpw trata a clausula anterior, devirão sor
balei:tilas dentre do proa • d 39 dias a contar da data do registro do
presente contraem, pelo Tribunal de Contas e terminarão lio nu cinco
mexes, e não excederão do nenhum mudo de 31 de dezembro de
1913.

Terceira-Para quaesquer trabalhos não especificados nos orca-
mentos detalhados kikv,Ans obras, mas que o contractante serâ ot
gado a execut

iri-
oadar mia it to a directoria da estrada entenda determinar,• •
seno adornados os praças da unidade da tabella desta estrada, e,
não existindo nesta, servirão os das omproitadas tio prolongamento da
Estrada de Ferro Ceia! ai Braxil, approvalas por portaria de 23
de dezembro de 1910. e ainda no caso de não Serehl mencionadas
nesta, serão ellos accôrdades por tres Arbitros,om da directoria, outro
do contractaute e o terceiro previamente escolhido por est es dons ar-
bilros para cada caso.

Quarta -A directoria da estrada poderá modificar os projectos
das obras sem que de taes alterações resulte para o contradante o di-
reito de reclamar indemnização a titulo de prejnizos ou por qualquer
outro fundamento.

Quinta - Terãe passagem e transportei gratuitos, nas linhas em
trafego da Estrada do Forro Oeste do Minas, os operarlos o materiaes
desti l iados ;i ..; (divas contrartadas.

Sexta - A directoria fiscalizará a execucão da obra contractada
como julgar conveniente, expedindo as necesSarias providencias.

Setima - Ile conformidade com a condição segunda, por dia do
excesso do prazo marcado para inicio das obras, será o contra-
etante multado etil SOL até dons mexes, e do IlleSMO medo, si não
tiver terminado as obras no prazo de ciuca mexes, verificando-se,
porém, que esse ultimo prazo para terminação dessas obras, não ex-
ceda a :0 de dezembro de 0113.

Em qualquer des-' s casos será o presente contracto rescindido,
independente de acs •ão ou interpellação

Oitava - Viva tu aioverno. representado pelo (Broder desta Es-
trada, com o direito da resein lir O presente contracto, independente
de acção ou interpellação judicia(, ainda nos seguintes casos

a) si o ~Iniciante suspen ler os trabalhos de construcção por
mais de IS dias, s . aa ordem da directoria;

b) Si empregar operarios em numero tão redliz:do que demonstro
da parte :I , rontraetaide desidia ou jnaposito de fugir a execução do
contracto; salvo case extraordinario independente da vontade do
contractaide, á juiz() da (lir, eturia.

Nona - Verificada a rescisão do contrarta em qualquer das
condições previstas neste centrado, nenhuma indemnisação será
devida ao contraria bta além da que corresponder á impartaacia das
obras exeentadas lias condições e pelos precos contraetados cujo
pagamento não tenha sido feito. Em qualquer *dos rasos de rescisão,
perderá o contreetanto a canção a que é vigiando fazer e a tua se
refere a condição Decima.

Decima Para garantia da fiel exectiçãe do presente contracto,
depositará o conte:lei:ante, antes de sua assignatura, lies cofres da
thesouraria desta estrada, a quantia de 4:000$ que não Neue.wii
juros.

E-ta catiçãa só poderá ser levantada, quando tertninalas o
acceitas pela estrada, as obras contractadas e depois do liquidadas as
responsabilidades resultantes deste contracto.

Decime primira - Os pagamentos devidos por esta estrada ao
eantractante, rias obras contraeladas, serão eiTectuados tio Thesouro
Nacional, á vista das contas deválatnente processadas o a proporção
das que forem sendo executadas em cada um dos grupos I, II o
sendo as do primeiro grupo em duas prestações e a dos seguintes em
tres prestações, o do Wglii111.0 modo

1" grupo - Primeira pre.4,t,nãO, quando estiver coberto o abrigo,
e a segunda quando riincluida a obra. •

• 20 grupn-Primoira prestação, quantia estiver coberto o abrigo e a
estação o con(luidas as alvenarias do gyrador e carvoeira ; a segunda
(piando estiverem assentos as esquadrias da estacão e calistenias as
&redes divisarias da mesma e concluides o eyrador, carvoeira e o
abrigo ; o a terceira e ultima, quando concluida a estação.

34 grupo - Primeira prestaeão, quando estiver Coberta a estação,
a segunda quando concluidas to: esquadrias e parede s divisorias, o a
terceira e ultima, quando concluida a obra.

Decima sagunda - A (lesiona proveniente do presente centrado
na impertancia total In 69:3tS, 8 ,e:iludo a clausula primeira, cor-
rerá por conta da verba 11.0[0:090S a que se reli.re a letra g,
art. 1° do deer.sio mi. ti.:;:ts .1a 21 de abril de 1912, autorizado
pelo art. 63 da lei n. 2.S14, tio 	 tio janeiro de 1912, revigorado
polo art. 111, da lei orçamentaria a. 2.138, de	 do janeiro
de 1912.

Decima tercoira - O presente contracto só se tornará effectivo
depois do defotitivanosine apprort(10 p:slo Ministeria tia Viação
Obras Publicas e registrado pelo Tribunal de Contas.

E por assim haverem accôrdado e ter sitio exhibbla a guia
n. 91 S, do rceolliiment.0 aos cofres da thesouraria desta estrada da
caução de 4:000, mandou o Sr. Dr. director Lavrar o presente

contraem que, lidei o admite couforme, vae assigitado pelo Sr:
Dr. director, pelo e ontradanto o pelas testemunhas abaixo.

Secretaria da Estra la de Ferro Oeste de Minas, 27 de junho do
1913.-Carlos Eider.-Bduardo Alves de Souza Porto:.

Como testemunhas : Rustagn:o Bittencourt Sampaio.-José Fran-
cisco de Souza Porto.

Achavatn-se coitadas quatro estampilhas federaes no valor de
77$, seII, devido no presente coutracto o proporcional ao seu valor
de 69:350$, devidamente inutilizadaa com as assignaturas do Sr.
Dr. director e do contractante, Dr. Eduardo Alves de Souza Porto.

Á presente cópia está de accôrdo com o original.
Secretaria da Estrada de Ferro auto tio Minas, 27 de junho de

1913. -Benecenuto Soares, P escripturario.

Cópia da acta do raceltimeato de propostas á concorrencia para a
construcção de uma estaçao, unta c tsa para o ag,eute, um abrigo
de carros, um gyrador e uma carvoeira em Aureliano Moura°,
um abrigo de carros em Sitio e unia estação em numa*.
Aos cinco dias do mez de maio do anuo de mil novecentos e trese,

presentes ao meio dia, no escriptorio da via permanente nesta cidade,
a cotnmissão abaixo assignada nomeada pelo Sr. Dr. director para
receber as propostas e documentos de idoneidade para 3 construcção
de uma estação, uma casa para agente, um alongo do carros, um
gyrador e uma carvoeira em Attroliano Mourão, um abrigo dó carros
em Sitio e uma estação em Fremiu, de accórdo com o edital pára essa
concurrencia, da secretaria desta Estrada de desessete de abril pio-
ximo passado, e os Srs. Joaquim Dias Ilibas, Severino Firmo Junior,
Fidelis Guimarães o Antero itodrignes, foram entregues l conimissão
as seguintes propostas e documentos: Um hiveiller0 lavrado contendo
uma proposta da firma Dias & Firmo e um ~lucro contendo os
seguintes documentos exigidos pelo edital:

A guia numero 181 da caução sie um conto de réis . (Rs. 1:000$)
e os talões de imposto rodara' e municipal das callectorms da cidade
do Itapecerica,„sob o numero (96) noventa e seis, e cincoenta tt um
(SI), respectivamente, ambas do exemieie do mil novecentos e frase.
'nes documenlos, depois de examinados, p ela commissão foram
entregues, digo, restituidos aos bit-ressados : 	 invdneros [arca-
dos entregues pelos ses. 	 lelis Guimarães e Antero
contando a proposta que esses Srs. apresentam e outros documen-
tos exigiloa pelo edital.

A guia nunp.ro cento e oitenta e dons (1S2) da caução de Um
conto de réis (Eis. 1:0005j, o os tatees numero oitenta (80). eincoonta
e quatro (5k), e setenta e tres, (734 respectivamente dl Moi isto fede-
ral, ostadoal e municipal, todos tirados nesta cidade, referetit .s ao'
exercicio de mil novecentos e trese. Taes documentos, tipos eíami-
nados peia commiss7to, foram r.stitilido aos intar,,,,3ados.

Apresentaram mais os mesmos Srs. os vguintes documentos de
idoneidade:	 -

Um attestado do Sr. vice-presidente da Camara Municipal de
Uom SttecAsso, plasado ao Sr. capitão Antera II atrigu es rio:: servi,
ças feitas no municipia, serviços do emstrnerão: outro a ttestado
engenheiro do Estado de Minas Sr. Josá C. *Veiga adir tia ndo ter cri
Sr. Antero Rodrigues feito diversos serviços de construcção e meou-.
strue:Oes a contento do governo esta ,mal;

Um requerhnento do Sr. Atuem Itodrio.nes á municipalidade do
Bom Successo pedindo certificar si é ou não propriotatio o si está
OU não quite com a mesma municipalidade. No pá desse requerimento,
despacliado pelo presidente em eXereicio da municipalidade, está a
certidão pedida subseripta pelo officio," da secretaria da mesma muni-
cipalidade. Taes documentos de idoneidade foram rubricados pela
commissão e pessoas presentes e ficam annexados a esta acta, fa-
zendo parto integrante deste processo de cencurrencia.

04uvolueros contenda as propostas foram rubricados pela com-
missão o interessados presentes. O dia da abertura dessas propostas
será publicado no Piemo Offiriut e jornaes desta cidade.

E nada sendo dito pelos presentes lavrou-se a presente acta que,
lida e achada conforme, vae assignada pela commissáo O pelos propo-
nentes.

Eseriptorio da Via Permanente da Estrada de Ferro Oeste de Mi-
nas S. leio d'Elliey, 5 de maio de 1913. -Joaquim de Assis Ribeiro.
-Ifuiz Cirno - Adindo de Castro - qui:á:n.4es Antero no-
drigues-Seceriano Firmo Junior-Joaquim Dias Ribas. Julgo Roncos
os proponentes.--C. Ruler. -5 de maio de 1913.

A presente cópia está de accortie com e original.
secretaria da [;.stra ia ti e Ferro Oeste do Minas, 27 do junho 044.

1913.-Uldentar Soares, auxiliar.

Cópia da acta do recebimento de propostas li conrurrencia para a
construct-fie de uma estação, tinta casa para agente, um abrizó
de carros, uni gyrador e uma carvoeira em Aureliano Mouran1.
um abrigo dti carros em Sitio e nina estação em Fromm.
Aos cinco dias do 1113Z de maio de mil novecentos e trese, presen-

tes no escripterio central a la.Est. -rada de Forro oeste de Mines, á rua
de S. Pedro n. 87, os Srs, Dr. João Daptista Guiinarãos Km. mu,
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Iiilario Masson e José Francisco de Souza Porto ', membros da commls
áão nomeada pelo Sr. Dr: r director para proceder ao recebimento
das propostas para o fornecimento de que diz respeito a presente con-
eurrenciaedeu-se por aberta a concurrencia, sendo recebidas as se-
guintes propostas :

Do engenheiro civil Eduardo Alves da Silva Porto, cuja proposta
recebeu o numero um, que apresentou os seguintes documentos com-
probativos da sua idoneidade: guia da caução de um conto de réis,
feita na thesouraria desta estrada; recibo do imposto de industrias e
profissões, e dito do imposto de licenças;

Do Sr. Americo Braiiliense de Paiva, proposta numero dotas, que
'apresentou- os seguintes documentos de idoneidade: guia da caução
de um conto de réis, feita na thesouraria desta Estrada; recebido

, do inposto de industriaes e profissões, pago na Colleetoria do Estado
de Minas Geraes e certificado de quitação com o municipio estadual
de Lavras.

Todos os documentos exhibidos pelos dons proponentes foram ao
mesmo restituidos, sendo que as suas propostas, que estavam devida-
mente saltadas, digo, lacradas, assignadas pela parte exterior, por
todos os membros da co.mmissão nomeada pelo Sr. Dr. director e pa-
ios proponentes.	 Ji

E para constar lavrou-se a presente acta que vae paios mes-
mos assamada. Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de Minas, 4.5 de
maio de 1913.— J. B.'Guimarães itavo.-11ilario Masson.—.1. F. .de
Souza Porto .—Eduairdo Alves de Souza Porto.—Americo Braziliense
de Paiva.

Julgo idoneos os propouentos. 5 de maio de 1913.—C. Euler.
A presente cópia está de accórdo com o original.
Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de Minas, 27 de junho de

1913.--01dernar Soares, auxiliar.

NOTICIAM° -
Presidencia da Republica

Realizou-se Untem ás 2 horas da tarde, no Palacio do Cattete, o
despacho colleCtivo, tendo comparecido os Srs. Dr. Rivadavia Corrêa,
ministro da Justiça e interino da Fazenda; Dr.Regis de Oliveira, sub-
secretario dai' Relações Exteriores e ministro interino; general Vespa-
siano de Albuquerque, ministro da Guerra, Dr. Barbosa Gonçalves,
ministro da Viaçã.o . e Obras Publicas e Dr. Pedro de. Toledo, ministro
da Agricultura, Industria e Commercio.

— Estiveram hontem no Palacio do Cattete os Srs. senadores
Luiz Vianna, GabrieUelgado, Raymundo de Miranda e Alcindo Gua-
nabara; deputados Fonseca Hermes, Lourenço de Sá, Alarcolino Bar-
reto, Bento Borges, Jacques Ourique, Florianno de Britto, Alfredo de
Carvalho,1Aurelio Arnoriin, Cunha Vasconcellos e Moira de Vascon-.
eelloa, Dr. Enéas Gaivão, ministro do Supremo Tribunal Federal,
contraea'iroirante Adelino Martins, Dr. Oaorio de Almeida, Dr. Moura.
Brazil, Candido Gaffré, Dr. Pedro Ëstellita. Carneiro Lins, tenente
Octavio Feliz, Dr. Nina Ribeiro e Paul Richarz, director gerente do
Banco Alleinão.

.;
—O Exrno. Sr. Presidente da ilemb/lea recebeu //ontem do

Sr. goyernador do Estado do Ceará o seguinte telegra. rama:
«Tenho a honra de communicar a V.Ex. que, cm as solemnida-

des dó estyio e prescripções legaes, foi hoje instaliada a 1 4 sessão ordi-
naria da Assembléa Legislativa do Estado no quaj....‘eutila do 1913 a
1916, á ,qual enviei mensagem dando conta. Respeitosas saudaçõas.
—Franco Itabello.»

1.,
Exmo. Sr. Presidente da Republica recebeu do Sr. presi-

dente do Estado de S.. Paulo o seguinte telegraronia:
«Agradeço a V. Es., em nome do Estado de S. Paulo, as justas

hoMena. gerts que se dignou prestar á meworia do illustre estadista
Dr. Campos Sales, apresentando a V. Ex. os meus respcitosos cum-
prieeentos. e-Rodristes Alves.*,	 •

-- S. Ex. o Sr. Presidente da; Republica fez-se representar
pelo Sr. capitão de corveta Reginaido Teixeira, sub-chefe da s casa
militar, na festa de Santa Isaba.,/, realisada hontem nu Santa Casa da
Alisericordia.

-- Conferenciaram Isentem cOin o , Exmo. Sr. Presidente dá
Republica, no Palacio do Cattete, os Srs. Senador Pinheiro Machado,
vice-presidente do Senado Federal e general Bento Ribeiro, prefeito
do Districto Federal.

Vt576

Fazenda

Conforme solicitou o seu c.ollega. da Viação e Obras Publicas,
Sr. ministro mandou pagar a Gebrueder Goedhart A. G., contra-
ctante dos trabalhos de desohstrueçao doa rios que desaguam na ba-
hia do Rio de Janeiro, a quantia de 847145540, Importancia das
obras executadas nos rios Estrella, Iguassá o Suruhy em fevereiro
ultimo, devendo o pagamento ser em apolices da divida publica
de 5 0/°.

-- De amôrdo com o despacho do Sr. ministro, foram devolvi-
dos ao Ministerio da Viação diversos processos de pagamentos de
contas, afim de que o MeS013 providencie sobra a sua liquia
daçãp.

O Sr. ministro ponoodeu a Francisco José Rodrigues Lima
permissão para vender dominio util que possue sobre o terretí9._
de marinha situado á rzta de S. Lourenço n. 55. Nitheroy.

— Pelo Sr. ministro foi mandado cumprir o aviso doiam cc.,
joga da Guerra pediudo pagamen.to a Ilaupt 	 Comp. da ,quantia__	 _

Justiça e Negneies Interiores

O Sr. ministro devolveu ao seu collega das Belaçõas Ext3riores,
devidamente cumprida, a carta rogatoria expedida pelas justiças de
Portugal ás desta Capital, a requerimento de DD. Amelia dos Pra-
zeres Barbosa Castro , e Emitia Barbosa ' Castro, para citaeão do Mam.
noel Joaquim Barbosa Castro e outros.

• — Procuraram liontem o Sr. ministro em seu gabinete os
Srs. deputados Jota° Simplicio, ' Agapito dos Santos e Bento da Fon-
seca, Drs. Carlos Seldl, Abelardo Betar, Graça Couto, Mello Mattoa
e Albuquerque Mello.

—O Sr. coronel Cruz Sobrinho, assiste.nee militar do Sr. mi-
nistro, representou hontem S. Ex. no embarque do /Dr. Antonino
Freire, ex-governador do Estado do Plauby, que seguia para a
Europa.

•
-- O serviço para hoje na Brigada Policial á o seguinte: •
Superior .de dia, capitã.o Caldeira Bastos.
Official de dia á brigada, capitão Silva Campos..
Aledicos: de dia ao hospital, tenente Dr. Peixoto Aleira, do.

promptidão, Dr. Gonçalves Lima e interno do dia, alferes honorario
João Rezende.

Dia á &armaria, alferes pharmaceutico Mallet Soares e pratico
Pires th Oliveira.

Ronda de visita, alferes Servulo da Costa.
Rondam ás patrulhas, alferes Mario Limoeiro e nove inferiores.
Rondam no 4° distrieto, tenente Pereira de Mello e um inferior.
Estrada de Ferro Central do Brazil, alferes Daniel Cavalcaute.
Promplidão: permanente no 4^ batalhão, alferes Fontoura Mysseni

e na cavallaria, alferes Mario Martins.
•Guardas: Caixa de Amortização, alferes °atariam) de Sant'Anna;

Caixa de Conversão, Sabino da Cunha; Thesouro, alferes Baptista.-
Coelho e Casa da Moeda, alferes Celestino cimentei.

Estado-maior nos corpos : no i° batalhão, capitão Geofre de Pra-
ença; no 2°, alferes Alexandre Santos; no 3 0, alferes Silva Caldas
no 4°, alferes Silva Telles; no 5°, capitão Santos Cunha; na cavallaria,
capitão Gomes Jesus e no corpo de serviços auxiliares, tenente Joãe).
Martini.

Uniforme 3°, com polainas pretas.
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48:181$308, pcovenieut o da prim tira prostaeão tio forneebnetile d o
machinismos para Stbricaeão de inattiçõ s bollicas.

---- 5: r. ministro concitei' ao 41a alteão o processo de afora-
mento ti.. lermos: acere4ta4bs de acerescidos roonerido por Vicente
dos Santos Cocai o %iLlsai.t5 I iwatia tio Retiro Satstoso, atitude emit-
tir opinião sobre o mesmo.

- Attendondo ao pali•lo do sen colega tia Guerra, o Sr. mi-
nistro mandou distribuir os seguilites ~ditos: de 1.500:000$, á Di-
recção da Conta Gitarra, para pagamento aos operados.
das fortilicactias militaros e :detrucção da vila militar ; de S00:000$,
á Delegacia Fiscal no lio (irando do Sul e de la0:0003, á em Matte
Grosso, ambas para p oram oitos de dospazas com obras militares o
Iodos por conta do credito aberto selo decreto it. 10.219.

- Respondendo ao aviso do seu colega da Agrieultura pedindo
que sejam as delegacias liscaes que Mima autorizadas a fazer, por
conta da verba 2P. art. 40, da lei do oreamento, adoantementos aos
funccionarios da Saporintendoncia da 'Defesa da Borraelta até. a
quarta parto do; credito; distribuidos ás ditas delegacia

'
s o Sr. mi-

nistro declarou fino as clima delogacias Atraiu autorizadas a fazer os
atleattlamentos soheita•10 .4 na razão da duodecinta parte doa crezlitos
soe lhes foram distribitidos

-- O Sr. mini:tro declarou ao da A gricultura que, conforme
asoronmesou aO tio e •omea, approvou a cessão feita por este
áquelle da ilha do Tantoca, nt balda de Guajarás Estado do Pará.

--O Sr. miinstro communicon ao do Interior que, por ser insuffi-
ciente o *, ;11 . .i . n 2Sislento na respectiva verba, 111 n10 pôde Ser realizado o
pagamento da grailficacao addicional de 40 O/ Dr. Francisco
Carlos da Silva Cabrita, Conforme solicitou.

-- Pedind • -lhe emittir parecer a respoito, o Sr. ministro re-
mottett ao da Guerra o alvitre lombrado pelo prefoito do Departa-
mento do Alto Porá; no ~tido do ser proltibido na mesma região o
uso de armas norte-americanas conhecidas pela denominação de rifles
e outras congeueres.

-- Para que possa pareesr sobre o projecto de convento
entre a Republica Oriental tio Urugatay e o Brazil para regulamentar
o trafego mutuo entro a linha forrea ungolaya que termina cru Bi-
vera e a braziloira que termina em Sant'Anna do Livramento, o
Sr. mini,tro pediu ao da Viação e Obras Publicas prestar-lhe os es-
darechnontos já solicitada em aviso de 30 de setembro do anuo
findo.

-- Em resposta ao (411 .•10 do presidonto do Tribunal de Contas
n Sr. ministro communicon-lha que monta a 300$ repartidamonte o
direito crelitario do; D ,s. Costa da Cunha Lima, Francisco
lulas Cardoso •unior o Ma tliotts Ago st o do Obreira, conforme consta
do decreto losealativo n. 2.1'28 e portaria expedida pelo juiz federal
do Estado tia Paraltyba.

psto Sr. ministro foi resolvido que o inspector de Fazenda
Stasi! [Mons tio Alinnida passo a ter exorcielo na Directoria do Gabinete

Tliesouro Nacional.

-- A vista da reclamaeão 410 prefeito do Alto Juriti relativa á
falta de selos adhesivos na masa de rendas daquilo Departamento,
o Stsministro autorizou a Delegacia Fiscal no Amazonas a continuar a
fazer os supprimentos dos referidos sellts e dos de consumo á aludida
mesa de rondas.

•
-- O delegado fiscal do Thasouro no Paraná foi designado pelo

Sr. ministro para presidir o concurso de 2' entrancia a realizar-se na
Sua repartieão, do qual servirá do secretario o 30 escripturario Alberto
Itruno.

lidada o tia de seus propostos no legar de corretor, para que foi no-
meado.

— O Sr. ministro, por despacho de I do *corrente, appkovon o
acto do Sr. director da Receita Publica &terminando que os papeis
que se destinam á 2' sub-directoria da In tett t directoria aoja tm devi-
damente eseripturados em protocolos de Nitrada e sabida, ficando
sémonte a cargo da sosaão tio expediente os pratoeollos referentes a
entrada e sabida que dizem respeito ti ia sub-directoria.

Na ia Pagadoria do Thesouro Nacional pagam-se hoje as
seguintes folhas: Faculdade do Medicina, Laboratorio Nacional de
Analyses, s3rrentuarios do culto cathalá s b, !isentadas Benjamin Cm-
stant e de Musica, Policia (2s parle) thiaisla Civil, Escola IN do No-
vembro, Casas de Correcção e Detoneão, Escola do Belas Artes
montepio civil da Familia.

Marinha

Foi nomeado o capitão-tenente Luiz Bezerra Cavaleanti para
exercer interinamonte e earg) de capitão do parto de Alagoas.

-- Foi exonerado o capitão-tenente Antonio Vieira Lima do
cargo de capitão do porto do Alagoas.

— Foi nomeado Benodieto lionorio da Cm para CX0rCOr
togar de pratico da capitania do porto do Rio do Janeiro.

•
— Da Superintendei-leia do Pessoal foratn desligados o I° te-

nente Tancredo Titlemont Fontes, por tor mitra+) no goso de 30 deas
de licença, para o tratamento de sua sou& e o 2° 'monte Sostlionos
Barbosa, por ter sido designado para assistir á montagem da estatelo
radio-telegraphica em Santa Manha.

-- Foi rescindido o contracto tio marinaeiro contraetado em
Portugal, Francisco Moreira, de amar& com o aviso it. 4.886, de 20
de Maio do atino findo, sem direito á passagem de regresso, e recla-
mação alguma.

— O «Boletim do Almirantado Brazileiroa publicou a couro-
cação das reuniões dos seguintes cons olhos da guerra, que SC devem •
effectnar na Auditoria Geral de Marinha:

No dia 7 de julho, ás II horas da manhã, aquele a que responde
o contra-mestre de 2' classe, sargento do corpo de °filmes Menores
da Armada, Samuel Isidro Lopes, do qual é presidente o capitão de
corveta Primai° Munis Telles e são juizes capitão-tenente João Au-
gusto Pereira de Amofina Junior o João Condido Rodrigues, I° te-
nente Joaquim Pinto de Oliveira e 2°' tenentes Carlos Lemos e João
Pedro de Souza Lobo.

No dia 4 de julho, ás II horas da manhã, aquele a que responde
o talfeiro Olivio da Silva Marques, do qual é presidente o capitão de
mar e guerra honorario Joaquim lhaymundo de Lamare Sobrinho e
são juizes I s tenente Mario de Queiroz Mudas, 2° 1 tenentes Paulo
Leclerc Junior, Alvaro Augusto Thomaz Gonçalves, Enrico Pargas Vi-
veiros de Castro e commissario João Cavalcanti Caminha, devendo
comparecer o réo acompanhado de sou curador, I° tenento °age
nheiro machittista João Cecilio do Oliveira.

No dia i de julho, ás II horas da manhã, aquilo a que responde
o marinheiro nacional de 2° classe da I° companhia, n. 31, Antonio
alanool do Nascimento, do qual é presidente o capitão de mar e
guerra reformado Arthur Alvim, e são juizes capitão de fragata
reformado commissario Manoel Soares da Cunha, capitão-tenente en-
genheiroenaeltinista Gustavo Jacintho Martins Coelho, I" tenentes
Walter Perry, Enrico Cezar da Silva e 2° tenente engenheiro machi-
nista Manoel Barbosa de Sant'Anna, devendo comparecer o rôo, soa
curador capitão-tenente commissario Juvenal Jardim e as tosto:ma-
nhas, carpinteiros do Arsenal de Marinha Domni tans Lockar e Victor
Manoll de Carvalho e fognistas contractados cabos Palro llodrigues
13orge4 e 04:viviam Guimarães e de 3' classe João Julio COLY4Sa l..0 se"
guiado do Arsenal de Marinha o os outros da N.',Tesa Movei.

-- Nos toemos do art. 1°, alinea Xf, do decreto n.R.N92, de R de
março de 1011, o Sr. ministro autorizou o &amoito, livre d a direitos,
do oito volumes vindos de Nova York contendo uma colle.cção do
fosseis pet tencente ao Serviço Geologico e Mineralogico.

-- Ao Sr. presidente tio Tribunal de Contas, foram remottidos
{4elo Sr. director do fiabineto do Thesouro Nacional diversos processos
tiè liatoet prestadas por varies funecionarios federaest nos Estados.

n dirnet . br Ao Gabinete tio Thesonro Nacional communicou
ao presidente da Cato tra syndical dos Corretoras de Fundos Publicoe
9no o Sr. A;itonio da Silva Costa prestou no Thosoneo a fiança de
•40:000$ em ap01iC35 da clivai publica, em garantia de sua respoosabi-

-- Pelo Sr. ministro interino foi deferido o requerimento do
Banco Comnarcial do Porto po linda que seja annotada nó termo de
caução do seu deposito no 'Mimar° a declaração de que são Selas
actuaes agentes em S. Paulo Costa Nogueira & Comp.

— O Sr. ministro autorizou o Sr. director do Gabinete do The.
souro Nacional a deliberar sobre os processos do fiança, pensões,
inspecçõos de sande, aponta mloria s; reformas ojubilaçõos, bem as-
sim a ordenar os pagamentos decorrentes dos mesmos. 	 •

Pelo Sr. ministro foi approvado o acto do Sr. director da Re-
ceita Publica determinando (pot os papais destinados á 2 1 Sult-dire-
ctoria da m asma repartição sejam eseripturados em protocolos do
ontrada e sabida, passando sóin one a caiam da secção de eapediente
os protoc011os referentes a entradas e sahidas que dizem respeito á
1' Sub-directoria.



%-Julho de
seguinte effectivo: tras les sargentos, cinco.,.a" sargentos, seis auxi-
liares especialistas, 11 cabos, 18 de 14 classe e 20 de C classe, e

genheiro rnachinista Francisco Luiz Gastão Lavigue. 	

tll
cada companhia, reservando-se a 26' para as praças denonalu

" te- «timoneiros ».
nentes Belisario de Moura e José Brito de Figueiredo e 2° tenente e,n-

taifeiro Éenedicto Lopes Coelho, do qual é presidente o capito-te-

tnio Silva Santos e commissario Avelino Silveira Vargas, 2
ente•Oswaldo	 Murat Quintana, e são juizes /°° tenentes José An-

, Guerra
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—São chamados a comparecer na 4' secção a Superintendeu-
eia do Pessoal, ás ii horas da manhã do dia 12 do julho vindouro,
afim de prestarem concurso para escreventes de 2' classe os seguintes
áuxiliares de escreventes: Ps sargentos Sebastião Machado Coelho e
Alfredo Antonio de Mello, bem como todos aquelles que obtiveram de-
ferimento de suas protenções.

--Embarcaram: o 2° tenente engenheiro machinista Cesar José
Dias, no scout Rio Grande do Sul ; o guarda-marinha machinista
Waldemiro José de • Carvalho Rocha e o carpinteiro calafate da 2^
classe extranumerario Egydio Alves de Azevedo, no encouraçado Sito
Paulo.

--Pela Suparintendencia de Portos e Costas foi avisado aos na-
tegantes:

que se acha alterado provisoriamente o caracter do luz no poste
illominativo de Roccas, no Estado de Pernambuco, para luz branca,
lampejas de tres em tres segundos, devendo novo aviso annunciar o
restabelecimento do caracter primitivo;

que a Commissão das Obras do Porto do Cabedello, no Estado da
Parahyba, collocou ires bojas sem luz cylindrica o pintadas de ver-
melho em uma: linha parallela ao cães e distandii 'do mesmo 300 me-
tros, fundeadas ene quatro metros na baixa-mar, servindo as mes-
mas boias para alinhamento da dragagem no mancionado porto de
Cabedello ;

que se acha' restabelecida a luz da bola illuminativa, dos Arreci-
fes da Ponta da Cruz (ilha Cotinga) no porto da Paranaguá, Estado do
Paraná;

. que foi recollocada em seu respectivo legar a boia.de espera {sem
luz) da barra do rio de S. Francisco, no Estado de Alageas;

que foi mudada a e& da bola sem luz da lago do Ja e
Q

uarão no
interior da bahia do Rio de Janeiro, para branca e preta cm listas
horizontaes;

que as marcações em rumos verdadeiros das baias sem luz collo-
cadas na Enseada da Ribeira, na baleia da ilha, Grande, Estado do
Rio do Janeiro, como annunciou o aviso 11. 144 do armo proximo

.passado, são:
- Lago do Carosso—Ponta sul da ilha de Paquetã aos 85 0 NE

ilha do Sabacti aos 78° SE.
' Lige do Sabacá—Ponta sul da ilha de raqueta, aos 58° NW

'ilha do Sabacú aos 28° NW.
•La.ge da Boiada—Ponta sul da ilha da Paquotá aos 87° 15INV

ilha do Sabacá aos 62^ SW.
Lago do Fundo— Ilha de Sabacú aos 29° , 5W; ponta _sul da

ilha do Cavaco 47° NE; ponta sul da ilha Caixeira 32° NE.
Lage Alagada—Ilha de Saba.cú 38° SW: ponta sul ilha Caixeira

25° NW; ponta sul da ilha do Cavaco 35° Ni.
Baixo do Japão—Ponta sul da ilha Caixeira 36° NE; ilha do

Cavaco 10° SW.
(As marcações são feitas nas bolas.)
que garrou, estando encalhada na praia de Quixaba, a bola illu-

minativa do Baixio do Fogo, no canal de S. Roque, Estado do Rio
Grande do Norte. Novo aviso aunar/ciará a sua reeollocação.

f+.
-- Teve ordem de desembarcar o foguista extranumerario de

;3" classe Bento Cardoso dos Santos, embarcado no couraçado
'S Paulo, visto ter terminado o prazo do tua respectivo contracto e
não desejar contiouar no serviço da Armada. .

Foram designados es nr.:canieus na vaes de 2' classe
'
 Etilain pio

dos Reis Valia e Sylvio Machado Barges, para ser virem na flotilha do
Amazonas.

•
• -- A' Superintendencia do Pessoal apresentaram-se o 1° 'te -

tento engenheiro inachinista Dyonisia Gançalvos Martins e o guarda-
marinha machinista Manoal Pereira dos Beis Natto, por terem ragres-
sado do flotilha de Matto Grosso.

— Pela Superintendencia do Pessoal foi feita a seguiu te recom-
mendaçao:

c( Em additamento ao recommendado em boletim n. 02, com re-
lação aos navios da reserva que entrarem para os diques do Arsenal
de Marinha desta Capital, determi,i;m-e que a fiscalização P3COM tTI
dada é extensiva aos trabalb. ns feitos par pa.rtãcularos nos navios,
quer nos diepes, quer lluctuando, sorvia,a) presentemente a cargo de
.Anterdo Luelo de Medeiros.»

Por aviso n. 2.004, foi o Sr. comnaandante geral do Corpo
,tjejMari.nliciros Naelonaes autorizado u dignar It•C pa tillia s 27° e
2,{ja, packápraeas denominadas ci signaleirps-telographistaS », com o

Apresantaram-se ao Departamento da Guerra os segninteW
officiaes: major medico Dr. Manoel Ricardo Alvas da Fonseca,. por.
ter sido nomeado membro da junta militar de sande deste departa-
mento; 1° tenente medico Dr. Ileynaldo Ramos . da Costa, por ter de
seguir para a Bahia em go go de licença, para tratamento do sa.ude, 4
os 2" tenentes Patricio Bruce, do . 1° regimento de . cavallaria e 4n-
tonio Enéas Pereira Brazil, do 53° batalhão de caçadores, por ter
este do seguir para Santa Cat./urina com permissão e aquelle
nado a licença em cujo goso se achava para tratamento de sande.

E' chamado afim de comparecer com urgancia ao quarkg
general da 0° região de inspecção, em objecto da serviço, o capitão,
do 8° regimento de infantaria Salvador de Aguiar Cataidi.

--.- Os 2°' tenentes Cid Carneiro da Franca e José Rosa Brazil
requereram ao Sr. ministro ti'oca de corpos. , .

•
- - Em vista de haver sido reformado o major comma.nda.nto

do 6° batalhão do 2° regimento de infantaria, assumiu o commando
daquele batalha° o ca pitai) do mesmo Oscar Cavalcanti Çapise-
trano.	 -

- - O 2° tenente do 2° batalhão de artilharia de posiç1O
Carlos Carvalho de Abreu requereu melhor C0110CaçãO aio Almanaels
Militar.

, O major João Ignatio da Silva, ao deixar . o coimando doft,
batalhão do 2° regimento de infantaria, baixou a seguinte ordem do
dia:

«Tendo sido, por decreto de 25 do corrente, reformado compulso-
riamante, de accÓrdo com o o art. 1° do decreto n. 193A, de 30 tke
janeiro de 1890, passo o commando deste batalliao ao Sr. capitão Os-
car Cavalcanti Capistrauo, conforme determina o boletim reginipte
n. 108 de hoje, que me exclue do estado effactivo do regimento.

Aos Srs.officiaes e praças do 6° batalhão, a todo 2° o regimento cd(4;1
infantaria, meus saudosos adeuses com os mais sinceros desejos da,s
maiores venturas.»

No dia 40 de julho, ás 41 horas da manhã,acieelle a que responde

• ^ ite--Deverão comparecer ao quartel-general da ga região na p
xima sexta-feira, afun de serem inspeccionadas de sa.ude, pela , regile:;:-,.
ativa junta medica, o 1° tenente Joaquim José .Gomes da Silva. poie
conclusão .de licença, 2°5 tenentes do 53° de caçadores, Antonio MAUS
Pereira Brazij e do -1° regimento de eavallaria Patricio Brnce.

--No requerimento em que ,o 3° sargento do P regimento de,
cavallaria Miguel de Araujo pedia transferencia para o 1° regimento
de artilharia, foi exarado pelo general inspector da ga região o se-
guinte despacho: «Indeferido em vista das inforinaeas».

• —Pelo quartel general da 9' região foi mandado altir a tun
dos corpos da brigada .esteategica, o 3° sargento neginaldoPéàira de
Meirelles, vindo da 5' região militara bem da sande.

-- Serviço do Exercito para hoje:
Superior do dia, capitão Francisco de Barros Pimenta].

• Dia ao posto medico da direcção de sande, Dr. Alves Cist‘i
queira.

•Auxiliar do oficial do serviço á 9" região, o auxiliar do eecripta;
•Casar Pinto.

A blin. , 11 Pstratezica dá à oficial para o serviço da 9" rer,ião,
patrulhas, as tr,:lilida g-do Ministerin, da fin .-erra, Palacio do  Catteté
Hospital Central e serviço de extraordinario. . .

O Sr. ministro declarou que o medico adjunto do Exercito Dr.'
João Antonio de Carvalho Leite tem direito, de accierdo com o dis-
posto no art. 11, § 2° do decreto legislativo n. 2.232, de 6 do janeiro
de 1910, aos vencimentos do posto de 4° tenente a contar de 20 de
maio findo.

F'oi desligado do Departamento da Guerra afim de reunir-se
ao seu corpo, o major do 3° regimento da avaliaria Eduardo lIonorio
de Amorim Bezerra 	 •
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% inix ..a dá O •Ateia., para ronda e aR patrulhai para as
Nl y duretra e II. et ara •

Euiferme,

Viação e	 Potlicas

o •zr.	 •r s-r h ,ntern o dia destinado ao d •spacho cole-
ctivo do mini ,, h;rio voei o Esmo. Sr. Prlsidente	 Ilepubl:ca, não
compareceu á sua. sw;Itiaria.

-- O Dr. Dl rlr,sa Gonçalves, acompanhado de seu Moia' de
gabinete Dr. Choro) ml de Metro. como:os:dm hontem á recepção
dada na Embaixada Americana pelo respectivo embaixador, Sir Edwin
Morga .

O Sr. ministro approvou o projecto e respectivo orçamento
da planta de um abrigo para passageiros na parada Poço, da Estrada
de Perro Conde d'En, que a Companhia Great Western submettea á
Stta deliberação, por se tratar do um 1101horamento necessario e de
cilracter urgente.

--- Por acto de liontem o Sr. ministro resolveu nomear o lia-
citarei Thomó Alvos Aroxa para o legar do representante da Fazenda
Nacional junto á commissão fiscal das obras do porto de Pernambuco,
e bem assim exonerar do mesmo cargo o bacharel Sylvio dos Gui-
marães Cravo.

—.— O Sr. ministro deferiu o reipmrimento dos empreiteiros João
Corrêa is; Irmão e o Banco da Provincia, contractantos da constru-
ceao da linha S. Podro a S. Luiz e ramal de S. Gorja, pedindo auto-
rização para importar uma pequena locomotiva Bablwin, classe i —

D, destinada ao serviço da construceão das linhas a cargo dos
requerontes, a qual poderá ser mais tarde aproveitada no trafego
para o serviço do manobras * •

--- O Sr. ministro mandou abrir concurrencia para o serviço
de baldeação de malas da Directoria Geral dos Corados, por se ter
esgotado o prazo do contracto que a mesma directoria havia firmado
para esse fim com o Sr. Manoel Marques da Rocha.

-- O Sr. ministro approvon a tomada de contas, relativa ao
eu semestre de tote, apresentada pela Estrada de Ferro de Quarahin
a. ltaquy, de que ó concessionaria a Brasil Great Southern
Companv, mantendo as glosas indicadas pela Inspectoria Federal das
Estradai e feitas pela junta apuradora.

-- O Sr. ministro approvou os projectos e orçamentos apresen-
tados pela Inspectoria de Obras contra as Seccas dos seguintes
açudes:

Bonifica, que pretende construir Praxedes Martins da Silva em
sua propriedade do Mes1110 nome, no municipio de Apody. O municí-
pio de Apocy comprehonde vastos terrenos, encravados no alto ser-
tão de Estado do Rio Gramado do Norte, intuito favoraveis ao cultivo
dos corintos o algodão, mas sujeitos ás soeras que fiagellam o norte do
paiz. O açude Bonifica, a dons kilometros do povoado Italul, prestará
beneficies aos criadores visinhos, que, nos annos faltos de inverno,
lutam com dilliculdades por obter agua e forragens, além de que sua
bacia hydraulica, bastante ampla, ofibrecerá boas rasantes. A bar-
ragem será de terra sulco-argilosa, que se encontra, em abundan-
da, a pouca distancia do local da obra. Na sua parto de jusante,
aproveitar-se-hão os materiaes extrahidos das cavas de fundações, e
no seu corpo os estralados do sangradouro. O sangradouro ficará
proximo á extremidade esquerda da parede, o delia separado por um
muro de alvenaria do tijolo. Da mesma alvenaria será construido
nin cordão destinado a fixar a (sita da sua soleira.

O açude Varzoa Nova, que Pedro de Souza Nunes pretende con-
struir em sua propriedade agricola o pastoril do mesmo nome no mu-
nicípio de Ferros, no mesmo Estado.

1;:ste açude dista duas lagoas da villa de Pau dos Ferros; foi
construido ha muitos manos, tendo arrombado completamente na
parede central devido á falta de sangradouro apropriado, razão por
que nehuma agua represa actualmente.

A sua reconstrucção será do grande proveito para os habitantes
do legar, pois que além da pesca o reservatorio, que dispõo do ampla
bacia hydraulica, lhes offerecorá oxeollontes terrenos de vasantcs
para o cultivo das plantas da região.

Na construcção da nova barragem, serão aproveitados os encon-
tros da antiga, em muito boas condições. O sangradouro, situado na
qtremidade sul da parede, será separado desta por um muro do ai-
Venaria do tijolo.

liolkon, que Vicente Ferreira da Costa Torro pretende re-
construir em sua_propriedade agricolá e patoril no Munioipio de An-
gicos. no mesmo Estado,

-- Foi indeferia por se ter dado o accidento antes da data da
lei, o requerimento de Franklin de Souza Mello pediudo aposenta-
dona no togar de guarda de 24 classe da Estrada de Ferro,Central
do Brasil.

-- A Directoria Geral de Contabilidade deste ministerio deu
despacho no processo de pensão de montepio de D. Maria Ferreira de
Britto.

-- «Compareça na 2' secção da Directoria Geral do Viação»
foi o despacho dado no requerimento da Companhia de Navegação a
Vapor do Maranhão pedindo modificação do seu contracto.

1No pedido de concessão do prolongamento tia r.strada de
Ferro do Rio Grande a Santa Vietoria do Palmar, feito por Olindo
Caetano da Silva Campos o Jacintlio Ribeiro dos Santos, fui ;este o
despacho: «Compareçam para pagar o seio do decreto a ser expe-
dido.»

Pelo Sr. director geral dos Telegraphos foram nomeados:
Symphronio Olymplo Cavalcanto Lins e Antonio José de SitiatAnna

para, em commissão, o primeiro exercer o cargo de inspector do
4" classe e o ultimo de guarda-fio de 2' na commissão constructoVa do
ramal do Barra dos Bugres da comrnissão constructora • de linhas te-
legraphicas e estrategicas de Matto Grosso ao Amazonas

Telegraphista do 4' classe o estagiario José Gualayba Anona° tia
Costa ;

Estagiado, o praticante diplomado Melchior Coimbra Je miou.
nio Bandeira para, em commissão, exercer o el, ••1 de ra.atotelogra.
phista da estação rediotelegraphica do Amazoe

— Foram adinittidos na Repartição Geral dos Telegraphos:
O praticante diplomado Rayinundo Gomes do Souza, como dia-

rista da estação de Belém;
O praticante habilitado a regional Anisio Benicio de Souza Me-

deiros, como diarista encarregado da estação Piracunuca;
Como diarista encarregado do trecho da Ilha do Mel a Pharol das

Conchas, no districto do Paraná, Gordiano Garcia;
Como auxiliar de guarda da 44 secção do 2° districto do Minas Ge-

raes, Herculano Nauta Sobrinho;
Como mensageiros na estação de Manãos, districto radiotelogra-

phico do Amazonas, Flodualdo de Souza, Armindo Uchoa e Ubirajará
Mondo.

Foram removidos por actos da Directoria Geral dos Telegra;.,
phos:

Os I" escripturarios Augusto do Espirito Santo Fontenelle e Ulysses
Reis de Araujo Góes, o primeiro da 3* para a 4" secção da 34 divisão
e o ultimo da I' para a 3' secção ta 3' divisão:

O inspector de 3" classe João Anensto de Olivaira da 7' para
a 4" secção do f e districto de Matto Grosso, como encarregado, e os
de 4" classe Amorico Leite Pereira da 2' para a 7' seceão desse mesmo
districto e Antonio Pereira Junior da 4" para a 3' secção do districta,
de Pernambuco.	 •

:Vil.' , i, I :I t - e I v.iiitiil vlos da vit t. ..- Alie,icos, ArroneePlo
da to i , na p:111• , o . 11,111. 11:alho/na azrua represa prekente:o .11e.
Eatrmanlo as part s r. • 4 t;it.,!5 elo at ria, soltam-se! em hops ewide:fleg

I

e ser.lo, i l id,, , itriti to po,;,:;%.,,I. ainamqudas para a nova, barrag tua.
Essa o ova 1,111'3W:111, prakitq !da elo itfill t. ai 'mas vezes goleir.i.13,. será
por um polono Iria ,Sit'li raehos.) mas 'miro!. s!parada du sapitradourof
que ficará H a sua extromidado sal. Fixa: •-s.1-1sa a soll sora 'elo sangra -

i (louro, de 20 metros de laramra. pw. Mil c ir. li'. tr. ' usv ,r, m11 de alve-
I naria. Esse cordão terá. de edinprim m1.41 :14 lontras, p Or. 1 11 1l, da lado
• opposto ao da barragem, só a essa distancia existe terreno firme para

a sua amarração.

-- Ao Sr. director da Despesa Publica do Thesouro . Nacional
foram retuellidos por este nalidatetio os processos de pensão de mon-
tepio de DD. Maria Francisca da Conceição o Beinvinda da Nobroga
Fonseca.

-- Pelo Sr. ministro foram concedidas licenças: de troa meses
ao e.scripturario da Inspectoria de Obras contra as Seccas ;bacharel
Waldemar de Carvalho Mata e de 30 lias ao einpregado jornaleiro
da Fiscalizam:rio do Porto do Rio do Janeiro Paulino Martins Carvalho
de Andrade.
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Os diaristas AntoniO Dias Barreto da. le secção do 20 dis-
tricto da Bahia para o trecho de Villa Balia Umburunas na : a Se-
cçko do districto de Pernambuco como encarregado; João Nepomu-
cano de Magalhães do trecho d3 Passagem do aleio para esse ultimo
acima mencionado e Raynaundo de Freitas Sampaio da estação do
Piracunuca para a de Parnahyba;

O guarda-fio de 2s classe Manoel Cargueira da Silva do trecho
de Parnaso a Ventura para o de Forquilha a Esplanada.

-- Pela Tatroctcuoa (Sarai aos Telegraphos foram concedidos
ettestados de habilitações praticas de telegraphia. a Victoriano Can-
tanhode Almeida, Arthur Ferreira, José Gayoso Neves, Clodoaldo de
Carvalho, Manoel Pinto Guimarães Telles, Carlos Alberto Si de Pi-
nho, Raymuudo Derine' val Sá de Pinho, José Antonio Coelho Junior,
João Almendra do Rego Monteiro, Eudoxio da Costa. Neves, Ileraclit;
Gomes Vianua, Earl. ydes de Campos, Dermesil Gomes de Miranda e
Silva ., João Baptista da Fonseca, José Corrêa e Castro, Mario Barbosa
Paranhos, Aurelio Silva, Aristides da Fontoura Rego, Sylvio Carneiro
Braga e Ernesto Almeida Monteiro.

Agricultura, Industria e Conimercio

O Sr. ministro designou o Dr. Theodureto Leite de Camargo,
Inspector aexleola do 14° dietricto, actualmente em Municie na Alie-
manha, para represeotar o Brun no 2° Congresso Internacional de
Monocultura, a realizar-se em agosto proxims em Soissons (Aisne-
França.), ficando S. S. obrigado a apresentar relatorio completo dos
trabalhos e experienclas effectuados, assim como todos os dados e in-
formações que pouder colher sobre o assumpto.

--O regulamento da Directoria do Serviço do Povoamento-
consigna entre asiznas salutares disposições, cuja excellencia a pra'
tica se tem encarregado de confirmar, a concessão de premios an-
nuaes de viagem á localidade ou paiz de origem a iinmigrantes
que, contando nunca menos de arca annos, nem mais de seis resiclen-
cias no Brazil, estabelecidos como proprietarios ruraes, a titulo de&
tivo, possam ser classificados entro os mais adiantados e distinctos,
por sua conducta, por seus habitoe de ordem, moralidade, trabalho o
amor ao paiz. .

E' mais eficaz das propagandas, o mais decisivo convite a ' im-
migrar . •E o proprio mime...rente que, ha poucos annos, forçado ou pela
falta de recurso, nu pelo desejo eatural de prosperar, se .apresenta
aos seus compratriotas mostrando o exito que conseguiu no hospita-
leiro Brazil.

Sabemos que o actual director, Dr. Ferreira Corréa, vai sugge-
rir ao infatigavel Sr. ministro Dr. Pedro Toledo, a realização de tão
feliz medida. '•

E' mais real e mais barata de quantas medidas de propaganda se
possa utilizar.

No mez de junho proximo findo, foram expedidas 437 requisições
de passagens para pessoas no estrangeiro por colonos já. estabelecidos
nos nucleos cohiniaes do pez. E' uma prova que dão esses colonos do
seu bem estar: Com a medida suggerida esse numero de inunigrantes
crescerá extraordinariamente. 	 .

• •
O Serviço do Informações e Divulgação do Ministorio cta

.sgriculturá, Per ordem do Sr. ministro, Dr. Pedro de Tolodo, enviou
ao Sr. James,Lo,gan, secretario da Commissa.o de Boston, para distri-
buir entre os delegados da Camara Commercial da.quella, cidade,
actualmente 'nesta Capital, as seguintes, publicações: 40 albuns com
vistas desta Capital e Estados do Brazil ; 40 exemplarei do Retrospe-
cto Commercial de 1912, pelo Jornal do ÇoIrangrcio; 6Q ditos das Notaa
Economicas sobre a exportação brazileira ; 40 mappaa da Sociedade
Nacional de Algricultura ; 40 relatorios do .ministro da Agricultura,
em 1912, sonirnando ao todo, as publicações distribuidas ., 220 Il.,
vros.

-- Por portarias do Sr. ministro foram exonerados os Srs Ma-
noel Caetano Martius (a pedido) do cargo da auxiliar da Fazenda Mo-
delo de Criação de Ponta Grossa, no Estado de Santa Catharina
Raul() Affonso Dias, do e:arfe 41 o auxiliar de 20 classe da Inspectoria,
do 4° dist:teto do Serviço de Veterinaria, tendo sido nomeado para
0etercer este ultimo cargo o Sr. Pedro Cavalcanti Rego Barros.

director,do Serviço de Povoamento informou , ao Sr.
Ministro ano 11.Q1/111112i0 gP4}1i2gN de cQrreatç 0411191. utraram. Pe19

1,1}-o. de 12.3

porto desta Capital 43.101 ininfigrantes ou mais 6.529 do que gt!
igual paciento do anuo passado em que o numero de iminigrantes ene..
trados attingiu a 36.565.

Neste prazo foram chamados por parentes já estabelecidos nos
nucleos coloniaes do paáz 1.7'0 pessoas.

--Ainda pelo sou anniversario natalicio recebeu o Sr. ininistrá
De. Pedro de Toledo, cartas, cartões e telegrammas dos seguietsa
srs: Senador Nilo Peçanlia„•Deodoro norma, Manoel Paulino Cavai- s
canti, José Eurico Dias Martins, Lucas de Souza Dutra, Arthur Ale
ves Barbosa, Arfredo Ferreira. Lage, Luiz Americano., Circulo doe Ope•
rarios da União, Abluo de Sant'Anna, Adriano de Mendonça, Fra,ss;
cisco Chiafittelli, Eleitor Mi/ocile, Gabriel Cerqueira, João Nulo (là'
Oliveira Ramos, Thome M. PoPe, Solange Vachod, Francisco Juven-•
cio Saddock de Sá, deputado Frederico Borges, Dr. Luiz Miranda:
deputados, Joaquim Luiz Ctzorio e Pires de Carvalho, Dr. Wenceslau.
Braz,vice-presidente da Republica, S. Werney, Fidelis Reis,' Dr.,'
Moraes Regos e Dr. Oscar Varady.

— Na Escola Superior -de Agricultura e Medicina Veterinaria;
encerrou-se a inscripção do concurso para prearachitnento dos cargos
de lente c substituto da Za cadeira do curso fundamental do engd-
nheiros agronomos e que comprehende: ge,chnetria . analytica, topo-
graphia, estradas, estradas de rodagem e caminhos vicinaes.

Inscreveram-mos .Srs. Drs. Roberto Jamas Shaiders, Plinio de
Almeida SIagallaes, Luiz Caetano de Oliveira, José Silverio Barbosa;
Roberto David da Sanson, Agenor Carrilho ela Fonseca, Alexandre
Martins Redrigues e 2° tenente engenheiro-civil Joaquim do Nasci-
mento Fernandes Tavora.

As provasdesse -concurso começarão no dia 29 de agosto proXlmo
futuro.

E. F. Central do 13razil
Conforme declaração do Dr. Paulo de FrOtaill, as assignataras

mensaes, de 25 passagens dá ida e 25 de volta, podem, pelo respectivo
portador, ser utilizadas tuna eu mais vazes, por dia.

—e- Ao Dr. Paulo do Frontin foi dirigido o telegramma se-
guinte:

«sa Confederação Brasileira do Trabalho felicita o illuskre engee
'abeiro pela fórma dica conto o povo ao houve na .questa,oede an-
gmento de passagens apegar da guerra movili por corta ie.siStedsa.

1 que aconselhava francaninte a revolta.—Pinto Machado, secretario
gral. »	,

— A renda de S. Diogo, no dia 29 do inez proximo fiado,
de 49$300.

-- O movimento de mercadorias nessa estação no dta 1 do
coerente, foi o seguinte : '

Importação — Eueoronsendas, 2.105 volumes com 28.410 tele:,
granunas.

Exportação — Mercadorias, 6.B27 volumes com 461.527 kilo .- ,

e r__Inm..14-
gracninas ; materiaes, 44.125 volumes com 141.887 kilo&rauuri
carne verde, (.00) volumes com 98.462 kilostrammas ;

n;

das, 2.401 volumes com 29.101 kilogramoaas. Total, 51.95s.
zo._
sM Umes

com 1.330.977 kilogramrnas.

-- O moviraento", de mercadorias na Maritima no dia i do
corrente, foi o seguinte:

Foram remettidos 122 carros com 812.962 kilogrammas
mercadorias, 12 com {78.858 kilograenmas de mercadorias da a=
trada, 16 com 183.000 kilogrammas de carvão de particulares e 46
com 597.000 kilogramma.s de carvão da estrada.

Importaçao — Mercadorias, da estrada 280 volumes com 93.000
kilogrammas; carvão da estrada 78o,000 kilogratumas; total 879.66U.:
kilogrammas.

Exportaçã.o Mercadoria diversas, 2.938 volumes com 185.O.
.kilograrnwas ; minará, 70 .kilogratunias; milho, 81 saccoa celni
1.163 kilogranamas; Seio, 320 saccos com 18.208 leilogrammas; café:
27 carros 1.813 saceas com 113:487 kilogra ramas; total 1.058.01
kilogrammas.

Movimento co café— Saccas existentes 4.507 com 277.857
grammas; saccas descarregadas 900 com 54.45,0 kilogrammag;geteel-,
radas 1.155 com 69.877 kilogrammas; ficaram 4.252 com 26:1.4¥41
kilogrammas.	 .

,
- —e- Por determinação do Sr. sub.directer do Trafego vão t,erl

uerele10; em Lavrinbas, o peae1canto - Francisco Peixoto 	 OIL
•
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Ate.e.: : ‘, o prati•eetti.t	 ..itt teto: eet !:	 o code:e:ao
G tbril szottoz; e l a	 ea•• a.!.1,	 teca' : e:td.: .1. • ":	 )•1:

'11';'r;%.;	 v.): ; eed	 Pà.t1,1 1,),11;ent...
1,1,*1:11'3,	 :	 t, •1 C:vai .. .IV:AC: tit-

1!:11	 Keara. • 	 ieelean.i eatselo
ein Lauro Nliiller, o pi . til :aut.: fe.	 e tia Ceatral, o praticante
Garoado Sá.

-- Foram ei I v ia 41;t:	 t ., ,,tio('tiva ,4.1iviseete as seenlittes ;mias de
foste:o:as) de satuk: Adamascar Fr oteet, it. .11b tuo Henrique
Marque., ii. eee,a; Feeicia Lide do Naseimento, i, . 2.9; Francisco
de Siqueira, tt. 2.280; titagorio Bottifacá, a. 2.2:11; (vaie:c ie ai.Oli-
t : eira,	 2.2a2; Juba( ' Cureèa de M .11o, tr. 2.283; Je.ão Baptista dos
Santos, a. 2.281 e Virgillio Augusto Parreira Fraga, a. 2.285.

Prefeitura

Foram condemnatias, pela bispar:tinia Sanitaria do Commoreio do
Leite e peal tielos Late:relidos, as amostras do leite: dado ao conawno,
poios Sie.

Banhado Cruz, CStábekcitIO á raa Sena•lor Pampett n. 30 ; Gomos
& Fatia, Jose Vieira NutIC.3, áládlad.) Co.4ta, á rua S. Franeiseo
Natier eis. :180, 928 e 167 ; João Tosta Viçara, rua Santo Ileariqua
ti. 81 ; AntouitEllorAs, á ina Datubina ti. 13 : Antonio Ribeiro, á
rua S. Clemeote ti. 11; Mella Couto oCallditto Gane:tive da Cunha, á
rua NI:Ir:pez de S. Vicente as. e o '2 ; Carvallea*Nlace.lo,'D. augusto
de A. Ribeiro, Parraira & Irmão, ti rua da Cattete as. .288,
2.91 e tr..

Foi feita a competente verificaeão pelo auxiliar ancarregado da
:iscalietção do leite importado, na eetaeão (et Cantart e ra, em leito
pructelante de Palma (1.)80 litro s), Santa Isabel ;3:773 li(ra4u, •Volta
Ilratide (a.os7 litros), Cataguazes 1.901) litru.3 ; , S. Pedro (roi!) litros),
Socairo (1.338 litros) e Rio Novo (810 Rira:), e O encarregado da
venda ah! httliri11104 itiutilison (1110ti f)r3 deteriorados ás ruas-S. Cle-
mente a. 10 o SatICAtitta u. 75.

Foram visitados 15 estai:atoe.

— Foi rematada á •Directoria Geral da : Pazenda Mutricipal a
folha do pessoal administrativo, inelusiva insia etores escolares, reta-
tia a ao 'noz findo e coote eeionada pela respectiva 2° seceão da Di-
esetoria Geral de lustrueçao Publica.

Foram remeta Ias á Directoria Geral da Fazen !a Miamicipal
as folltae de frequeacia do pe ssoal decente o ad iamisnettivo .ks th)119

111'›US. dl) pacuMula. ) doo regentes do turma e de cadeiras. do
ei a drreaado da inaminaçao, dos sei .entes, da gratificação especial á
iiictora Latira Drummond Alves Monteiro, todas retiJrClItCS au mez
lindo I . confeccionadas pela.Directeria da Escola Normal.

— Na Prefeitura Muldeipal, pairam-se hoja as folhas Jos venci-
meinos do moi findo das Dir actorias le Gltu.s e lastructeto Publica,
Ilibliotiteca e 1 its5t.) de Assistencia.

general prardto abriu limitem o credito extraordinaelo dó
3:25::420o para pagamento de diret.:asai:atas tio da.tpeaas eireernadas,
mio exereicio de 1912 o relacianadae na seer : tarei tio Corredia) Mu-
nicipal.

-- Foram impostae multas, por itifeaceão de posturas, pelos
apalace dos distáreis abaixo indicados

De S. Christovão A Pereira & Lou eonço o Cardoso da Muita,
de 003, por venderetn leito desnatada á rua S. Luiz taane.sa ne. 61
o 160.

Da Gloria — A S. Ilranco & Comp., de :;o:;, imr entregarem
ganem; depois do meio-dia, procedente- : da rua Niarquez do Abrantes

. 110.
Do Espirito Santo — A J. Vilkla, d305, et la dita infraceão, á

rua Dr. Carmo N. t;,, a. ela,
Da Tinira	 Ao Dr. Ituarqua de Mareio, ti) 1003, por estar

fazetrio a ihra:; no pretlio da Estrada No t a it. 1	 sem letriça.
De traje. — A Garcia & Mettos, do 2003, por ferem aberta ne-

gocio. á eateatia mona . a1tor Pelle n.	 S. ".
Do Satit'Anna -- A João Ribeiro o:ate:115es e Francisco da Costa

Braga, de 1003, a cada Md, por vendarem leito cum agia, ás ruas
Viseondo de Ratam a. 177 o Sonador Ettz,eao i. es.

Do Etre:titio Novo -A ature, de 	 'g , por Lar aberta ri-gaci • 30111
licença, á rua Banido n. 56f.

I.lo auto Antonio— A Dias Alves & Comp., da 2003. por taram
aberto estabelecimento commerc;a!, á rua (1 . tnado n. 217, sem li-
mosa.

"Da Engenho •Vi Pio—Ans IterMr03 do Mamai Farnandos da Silva
Cravo, do 2005, por estar construindo saro lieenea um comeartimento
do tijolos nos fundos do predio n. 71 da rua .do

—Foram remettithe: á pirectoria.Geralda Xazetnia Monielpa-
os attestadoe do frequencia do pe.:s.:Noa' dos comiterioa suburbanosl

• llVetiVO o oxtranumerario, o a folha do aluguel do escriptorio do co,

mim. ui n til	 ;:r tu . lo	 .:va ao mee dado e courama:a lado tea,‘
ta eaeet:,L	 e . Diree...::a de i'..1;eia Municipal.

eilb-Dirletoria da Polici t Admi.titrativa Mnalcipai, fone',
registrados pelo ()Melai 11. 'lesse, em 1 do eorreot, 105 gueat
na important:ia de 2:8.....tet), remettid t ias age . chts da Pra
tura

Inhantna : e.3.15 1-: multas ; 188$ de impostos e 34 da mgr*
cuias de cães e 	 enterramentos

Candelaria : 2:0$ e a:1e' de impostos
Santa Rita : 505 de multas
Santo :Antonio : 104	 e 20$ de inteastosa.
Sant'Autia : 150,3 de multa. •
elo eateetorão : 111 de LoilOes;
Engetilto'Velho : 205 do impostos
Deuttica : 328$ de multas e ?S da matricula de cães

'Meyer :21 idem, 0515 da•euterramentos, :1415800 -0 inspo0;
o 90$ de multas

Irajá : 485 idem e 55 de leiloes.

— Foram designada;, para ter tevoreicio nas aseolaa, abaixo',
as alija:nas lha b1 da Faria Alberuaz, 4 te rniata do :1 0 distrito ; :a1r1;
oita do.Faria Albernaz, miara do mesmo districto ; ,Olgai.Moreira
Sampaio, masculina do 4° e Hilda, Horta Gomes, ia feminina do
20 districto.

—• A *Directoria 'Geral de Instrucção Publica Municipal adoptara
nos exames de tasco!as erhaarias do •lettnis a. ioatrucçOe.s.aantuas1
organiza . las do accèrdo com o dispositivo do art. : 69 do acera:to'
n. 638, do 20 do outubro de 1911, .pela ..comminão dá Srs;
Drs. Fabio da Luz e Silva Pereira-.01../..E.slher .de Meio, litspetetore;	 . -escolares.

Adquiriram .13)1D10Vd!'?.

Lacas de Signerra.Pinto, terreno no campo do Braz de Pillay po/r
2005000;

José do liego, terreno á rua João Claudio, por 7003000;
Adalberto Angusto da Moita Andrade, predio aerua : Dr. Diat da;

Cruz n. 81, antigo, por 3:000$000 •
Manoel de Campos Freire, pre:11...e4 rua _Costa Bastos n. 18, pg,

23:3005000;
abotoei José Lebrão, terreno na Estrada da. Pedra, pe"..

•;	 •8:500$000
Georga barna, terreno á rua Coronel Pedro Alvos, p.

0:0005000;
JSYS(; Ricardo, pecai° á Avenida Doze de.Dezembro n. III, p4te

8:e005000;
D. Maria Barbara Teixeira, terrenb á rua Tavares, pottn

10oNoo;
J. de Souza & Comp., terreno em 'rajá, por 3005090.

Reqúerhnentes despachados

Pela Prefeitura:
nortearia Pastorina da : Silea Pigneiredo.—Daferido.
Carmen Gonçalves Guedes.—Transtira-so para a 5% mixta dsa:

dietricto.
•lbertina. de Aranjo Costa.—Indeferitto.
José Bossa Alfredo de Carvalho.—Indelbrido.
Felistnina During e Sorvulo Gonofre. — Sim, ine.diante ró4• o

cri;
tiEnt.elvina, dos S. Pereira e José Q. dos Saatá. — Cuspa,
e 

José A. Ribeiro, Maria da C. Carneiro, Maria 1. Parias, Maria
G. dos Santas, Maria G. Avila de Oliveira, Souza Sr Toeres, Candido
C. tento Maior, José F. Gomes e Jose P. de Campos. — Trallstlet
ram•se.

/acharias de Queiroz.—Annote-se.
A ti tO t do F. de Carvalho.-1 gtio .a multa.
Gaseaniro J. Pereira.—Não ha direito a exoneraçjo.
Victor P. Domiugues, José Corrèa, Mamei S. de Rezende,

\ri:11023rd Ordem Terceira tios Miamos tat São Francisco
de Paula, Joaquim M. Loureiro Sobrinho, Deolindo R. de Miranda, .
Manoel L. Raposo, Victor Tavares Domingees, J. Alberte
da Costa, José L. de Souza, Manoel F. Leal, Marcolino R. Teixeira,
Bernardo J. da Veiga, Francisco C. Gaspar, Bernardino Luiz N4
Guiluarães.—Reetilique-se.

Alves &e PeLeoto.—Inserevam-sediscriminadamente por 1:1655009. •
Antonio A. Pinto Martins.—Idcmtpor 6:8105000.
Asylo do C. da V. Ordem 5° a Inioneulada Ctmeeleão...eai

Idem por 4:2005000.
Augusto A. Garcia.—Inscreva-se .por 2:0105000.
Celestino da SlIva.—Idem na loja por 3:600.50,00,.
B. do itaeurussá.—Idem por 4:2005000.
José F. Lopes. —Idem por 7205000a
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Antonio Pinto.—Idem por 42.05000.
João J. da Penha.—Idem por 4805000.
Maria M. da Silva.—Idem por 600:0005000.
B. de Itacurussa.—Idern por 3:0005000.
Carlos de S. Lopes.—Idem por 1:3a0S000.
João F. de Jesus.—Idem por 1:5005000.
Amalia C. do Espirito Santo. —Idem por 1:4's05000.
Felizardo V. Rodrigues Morgado.—Idern por 1:3203,300.
José G. Fialho Junior:—Idem por 6605000.
Manoel Pinto O. e Souza.—Idem por 2:1605000.
Victorino C. Pereira.—Idem por 4:8005000.
José de S. Barros. —Idem por 1:4045000.
Boaventura I'. Soares e Mario C. Bandin Bossa. — Mantenho

lançamento pela sublocação.
Bernardo T. de Magalhães Bastos.—Mantenho o lançamento an-

terior.
Maria E. de Souza, José V. de Castro, José C. de Moura Brazil,

(Jandido de C. Sola° Maior, Antonio M. Guimarães, Joaquim M. A.
Oliveira, Joaquim de O. Reis, Elias Jorge & Irmão, Manoel C. Filho
Junior, José L. Teixeira, Joaquim F. da Silva, Octavio C. de Sá, João
D. de Albuquerque, João da S. Nunes Filho, José de Souza, Nar-
qizo L. Guimarães, Luiz A. de Souza Neves, José Listou, Joaquim de
S. Mendes, Antonio da S. Terra Barbosa, João V. Alvares, Antonio
J. Ferreira, Manoel M. da Costa Braga Junior, Eva d' Allibert, João
de A. Rocha, Manoel G. dos Santos, Maria de S. Novaes e José C. da
Silva Bastos.— Satisfaçam as exigencias no prazo da. lei.

Francisco C. Machado, Antonio C. Junior, Viceitte Scapitta,
Dorothe Winkten, Julio de A. Ribairo, linchara \Vazai, José Lopes,
Alfredo de C. Camara, Dodswort & Comp., M. Rugeiro e Establisse-
Ments Block.-- Deferidos.

Luiz A. Pinto.— Idem quanto á transformação.
Narcizo L. de Mattos.— Indeferido.
Gonçalo & Gonçalves, Antonio Simões, Manosl P. Mendes, Antonio

da Silva, Albino Bandeira, Manoel A. Araujo, Antonio M. Alves,
Jacintho F. de Mallo, Imbrahim Trozeto, Lnpronta Sr Canejo, José

Ferreira, Ventura & Dias, Agenor A. da Silva Moraira, Andrade
8 Martins, A. Tavolara, Miranda & Comes, Ramon Marck, Mathias
Cardoso, J. J. Morena Filho (2),J. Joaquim Moreira e Pereira &Mar.

Satisfaçam as exigencias.
Dr. Francisco Pau. no Soares.— Deferido de accUrdo com a

informação.
Correia da Costa.— Restitua-se.
Adriano dos Reis Quarthn.— Deferido do acoimai° com a infor-

mação.
•	 Eugenio Vidal.-- Deferido.

alume/ Porto Junior.— Deferido.
Companhia Light and Powar, petição n. 9.825.— Deferido de

aeecirdo com a informação.
Rosario da Matta Passos.— Aguarde decisão sobre o pedido de

acceitasão da rua.
Jose Luiz Fernandes Braga.— Indeforilo.
Agner Caroline Louiser.— Conceda-so a lic.ança.
Dr. Oswaldo G. da Cruz.-- Conceda-sa a licença.
Alberto Camila° Martins. — Certitiouesse o que constar.
José Gomes Braga. — Sim, mediante recibo.
Guilherme Ferreira de Oliveira. -- Cartidouesse.
Domingos L. Ribeiro. — Concedo trinta dias.
Dr. /3olizario Vieira Ramos. — Comparara na 2 a sub-directoria

de bbras e Viação.
Companhia de Productos Chimicos. — Junta cópia dos projectos

a distribuir-se e declaro a quantidade e em quantos dias para fazer
a distri bUição.

Manoel Ribeiro do Paiva. — Nada lia que def;wir, puis as soleiras
estão Colocadas.

"s. •
Domingos R. C. Junior. — Faça a consarvaão do calçamento.
Ernesto de Madeiros.--Satisfaça a evigencia.
J. Cardoso.—Idem.
Camillo Fidalgo & Irmão, Castro, Souza & Comp., Alves Pereira

& Ce lin P• s J ulio Stamato, Leingrubar Rumr comp. o alanoal do
A. Neves.—Deferido.

The Rio de Janeiro Light and po\vcr (contas ns. 2092,. 	 2.994 e
e 2.995). -Compareça neta sub-directoria.

José J. Borges.—Passe-se alvará polia rua semita.
Antonio Contrusse.—Passe-se alvará de aecôrdo com a infor-

mação,
Egydio E. de Gillard.—Passe-'s3 alvará depois de assigna.do o

ternio.
José Teixeira Brochado.—Dcferida a vista da informação.
Hanrique de Almeida & Comp. —Mantenho o deSpacho da circum-

scripção quanto á tabela.
Lattrentina da Silva Pereira.—Requeira para construir no ter-

reno citja -numeração pretende.
Companhia Hansoatica.--Faça assignar as plantas de accôrdo

Com a lei.
Manoel Pinto Junior, Eusebio A. Di,as,Eusebo da Costa Rodri-

Ries, Antonio L. Sarova,, Augusto C. do Nascimento, Antonio
P. Soares, João P. Junier, 'amasie Marques Garbosa, J_oago

1

 O. Lamber, Ignacio C. de Carvalho„Iulio Borges da Silva,'
Joaquim da Cunha Soares, Joaquim F. Torres, flonorato R i beirci .
Botelho, Joaquim de Oliveira, Anna da Oliveira o Silva, Justino R.
de Freitas, Joanne 'Cauré, Francisco V. Monteiro, Cesther Feleindwel
Guimarães, Angelo T. do Rego, Garabyl Altamira, Joaquim Marinho
Queiroz, Dr. Eduardo Gninle, José Araujo Motta, José C. do Jesus,
José S. do Oliveira Junior, José Carneiro Pinto, Joaquim Rodrigues
da Silva, T. II. Walter & Comp.—Passem-se alvarás.

Florancia R, Ferreira e Silvario F. Gondor.—Podem habitar.
Dr. Augusto O. V. de Castro.-- Satislaea as exig meias.
Dr. Raul Camargo.—Pagua os emolumentos da modificação.
João B. da Costa.— Satisfaça o 316 do art. 14 do decreto In 391,

de 10 do fevereiro do 1903.
Octavio, Octacilio e Maria Emilia.—Daelarem se firmaram aceordo •

com a Prefeitura, concernente á área do recuo.
D. Amelia de Oliveira Guimarães.— Passe-sa guia.
Manoel A. de Castilho.-- Declaro se ha accordo com a Prefeitura

concernente a área do recuo.
Joaquim P. do C. Pereira, Silva Coutinho & Comp., Casetuiro,

Pinto & Comp.— Passem-se guias.
José L. F. Vilela, João Alves Pitta. e João S. Pacheco.—Passem-seguias 

Bernardino Ribeiro.—Abra o predio.
Thomaz A. da Corta.—Satisfaça a exi:rencia.
Albino José do Nascimento.—Sciente.
Francisco P. T. Nevas, João D. de Albuquerque, Domingos Duar-

te e Companhia Sul-America.—Passem-se guias.
Anua Virginia M. da Cruz e Vicente Celano. — Podem ha-

bitar.
Manoel F. Leal. —Boqueira pela rua accaita.
The Goodyear Teco Bulhar Co. South Amaria. — Deferido, de •

accôrdo com a informação.
Fernando de Sovza Esquerdo.—Compareaa para explicaçõas.

Licenças

Foram concedidas as s,sguintas:
Pelo Sr. prefeito:
De 60 dias, para tratamento de saude, ás adjuntas Ilortencia da

Silva Carvalho e Ricardina de Mattos Lobo.

Malas do Condo

Hoje:
Pelo Itapona, para Victoria Bahia, Maceió e Recife, recebendo

impressos até ás 5 horas da manhã, cartas para o interior até ás
5 1/2 e ditas com porte duplo até ás 6 horas.

Pelo Bocaina, para Santos.Montavideo, Paysandit o Matto Grosso,
recebendo impressos até ás 12 horas da manhã, carta para o interior
até ás 12 1/2 da tardo, ditas coro porte duplo e para o exterior até á
1 o objectos para registrar até ás 11 horas da manhã.

Pelo Victoria, para Santos, Rio da Prata e Pacifico, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até
ás 12 1/2 da tanto, ditas com porte duplo e para o exterior até á
o objectos para registrar até ás 11 horas da manhã.

Pelo Vasari, para Bahia, Trindade, Barbados o Nova Vork, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã, carta para o interior até
ás 9 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás 10 horas.

Pelo Cara relias, para Teneriffe e Havre, recebendo impressos
até ás 7 horas da manhã e cartas para o exterior até ás 8 horas.

Amanhã:
Pelo Demerara, para Europa, via Lisboa, recebendo impress,..

até ás 8 horas da manha, cartas para o exterior até ás O e objectos
para registrar ata ás 6 horas da tarde, de hoje.

Nota — Saques para Portugal e vales postaes para o interior,
nos dias uteis, até ás 2 1/2 da tarde.

— Reee,binlento de encommendas para Portugal, Açores o Ma-
deira nos mesmos dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até

vespera da partida dos paquetes que se destinarem a Lisboa, exce-
ptuando os da Compagnie Messageries alaritimes, e entrega ta/libem
nos mesmos dias, das 10 da manhã ás 2 da tarde.

Movimento dos hospilaes

O movimento do Hospital da Santa Casa da alisericordia, ,
dos lospicios de Nossa Senhora da Sande, de S. João Baptista, do .j
Nossa Senhora do Soccorro o de Nossa Senhora das Dores, em Casca-,
dura, foi, no dia 1 de julho de 1913, o seguinte:

Nacionaes	 Estrangs.	 Total

Existiam 	   	 877 846 1.723
Entraram 	 30 21 51
Saldram 	 25 15 40
FalleCeram . 	 • G 2 8
Existem 	 876 850 1.726

-
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20.2
20.4
23.3
23.2
28 6
21.7
26.5
20.0
16.7
20.8
13.2

700-1-
20.3
25.8
22.0
22.0
23.0
18.8
23.0
17.8
--
20.6
15.1
19.8
19.2
20.8
21.1
17.0
17.9
21.1
19.1
19.9
14.0
20.1
20.7
11./
15.2
16,8
11.0
12.9
11.0
10.3
8.0

12.3
14.0
11.9
11:8
10:1
11.0
13.4
(3:3
.8.2
9.0

10.2
9.0

15.4
13.0
0.9

13.0
12.it
9.0

13.0
15.0
14.0
8.6

17.2
11.5
13.2
9.5

10.9
15.3
9.5

15.0
1.0
5.9

12.0
/5.0
14.0
14.0
13.8
7.5
2:7
6.0
8.6
9.4

12.2
:3.6

11.7
1.8
9.0

'Estado do
tempo o; Amorne* •

diversos

11

1.80 Incerto.
8 InCç311.0.
8 Orvalhou.
3 Bani.

9 Incerto, orvallion,
O Nevoeiro, Iirvallior

10- Ineerto.

i- ltbi:irlt11).).n.
10 111, :crt b.

ti	 .
$ lucila ,	 .:r) •

1 .) Inc trio.
8

I t;

O Porra, mv.,.ncv
10 Nevoc:ro.	 •

11.cu, •11,•::v•J2ife.
O lucert.a.

82 Rani,
10 NLIvoe:ro.

10 íne,,rt.l.
• •:/tv.)eir0.
O tue;x10.
0 Incerto,

40 Ne va:iro.
10

Nlao.
.0	 var.;
10 l'•oin,
10 hicert).
8 Incerto.

10 'negro.
10 Nevoeiro.
O Ik811, orvalhal;
7

10 Incerto.
41" 0rv. nev.
Incerto, nevoeuv.
110113, OrraillOU. ^ •

blearto,

lic,in, devoetro.
hicert.), orvap141.,:.
lucer(9.

10
10
4
7
8

10
.0
10
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Directoria do Meteorologia °Astronomia-Seu:À-ao Meteorotogia e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio dia de Greentvich-11101

do Janeiro, '30 de junho do 19 Cs.	 .1
Cuordruada8
tleogl•aphi)nts

, r
*1	 O i7.; •

•••••
1	

Turia-sil 	 	 1•,.15' 1:;,.15'
S. Luiz do Nlaran1a 	 0) 	  2),13' «1%18'
S. Beate() do NI:aranhão 	  24,10 114.11
P. •clalcza 	 	 34,1...a' -,;;.,.,..a.a.
Ferira ir 1.3 tta N ' ,unha. . 	  :,,...;0' 31.',25

tura-tiram a 	 1,, 1 7 31 ' ,)16.
::.14,1:;'

Barra do Corda 	 3,.: n :1' 15..,2:1'
Igilat O 	 	 t',”,2', .V,1',it:.
Pae s livba 	  -.0,0e.. 3k ,.....;

Campina Grande 	  7,, lo* 38-,
(;ovatia 	 	 :4,•11. •t:i .,,)11'
Nitz.tn ,d1 	 	 19• 3 *),, i',*
.1:11). ): n 190 	 	N',41'.' 31',.1."
Itecife 	 S'',0: n • 3 3' ,:*, I •
l'em int' ira 	 , .. .. .... I • . •	 I • " • l'' :17 ' , l 1'
Pau de .1,5sucar 	  .3 ',i.3' 17 ',....,
2 raeajia 	  10 •,:1".',31",,...*
S. Bento das Lagei 	  1.1.....1.1-v,:;
Ou (ui 	  11.,,..:0.'18.,::J.
ca,,,,-.1,..	   1.1..,,0:.3. I
1110.. • 	  11'.17' 39'',01*
Ciiyal, ..	 ,1",35' si; ,i);).
('laiya/ 	 . • • • 1 .. .I' , "OS: '1i)',0','
S. Luiz de aCeres 	  16 ',1.'; :')',3N'
Pyrenopolis 	  16",2i,' Is' ,,2s.
NIont.,..s Inan p;	 	  18",13 t•3',5;.'
Pira p l i'.1 	  1i",20 1•1'.:C'
Tho,,piiiio ottoiii 	  18.',10' 11 ',..4:.*
Col'11111b1 	  1114,i In' :i';'',..;••1
11e119 horizonte 	  19).,55.30,,11'
Ouro Pret . ,	   20.'.23' .3 • ,.;',
.Vridataatta 	  	  40 , ,2'.4 :;:: ',; ".
ilarlyte,i)a. 	  21°,15- 13...17
Lávra4... .. 	  21 ',20' 11 '.39*
Muz..imbiell° 	  21",3i: 16',35.
Palanyra 	  214.27 12' ,'' 9.
Catiamis; 	  .21..,:ko» /1 •,3,1'
Juiz t(4 Mira 	  21-',15.
ea Na tobá 	 	  21,,3-,' il...":)8,
S. 1: :trioS (10 Pi111111 	  22^,02.• 41 ',30.:
8. Paula d. s Agudo.1 	  22,,1: i9',09,
l'a g.:a Quatro 	  224,21 41%18,
Nlarzal;•'.	   22..2.5 11
ViVR, ' I I ra ,5 	  22..25* v3',12t
Ilio Claro 	  22'.23.17,,3:;,
11a .z.aido 	  22»,28.41,,:i.1,
19nheil.0 	  22..,34). ia ,I1•
Poiropolis 	  2.2°,31- 13',(2,
Memle,	 	  22",32. 12",2*.:.
S. 1edtN4 	  22".35. 1.,...2s.
Ilio ()nitro 	  22»,37, 1.30,2do
Piracicaba 	 	  :!2",33*;. 1....t1.10,

capitai (Rio) 	  22),51 1.3..10,
Cuu0isini	   2:10,5 • 
*ranhai...) 	  2:3°,03: •1•'1";2:j,
Tatilliy 	  -23'',25. 4-, ',30,
8. Paulo 	  214,31, 16933.
Santos 	  23%14 1.8.,00
Favtia 	  2,4, ,03' 19
Igilap) . 	  21"1.2' 1; ',30
11uarapuava 	  25'43' :11 ' ,2r;
O Ntrit y I ta 	  - ) '.1 : ; ' l'i 'AS'
Pa t'.• :I t21 i à. 	  290,31. 4 n ',30.
lilitibeluit1 	  24%55 19,03'
CallOsoriel 	  27o,4)1'
Brusfp6) 	  27",05 Is. n,35'
El .,r;an, poliq	 	 21.,15' is.. 33'
Cruz .111a, 	  2**,37' 31**, 1:1'
O iiapOré 	  28",96' 31'',$)0'
Salita 1 n1 lia 	  29 '.41' 33.,13'
Urtiguavaua 	  2t4", e ..,' ..18 300
l'011.0 ,Çtvg•INJ 	  ;0.,.i4. 11-.0o'•
c:leiloeira 	  30».,.:'.9. ;2".30'
1140 	  31».,20* 5
Pcioad, 	  31", I. : ,5 2..38.
t n i,a Grall+5 	  12",1)Strot‘.1.8).
.1 igii.ir9.) 	  304,1..133- ,00'

1,;otel,i414":0 	  11.1...,:,4136',12*.-..........

Estações

nis.
15

t!
30

180
20;

.41
212

535
11
Ml

32

90.2
3

235

180
722
418
/72
38z
134
837

IX)!
14)

1.090
8ó8

1.0.1a1
812

II)
682
891
812
4302
93/

434
011
131
102
811
431
1:9

655
41

6ó5
383
1195
820

tu
619

II)
1./14

008

24
5

25
3

17:1
350

.148
'71

te;
22)

8

17

•cs
zo. O c

•r,"0

62 .9
62.1
83.3

;.41
83.3

62. 7
)4 1. . 3

.;2.9
55.5
81,9
04.5

47.9
44.;
64.1
44.1
48.4
47.2
71.1
_-
71.3
48.7
4;5.1
41.7
97.0

48.8
0.1

ó8.0
49.5
99.0

95.9

7U.0
'70.4
68:7
39.1
70:3
U9.1
07..8
70:7
19.0
69.1
44.2
47.0
09.0
09.1
70.7
49.2
55.0
"7t).4
40.7
'68.9
69.8
71.8
:1.5
08.4

49.1
70.7
70.5
72.2
69.8

11.8
07.6
71.1
69.9
67.3
68.0

68.9
60.0

Temperatura	 .,
-z L.

[...r3	 ,e	 lo 4	 •r3

'z'	-''''z 7- a-a 4. 1-3
à	 .2.	 5> ••-'r.	 C.4to . ,....	 .....	 ,	 ...

47.4
25.0
21.0
27.6
20.1
23.s
41.1

).)

17.8
22.4
21.5
22.0
21.0
20.0
19.)
19.9
18.1
21.2
18.2
13.2
17.9
(1.1
13.0
13.7
14.0
17.2
15.1
11.1
14.4
13.2
11.0
20.2
17.0

'13.2
16.1
1.5.8
13.1
17.8
10.0
13.3
13.0
10.0
13.4
11.6
18.2
11.4
19.2
13.6
10.0
9.5

10.8
17.3
15.5
13.0
11.8
10.3
8.8
1.2
9.2

12.2
10.1
9.1

/3.9
10.0
12.1
8.7
8.6

46.2
28.8
27.3
23.2
20.4
17.5
23.1
20.4
21.9
21.0
18.4

o

SE
NE

C
SE

N XV
ENE
--
s
C

SE

SE

SE
*-E

C

SE
SE
S1V

C
e
E
E
C
l;
C
E

ENE
NE
E .
N .

NE
C
C

VV .

C
C
C
C .
C

NE
-SE

C
C
E

C

C
NNW.

C
NE
8

8.NE.

C
NW
ESE
NE
8

NE
8

SE
C

\V
NW
N

"Vento

113

o
;14

cu:m
1
:2
O
2
5
5

6
•
IS)

O

'3
6

.0
o

.1

o
O
O

1
'3

o

o
o
o
o
o
o

1
0
0
2
2
0
0
O
1)

•o

1
10
9

3
10
4

10
o
'7
4

117
IA

6
O
O
O
8
3
o
0
4

'a

Ilam.

Xevow..ro.
Nerf.eiro.
Lert).

lucero).
lueert..).

Má .
I9cer(0.
Incerto.
1.1. ,m, orvalhou.
Bom.
Bom, nevoeiro.
Incerto orvalhoL
Nevociro,
Bom, orv., nevecir6:.
Bom, nevoeiro. 	 • *

orv. nov.'
N•vooiro.
• tociro.

lece.rto, nevoeiro. ,...*11
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M•Occurrencias-Enallhéos, Pinhal e Camboriú está chuviscando. Na Parahyba,Jaboatão, Aracajú, S. B.Lages, Ondina, Rio Claro, Caril.
nas e Iguape choveu esta manhã. Em Govanna, Tanbató e Brusquo chuviscou esta manhã,. Em Guaporé geou esta madrugada. Em S. I.,.. i

1 aranhão, S. B. do Maranhão, Pesqueira, Muza,mbinho, Caxambú, Piracicaba, S. Paulo e Brusque choveu houtem. Em Nazareth e Pyreno 7 l
111

'chuviscou hontem.	 .
1._ As temperaturas minimas da vespera verificam-se : em Guaport:! com 23 .7 e em Pelotas com 3°.0.

Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Physica do Globo-Estado olo tempo ao meio-dia de Greenwich.--
Ato de Janeiro, 1 de jUlho de 1913.

'	 •	 .

ESTAVAS

I COORDENADAS
CEOGRAPHICAS

2w
?....À

o <
.< z

0 O',•in
gl d
g ›..4

TEMPERATU RA ã
...4

E51
o
oc
4
1.4
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.--. ,n,

•C 0
›;
o
u

VENTO C5
.14

O
Q
0
Q
,-i
U

ESTADO DO

TEMPOEPHENOMENOS
DIVERSOS

.

eD,or
-.,:,.
41

).4

0	 •-z--
en8•>:
,,4 .-

d•
',..5
,...
91

:•4

d
''° ,'3,d ,
. g E,
 ,,,

m ›.
"Ã

d
"00
d ,73
-. ,,,

.5.	 rii

.- ›
ra'

,s2
u*
Q
9.)
ci

.
U,,
,-.
52

r	 	

Turiassii 	
Portaleza 	
óuaramiranga, 	
Quixeramobim 	
Barra do Corda.. 	
/guatit 	
Parahyba, 	
Campina Grande 	
Coyanna 	
Nazareth 	
Jaboatão 	
Pesqueira 	
Aracajú 	
S. Bento das Lages 	
Caetité 	
Ilhéos 	
GOyaz 	
S. Luiz de Caceres 	
Pyranopolis 	
Montes Claros 	
Pirapóra 	
Theoptido Ottani 	
Belo Horizonte 	
Ouro Preto 	
Aquidatiana 	
Ribeirão Preto 	
Rarbacena 	
Muzambinho 	 "	
Valinyra 	

1	 	Campos
Juiz de Rira 	
Caxambil 	
S. Carlos do Pinhal 	
S. Paulo dos Agudos
Passa Quatro 	 "
Macahé 	
Vnsouras 	
Rezendo 	 ..
Pinheiro 	 	 .
Petropohs 	
Aendes 	
S. Pedro 	
Rio d'Onro 	
Capital (Rio) 	
Campinas
Taubaté 	
Santos... 	 .	 	
Gam.rapuava, 	
F1or'ianopolis 	
Porto Alegre 	
Montevdéo 	

.99,  

•

..

.

•

1°,45'
39,43'
4°,17'
5°,16'
5°,53'
6°,25'
7°,06'
7°,10'
7°,34'
70,49'
8°,03'
8°,26'

100,55'
12°,35'
140,02'
14°,47'
15°,54'
160,100
160,20'
16°,44'
17°,20'
180,40
19°,55'
20°,23'
900,29'
91°,10'
21°,15'
2i0,2!''k '
21°,27'
.21°,40'
21°,45'
21°,57'
220,02'

2°,18'
22°,24'
22°,25'
22°,25'
.)2°,28'

22°,30'
22°,31'
22%32'43°,12'
22°,35'
2a°,37'
220,51'
22°,54'
23°,03'
23°,50'
25°,23'
27°,35'
30°,02'
340,54'

45°,15'
380,30'
390 ,00'
39°,15'
45°,23'
390,40'
34°,56'
3( ,02'
350 ,00'
35°,16'
34°,52'
37°,14'
37°,04'
38°,45'
i2°,3'7'
390 ,03'
50°,08'
'57,38
480,28'
43°,52'
44°,20'
41 0,20
30°,13'
43°,30'
55°,48'
47°,49'
43°,17'
46°,35'
42°,19'
41°,30'
43°,20'
44°,56'
47°,50'
49°,05'
41°,58'
41°,50'
430 ,12'
41°,53'
41°,41'
43°,12'

43°,28'
43°,28'
43°,10'
47°,04'
45°,25'
48°,30'
51 0 ,25'
48 0,33'
51°,00'
50°,12'

ms.

15
30

780
207

81
212
48

535
14
82
50

663
4

32
900

3
500
180
792
618
473
305
857

1.150
169
15:10

1.090
1.036

832
10

682
Sbi
842
602
937

4
436
431
402
813
434
179
128

61
605
583

10
1.116

3
26

-

700 -I-

63.0
63.7
-
62.6
63.3
03.3
-
62.7
64.4
64.1
66.3
65.7
63.2
65.4
67.4
65.5
-
70.7
68:5
65.1
65.6
65.4
64.8
67.1
67.6
69.0
67.1
68.8
-
67.0
67.8
68.5
67.4
67.9
08.8
67.1
66.3
67.2
66.9
65.6
66.7
67.2
67.3
'67.3
69.9
69.1
69.0
68.7
68.8
69.1
71.0

°

27.4
25.2
19.4
24.6
24.6
25.6
27.6
18.8
26.0
25.0
25.0
20.8
24.4
22.1
18.6
21.8
22.6
22.4
18.4
19.5
18.0
19.4

. 19.8
13.0
16.7
11.4
15.3
11.3
15.0
17.8
16.0
12.6
14.8
12.2
10.4
18.7
16.4
15.6
17.0
13.5
16.0
16.8
15.2
19.8
12.5
15.0
20.3
9.5

14.5
15.2
9.3

O

29.4
25.8
24.0
28.0
32.6
-
29.0
28.2
29.0
26.6
20.0
25.3
29.3
25.9
23.9
23.0
30.9
32.7
20.2
27.5
29.2
21.2
25.2
18.5
19.6
17.9
19.6
16.4
19.0
25.8
20.7
18.8
17.0
22.0
19.2
24.5
22.0
20.1
21.8
18.9
21.8
23.8
22.6
21.7
18.0
19.0
20.3
25.2
21.3
19.5
12.6

°

20.0
22.5
18.8
22.1
17.2
-
20.0
15.2
20.0
19.0
21.0
18.3
23.1
20.1
15.0
20.5
14.8
16.4
16.2
12.0
18.5
15.4
9.8

10.0
16.5
11.3
10.8
11.0
10.8
13.8
12.9
9.4
3.6

10.0
10.8
14.4
14.0
14.9
11.1
11.5
13.8
15 4
14.8
18.3
11.1
13.6
17.3
6.4

14.7
10.1
7.0

m/m

22.3
19.1
14.5
20.9
17.4
15.2
21.6
11.0
19.6
18.9
19.7
12.4
21.8
17.2
13.3
17.1
15.6
17.5
12.7
14.0
12.0
14.5
10.9
10.1
13.4
9.6

10.0
10.0
11.3
14.2
11.7

10.6
10.6
8.8
9.2

14.4
13.3
12.2
13.5
11.1
1 0 .9
14.0
12.7

14.3
9.4

11.7
12.4
7.3

10.1
11.5
7.5

m/m

1125
1.2

1.8

9.6
2.2

7.0

1.3

4.6
3.0

21,8
13.0
16.5

9,5
15.9
9.0

2.1

1.5

4.7
0.4

21.5
5.9
1.4
3.0

-

SE
NE
SE
SE

C
SSE
SE

N
- SE
SSE
SE

SSE
c
C

SE
SW

C
C
$
C
C
C
C
C
C-
C-
S
C
C
c
C

SE
G
C
C
C
C
C
C
C
C

NNW
c

NE
NW

C
S
C

NE

2
3
2
3
O
4

.	 1
.1
5
4
2

. -	 2
0
O
1
1
O
O
O

. -	 O
2
O
O
O
O
O
O
O
2
O
O
o
O
2
O
O
O
0
o
O
O
o
O

•	 2
0
1
1
O
1
O

•	 2

2
10

O
7
5
G

.	 9
7

.	 9
..	 8

10
10
4
8
O
1
O
O
1

10
4

10
O
4
O
O
O
6
2

io
O
G

10
6

10
10

8
10
10
-

-	 O
4

•	 40
10
2
O
O
8

10

4tBom.

7Incerto.

Orvalhou.

Incerto.

.
Born.	 -
Aláo. nevoeiro:
Bom, orvalhou. nev.

..

Incerto.

•
Incerto.
Bom.
Bom.
Bom. • •

Bom, orvalhou.

Bom,
Incerto, nevoeiro.
Bom.

Botu,
Bom.
Bom.
Incerto.
Bom.
Incerto, nevoeiro.
Bom, orvalhou.
Nevoeiro.

Incerto.

Nevoeiro, orvalhou.
Incerto.
Nevoeiro.
Nevoeiro.
Bom.

•	 •
Orvalhou.
Nevoeiro.

Bom.
Bom.

Incerto,-nev. tuim).

- NUS. - Sul 'com atrazo.
•

-Occurrenclas - Em Campos, Petropolis e Mendes choveu esta manhã. Na Parahyba, ehoviscou esta Manhã. Em . Jaboatão Pesqueira,
Dello Horizonte, Ouro Preto, Ribeirão Preto, Palmyra, Juiz de Fora, Passa Quatro, Macalié, Rezendo, Mondes, S. Paulo e'Rio do Ouro choveu
esta manhã. Em Muzambinho, S. Carlos do Pinhal e Santos choviscou botam. •

As temperaturas minimas da vespera veriftearam-se em S. Carlos do Pinhal com 3°,0 e em Guararapes com 6°,1..
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Obituario

	

SOptiltara111-si no dia 1 n 14x • I	 3 pessem, s
nac.; 37c estrangeiras 0; do sexo itta.soulino 20 o do sexo !•..,!;11eino 23;
maiores de 12 annos 17 o menores de 12 annos 20; ind:.railos 12.

Loterias
Realiwu-se Imantem sob a presidi:tida do si. . 31autiel Cosmo

Pinto, fiscal do Governo, a extraet;.ão da P loteria da Capital
Federal, plano 11. 302, sendo premiados os seiiptintes nutrimos

Prentios de 30:00(10.)0 :a 1:0018000

	

23.251 	
	 30: 00i).00

	

5.662 	
	 2:01i0;00)

	

08 973 	
	 1:50.,~0

	

979 	  1~000

	

51.630 	
	

1:06 ng600

PrelniOS de 2005000

	

52.309	 61.120	 31.332	 31.02	 55.481	 1J.J

	

11.907	 43.029	 10.235	 28.265	 •44.533	 23.>62
49.160	 1.652	 •9.005

Pren.ios Ve 1005000

	1.713	 26.193	 •8.327	 31.766	 19.182
	

8 .420

	

31.811	 31.615	 28.774	 5.162	 61 687
	

67.113

	

2.012	 56.862	 21.661	 22.114	 54.899
	

09.403

	

26.603	 41.713	 50.019	 46;089	 39:711
	

10,112

	

41.085	 23.031	 52.254	 28.759	 58.384	 .17.590

	

7.127	 6.876

Appri rim toes

.23. 453 o 23.255 	 	 20J$000
Dezenas

2:3.251 a 23.200 	 	 305000
Centenas

23.201 a 23.100 	 	 1OSOCO

TOL104 0: numero.; terminados mu 31 tem 15 e 03 tCrillilliti:04
em	 t em 25, o xtioi nu nt 10-so 0.4 t , rmilia../41 .4 out 41.

VARTE •61 1i sLi	 AI,-
Rio, 3 do julho de 1913.

rsronmat..ilcs otvtas.as

Na Caixa, de .1mortitae,ão par 1111-: . ) 11 . ,.; o amanhã as juros das
apui;,..,;	 ;it.; 1L , taltliea da luva. A • 1104dX14:; O 7, aos bancos.

1;.. afiz	 •	 I.- *: a aseenilika. '1e1 •SXV:401 inalia do; :Wein-
10 4114 110 1,1 ' vi Craziloiro, t tudo a mesma asse .1hVx:L. COSOIVido c011-
prir á	 pikolo; po.10CP5 inca	 0.111 .) evfl'Orneo

:N	 eiNx.r.cri.la pelo art. o7 da I ti ort.:.“11.,atat•ia
1913, que permicte sua encampat;ão pelo Gtwerno, ema) pai:Á:omito
nacional.

Na ;unbi(a garal reaflz ida bontent p••104 IN)en!tit ...1 .; de Mudos
;,,etts para preetieltitutteto de uma v•t-ra tio ljunto da Camara
Syndieal, foi ek.ito o Sr. Carlos 31.turieio Paub'13:rla.

assrunt	 t143

Estão convoca las as seguit.te.s:
Dia 3 - Rede Sul Mineira, ao tudo-dia, para prestação de con-

tas e eleicAus;
Companhia Mamam:tora de Cansontas Alltnentieias, ao maio dia,

•para apresentação de cOtIta.: e elett:oes.
Dia • - E. F. Minas de S. joronytno„ ás.2 horas, para.presta-

ção do eontas• o elekims.
l a 10 - Paulo.Zsigniontly, á 1 hora, para prestação de contas.
Dia 15 - Fabrica de Tecidos Mar:ti:anã, a I hora., para reforma

dos estatutos.
Traj ano do Madeiros & Comp., á 1 hora, para , prestação da cor-

tas	 CiL fiCAO.‘.1: • •	 •	 •
Dia 20	 E. F. 'Noroeste • do Brazil, s.21t0ra,paPalclib3rar

sobro assumo) do natureza urgente.
.1.fia 23 - E. F Sul-Espirito-Santo, á .1:hora, para reforma dos

estatutos.	 •	 •

PAGAMLNTOS tvtsw.)

O cap tal .1.1:4 tiskjá, no Banco Comua:teclai., ,
Apues da Caelara Municio ti da Alienas, os juros L14 9 .
Companhia Fiai Litx, &s . l.. já, 05 juros de suas debenlures.

Apolk	 L
or.)	 t::ira Mituital•tal d.; P r,pi.ts. os itirof Verlelknf

Companhia Antarctica Paulista, a partir de 10, o i couLoa ate.
seu empix,stUno a a troca da raiadas.

Convatdda Industlial Campista, os* juros do sein4stro andá/
at	 Li.	 .	 ,1

Companhia Cervejaria Brahma, dasde ja, 03 juros de uas dek:+1
tures.

Caio, anhia Docas do Santos, os juros vencidos, desde já. . •
Companhia Usinas Naeitmacs, os juros das debentures, t desde j4,d
Companhia Tecidos tio Lã D. Anua, desde jzi,_ os juroS vencidos:,
Companhii Nacional de Tecidos de Juta, desde já, os juros voai'

;
Companhia hidustrial de Valença, os juros, desde já.
Jornal do Comercio, os juros de suas debentures, desde já.
C mpauhia Tecidos Progress Industrial, os juros vencidos

dasde á.
Compinhia Edificadora de 7 em dianto os juros.
I mandado de S. Denácto, os juros dos consolidados,!de 16 enl;

dian, • .
-Companhia Hanscatica,	 1 em diante, os juros vencidos.	 .N4Companhia àlateriac.s de Construcção, os juros de suas debeir

Lures, &sita já.	 ,
Comparada Vulcano, os juros trintestraes, desde já.

'Fabril do Sedas Santa Helena, o 6° coupon do semestre, gesde J4:1
"Fiat Lux, o 3° coupon do juros, desde já.
A. • Jattnuzzi Filhos Si Comp., desde já, os juros vencidos:
Dit itiondos
Tua Rio de Janeiro Tramway :Light and. Power, desde J4, o diviJ,i

detido do suas accoas.
Loopoldina Railway, desde já, .o dividendo de 4 is ou 3$O17 por

accan.
t'..Nninatthia Docas de Santos, dosde já, o 40° dividendo.
Compinhia Usinas Nacionaes, o dá idendo do 8$ por acção, dosild4•

j .
• Companhia Tecidos Condam:a Industrial, o 480 dividendo, desdek

já. 
Companhia do-S'egnros UniãAilos ProprintarinS, o 37° didmd0,'•

razan do 55 por acça dn 	 ent doante.
Co npanbia do Seguros Integridade, o 71° dividendo, de 7fen1 dc-

ante.	 1
Comptnida de Sagurtv• Garantia, de 8 em deante, o dividido

105 por art:i1o.
t.:otupan:ilt do Seguros Cnatiant .,a, o '79' dividendo, deiI2 en4
deant•

CAMBP
mercado monota.rlo abrin a funcrionoo hon tom, scm a1tiro.91.44

do importa i/eia nas taxas resp:etiras, a.; (t imes firam mantida pay:.
lia:let).4 saca loCCS.

com on• •,ito, o lianeo da p raz . ]	 •.:ti•iatt• 13,
to 132 e it; 3 32	 e o; (:-,11'..111?Z.Xii•O: .x: de 16, 113 1 32 e h; t.i
com *. primeiro firo cuido letras a lt; 3/32 II o as L1 . 01:Lis.a 10 016 aP.;,..

E:am notie:)-; o?; tourtdors para romessas e não havia letra.:
tiemar,s oirer xidsts, com os banem comprando estos papeis para.ú a-,
ltrist; n• 4i com abou praz, a Ét; I; 	 -•

O marcado fechou ca:mo • 'fo	 maL imo:dado.

'TAXIS XATICtiCS

Danos estrangeiros

A 90 dias r
loa ires (por penca) 	 	 •16 a 16 1fi611:
Par :4 1. our francos) 	 	 596 a 591
Hamburgo (por marco) 	 	 730 a

A'
Londres, por penca 	 	  15 13/16 a 15:2?;.3ki
Paris. por franco 	 	 1003 a •SGOCL4

'Hamburgo, por marco 	 	 "1711 a/kIlt
•baba,- por lira 	 	 ; $58 a •:$59te
'Portugal, réis fortes 	 -$300 a52•.

Nova York, • por dollar	 	 -33125 a'1$11 .‘•
-1531;

'Provincias portur,uezas 	 	 $303 a..820Ç
Ilespanholas, -por peseta 	 	 S572 a

Atistria, por • pane° 	  4 I5 13110 a • 15.27/3k .
Turottia, por:peno" 	  :IS 13/10 a .132744

:Rio da Prata:
A egmnina„porposo 	 	 38(40 a wia
Urnguay, por peso 	 	 3365 a 332

I
.Subre taxa:

Café. Dor franco 	 	 - .	  .....,;	 .6004 .1 xula

Praças:
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Operações realizadas:

•
Bancario 	 	 r'S 1/32 a 16 1/16

•	 Particular 	 	 •	 16 1/8
irend. Comp.'.

1	 ACÇOES	 D 'VERSAS
/
1	 ,	 Bancos:
- Illo 13razil 	  (>555000: -

Da'? CO do Ilrazil	 Do -Commercio 	 2035007
• Com mercial 	A 90 d/t*	 A 3 d/v Lavoura 	  

2335000
-

218500k
165500f)*

' LOndres, por panca 	  464/32 a 16 3/32-'1., 27/32 a 15 29/32	 Merantil 	 ..... 2635000 2555000
Pariz, por franco 	 	 3595 a 5593-5601 a 5599

.'flambhrgo, por Marco ...... 	 	 5735 a 5732-5712 a 5741	 Companhias de tecidos:
Map.:éense 	  1105000 -

•	 , '	 Sobre taxa:	 '1	 Alliança 	  2 r0.0300 2305000
café, por franco 	 '	 -	 5599	 Confiança 	

Alfardeaa:	 Carioca 	
2105000
2705000

2005000
-	 ..

. Vales, ouro por 13 	 	 -	 15687	 Corcovado 	
Mannfactora 	  

-
2005000

2255000
-

•	 ".' " Por telegramina 	 Progresso	 Industrial 	
Linho Sapopemba: 	 • •,.	 .	

-
• -	 •

2555000
5005000

Praças	 A'	 vista	 Petropolitana 	 '	 ' ' ' * 28081300 -
I,,ondt;és, 'por pencé .	 	 15 3/4	 a	 1543110	 Santa Philomana ' •

:". Paris, por franco 	 	 603	 a	 .	 001	 Industrial Mineira"	
• 2305000

2905000
2204000,....,

Hamburgo, por marco 	 	 715 a	 743	 Seenro.s:
Operações:	 Argos Filiminonse 	

Bancado 	 	 16 3/32	 VarRgistás 	
Particular 	 : 	 	 -	 16 5/32	 União dos Proprietarios 	

Gw . antia 	  s 	

-

-

9205000
1805000
120$( 30
270500

Confiança 	A BOLSA 1105000 855000
Integridade 	 625000

'da,	 Os trabalfios	 Bolsa regularam	 hontern mais	 activos, sendo
assim que os negocios realizados tiveram maior desenvolvimento.	 Diversas

•	 As apolicos geras funccionaram	 ainda fracas, mas accusaram 	 Docas da Bailia 	
varias operações.	 Loterias Nacionaes 	

Em papeis de companhias, apenas foram negociados os da Docas 	 Terras e Colonização 	

865000
475000

85500

755000
425500

75500
Bahia, que furrecionaram	 a principio	 firmes	 a 895 e por ultimo

fracos, por isso que ficaram com compradoras - a 75$ o vendedores a
805. Tudo o mais correu sem interesse, como se verifica adeante, nas
offertas e venda:* da dia.

:11.	 S. Joronyino.	 .	 , 	
Réde Sul Mineira-	
E. F. Vittoria a Minas 	
Casa Vivi.ldi 	 	  ..
Cantareira e Viação 	  

128500
84000
985000

.	 3205000
•-

115000
•	 -

" 805000
-

2085000
OFFERTAS

-Vendedores	 C•Ompradorell
Agricola Cominercial 	
Transporte e Carruagens

-
85000

35000
805000

ApoliceS geraes :
Antigas, 5 % 	 	 0505000	 9455000
Emprestimo de i903, 5	 	 	 1:010:1300	 1:0005000
Ernprestino de 1909, 5 °/,, 	 	 9285000	 9'25$000

•	 Emprestimo de 1910, 3 °/". ala. 	 	 8505000	 7505000

E. F. Goyaz 	
Estrada de Ferro Thorezopolis 	
E. F. Norte do Brazil 	
Nacional Mineira 	
Auto Avenida 	

moo
	 .	 ._

585000
-	 •

140000

355000
2205000
-

2055000
-

Apolices estaduaes: Umas de Santos 5755,300 5705000
Bio, de 100$, 4 % 	 	 ..	 .	 885500	 875300 Docas de Santos, nom 	  - 5705000.
Rio, de 5005, 6 °J., 	 	 5005000 1,ndustrial do Espirito Santo 	 405000 -
bilhas, do 1:0005, 5 0/, 	 	 020$000	 9005000 Centros Pastoris 	 225000 205000

Apolices mWnicipaos:
Empr. de 1906 (nem.) 	 	 5000	 2025000
!çlem 1906 (port.) 	 	 2025000	 201550

Molhoramentos no Maranhão. 	
Jardim Botanico, integ 	
A6uas de Casainbú 	

585000
2105000
-

505000
2085000
160tiT!d •

Efnprestimo do 1909 	 	 1865000	 185800Q
Camara de Petropolis 	 	 c)085000	 2005000

VENDAS	 OFFICIA ES

£ 20, ouro, port 	 	 29000	 293$00 Apolices geraes
£ 20, ouro, nom 	 	 2938000
Alfenas Ó °/„ 	 	 1105000	 1055000

Antigas,	 5 0/,„ 1, 2, 2, • 3, 3, 5, G, 21 	
Antigas, 5 %,	 10 	

9505000	 .
9485000

Debentures: Antigas,	 de 5005, 5%, i 	 9005000
Docas de Santos 	 	 1015000 Emprestirno de 1903, 18  - 1:0105000
kanufactora Fluminense 	 	 /985000 Emprestimo de 1909, 7, 23, 35 	 9275000

ccidos Carioca 	 	 2005000 Emprestimo de 1909, 25 	 9285000
rogresso Industrial 	 	 2025000 Empre-thno de 1909,	 2, 3, 20, 30, 50 	 9295000

Folix 	 	 198000 Emprestitno de 1909, 15 	 9305000
Tecidos Confiança 	 	 2005000	 1985000 -
Industrial Mineira 	 	 2013000	 1985.00 Apoliccs cstaduaes
Tecidos Progresso 	 	 2015000
Linho Sapopernba 	 	 • goss000

Rio, de 100$, 4 %,.2, 3, 87 	 885000.

•	 Luz Stearica 	 	 1985000 Apoliccs 722 zenicipaes
Mercado Municipal 	 	 2015500	 2035000
Tecidos Alliança 	 	 1985000
America Fabril 	 	 1955000	 1945000

Ernprestimo de 1900, port., 10, 16, 25, 30,
Emprestimo	 do 1900, port., 25, 50, 	 50, 50 	

50, 50 	 2025000
2015500

Tecidos S. José 	 	 2005000 Emprestimo de 1906, nom., 25, 60 	 2035000
Fabril	 Paulistaná ....	 .....	 " " •	 18550001505000
S. Bernardo *Fabril 	 -	 2015000•	 1985000 •	 .Companhias
Tecidos Botafogo 	 	 1935000	 1925000 Docas da Bahia, 100 	 795000
Companhia Usinas Nacionao's 	 	 2035000 Docas da Bahia, 50, 50, 100, 100, 200, 200 805000
Tecidos Mageense 	 	 1985000	 1805000 Docas da Bahia, 100 	  865000

ansportes e Carruagens"	 •	 2035000	 -- Docas da Bahia, 300 	 • 87$000
Tecidos Corcovado 	 	 2008000	 --
Tecidos Drazil Indusfrial 	 	 2005000	 --

k.Tocidos S. Joaquim 	 '	 •	 2025000	 --	 -
r Companhia Industrial de Válónça • • • *2105000	 * 2035000

Docas da Bahia (v/c. 30 dias), 500 	

Debentures

895000

•	 Coln_panbia Vidraria Carmita 	 	 2035000	 '2005000 Docas de Santos, 50, 100,	 100, 100 	 1045000
1 B. U. S." Paulo 	 	 	 -1055000- Docas do Santos, 3 	 (955000

.	 •	 .LETRAS Por alvará

planceçrWito Real Minas, 7 % 	 	 10á500	 1015000 Apolices gemes de 200$,	 1, 3 	_ 000NR__•



BOLSA DE MERCADORIAS

• Foram registrados hontem as sutnintes vendas:
A ssuca t:

77 sacros branco erystal bani de Pernambuco, a 	
93 ditos Wein, idem, liem, idem do Campos, a 	

Algodão:
500 fardos de Mossorú para ogosto e ntembro, a 	

• 500 ditos idem idem idt • in, a 	
. 300 ditos idem idem idem, a 	

Por kilogr.
34.10
$110

Por 10 kilos
93900
9,5800
93500

cArf:
Continuaram a operar na baixa as bolsas dos centros de con-

sumo, tad:is evoluções do ultimo fechamento e da abertura de hontein
foram. todas, desse modo, desfavoraveis á marcha do mercado aqui.

Com elreito, o mercado abriu o funrcionnu sob essa impre.ssão,
mal collocado e frouxo, coam os compradores completamente retra-
bidos e, portanto, sem novas transacções.

Assim, na abertura não houve 'h:godos divulgados e, por isso, os
vendedores não podam declarar preços. Seu lo certo que corriam
Previst s do 8$ sobra o piloro do typo

No correr do dia, entretanto, o mercado apresentuu-so mais
calmo, passando então a regular es limtos do 8$ e 83,100, mas sobre
vendas fie 1.000 sauna apenas, contra 2.500 do ante-lio:item.

Dia 1:2.510

	

4.051 i	Nova York, baixa de 17 a 19 pontos e do 1/4 e. no disponivel
0 Santos.

Opção de setembro, 9,41 remimos por libra.

	

1.000	 Havre, baixa de 75 a I franco.

	

2.500	 Opção de setembro, 61,50 francos por 50 kilos.

	

3.500	 Hamburgo, baixa do 50 peenigs.
Opção de setembro, 49,2.5 praunigen por 1/2 kilo.
Londres, baixa de 6 a 9 d.

	22.800	 Opção de setembro, 41 sus. e 9 d. por 112 libras.

Saccas
CENTIIOS CONSUMIDORES

2.530 OscillaçÕes do ultimo encerramento das bolsas de cale!
--

Quiiila-teírtt 3 DURE° QFFIGIAL	 Julho de 11113 P587: ,f1
.	 De I a 2: Saccas Kilgs.
Zstsdos Unidos 	 1.732 103.920	 s;
Europa 	  9.352 501.120	 .
?tio da Prata 	 150 0.009
Pacifico 	 1.200 72.000
Cabo 	  - -
Cabotagem 	 4.255 233.300

n-
10.089

_-_-___
.001.340Total 	

COTAÇÃO POR ARROBA

Conforme a qualidade
Typos:

N. 3 	   93700 a 93600
N. 4 	  98300 a 93200
N. 5 	  88900 a 83800
N. 6 	  83500 a 8$100
N. 7 	 88100 a 83000
N. 8 	  73300 a 73400
N. 9 	  73200 á 73100

EM SANTOS

O mercado de café nessa praça funccinnava cm emliçÕes Gaiatas,
; não lendo os preços acc.usado alteração, por isso que regulavam á

base de 53200 por 10 kiligrs.
Entraram atitc-liontun 19.631 saccas e sahiram 16.333, sèndo o

s'ock de 1.101.060 sacras.
MOVIMENTO DO DIA

Entradas verificadas

barra Nintro.  •
L. F. Lenprthihra... 	

• • 'Cotai 	
Desde 1 do julho  •

Vendas declaradas:
Ilotiiøiu 	
Anto-bvulemfl 	
Desdo o dia 1.do inez 	
Desde 1 de ittlii0 	

P:t:t com :
Por Sinidiahy 	

Pauta da semana, 570 réis.

MOWMUNT4 ESTATISTICO

Stock em 4 'e e mãos:	 Sacca

Divi'anterior 	
Entr;kdas de Imitem 	

	 218.874
,2.530

--------
Ti,' al 	

	 221.404
Emnl,am,p Ws de limitem. 	

	
11.181

----____
Slook actual 	

	 210.220

ENTRADAS IM,CRimmums

Total

Sacras	 Kilogrs.
Dia 1 a 2:

E. F. Leop•ddina 	
É. F. Contrai 	
Por via maritima 	

EMBARQEES DIsCRIMINADOS

Total 	
	

140.000

Abertura de hontem
Dia 2:
Nova York, alta de 4 pontos.
'lavre, baixa parcial de 25 emitimos.
Hamburgo, baixa de 25 a 50 pfennigen.
Londres baixa parcial de 3 d.

Opções

Havre: setembro, 61,50; dezembro, 01,50: março, 61,25 e maio
01,50 francos.

Hamburgo: sotembro, 49; dezembro, 49,25; março, 49,50 e mai°,
49,50 pfmnigen.

Londres: setembro, 44 sim. e 9 d. ; dezembro, 41 shs. e 9 d.;
março, 41 sim. e 9 d. e maio 45 sus.

Seg.nrla chamada

Nova l'ork, alta do 8 a 10 pontos e baixa de 1 ponto.
narre, baixa de 25 emitimos.
Hamburgo, alta de 25 emitimos.

'flui::

E. F. Leopoldina 	
E. F. Central 	
Por via maritima

	

Saccas	 Kilogra.

	

1.876	 112.560

	

215	 14.700

	

2.121	 127.260

'total

ULTIMAS VENDAS 	 •
Mercados	 &Oca.
Nova York 	 	 80.500
Ilavre 	 	 25.0on
Hamburgo 	 5 	 2 ;.000
Londres 	  19~

	

2.530	 151.800

	

1.876	 112.560
Ca
p.

	

s.)	 15.700
-

	

4.051	 219.060

	

Umas	 Kilogrs.

	

1.732	 103.920

	

0.352	 551.120

	

100	 6.000

- Total 	  11.181

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DO DIA

De Ptosario e escalas-Vapor inglez Cardiff, ~mandante, liam.
~reli, carga a Nroiters Brotem

Do Buenos kires-Vapor inglez Blue Grosst, cominandanto
- /eller, carga a Amaral Southerland.

De Porto Alegre-Paquete Ilanema, commaudamfl Michel, Carga
071.010 a Lago& Irmão.

Dia 1:
Estados Unidos
Eui•opa. 	
Mo da Prata 	
Pacifico 	
Cabo	
Cabotagem 	
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De Norfolk—Vapor inglez anato Californian, connuandante Pa-
rcelava

'
 carga a Wilson Sons.. 	 .

De, Rumos Airas o ascalas—Vapor italiano Oriana,,commanaante
.11ozetto, trigo a A rural Sou tilaria lal

De Nova Yorke esca las—Vapor inglez Strallz Clyde, com mandan te
Honrai:, carga ao Lloyd Brazileiro.

De Nova York e escalas a- Paqucte inglez 'resfria commandante
Danos, passageiros: !Douglas Cox, Joanne liames, lar% id Netto, N. do
La Blaze ô senhora, T. 11. Goethaia, lt. M. Terry, N. Barnato e se-
nhora, Lema Pordham, Horrite Kra-os e familia, larlippina
M. Ralar, Margarita Olivar, Judge Grubbe, Adolpho Ilhain aants, G,
M. Forma e senhora, F. il. Bevan, Burlara de Macedo, tfsear Ma-
chado da Costa, Octacilio Miranda, A. A. Werneek, II. Era:ali:1a
\Viraria Wacknatiuld. Vivalde Conley o senhora, F. \V. Newa!1,
Adelo Wintrobe, Dr. G. Il.. da. Costa Ramos, Morlay Cormines, Funtos
das Neveun, J. \I. Fernandes, Willians Winehip, la.Gardy, Rabeado,
Villa Real. Carlos Kuelles, A. Frank, Dr. Laia 'Cavaleente, • Cesar
2anot, Dr. Francisco Fontes da Silva, 36 em 2 a • e' 3a altláSe- é 102 em
transito; carga a 'Norton Megaw.

Da Calláo o, escalas — Paquete .inglez. ,Ortega, commandanta
Arder, passageiros: José P. Corrêa e família, Maria Sophia Paulo
Paixato, João Pirab Nogueira, Charles Hanselmann, troa em 3a classe

•e 317 em transito: carga a Mala Real.

D3 Cara.vellaa e escalas — Paquete nacional Rio S. Mathew?, com-
mandante Madeira, trazendo dez passageiros; carga ao Lloyd Espirito-
santeuse. :

lluenoaAires e escalas—Paquete • Inglez A1ea1, comman-
dardo Trigo; Assaa,eiros: flichard Kelly, William Caiado, F. Ileii-
ricot, John Ballo, Hearry Lewis, Oscar Mariacs e familia, ,Iaymo
liviam e senhora, Harry Vatentins, Thomaz fletitidires, Outiva) da
Cunha e 'senhora. Dr. Fernando Basais, Fernando Sampaio, Fran-
cisco Marcello, 1 Lauro Loyolitl, Ilichard Voss, Fernando Miohaux,
Luiz da França Pinto e familia, Reginaldo Beare, Paulo Lioske e
senhora, Cemillo e S tanoel Xavier, Dr. M. W. Sammille Junior,
General Francisco Gl yeerio, Dr. Olegario de Almeida e senhora;
Arthur Lean, W. Mm •doch, Dr. IlanS Christin o senhora, Paulo
Bachilleuser, Dr. Francisco da Silva Braga, Charlie; Sacae,a, José
Kramer, Joaquim da Silva Mendes, Gabriela Brade, Sylvio Silva, Au-
tordo Carnara, : lzidro Kohn, Companhia de Operetas Citai de Milano,
6i, em 20 e sete em 3a classes e mais ,115 em transito; carga á Mala
[leal.

De Pernambuco e escalas — Paquete nacional Itaquira, cominara.
dardo Crazg, passageiros; Paulo Franka José Contisano, Marini
atonta Efrem Gaibafetto, Anua do Amaral Gusmão, João Gomes,
V. de La Sorre, tenente Eugenio da Costa \faltos, Augusto dos Santos
Pereira, Fernando Lobão, Jasé Rodrigues de Souza,. Mauricio Time)°,
Edith Selmalk, Constando Bittencourt, Ruben . Guimarã.es, Antonio de
Barros, Picro, Saglio, Affoncina Cautard Portugal e sua familia, Maria
do Carmo, Dr. Carvalho Ramon, José de Souza Soares e familia, Julio
Holirig, Antonio Pacinchicho, Frederico Benedicts, J. P. Boni Bessa,
Henrique de Almeida, -Alfredo Camara, Mia de Faria, G. de Brito,
W. Naylor e senhora, almirante Fabiano Martins da Cruz e familia,
25 tin 30 classe e oito em transito; carga a Lago Irmão.

DO DIA 2
Para Southampton e escalas—Paquate areja .1./ertia, commandante

Triaga '• passageiros: Claudino P. Ao Sotrza.Castro, S. Rartfeld sa-
ra/ora, Josa Fornandes Couto, A. Thimn. Angusto da Silva Soares,
Duchen motigor, s, mae Isaac, PrOf 431' W. E. Rappard, Antonio
Jose Teixeira, T. de Miranda Carvalho, Jacte) Balde, José Andrade,
J. Sagot e senhora, E. S. Youle, Dr. Antonino Freire da Silva, Achai
Diearicha, Remar 31ak1es. Oscar Moraes, laiclydes Cotia; Dr. Lafayet-
t B. R. Pereira, 2a em 2' e 162 em 3' classe;

• r'
Para Liverpool e escalas—Paquete inglez Orlem, cominam ;ante

Anatar • passageiros: G. S. Barker e aonhora, C. V. Wolffonbattel,
Oscar denricks, Max Shwan, Dr. Celso Vieira, Alois Lurar, 5 em 2' o
31 em 30 classe.

Para Santa Lucia — Vapor ingle,z Verdala, conenaridante

i É
. Para Porto Alegre e escalas — Paquete . nacianal Rapuca, com

mandante Alarch; passag p iros: Oscar l'rins, João - Gonzaga, padre
Paulo, Joan Banchet, Arnaldo Faria, Waldernar Corrèa, Estevão Cli-
maco e:12 em 3a classe.

Para [lavre e escalas — Paquete francez Caravellas,commaialanta
C neneau	 •
- Pira Santos — Paquete inglez	 Prince, commandante Hal-

royd.
Para !guapa e escalas — Paquete nacional Angra, commandante

4-inteira, levando quatro passagairos.

• Para Gulfport e escalas — Vapor inglez Lacly Chorlott, counnan-
(Imite Smith..

Vara Santa Lucia — Vapor inglaa Cleneden, commandanto -1
Gralian.

Para Monte y idéo e escalas.— Paquete nacional Sirfo; comman- '
dante Azevedo; passageiros: A. Laurenee, Antonio Grillo, Humberto
ilizzoli, Frederico Gomes e senhora, Coimado Rurickens, Bulhões Car-
valho, .\ Bane° Cardoso, Multara Bettex, Luiz Arcas, Dr. Baeta . Ne.-
vos, Teumte Antonio Brazil, Cominandante A. C. Torres, Conainan- ! •
dante José Garcia, Manoel Luiz • Barbosa, Dr. Augusto Milet, Folix
Vienna, Tenente T. C. Silva e familia, Tenente Manoel Cavalcante, •
Tremeta Anterior [lime, Capitão-tenente Heitor Marques; Henrique Val-
ia o ramilia, Francisco Rodrigues o senhora, José Bassa». Chaves
(amplio, -José Lopes, Antonio Vinagre, Oda rio Lopes; Constando •
r; mealha:a Silvino Corroa, E. de Paiva, Constando Coes, Gabriel a.
Gacilio André e -1a2 em terceira classe.'
- Para Lota e elas.— Vanor inglez Anglo Ca/ifo yarian, tomem-

dardo Parelow.
Para Victotia e escala.— Paquete nacional Candelaria. comman-

dantc Peckang.
Para Stettin.— vapor inglez Rtue Cross, commandante Material..
Para Marselha.— Va por italiano Oriana, comma.ndante P.ozotto.

VAPORES ESPERADOS

Buenos Aires e escalas, Atlanta 	 	 . •
Sontlia.mpton e escalas, Victarin 	 	  ••	 3	 .
Santos, San acolas 	 	 3 -
Portos do norte, Tapajdz 	 	 	 3
Hamburgo e escalas, 'Pium 	 	 3. •
Bremen e escalas, Sigmaringen 	 • 3 .
Liverpool e escalas, Thespis 	 '	 3
Rio da Prata, Denzerara 	 	 	 a
Portos do norte, aymorá 	  4
Portos do sul, Prudente de Moraes 	 ' r;
Nova Zelandia, Athenie.  • .	 5 .
Rio da Prata, Paraná 	 	 5 •
Rio da Prata, .Sanará 	  5
Antuerpia, Ileinant 	 	 5
Portos do norte, Pará 	 	 5
Trieste e escalas, Franeesca 	 	 5
Bremen e escalas, Olieant.s. 	 	 5
Bueiros Aires, Ternero 	 	 6.
Pertos do sul, Itapema'  • •	  	 6
Portos do sul, Japiler 	 	 ti
Hamburgo e escalas, Etrtiria 	 r 	 	 7
Hamburgo e escalas, Santa Thereza 	 	 '7 . - .
Portos do sul, Itassita  "	 7
Santos, Gotha 	 	 7
Hamburgo e escalas, Cap Blanco 	  '7
Rio da Prata, Sierra Gateada 	 ,	 7
Southampton e escalas, .1eon 	 	 7, •
Liverpool e escalas, Deite of Ireland 	 	 8
Rio da Prata, Regina Elena 	 	 8
Portos do norte, S. Paulo 	 	 8-
Portos do norte, Bahia 	 	 s
Pertos do sul, Minas Gemes 	 	 9.
Buenos Aires e escalas, Adurias 	 	 9
Genoya e escalas, Principe Umberto 	
Rio da Prata, ilollandiu 	 	 9 a
Portos-do norte, Italinga 	  - 9-
LiVerpoo/ e escalas, Di-iiut 	  
Portos do norte„Ilayrink 	  10 '
Santos, Pernambuco 	  11 .
Bremen o escalas, Dureadvit 	  11
Bordéus e escalas, Garouna 	  11
Rio da Prata, Siem]. Cqp Optega1 	  11
Hamburgo e escala s, Koaiy 557.111u:1m 11	 •. 	  .1:?.,
Marsclha e escalas Espigue 	  Isa.
Rio da Prata, Franco 	  13
Hamburgo e esca.las, Rio Negro 	  .13
Bordéos o escalas, La Reetagne 	  1."a
13ordéos e escalas, Garonna 	 I 	 ' 1.1.
Amstarratm a escalas, Frisia 	 11. 	
Liverpool e escalas, Tiutoretto 	 • 15-

,1AM:e .; A SAiiIR'..	 ..	 .-	 .

Triestre e escalas, • Attinta 	
Monlevidéo e amadas, Bocaina 	
Laguna e escalas, 5. Mallicus 	
Perros do norte, Rapara 	
Nova York, Vasari 	
Southampton e escalas, Dee:ceara 	
Porto Alegre e-escalas,. Ihipuca  •

Brayanrel
llainburga e escalas,, Soam Sicolas.
Bahia, Paranagna 	

Loradras, por Phywoutb,
Mantios'e escalas, Tupy 	

3
3
3
3
1
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Portes do sul, Mu-ladra 	
Portos do sul, [tapera:ui 	 5
NI intuas e escala., S
•'ortos du sul, 6uahyb.1 	  5

INIarse'dia e escalas, Paraná. 	
S. Fid lis e escalas, Cariou/alia 	
Riu da Prata, lleinnut . 	
Manaus • eSeilid .4, Sorgipd 	
l'ortos	 áldraoleia 	
ílio da Prata, Prosteesca 	

,
6

Mo da Prata; Cap Blanco 	 7
Dio da Prata. Aeon 	 7 I
11re9ksit e escalas, Serra Gateada 	 8
Getiova e escalas, !legista MON 	
tramou e escalas, Gollia 	

8,
8

Villa Nova e escalas, Philadelphia 	 8
New Alegrc e escalas, C:dritão 	 .. 	 8
Montei ideei c escalas, Orion 	 9
Portos do sul, Orlou 	 g
DlICIlws• Aires e escalas, Primeipe Umberlo 	 O
Soutliiiiiipion	 e escalas, •stn•ias 	 9
PottloS tio .4111, Itapema 	
[lucilovre.,	 Prina 	 10
Port•ki th.) norte, Ilaipaea 	 10
Hamburgo e escalits,Cap tirteu si 	 11
Hamburgo e escalas, Pernambuco 	 11
Biletios \ires e escalas Garouna 	 11
Manáos e, escalas, Ilhotas Geraes 	 11
santos, Hifi Puro 	 12
Pará e ii.valas,l'ibisby 	 12
M.nitevid'io e esvaia., 	 de Janeiro 	 12
Pio da Prata. lign i n1 12
Rio da l'ra	 ,	 ls'spalae 12
$. Mathew: o escalas, Mayrink 	 13
Marselha e ( ..;cala, Proa", 	
lha da PE/Ill, 1.4 !trela:me 	

	 	 13
11

Iiin da Pra ti,	 GUrt»ttt.t 	
tal da Prata, Prisia 	 • 44
Villa Nova e escalas, Ayeiiird 	 11

ame+ —

CAMAlta sf11131CAL

	rum .,	 CAMBIO E WJEDA METALLICA

aças	 90 d/v	 A' vista

Sobre 1.4 . 0 ires 	
Sobre l'ar4. 	
Sobre llaMintrjn
Sobro batia 	
sobre Portugal 	
Sobre Nova -York
Libra eist .irlina	 om moeda 	 	 —
Ouro nacional — oiti vale , , por 15000 	
Apolien. goi •ais ',abula.
Apiie •s g...rites de imos. 5 of-
Aplico. il.) einprestimo U i ri atai de 4003, prt 	
Apolives	 emprestimo nacional tis 	 n 	
A poliees do empro,d i nta municipal de 1009, num 	
Apolices do emprtstim . municipal do 1,106, 110111 	

Alltdie:)s dto Estado (1. n 'ti!, de Janeiro de 100$, 4 °i„, port.
Companhia floras dl
Peliculares Docas ttzt Santos 	

Vendas a prazo

Zi00 Companhia RIOS da Balida v fe 30 dias 	
rendas por alvará

1 :police gcral de 20;i5, 	 9005000
apouco; gemes de 2005, 5 "'• 	 .......	 9005000

Secretaria da Camara Syndical do 	 do Janeiro, 2 de julho
de 1913.— A. Simonsen, syndico.

n•••••••

Na ass unbliia geral extraordinaria. realizada II+, o3 Srs. C.W..
revires do Fundeis Puldie .). II ..StIt prava. (.11.tgl. ta111 allilillet0 da Ca-
mara Syndical, para s. ,..rvir ali.: 30 do abril de 1014, ii Sr. Curlos
Mauricio Pauto 'teria.	 .	 .	 .	 . .

Serrotaria da Cd ia a ra Syndical ti.' Mo de Jan . iro, 2 de jilliin de
IÇO. -A. S n iii0115Cit, spidico.

JUNTA 110:.n CORREVRES

Mercado •le ca
(1 mercado do café abriu hoje sem ter havido negocio5.

Durante o dia realizaram-se vendas de 1.018 saccas
de 85100, fechando o irritado calino.

'rolai das vendas conhecidas, 1.018 saceas.
Entradas conlice;das:

Cabotagem 	
Barra Outro 	
E. F. kiopoldina 	
E. E. Central 	

Mercado de algodão:

_ .•

Mercado firme,
Observações

Mercado de Liverpool, 5 pontos de alta.
As ontradas . foram de Parahyba 500 e Ceará 300.
Mercado de assucar:*

Saccoi
Entradas em 1 	 	 . • •	 020,
Saliblas mu 1 	

	
4.23a

Existencia em 2 	
	

142.483
Mercado paralysado e frouxo.

Observações
As entradas foram da Campos.

REN DAS PUBLICAS
Recebedoria do Rio de Janeiro

MU rir JULTIO as 1913
Renda arrecadada no dia 1 	 135:5535217
Renda arrecadada no dia 2 	 71:1815777

•	 Total 	 206:7345994

Em igual periodo de 1912 	 287:7215665

Benda do dia 2 de julho de 1913
Consumo, .

rumo 	 2:7885000
lialklas 	 0:7045800
Pliosplioro.s 	 4:0005000
Calçado 	 1:0005000
Velas 	  0
Perfumarias 	 2:2905000
Especialidades pharmaceuticas 	 5705000
Vinagre 	 •.. * 5885000
Conservas 	 2:7605000
Chapéos  • 3755000
Tecidos 	 3:1405000
Ren:gala. 5
Registro 	   1205000 24:9350800

1n•• •••••n••n•n

Renda arrecadada no dia 1 	 62:7434100
Eia igual periodo de 19t2 	  109:8105700

••n••n•11.

altandega do Rio de Janeiro

DEZ DE JULHO DE 1913

Bonda arrecadada no dia 2:
Em ouro 	

	
158:9385819

Em papel 	
	

212:5035511

Total 	 	 371:442$330
Renda arrecadada de 1 a 2 de

julho de 1913 	 	 750:5725811
Eia igual imriodo de 1912 	 	 845:4095364

Diffbrença a maior em 1912 	 	 91:8303521

46 3 61
$591
5734

••••

	  . .

45 57,65.
5602
5742
$590
$303

3$118
155012
4087

9008000
95)5000

1.0103009
9285000
2025000
2035000

8'15000
R2Sono

1945000

895000

Entrada. em 1 	
Sabidas em 1 	
Existencia'éin	 "	

aos .preços

Saceas

L530

--

2530

Fardos
800
862

14.572.
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Impostos sobre circulação :
Imposio do sello 	 ... 	 	 6685089 •	 668308

Ina~ sobre a relida ;	 .
Imposto sbbre vencimentos 	 	 3:1105121	 3:I105121

• i t	 Rendas pturigialiitieS
Rendas industriaes

!lenda da Imprensa Nacional e Diario Official 	 	 5963180
lIta da 'Assistencia aos Abenadots 	 	 33745406
Dita 'do Laboratorio Nacional de Analyses ..., 	 	 • •... 	  ...	 11:720,3000	 18:69055%

—.........._

• 1:0065530paraconsmno 	

ticereto 11.8.0o I de 16 de ao•osto'do-n11 - (novos contribuintes)..,	 ,	 ,.,
,

ticereto 11.8.0o I de 16 de ao•osto'do-n11 - (novos contribuintes)..,	 ,	 ,.,
,

j*,) Reproduz-se por ter saindo com engano.,

Deposites : Diversos 	
Contribuição para a Santa C.asa e Lazaros
Deposites : Diversos
Contribuição para a Santa C.asa e Lazaros

'Despacho inaritinio 	 	 22:7205080 	 	 U:156571.1 .

2.1dem para a Intendencia — imporia9ão 	 	 11:1985474	 151:7115804r
Mesa de Rendas cie Macalá:

Saldo recolhido 	 f 	 	 10: 0O$387	 10:6495387

'Despacho inaritinio	 22:7205080	 U:156571.1 .

2.1dem para a Intendencia — imporia9ão	 11:1985474	 151:7115804r
Mesa de Rendas cie Macalá:

Saldo recolhido	 f	 10: 0O$387	 10:6495387
•••••••••.••••••••••.•

Valor da quota 	  485730	 RENDA TOTAL
	4.152:8835397	 6.208:602,5123	 10.301:4855820

,•.'	 .
• Em 'ouro 	 	 4.152:8835397
.Em papel 	 	 6.208:6025723

Valor da quota	 485730	 RENDA TOTAL
	4.152:8835397	 6.208:602,5123	 10.301:4855820

,•.'	 .
• Em 'ouro	 4.152:8835397
.Em papel	 6.208:6025723

	

Total geral 	 	 10.361:48:4820
Segunda secção, 30 de junho 4,3 1013.— O chefe, Julio Syleio de Mirandtt.-;-- Oescriptnraiio ) Ifildebrando N. dc Barca/os.

oa ea 	 0314:80
Sgnascã,3 ejno 43 11. 	 hf, JloSli 	 e Mrnt. ; -Osrpnai ) Iidbad 	 .d 	 ac/s

Marcação de aniniaes 	 	 5$000
-

; Desinfecçtitlx-..'	 137$000
( Producto .' ao' -áãéãuiii,sões: para., a Fa-

zenclã'nètonár ." ...	 5815800

Im por tacão 	 	 29:7365631
.,	 idem para a Santa Casa :

Im por tacão	 29:7365631
.,	 idem para a Santa Casa :

• i, undo destinado ás obras de-melhoramentos Vos portos:
Imposto de 2 °/0, ouro, sobre o valorda-nnportação- - - - 	 • 
Producto da taxa do uni real sobre •mnrcattoria - embaixada ou

desembarcada 	 . .... ....

• i, undo destinado ás obras de-melhoramentos Vos portos:
Imposto de 2 °/0, ouro, sobre o valorda-nnportação- - - - •
Producto da taxa do uni real sobre •mnrcattoria - embaixada ou

desembarcada	 . .... ....

Fendo cie garantia do paper-rneeda -: • • '
Quota de 5 °/0 , ouro, sobre • os dirMter de 'importação para

"cm;sultio	 - 
.	Fundo do montepio dos funeelonaries•publieoS:' .

	 	 	

	

do montepio dos funeelonaries•publieoS:' .
	 ....

Receita extraordinaria
0Iontepio dos empregados publicos 	

Ronda com applicação especial
Fundo de resgate de papel,nioeda:

Multas de expediente e por infracão do

	

regniamento 	 	 30:9875386
Renda da typograpbia e do «Boletim da

	

. Alfaiwega» ,	  	 2665660
I

	

(lendas eventua,es	 Expediente do 3	 04, das arrematações

____
.32:981S371.32:981S371

-435:6275671-435:6275671

4:29i52.824:29i52.82

601:1605131601:1605131

106:2735191106:2735191
----------------------

4.147:7075941	 6.051:416X-854.147:7075941	 6.051:416X-85
5:175r153	 82:88151665:175r153	 82:8815166

	

.2:238$111	 2:233511.'r

	

.2:238$111	 2:233511.'r

1383:33959:a
—	 — — —

10.09:121S62O

1383:33959:a
—	 — — —

10.09:121S62O
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YURCAS REGISTRADAS
N. S.4.030

Campos Iloitor • Comp. , estabelecidos á rua Crup l ayana n, 3$,
adop'.am para distniguir um preparado para cabellos, a ~It.( aeinla,
que poder.) variar de vO: ¡UI31140, a qual consiste de uai rotulo
art-noitteau, contendo a ligara em busto de uma mulher, acompa-
nhada, na parte superior de uma facha com o nome caracturistico
aPilenoo e na inferior de diversos dizeres. Diodo Janeiro, 16 de junho
de 1913.— Campos ileitur & Comp. (sobra uma estampilha de 300 réi-C,.

Apresenta la lia secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral, ás li horas e 35 mittutos do dia 18 de junho de 1913. —Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o. 8.936, por dospache da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pa gua	 prin tairo exampiar 05000 de safio par es-
tampilhas. lli(i	 :Janeini, 19 (le junho de 1 til 3 . —Isidoro Co 101103, di-
rector.	 11.10 estava o carimb • da Junta cennnertaal,‘

	••n••••nn•

EDITAES E AVISOS
natt,ra (los Depu ta (14.'4

CONCEINO PARA PliotIMENTO DE QUATRO VAGAS DE TARDYGRAPW.,5

De ordem do Sr. r sãoretario, lavo ao canliecimento tl buores-
sados que, no dia 6 do corrente, ao meio (lia, deverão comparenr ao
edifieig dv:to Cama Ia. para serem submettitios á primeira prava de
dictatio taebygrapiiico, 0 ,4 candidatos que prestaram o exame prOvio e
considerados babai( elos e que são Os seguintes:

Gesto- Luiz	 Anuindo n 13 Oliveira Carvalho, Josê Marianno
Carneiro Loão, Gos é avo II .145 do Mello e Pedro Ilenattlt Casta 'liteira.

Camara dos liontatio .,, 2 de julho de 1913. — O director da
secretaria, itodo/pho C gstodio Ferreira.

Ministerio da Fazenda
Proeuradoria G6ral da Faz3nda Publica do Tnesottro Nacional

De ordem do S. Dr. procurador geral da Fazenda Publica, são
convidados os dee elores (10 imposto de Minaria e proasseãs dos Er,
11" O 12" diNtrietoi, do ex:.releio de 1 ti I I, a camparocarem nesta pro-
curadoria afim de satisfazerem seus delato: an l jgaremonte no prazo
improrogard de oilú dia .:, a contar desta data, sob pena de, Si não o
fizerem no dito prazo, si.rem a (lis idas remettidas a..) Juizo Federal
para a cobrança executiva da acciirdo com a lei em vigor.

Procuradoria Geral tia Fazenda Publica, 30 tio junl iu de ma.
Moto Pinheiro de A g: 1fmk, sarvindu do ajudante.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
De ordem do Sr. Dr. Procurador Geral da Fazenda Publica, por

se tratar de proprie.kole cont ?statla
'
 são convidados os Srs. Justo

amuem& Ca tli ia rd, puta riante balis deixado:4 por Clatnlio Fran-
cisco Cathiard e Loiz Ielippe Berger NN'achon, inventarianto dos bens
deixados por Maria Caiba rina Worms Berger e Luiz lierpr
a ~parecerem, dentro do prazo de oito dias, a contar des ta data,
na Procuradoria Geral da Fazenda Publica, afim de assignarem a
eseriptura de venda á Fazenda Nacional tias terras, aguas nascentes
e correntes, campos, maltas e servidõas existentes na «Fazenda Pit-
valso» situada na Fregmazia do Pilar, (;^ districto do municipio de
lguassú, Estado 4Io Itio de Janeiro, sob pena de se proceder pelos ter-
mos legaes.

Procuradoria Gral da Fazenda Publica, em 3 do julho de 1013.
Moto Pinheiro de Andrade, servindo do ajudante.

.	 Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Po ordem do Sr. br. procurador geral da Fazenda Publica con-
vido o Sr. Dr. Orlando Alves da Silveira. procurador da firma João
Corrêa a: Irmão, contractante das obras da Alfandega de Porto Ale-
gra, a comparecer nesta procuradoria no mais breve prazo possivel.

Procuradoria Olerat da Fazenda Publica, 2 de julho de 1913. —
Nano Pinheiro de Ando ode, servindo de ajudante.

Recebedoria do Districto Federal
De ordem do Sr, director da Ilecetreduria do District° Federal,

fica intimada a firma Luiz 6; Teixeira, estabeiechla á rua p.
kiosque n. 55, a vir recolher, dentro do prazo do 15 dias, sob pena
de cobrança judiciaria, a importanda de 200$ da multa tina lhe foi
impcsta por infracção do r gulamento dos impostos de consumo.

Segunda Sub-directoria da Recebedoria, 2 do julho de 1913. — O
1tub-4irector interino, Francisco de PantwOsorio.

Caixa de Amortização
Faço publico que., tendo-se extraviado as apolicos da divida pu-

blica bulia	
'

uniformizadas Dir.) da 5 ° „. papal, tio valor nominal
de 1:000s, mi. 151.031 • dl! 2oaS. de is. 75,t a 700, pertoncentea,
cominam, a A geteir de Me loiros CorrOa e Thereza Corra; solteira,
vão ser expelidos novos tilados si, demitiu do prazo da cinco dias, não
houver reclamarão em e ourado.

Caixa de Ainortização, 28 de junho de 1913.-0 inspector,
C. Leão.

Directoria de Eatatistica Coramereid
eoNeenso pAtis PROVIMENTO DE Loo.tacs De 4* ESCRIPTURARIOS.

Do ordem do Sr. presidente da commissão examinador, faço
publico, para conhecimento dos interessados, que, por espaço, de 30
di is, a contar desta data., fica aberta a inscripção para provimento
da togares de 4" escripturarios desta directoria.

Os candidatos exhibirão, cem requerimentos ao presidente do
concurso, documentos que, na fórum das Leis em vigor, provem bom
procedimento civil e a idade maior de 18 anuns e menor do 25.

Cl concurso constará das seguintes materias: grammatica da
Lingua nacional (dictado e analyse); grammatica das linguasTrart-
coza, ingleza e allemã (traducção corrente e ao:. lyse); arithineuca
(até systema tnetrico); geographia geral e chorographia do Brazil.

Directoria de Estatistica Commercial, 4 do junho de 1913.—
Adolpho Oscar do Amaral Oradas, secretario.	 (.

Fazenda Nacional de Santa Cruz
AFORAMENTO DE UM TERRENO, LOTE A. 3, DA RUA MARECHAL CALDENO,'COU

176'4 ,0 DE FRENTE E REQUERIDO Pua ANTuNIO CIRANDO SOBRINHO n

Por esta directoria se declara que so acha abada concurrencia
publica para aforamento do citado terreno, reclbendo-se propostas
até a 1 hora da tarda tio dia 3 de julho proximo futuro, dia e ildra
em que serão abertas, sob as seguintes condiçoes:

Ia, as propostas deverão ser devidamente soltadas e lacradas em
carta fechada, sem °atendas, rasuras ou qualquer defeito que dê lo&tar
a duvidas;

2., os concorrentes, no acto da apresentação das propostas
exhibirão certificado de havorom depusitado na thesouraria geral do
Thesuttro Nacional a quantia de 50$ para garantia da as.signatura
respectivo 

taecr(rriaio com o paragrapho 'mico do art. h° das instrucçães
de 30 de agosto de 1891, versara a coneurrencia sobre o preço to
fôr° e da joia, sendo os sumimos estabelecidos para aquelle de 36$ e
para osca o de 400S000;

44 , o proponente preferido deverá entrar, no prazo de 15 dias;
depois da publicação do despacho no Diario °Meia!, com a impor.
tancia da rJspectiva medição, que é do 818$180, sob pena de perder;
em favor do Thesouro, a caução acima referida si não fizer a vespa.
civa entrada.

Sub-Directoria Technica do Patrimonio do Thesouro Nacional,'
3 de junho de 1a13.—Edeas do Prado Seara, sub-director interino.

Gen•

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL. DE MAÇA N. 24

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro se faz1
publico que, as portas dos armazens ns. 1, 2 e 3, do Cáes do:
Porto serão vendidos eia hasta publica, livre de direitos o
no estado em que se acharem, a quem melhor lance offerecer,
em primeira praça no dia 28 de junho do corrente, em so..
gunda, tv.) dia 3 de julho proximo, e em terceira praça, no diX
5 do mesmo mez de julho, ás 12 horas, de cada, um dos citados
dias, as mercadorias adeante mencionadas:

CUS DO PORTO
ARMAZEM 15. 1

Lote n. •
ABC: Quarenta e nove barris de quinto sem numero, ext..

tendo vinho tinto, não especificado, até 14 grãos, pesando bru-
to, dous mil quatrocentos e quarenta e quatro kilos e liquido
real mil quatrocentos c sessenta e oito kilos; um barril de
quinto, vasio, vindos do llavre no vapor W ¡inerte, entrado no
dia 21 de dezembro de 1911 e consignados a Alvaro de 1iarro3
(S, Comp.

Lolc a. 2
Alvaro de Barros: Um barril desmanchado sem numero;

pesantb quinze kilos;
Al'O: Um barril desmanchado sem numero, pesando

quin..1(h'"Ck:iiNi barril desmanchado sem numero, pesando quinzd
mets, todos vindos do Ilavre no vapor Ceylan, no dia 12 &O
setembro de 1911 e consignados, respectivamente, aos Srs. At.:
varo de Barros & Comp., Carlos Bastos & Comp.. J, Terror
tt Com.;

(•

•)
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Vinte e oito caixas na. 1128, contendo frascos de vi-
dro drdiaario, çscUro, sem tolha e sera bocca esmerilhadã,

pdo bruto, dous.mil trezentos e quarenta e seis kilos e li-
1eg4, mil seiscentos e quarenta o ires kilo% vindas

IlanN nd vapor Ceylan, no dia 12 de setembro de 1911 -es
signaddS a Teixeira Borges & Comp..

Lote I?. 4
Duas Caixas na. 29 e 30, contendo caixas de papelão,

atido, &Sando liquido, duzentos e trinb e quatro kilos,
HaVro no vappr.Ceotan; entrado no dia. 12 de setembro

0'1. 11, ê onsignadas a Teixeira Borges & Comp..
Lote n. 3

MRPS:' Um barril sem numero, vasio;
. MOI barri/ sem numero, vasio, vindos do Havrê no

vapor cgf" entrado no dia 12 de setembro de 1911, consi-
gnados a Teixeira Costa- & Comp.

• - 	 •	 Lota n. 6
• ACC:- Doas barris sem numero, vasios, vindos de liam-

Aurgo no vapor.3.1aeedonia, que entrou no dia 12 de agosto de
1911, consignados a Almeida Chaves & Comp.

Lote a7
• Triangulo- CT: Uru barril -sem numero, vasio, vindo

de Hamburgo no vapor Maredonia, no dia 12 de agosto de 1911,
con.aignado 2 Carlos Taveira & Comp.,

Lote n.
• Carrijd Lima & Deus barris, vasios, vindos do

Hamburgo no 'vapor Macettenia, no dia 12 de agosto de 1911,
consignados ti Carrilo Lima & Irmão,

• Lote n. 9 -
DonsDons barris sem numero, vasios, vindos de Ham-

burgo no vapor Macedollio, no dia 12 de agosto de 1911, con-
signados ã Gonçalves Zenha & Comp.

Lote ri. 10
AG: Uni' engradado ri. 9, contendo frascos communs. de

vidro Ma/Mario, azutadoa, sem rolha e sem bocca esmerilhado,
Pesando bruto, cento e nove kilos e liquido legal, setenta e sete
kilos.

AG: Um engradado a. 10, contendo firascos communa Jo
vidro ordinario; azulados, sem rolha e sem New esmerilhada
pesando bruto cento e vinte kilos e liquido legal -Oitenta e quo-:
tro ki/os.

Idem: Um engradado n. 1/, contendo frascos conimuns
Vidro ordinario, azulados, sem rolha e sem bocca esmerilhado,
Pesando bruto cento e onze kilos e liquido legal setenta e oito
kilos.	 .

• Idem:Uni engradado n. 12, contendo frascos eornmuns de
vidro ordioario, azulados, sem rolha e sem hocca esmerilhado,
pesando bruto cento e vinte kilos e liquido legal oitenta e qua-
tro kilos.

" Idem: Um engradado n. 13, contendo fros.cos communs rio
vidro ordinario, azulado sem rolha -e sem herea esmerilhado,
pesando bruto cento e dezeseis kilos e liquido legal oitenta e
deus Hos.

Idem: Um engradado n. 11, contendo frascos communs
vidro ordinario, azulados, sem rotham sem hocca esmerilhada,
pesando bruto cento e quinze kilos e-liquido legal oitenta e- um
kilos.

' idem: Um engradado n. 15, coptendo frascos commons
yidra ordinario, azulados, sem rolha e sem troem esmerilhado,
PCSMitt13, /Mai) cento e dez kilos e1iquio legal setenta e sete
kiloa.

Idem: Uno engradado n. 16, contendo frascos ~muna de
vidro ordinario, azoladoa, sem rolha e sem bocca esmerilhado,
pesando bruto cento e doze kilos e liquido legal setenta e nove
kilos.

Idem: Um engradado n. 17, contendo frase-os commun.; de
vidro ordinario, azulados, sem .rolha, e sem bocco esmerilhado,
pesando -bruto cento e .dez kilos . e liquido legal setenta é sete

-	 •
" Idem: Um engradado n. 18, contendo frascos comnuma fie

vidro ordirtario, azulados, sem rolha e sem trocca esnierithada,
pesando bruto cento e dezesete ki/os e liquido legal oitenta e
dons trilos, vindos de Hamburgo no vapor Anate-it.-no: dia 28
de agosto de 1911 e consignados a E. Cliories Vautelet. •'

Lote n..14
C.BC: Um barril sem numPro, vasio, vindo de Hamburgo

no vapor Aachen, no dia 28 . de. aosto _de 1911 e Consignado a.	 ,
Lote .n. 13	 .

Dons engradados 'unia- Caixa na. 1f3, contendo,
frascos de vidro ordinaria br-aried, com' bocca .e tampa de
rosea:,e . arruela de borracha. ri .saudo bruto, trezentas e oi-
tentara quatro kilos, liquido ioga!, duzentos e- sessenta 'e'nove
Idosi -sOintoes oSSea vindo de Hamburgo no . sapor Agchcp,

.	 -•
no dia 28 de agosto de 1911 e consignados a E. , Charles Vau-i
lelet„

• Lote n. 13
Mouro Comp.: Um barril .s0-1 numero, vasha, vindo do

Hamburgo nõ vapor Aacheã, no dia 2-8 de agosto de. 1911
C'onsignaclo a Mourão & Comp., -

AIIMAZEM N. 2
Lote n. 14

CLL: Duas caixas na. 4 e 4 bis, com quarenta o um ki/o4
peso liquidó, de eliíir medicinal de Ducharap;

Idem: Nove caixas na. 6114, com quinhentos e oitenta 	 -
dous kilos, peso bruto, de agua mineral natural;

Ideai: Uma caixa n. 15, com doze kilos, peso bruto, dej
livros inapressos com capa de papelão;

idem: Uma caixa ri. 17, com oito kilos, peso bruto, de "e"§-4
tampas-annuricios o dous kilos, peso bruto, de Livros im-
presso;

• Idem: Uma caixa n. 17.743, com oitenta e um kilos, pesci
liquido, legal, de emplastros adhesivos; vindas de Antuerpia 7

no vapor EbarQon, no dia 15 de julho de 1911 e consignadas
a C. L. Louca.	 ••

Lote n. 13
FM: lima caixa n. 3, com cento e trinta e seis kilos, peso

bruto, de estampas nãc especificadas, vinda de. Hamburgo no .
vapor Astinci" em 25 de julho de 1911.

Lote n. 16
8.96f2

i 
entre aspas com contramarca A-C, cruz e S:1

Quatro fardos na. 1/ /4, com mit oitenta e seis kilos, peso
bruto, de papel para impressão; vindos do Hamburgo no vapor,
ASCObeiOn, no dia 25 de julho de 1911 e consignados á ordem.-

Lote n. 17 •
Ribeiro Costa Urna caixa n. ^ 1.177, com eincoenta' e tim.

kilo% peso liquido, legal, de vidros de vidraça. brancos,-
vindo de Fiurne no vapor Zirwaro, - no dia 27 de setembro dg
1910 e consignada a Ribeiro Costa.

Lote n. 48
JSS : Quinze barris de decimo sem • numero, vasios, viria

dos do Havre no vapor .4. JetWreuctibery, no mez de julho d.A
191.0.
••	 •• Lote n. 19 "
CIR: Um pacote n. •.313, com quatro Mos, peso bruto,

de ferramentas para artes e alheios manuaes, vindo de Ham-
burgo no vapor Pernambeeo, no dia 30 de agosto de 1910 econsignado á ordem.

	

Lote ii. 20	 . .
• TBC: Uma caixa n. 6, com trinta e oito kilos, peso

liquido, legal, de sal de cosinha, puro, refinado, vinda de
Ifambur,go no vapor Camoens, no dia 10 de agosto- de 1910 . •
a consignada a Teixeira Borges & Comp. 	 •,

• Late a. 21
CM, contrainarca 8: Duas quartolas sem numero, vasias, •

vidas de Liverpoof no vapor Cauoms, no dia 10 de agostode 1910.
• Lote n. 22

Deus trapezioS empazados, tendo 'no centro MS: Unia
peça n. 8.081,- de /ouça n. 1, com trese kilos, peso iiquidcr,
vinda de Antuerpia no a-aper 13e1leiate, no dia 12 de março
de 1912 e consignada a Eloplibas Causer Hopkins.

Lote n. 23
SDC: Uma caixa n. 1, com trinta e dons kilo% peso li-

quido. de vidro em ladrilbo grosso, branco, vinda de An-tuerpia no vapor Christian Horn, no dia 16 de abril de 1912e. consignada á ordem.
.111MA.ZEM N. 3

Lote si: 21
SC: Uma caixa n. 80, contendo sun° de soda, ' puro, pe.- . •sondo liquido- vinte kilos; carbonato de soda,' puro, pesandóliquido vinte kilos; •	 •
Idem: Uma caixa n. 82, pesando vinte kilos, com' prci-i

duetos ehimicos não classificados, ad valorem;
• Idem: Uma caixa n.	 contendo productos chimicos nãoclassificados, pesando bruto seis isitos, ad valorem, vindw dè.

Liverpool no vapor Brantwoold e descarregadas n.o dia 16 dedezembro de 1910.

	

Lote 71. 25	 •
JKC: U rna caixa de madeira ordinaria n. 83.546, vazia,

pesando bruto quatro .kilos„ vinda de Hamburgo no vapor
Santos, descarregado no dia 15 de. agosto de 1910 e consignada ‘.•
a José Kowarick•& Comp. 	 .

• Lote n. 26
• Triangulo 72 - Contrarnarca OK: Um amarrado sem nu-

mero, de obras não classificadas de ferro batido simples (ta-
de „inacção), pcsaridc liqUido trinta kilos, vindo. de Hal&burgo no vapor snatog:, descarrOado ao dia 15 de agosto dd1910- e' consignado á Commissao Fiscal e Administr

Obras do Porto do Ria de joneirn„,-	 • '	 -	 •

Antonio' da Costa riarbOsll
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L9le n.
Loango l — Contramorra I): ema ca ixa li. 1a,

tincoenta o nove knos, p . :.o bruto nos eo-iltorio a, do e•aa:a-
pas annuncina, vinda de Bremen no vapor ertlem e (ie.:cerre_
grata no dia 21 de novembro de 1910.

Lote n. 28
CR: Urna caixa sem numero, conte:ido: quatro kilos, peso

bruto, de cartazes ammucios; ires kilos e aciacentas grammas,
Peso bruto, de steatimt valias, vinda de Hamburgo no va-
por Doei°, descarregada nu dia 31 de dezembro de 1911 e
consignada a Carlos Roque.

L)te n. 29
A entre dous angulos: Uni amarrado sem numero, con-

tendo trinta e quatro kilos, bruto, de obras não classificada,
do ferro batido, simples, vindo de Liverpool no vapor Thespis
O descarregado no dia 12 de janeiro de 1912.

Lote n. 39
FF na abertura de dons angulos, com contramarea NB:

Dons warrados os. 1 e 2; quarenta e ires engradados ns. 3
a .15, contendo peca ,. de ferro para construcaão do casas (telas
para cimento armado), pesando bruto doze mil cincoenta e
SCM kilo% ad-oehrem, volumes esses vindos de Liverpool
no vapor Thesnis, descarregados no dia 12 de janeiro de 1912
c consignados a ordem.

Lote n. 31
The I3ristik M. Association Ltd.: Uma caixa n. 1.014,

Miando cinco e meio kiloa, bruto, de eatalogos, vinda de Li-
verpool no vapor Devonshire, descarregaria no dia 24 de ja-
imito tio 1912 e cortaignada a Bristik Manufacturens A sso-
ciation.

Lote n. 32
!MC contramarea II: Unia barrica n. 1, contendo duzen-

tos e cinco kilos de ferramentas grossas (enxadas). vinda de
Liverpool no vapor Devonshire, descarregado no dia 2i de ja-
neiro de 1912 e consignada a Humberto Saboya &

Lote 11 . 33
AC contramarca	 Uma caixa n. 1, contendo dezoito

!tilos de palies marroquinadas; setenta kilos, bruto. de couro
granando, denominado couro da Russia, vinda de Nova York
no vapor Verdi e descarregada no dia 6 de fevereiro de 1912.

Lote n. 34
AXS: Urna mala de papelão forrada de lona, n.

medindo de 60 até CO centimetros, vinda de Nova York no
vapor Verdi, descarregada no dia 6 de fevereiro de 1912 e
consignada a Bailus Willis.

Lote n. 33
Junior — HB: Uma caixa n. 62, contendo: dezeseis kilos,

liquido, do estampas ~unidos; trinta e cinco, bento, de Mau
einematograpbicos, impressos, vinda de Nova York, no vapor
Verdi, descarregada no dia 6 de fevereiro de 1912 e consigna-
da á Ordem.

Lote n..70
PS na abertura de dous angu/os: Uma caixa n. 218, con-

tendo onze kilos, bruto, de perfumarias do qualquer qualida-
de (pó de arroz e pomada), vinda de Nova York no vapor
Verdi, descarregada no dia 6 de fevereiro de 1912 e consigna-
da a A. Plesauer.

Lote n. 37
Prefeitura de Nitheroy: Treze volumes, ns. 1 a 13, com-

pondo uma machina para britar, vindos de Nova York, no va-
por ver" descarregados no dia 0 de fevereiro de 1012 e con-
signados á Ordem.

Lete n. 38
I na abertura de dous an gulos, com contra marca S: Uma

caixa n. 10t, contendo: unia (luzia do canniveles para aparar
palmas, com rabos do metal ordinario; dous kllos e quatro-
aradas granimos, bruto, do obras não classificadas de rolhas
de Flandres, pintadas; Onze kilos, bruto,_ de quadros grandes,
com molduras de madeira ordinaria, mulo especificadas; seis
e meio kilos, bruto, de cartazes annuncios; deus Mios e cem
grammas, bruto, de carteiras do couro, simples, vinda de Li-
verpool no vapor &anat. descarregada no dia 13 de abril de
4912 o consignada á ordem.

Lote n. 39
SL: Uma caixa n. 110, contendo: um lrilo e noveceutas

grammas, bruto, nos vidros ordinarioa, do perfumarias ; qua-
torna o meio kiloa de perfumarias, em vidro, in 2, vinda de
Liverpnol no vapor Titiazi, descarregada no dia 25 de abril
e consignada a Sva:Nité Limozin.

Lote n.
DU3S Caixas ns. 1 e C, contendo desinfectantes no

alassificados, peso brIttco naa latas, Ceut .otonta leilos,
O-velarem,

Idem: Cola .!i‘a n. 3, c,)ut•ndo quarenta e seta kiloa•
brida, na.: ete-aa:se.',a, da sabonetes modicinava, comam,.
10

'
	tid.'1 Ni:t,:	 liNer	 no vapor or Tilion, asearregadas;no diO•

25 de abril de 1912 o eaa , ignadas a 11. Nanam)) as Conta-a
Lote it. 41

Trianeulo—TE C.: Quatro caixas ns. 7 a f(), enkitendp
vinte bicycletias duas rodas. vom um asaento, para adultazn
vindas de Livorpool no vapor rilho?, descarregadas no .ittia 2;.'s
de abril de 1012 e coraignadas á ordem.

Lote is. 42
BS: Duns barricas na. 8 9, contendo oitenta e oito ni

los, liquido lagal, da acido enrico, erystalizadot
Idem: Uma cai ya n. 10, contendo eincoenta

liquido, dc eremo-tartaro, em pó, vindas de Canova no Nanor.
Chile, descarregadas ao suo 10 de inato de 1912 .e consignadas
a Bandeira & Santos. 	 1 -.0a*

Lote n. 4V
IA ..: UM barril n. 213, vaaio. inteiro, vindo de fiennal

vapor Chile. desearrogrdo 00 dia 10 do maio de 1012 o	 ,
guado a Luiz Camuyrano.

Lote n.44
PAC: Dons poentes na. 112, contendo jornam, aii•-•Saat%

oito kilna, vindos do Genova no vapor Chile, desearregattas fia
dia 10 de maio de 1912 o consignados á ordem.

Lote o. 43
.'si)—CB: Uni engradado n. 215, contendo um êsjTellfiv

não especificado, ad-valerei,', vindo do Ilavre no vapoé
Quessant, descarregado no dia 17 de maio de 1912 e consignado
á ordem.	 „-

Lute 0. 46
FPM: Um barril m‘m numero, va gi" inteiro, virilha da

Ilavre no vapor ()Ressone dasearregado no dia 17 de maio ad:
1912 e consignado a Francisco Pinto Monteiro. 	 ' • — •

Lote n. 47
PC: Uma caixa n. 7.753, contendo trinta r dons kifon,‘

bruto, nos envollorins, do doces eonfeitadore vinda do Havrã
no vapor Quessant, descarregada no dia 17 de maio de 142 Q
consignada a Pimenta Oliveira & Comp.	 •

Lote r	 .
ES: Cinn:) eaiias n.q . 1, N t. . entendo vinhos espumnaok

pesando bruto. com as garrana?, duzentos e vinte e quatro
kilos, vindas do 'lavre no vapor Ckotessmat, dosaarrenadaS ni
dia 17 de maio de 1912 e consignadaa a Mine. E. Saubuneai

Lote n. 49	 •

NC: Dez caixas na., 385 191, contendo 500 garrafas le.11T4
aguas minerara naturaes, pesando bruto, com as garrafaa,'oi-.
tocentos e vinte kiloa, vindas do Tiavre no vapor Otiessont.dr-p-i
carregadas no dia 17 de maio da 1912 e consignadas ti ta7Ovae
ganias & Comp..

Lota' n. 30	 •
Avaliar: Uma caixa a .,ra numero, contmdo vinho eommaurr

ata 140 grilos, em vasilliaa de barro, pesando bruto, dezenove
kiloa; vinda do Havre no vapor Quessant, desearreé:ada no !lia
17 de maio de 1912 e consignada a Avaliar & Comp.

Lote n. 31	 .•
B: Urna caixa n. 1, contendo troa e meio Mios,

do roupa feita não onkel:Meada, de fi14 do algodão, bordado;
ad-. valerem, vinda do !lavre no vapor Quessant, descarregada,
no dia 17 de maio de 1912 e conignatla a Aneff Frèreal.;

Lote n. 53
JIIC: Dez barricas sem numeres, contendo estanho érd

verguinhaa, pesando l iquido novaeentas o noventa kilos, vindat;
de Hamburgo no vapor Petcopot4., descarregadas no dia 5 alo
junho de 1912 e consignadas a Jon •  Ramos & Comp..

Lote n. 53
Nobrega Santos: Um barril saiu numero, vasio, ratei

vindo de, 1famburgo no v tnor Peleopolis, e descarregado Ivo
dia 5 de junho de 1912.

Lote n. 54
W: Duas barrivas sem numaroa, COM cimento Porting •

ena pó, pesando liquido duzentaa o o i tenta kilo % .afinjja • (IA
Hamburgo nu) vapor Petenioftis, descarregadas no dia a
junho de 1912 e consignadas á o:ffim.

Lote n. 53
GC: Uma caixa n. IS, ontanda carrinhos	 gut,W

rodas, completas, pesando bruto oitenta ki/os;
Idem: Uma caixa a. 43.257, contatai .) vinte e cinco bitolo

brilb:b nos envoltori0s, de cobra e masa (mercadoria omissa))
ad-valorem., vindas de °cucu no vapor Clivegran

' 
dos

rogadas no dia 27 de jtintio da 012 Colisignat11104
ÇQPIP.m	 .

14.
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Alfandega do Rio de Janeiro
CON7'11ADAN10

alteras. DE INTIMAÇÃO COAI o 1 .11‘V.• hr 20 DIAS

Pela inSpectoria se intima a João	 Illbojro o

toor da doei-ão que adeante se segui .. praforida no protos-
tn i l de contrabando contra o mes mii in•dailradu, relafivo
quatro malas. mirra JJ11, mis 1 a 1. .:ippr,•nrudidas ii nom.,
do vapor francoz La Gascoone, em 10 de maio ultimo, pelo
ajiolaido de guarda-mói . °MONA() cindiu-, Furtado o o sar-
gento dos guarkkis 1.ttiz Uonzatga de tirito,

Decisão
evisto e eXain baia .° (1 jumisoulo I proe .. -z.u. verifica- se (h.

Indo de fls. '7 que tio dia lo de ' , torça ul t imo o uti lidade dt..
guarda-mdr Godofredo Coelho FUT111 1 lo I1 .. al •g c.'1110 Luiz
tionzatta de Brito apprehenderam nua; ro ilid ias novas com mer-
cadorias, a bordo do naquele franco/. Lo (ios000ne, entrado
nesso dia, com procodeneia do ltorth'va, osi aio io os volunro.
proximos á esead .i de ré, rin risco de .2,e,elidtarque clandes-
tino, e considorando que o facto encorra todo , os caracteris-
*ticos tia tentativa de sonegar ao pagamento dos direitos de-
(lidos .118 mercadorias 'ienes contidas; (pio, para a realização
desse intento, Mrct viciado n doeumeide 41e fls. 5, com a ra-
sura da addição em que o interemado mencionava os quatro
volumes: Que finalmente, deixando o interessado de attender
a intimação constante tio edital de fls. lo, tornou-se revel.
julgo procedenba	 Apprelio.silu ottatiodO do Pitado auto;

piltilado no n. 5 do § 5" do art. 030, da • Nova C.onaolida-
cão das 1.ei das Alfandegt;s e Mesas de Rendas para os fins.
J.K.V

Faça-se a nocossaria intimação por edital
Al ris odo ga do Rio de Janeiro. 24 de junho d1 1013.

e. P. Corcullf,,.»
(bibinel .. da insperloria. 26 (h! i .uoi lo de

dos	 is Coccalho, 2" seripttts avio.
•n••nn•n•

Ariandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL DE INTIMAÇÃO 0./NI O PRAZO DE 30 bIAS

Pela inspxdoria intima-se a quem interessar o teor da dec• isão
gim abaixo se segue, proferida 110 processo de contrabando rOlativo a
quatro malas, marca AN, 11. 101, approhendidas a bordo do vapor
¡ lb:tez oropeza. eia 20 de inalo ultimo, pelo ajudante do guarda-mór
Carlos d,3 Brito Itiyma Belchior.

Dccisão
Visto O examinado n presente processo, verifica-se do auto do

N. A que no dia 20 do maio ultimo o ajudante do guarda-mór Car-
los de Brito nanna 9elrhmior. et» acto de inspocção a bordo do vapor
ingin orópezo:entrado de Liverpool no referido m02, aPProben.
dera quatro malas de camarote com a marca AN, us. 1 a 1, destina-

a %to porto e (pie estavam no couvés de proa meditas; entre
1 mas e encerados. e comid /mudo (11In os quatro volumes se acha-
vam em bbgae impreprio tis 8 hora da nome. hora cm que havia
ce,sa to O movimento do bordo, e se retirado todos os passageiro;
que (antengh»nercadorias 110 commercio 13 v.) vieram fóra do
an rodiesto e do rol a qu 3 se refere o art. 3:it da Nova Consolidação
das {As tias Alfandegas e !11051S110 Bondas o até se achavam aguar-
dando opportunidade rara saldrem clandestinamente; que recebidas
a ultima hora em La Polico pio c.ommisaario, conforme daelaraçao
do 111051110 e de outros ()Mein:: de bordo ás folhas 3, 5 o 8 não foi
ow,ervada pelo coimo:tu laia," a dispos ;(:ão do art. 332 da já citada
kgi Anão; que, finaltnanie. publicado o edital de intimação de ti:. 11,
e.tilt,rm3 prescreve O  6° (h art. 633, não comparec3ram 04 tutores-
5.111,1s, por si ou po” sem rouresutanies, para a pegarem o que fosse
a bom de seus intere sses, julgo procedente, á revelia, a apprehensão,
capitulada no n. 5 do ?, 3" do Art. 630 da predita legislarão, para os
fina devidos o para sajeitIr o propri rio das inalas e ao comman-
(tante do vapor á multa correspondente á metade do valor da mer-
cadoria, de arcôrdo com o art. Gil da Nova Consolidação. Façam-se
as intimações por meio de editae.s.

Alfaudega do Rio de Janairo, 24 da junho de 1913.— C. B.
Cir oulht'.

Gabinete da inspoctoria, :to de junho de 1913.— Ao/mio t7u17
lieis Cg reillho,	 eseripturario.	

1

Alfandega do Rio de Janeiro
TERCEIRA sccçÃo

IAM 1' AL DE NOTIFICAÇÃO DO TERMO DE PERU": ÃO E SECtIMEN CO DE CONTA
EXECUTIVA A GABRIEl. L. FERREIRA, COMO ABAIXO SE mini

Pela 3" secção desta Alfandega, notifica-se a Gabriel L. Ferreiro
(I n ao tendo indo satisfazer tio prazo legal a multa em que incor-
reu peta falta de apresentaçãu da factura consular da nota de lin-
portaelt .) n. 10.0U,, de janeiro d3sto anuo, na fórum do d3spacito do
ultimo. Sr. inspector, d3 ia de inalo, soWe representação do eseriptu-
rari0 Sr. Antonio P. Lemos, lavrou-se termo de perempção, e seta
perda de tempo vae-sa rem !icor a devida conta á cobrança executiva
fiscal.

Alfataloga do ilio de Janeiro, 3, Secção, 30 do junho de 1013.—
Cl chefe, Il. Antonio° de C. Aranha.

n••n•

Alfandega do Rio de Janeiro
TERCEIRA SENICI

EDITAL DE INTIMAÇÃO A LEOPOLDO BANDEIRA, DO TERMO DE PEREMPÇÃO E SE-
GA:Int:Mu DA RESPECTIVA CONTA A' COBRANÇA EXECUTIVA

Pela 3" secção desta Alfande.ga notifica-se a Leopoldo Bandeira,
cuja residencia não é conhecida, que não tendo vindo satisfazer no
prazo 13gal a multa em que incorreu pela nota de importação do
it. 9.663, de janeiro do corrente anuo, na Menta do despacho do
Ilha. Sr. inspector,do 12 da maio findo, sobre a representação do escri-
pturario Sr. Antonio P. Lemos, por não ter apresentado a factura
consular, lavrou-se termo de perempção, e segue a conta á cobrança
executiva fiscal sem perda de tempo.

Alfandega do Rio de Janeiro, 34 secção, 30 de junho de
O chefe, AL Angolano de Carvalho 4ranhe,...	 •	 . .	 -

-Lote n. 50
LB:Uma caixa a.4.083,contendo :ires kilos, liquIdo,de obras

não classificadas de cobre, atoados; chim Mios e quatrocentas 4
grumas, liquido, de obras não e,aaaifioada .:. do lerrc batido,
simples, vinda de Souttiamptoo 	 vapJr	 descame_

• gado no dia 25 de junho do 1912 e con-,o) lá ao Lho(' Bra-
zileiro, sociedade anonyma.

Lote n. 57
EFCB: Tres saccos sem imitemos, o Adendo obras não

classificadas de ferro batido, simples. tresande bruto sessenta
kilos, vindos de Southampion no vapor l'cv iona. descarregados
no dia 25 de junho de 1912 e COW1g11 / 1 . 103 f/ Estrada de retro
Central do Brazil.

Lote n. 53
Reotangulo SCC: Uma barrica sem numero, contendo

ãuzentos e vinte e cinco kilos, bruto, nas latas do tinta para
pintura, preparadas a oleo, vinda de Southampont no vapor
Persiana. descarregado no dia 25 de junho do 1912 e consi-
gnada a Sampaio Corra & Comp.

Lote n 59
AR': Uma caixa n. 2, contendo onze Mios, bruto, nas

garrafas, de amostras do liquidos, od Tutorem, vinda de Ge-
nova no vapor Duna, descarregado no dia 2; ilo junho de 1912

oonsignada á ordem.
Lote n. 60

FCC: Unta caixa n. GO, contendo odoldi f• quatro kilos,
liquido, de forros para chapéos, de tocidos do a1l .:1)d5o, sim-
ples e gommado. vinda. do Genova no N't:p”r /Ma g. descarre-
gado no dia 27 de junho de 1912 e consignada á ordem.

Lote st. 61
JS: Tres caixas as. 7 076178, contendo cento e vinte e seis

kilos, bruto, nos envoltorios, de estampas-a MR11E:los, colhidas
sobre papelão, vindas de Genova no vapor Duna, descarrega-
das no dia 27 de junho de 1912 e consionadas á ordem.

Lote n.
11V: Uma caixa n. 255, contendo cimo kilos e oitocentas

granimos, bruto, nos envoltorios, de codicilo humano, até cin-
coenta rentimetros de comprimento. vinda do licitou no vil-
por Dano. descarregado no dia 27 do junho de 1912 e consi-
gnada a Corrareti & Comp.

Lote n. 63
Triangulo aBrazila com contramarca ltS: Um barril n. 150,

Contendo oloo de linhaça, coado, pesando bruto duzontos e treze
kilos, e liquido cento e oitenta Mios, -vindo do Southomplon
no vapor Persirma. descarregado no dia 25 do junho de 1912
e consignado a Bane t% Comp.

AVISO
No dia do leilão as mercadmias que tiverem de ser arre-

matadas ou suas amostras estarão á dis posição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

-Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ao escrivão d., praça o signa! de 20 1" em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Mo de Janeiro. 20 do junho de 1913. .—
0 ajudante do inspector, Antonio Dig .Q	 fb,

1913. — Antonio
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Alfandeoa dO Rio de Janeiro 	 va.tor all.mtil . , .Vsssofitt, ontrado Itai jit :II,	 Va,) n. iaglez .1s/arias, entrado em junho.
:.: !ala:	 ti.. 191:1

	

Pela inspec:oria /1?.sla Alto; Ini ce rlz ps -	 xratz..nt 110 pa*.$)--1 eaia n.3.27/1, ara-	 A • Ittz•-in a. 11-Z : 1 caixa n. 0.011- ra- :
bico, para eoulteeituaito d.; iiit.e.1:s-ild k., ria Il. 	 prada e .114artat41.t.	 -
mie foram descarregados pata esta ripar; - i 	 il 1.01 1NI . : .*:& • %a o. 3.252, i:l..m.	 1.K : 1 .1..ta a. 102, idem.

:5,1. : 1 dita it. .1 1 , avariada.	 .	 iLli : 1 dita 1 1 . •123, rtyoeira:11 A ara:m:ria.'
1 dila .t. 314, c -.1+:vr:r.la .

.¡	 1.../1 1,'. : 1 .1,1 a. 4. . ii:). aaariada.
I: X ...1 • 1 I i à O. á i„ i leni .
IW . I ..lita...i. .811, avariada se reprZ

Is•itala.
I	 VII : 1 dila o. :1.113, idem.

2 dita- .1s. 43:4: 3 1.1*1., roproga,-1a4.
J1 . a : 2 ditas ns. 1.441 o 9:1,
JR..; . 2 , 1,i'..a .; ti3. :114; tl 2;t5, ideia.
Iril : 1 liu o. 2.87 ideia.

a 3.1(1..) : 1 dit.1 11. 1, r...pr, gada e .
avar..1 la

II .: . 1 ii'.:i a. 3.8:.0, Hera.
Si • 1 •ti1.1 , t. ; i • ;„ n•pre!ridi).
Li.! a • 1 .1,!a si. :, a n :111311.t.

rito os volt:mas abaixo mencionados com
;ignae.; do avarias e de falta, d.:tendo seu,
donos ou cosesigaallarios
prazo de 13 dias para probialiriaredi a
peito.

Vapor inglez Vonaire, entrado em judio
de 1913:

Aromem n. 4 - AL: 1 caixa o. 102, re-
pregada.

1 dita n. 8.723, repregada e ava.
nada.

O: 2 engradados os. 970 e 072, ava-
riados.

Idem: 1 dito o. 971, idem.
Eduardo Alves 6: Comp.: 1 raiva o. 1, r •

pregada.
GC: 1 dita o. il .MO, rapinada e ava-

ria Ia.
hW: 2 ditas	 :11 o 32, repregadas.

1 dita il. 2, N pregada e ava-
riada.

11-a.ao7: 1 dita o. 08/, repregada.
Laturbaroa &	 2 ditas its. 12 e 13.

idem.
dita n. 6, idem.

Armazena o. 5 - WC: 2 barriras ias. 675
e ri -p, 'apreçadas.

Idem: 1 dita a. 677, idam.
ANT: 1 caixa sem ~imo• repregada e

avariada.
Emmanuel Bláo: 1 dita n. 1, 1.1)1-ns:sia.
GGC: 1 dita sem numero, repregaiti c. ava-

riada.
Viuvar allemao reIropolig.entradoem jealu

de 1913:
Armaartu da bagageto-D,. Leito: 1 inala

o. 12.908, aberta.
Nlaria A/roteia: 1 caixa ,fem numero, idem

idem.
Vapor MON AtImilis, entrado em junho

de /913:	 -
Amuem o. 11-AWS: 2 caixas as. 161

e 162, ropregadas.
Armazena ii. 11-1IG: 1 caixa, n. 1.476, ra-

pregada.
Atanazem da estiva-EV.1 ; 1 dita s 'o, re-

prefgada e avariada.
Vapor Rances &Amara, entrado em jambo

do 1913:
Sobre agua-CTC: 1 caixa s. 'n, reprogada e

avariada.
Vapor Craneez Amiral Franchnn, entrado

em junho da 1913:
Sobro agna-A: 2 caixas ns. 55 e /91, pe-

rmeadas e avariadas.
NVF	 II: 1 dita o. 360, idem.
l'CC:	 dita o. 41), idem.
Vapor hottgaro Ima limitada, entrado em

jimbo de 1913
Armaram n. 1-AG: 2 engrada n los.
Vapor inglez Aroultaya, entrado em ja..bo

de 1913.
Atanazem da Bagagem - Sus mama: 1

inala aberta.
'dom: 1 pacote avariado.

Abuso: 1 mala aberta.
J.B.Masiariolios: 1 dita, idem.
Min marra: 1 costa, idem.
Vapor italiano Formosa, entrado empilha

de 1913.
G. nonato: 1 caixa aberl.a.
l'adro C.: 1 engradado avariado.
Vapor fritam Aquilaine, entrado co: jimbo

do 1913:
Amuem da bagagem-1 mala, almarta.
vavo• nacional Acre, entrado em janta) de

1913:
Armazem da bagagem-Beis Netto: 1 mala

abarta.
1..V.Amorim: 1 dita, idem.
Sçait marca: 1 dita, idem.

Vaia )1' :111 ztriac:. Soge . tio,entrado eat ,Iiittlto
1.113:

Aratu aio o S-- C 11V: 1 caixa st . 2%1. re-
,s	 atari.t la.

V :11) or ailt , 11:10 Pernlonbi , t• ift, f!ll!1* 1410 eas

.1r.staz)in do pato-ENG - NAU : 1 caixa
:1. rt.oc;9,

dita ti. 7.11:i, idem,
1•',11a.:..t.111 o. 9 -- Eli: 1 tlita. a. 1.115, ro-

i	 •7 .t	 •
1 1 s -c • :lia •1a AINadiaea do Rio itu Janatiro,

jt.ali . ) .1) 19 1 3.-.0 zdilda.11:1 alo bispe-
m...ar,	 Dia.t

---
Altande7a do Rio de Janeiro

Pah "nspodaria	 ali:indaga so r,,z Em_
para tIi li trininitto das itt! ...r s-a

.ja.. f...rarn tiasearil ,..zado5 para e,ta r • par r:ala
re)1.1m1,41	 11101WL)ilad05 ouas ,t2ataat,

t'	 e, dOrf1i1410 seus don..5 011
apros..Ittar-se. Ira prazo de 1:1

lias para pivoidotteiarem a 1,J il.).

Vapor inglez .to grisu:, entrado em jambo sle
1113.

Armazein n. 11 - JESC: 1 caixa o. 951.
avaria.1a.

';'11'1::: 1 dita o. 14.8, repr.nglda e ava-
riada.

1.1: 1 dita o. 6.287, avariada.
ESG: 1 dita o. 13.687, reprogala.
LIG: 2 ditas 113. 312 e 313, ideai.
.11 1: 2 barricas w. 7 e 6. ropr11•133.
à11.1t.:: 1 caixa. u. 	 ropregada ts ara-

ria la.
E4.11.:---1 n : 1 dita a. 227. idem, idem.
Ml'-VC: 1 dita o. 5.772, Wato,
VII: 1 dita n. 5113, avariada.
18: 1 dita 11. (3.119.976, repregala,
1:asa Guarany: 1 dita o. SN,
CA NI: 1 dita n. 157, avariada.
L1': 1 dita o, 3, rnor,,gada e avariada.
1.1-G-11-1: 1 dita o. 15, itlon,
El: 1 díta it. 33.523, idem, Hom.
s7a4a. ganam: 1 dita u. 351, Hem, ilous.
idem: 3 doa n. 332, avariada.
l'Z: 1 dita n. 3.433, idem.
SS-111:: 1 dita n. 3.7i,
P	 kAC: 1 dita o. 3.072, iein.
Vapor ingt.z Ad .irilg, entrada em jimbo do

1913:
Armazera ai. 31-AG: 1 caixa o. 17, rege-

gada e avariada.
10: 1 dita .t. 1.337, idem.
Casa 11:itto: 1 dita u. 150, Kim.
EGC-ADV: 1 dita sem numero, idem.
Armazsms da estiva - Autuai:51 V: 1 caixa,

r,!pregatia.
235 -1./V . 10 ditas, avariadas.
Atanazem n. 11-JFII-Ce: 1 caixa u.

reprovada.
LU(: 1 dita n. 65, idem.
Idem: 1 dita ii. 2, 141,1111.
Malin0: 1 dita ai. 920, jej.13.2.

PO&C I dita o. 8.393,111cm.
51: 2 ditas os. 61 e 62, idem.
Idem: 2 ditas os. 68 o 63, ido:n.
Idem: 1 dita o. 61, idem.
APS: 1 dita a. 16.603, Id.ein.
SCC-111.1: 1 dita o. 495, idem.
Idem: 1 lita o. 192, idem.
Idem: t dita ia. 193, Idem.
CI1P: 1 dita n. 112, ideai.
FA&C: 1 dita n. 329, idem.
Idem: 1 dita n. 329, ide a.
Main: 1 dita n. 333, idem.
GN: 1 dita n. 1.820,
'MC -PN1P: 1 dita o. 30, idem.
38: 1 dita n. 3.151, idem.
M-G-C: 1 dita o. 261, avariada.
1W: 1 dita a. 210, idem.	 -

.1..s •
de

n : • .0 ..: s ia 11. 11 -11D&V: 1 caixa n. 23,!

1	 1 .1ita fl. iS, UNO.
137 : .01:V.: 1 dila	 379'. 1s, avariada.
CIN 1 111 1 O. 171, avariada e ri'pregatia..
C , 41 ,r. 1 d1..1 o. 131_ ido.	 i
Vra, *: 1 ii;la o. 1 n7g, avnri:01.4.
4 ..1‘ • 01 • 4	 ti. 4.776, r"pregada.
1 la .ai	 1 •1;LI 1.9:1; kl ":411

VI:; 4 ida o. 5.110. avariada e repregatla.
i di:a a. 191. idem.

Z: 1 .li' -t a. 6,807, roprigada.
MI? : I .iita a. 4-233, avariada.
°Mv:: 1 alita o. 1./07, ill.regada.
1'31. I	 1...;;es, idem.
Idem: 1 tii a o. íi., arar''ada.
1,101a: 1 .1ita a. 152, idem.
l'Aã.C. 1 dita o. .3.-171, repila. 	 , •

- 1 1a..t 1. 1.123, variada e reiar.vatk
SV1': 1 /Eta o. 381, idem.
SA.X.r. R: 1 dita o. 1.314, maregada.,
38: 1 dita o. 3S1, idem.
115- -41111: 1 ditas os.
Idem: 1 alija 11. 7. itain.
CG: I dita a. 3.7ü5,
4• 1 dita n. 415, avariada.

1 dita a. I, reprogada.
1111E: i dita O. 231, idem.
V.a par inglaz .444u. iii.g, Caindo em juilltla

d.t 1911:
Arida.sz sot as. 11 -	 1 caixa o. 3, avat

-rki.la .
Lili! 1 dita it. 1 .03, repreenda.
1.13 .. 1 dita n.122, Idem

1 dita o. St, ideai.
Casa !Inao: 1 •Sita st.	 i 1,n11.
14: 1 dita n. 20,
EM:4:: 1 dita o. 18.181, idt-in.

dita ti. 13.18.2,11-m.
Riam: 1 dita o. 113.187, idoso.
tpom: 1 dita a. 15.603, idem.
PA&C: 1 dita n. 153, avariada.
Mato: 1 dita n. 311, idem.
Idem: 1 dita n. 350, idem.
F-E-S: 1 dita a. 73A, rorrz,n.da.
Artnawinda Estiva-T&D: 1 dita a, 3.j-

alem.
C.31C: 1 dila o. 192, ia .r.A.
lutem: 1 dita n. 193, li.14'113.
Armazena a. 5 -J.1.1: 1 barriça n. 8¡'

(Cob1in4a)14

4.:. ' hl:1...1.A : 1 dita o. .1.it,S, avaritola e
r.•or . i.:..1 t.	 .

It	 .:".. : 1 dit I o. -273. t?1,1,..trada.
i'.1 ..' • '. . ;:tt ,,. 2.:11, iikat.

- 1 11-:t o. :i1, idem.
JIC"dil-: : 1 dita o. 11. Mimo.
11 tu : 1 41:a o. 36, avaria.la e rtipn-

1ta 14 .
1 .U1.1. 11. 6..:: .01, repregada. •

I .1;1. t Il . sb4.ro p2, avi,riada.
.11'S	 1 dita a. 16.02, 313tti.
‘1::	 1 dita ti. Orá, iit..M.
••



9556 Quinta-feira 3
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

Julho de 10Ia'

Áltandega do Rio de 5aneiro

TERCEIRA SECÇÃO

EDITAL DE NOTIFT:A r.1.0 A A. P. SANTOS SURINII0 Ir) TERMO DE PEREMPÇÃO

SEGEIWNTO DA ,'(':'/NTA PABA A COBRANÇA EXICUTIVA, COMO ABAIXO

SE DECL A R A

Pela 3a soceáo desta Alfairleg.a notifica-s3 a A. P. Sontos Sobri-
nho que, não tendo vindo satisfazer a multa em que incorreu sobre
a noto de imporeição de n. 6.435, por não ter apresentado a respe-
ctiCa factura consular, conforme o despacho do ltlino. Sr. inspector
de 31 de dezembro de 1012, em representação do escripturario Sr.
Antonio P. Lemos, , lavrou-se termo de perempzão, e sem mais delon-
gas segeo•a respectiva conta a cobrança executiva fiscal.. 	 •

Alfandego do Rio de Janeiro, 3 1 secção, 30 de junho etc, 1013. —
O chefe, N. Anlonino de Carvalho Aranha. 	 •	 e

Ministerio da Justiça e liegoclos Interiores

-
	 ESCRIPTORIO DE OBRAS

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO LOS REFEITORIOS, COZI-

- NHA E COPAS, LAVANDERIA, HYDROTHERAPIA E CASA DE MA-

Ç.LLINAS, NA .COLONIA HE ALIENADAS NO ENGENHO DE DENTIZO

• De ordem do . Exmo. Sr. ministro da Justiça e Negocios
Interiores, faço Publico que, no dia 5 de julho, ás horas•da
tarde, .serão recebidas proposlas neste cseriptorio de obras,
para a conslrucção dos edificios acima declarados, observa-
das as seguintes disposições:
" I.' As pessoas que pretenderem concorrer comparecerão
este escriptorio até o dia i de julho, ás 2 horas da tarde,

odde recebeeão 'guia para depositar -no Thesouro Nacional a
quantia de 2:000$, para garantia da proposta.

2." As propostas em ires vias, sendo n primeira devida-
mente senado.- serão fechadas em envolucros lacrados, com
a declaração do nome do proponente o indicação precisa do
Jogar em que 'é estabelecido.

Em outro`-envolucro serão fechados os documentos de
idoneidade, conhecimento do Thesouro Nacional, provando ter
Of•ectuado o deposito e quitação de impostos federal e muni-
ripai de constructor.
. - 3." Constituem provas de idoneidade documentos devida-
Mente authentieados passados por engeobeirus ou rchitectos
de provada câmeteneia, com as firmes reconhecidas, ou ou-
tros documentos que provem ber o convorreule executado tra-
balhos equivalentes, tudo a juizo do engenheiro do minislerio.

h.' Os envolucros contendo os documentos de idoneidade,
'de quitação e. deposito serão abertos no mesmo - dia; logo de-
pois de entregues.

Dentro de dons dias, depois da aberlura desses envolu-
'eras, serão, por edital, declarados os nomes dos concurrentes
Moncos e no terceiro dia util, após a publicação do mesmo
edital, ás horas nelle fixadas,. serão obreias . 1:` lidas as i)ropos-
tas &finte dos concorrentes que se ;apresentarem para assis-
tirem a essa formalidade, rubricando cada inn as propostas de
4bdos os outros.

Nessa . oceasião serão entregues aos coneurrentes não jul-
gados Moncos os . seus documentos e . envolucros contendo as
propostas, fechados e como foram recebidos.

Si nenliunnt duvida houver sobre a idoneidade dos Pro-ponentes, as propostas poderão ser aliprias o lidas no mesmo
dia da apresentação, observadas as formalidades acima in-
dicadas.

Os concurrentes não julgados itioneos poderão recorrer
para o Extrio. Sr. ministro, até a vespera abertura das pro-
postas, e, si tiverem decisão favoravel, serão lambem achnitti-
dos á concorrendo nas mesmas condições acima indicadas.

5. • Antes de qualquer decisão sole .e ri escolha das pro-
postas recebidas, serão .olhas publicadas na integra no Diario
Ornejai.-

O.' As propostas não poderão conter siriri° unia formula
de completai submissão a todas as clausulas cio edital e _pre-
ço. que o proponente offerecer. para a totalidade das ooras,
que deverápser escripto- em algarismos e por extenso, sem
;emendas, rasuras ou entrelinhas. Não serão tomadas . em con-
sideração quaesquer offertas não prtivishis neste edital de con-
correndo, nem propostas que contenham o Offerecimento de
anua _redueção sobre a proposta mais barata, ou que excedam
do Orçamento approvauo na importando de 220:700$000. •

7. a A 'preferencia para execução dos t rabe l hos cabe 11:0
'Proponente que apresentar preço mais barato, por uniniina
que seja a differença. No caso de abSoluf a igooldade de preço

•• Ottre as propostas, decidirá a sorte, •
$.' O 'proponente preferido -nó acto do assignar o con-

tracto, apres. erktará. o conhecimento do deposito no Thesouro_	 _

Nacional da quantia de 20:000$ em dinheiro ou apolices • da
divida publica ao portador, quantia que ahI ficará eaucio-.
nada, para garantir a fiel execução do contracto e que será
residindo ao ecnitractante depois de ultimados todos os tra-i
brabos contractados e acceitos pelo engenheiro do ministerio.;

9.' Dentro do prazo de cinco dias, a partir da as.signatura.
do contracto, o contractiude comparecerá no local da construi-
ccão juntamente com o engenheiro do ministerio, ou pessoa
por elle indicada, para tomar conhecimento da locação do edi-
fiei°, obrigando-se a dar inicio ás obras dentro dos ires dias
que se seguirem, ficando sujeito á multa de 1:000$, por dia
de excesso. . Si o excesso attingir sete dias, considerar-se-ha •
rescindido o contra,-to, perdendo o contractante a caução que
tiver depositado para garantir a fiel execução do contracto.
Entende-se por inicio das abrasa abertura dos alicerces:

10. O contractante obriga-se a cumprir fielmente as espe-
cificações que acompanham este edital e a seguir os desenhos
de conjunto e detalhes rubricados pelo engenheiro do ministe,-
lio e que ficam desde já á disposição dos proponentes no es-;.•
criptorio de obras do Ministerio da Justiça e Negoeios
riores, todos os dias uleis das 11 ás 4 horas da tarde..

Serão dadas cópias dos desenhos aos proponentes mediante
o pagamento de 30$ em estampilhas federaes. 	 •

11. A concorrenda poderá ser aunullada•pelo Sr. ministro
da Justiça, sem que por isso os concorrentes tenham direito a
qualquer indemnização. 	 •

12. O prazo para a construcção do edificio será de 5.e.112
inezes (cinco mezes e meio), contados da data (Ia assignatura
de contracto.

13. O contractante ficará sujeito á multa de 1:000$ por
dia, si exceder ao prazo fixado na clausula anterior e quando
essa multa attingir á importando de 30:000$, equivalente ao
excesso de 30 dias de prazo, o contracto será. rescindido, Per-
dendo o contractante as quantias que em garantia estiverem
caucionadas 1r3 Thesouro Nacional.

14. Todas as despezas inherentes á construcção dos edifi-
cios,' como: demolições, levantamento de andaimes, remoção de
entulho e materiaes provenientes 'das demolições, movimento
de terras e nivelamento do terreno, apparelhos • manuaes é
inecanicos, retirada de materiaes imprestaveis ou rejeitados,
Correrão por conta do contractante.

.15. O contracto será intransferivel sob qualquer titulo,
mesmo no caso de suceessão por fallecimento. Neste caso será
pago aos herdeiros a 'importando correspondente aos trabalhos'
realizados, medidos e avaliados mediante appliciição, 'dom
15 1 0 de abatimento dos preços que serviram para organiza-
ção do orçamento da obra, apresentado ao Sr. ministro pelo
engenheiro do ministerio, e o contracto ficará ipso facto res-
cindido.

• '16. No caso de fallencia do contractante, o contracto será
considerado rescindido e o Sr. ministro providenciará para que
scjain terminadas as obras independentemente do contractante,,
perdendo as cauções de que • tratain as clausulas O e 20 e mais
quantias que lhe forem devidas, que reverterão em proveito
dos cobres publicos.

17. Ao engenheiro do ministerio caberá resolver as du-
vidas na parte technica da construção, podendo, entretanto,
o conlraclante formular por escripto as suas reclamações, den-
tro do prazo de 24 horas, sobre a decisão proferida, -as filmes
serão encaminhadas ao Sr. ministro para resolver. Si o coa-
ti-ao-tanto não se conformar com essa resolução, recorrer-se-ha
ao arbitramento, escolhendo cada uma das partes o seu ar-,
bitro, dentro do prazo de sete dias. Si os arbitros escolliidOs
não chegarem a accôrdo, cada uma das partes escolherá, dentro
de igual prazo, dous outros, e a sorte decidirá dentre os qua-
tro o desempatador. '

A falta de notifieinião da escolha dos arbitros dentro do
le . ozo est ipulado por parte de UM dos contrartantes, importará
ein decisão a favor do outro. As questões relativas á intelli.,
gencia do contracto serão resolvidas do mesmo modo.

Fica entendido que o arbitramento não justificará a in•-•
lerripção das obras ou augmento de prazo do contracto, nem
attingirá ás questões previstas ou resolvidas em clausulas do.
contrario.

18, 'rodas as penas estabelecidos no contracto, inclusive a
rescisão, serão impostas administrativamente pelo Sr. mi-
nistro, independente de acção ou interpretação judicial, não •
tendo o Conftartaute, 110P motivo deltas, direito algum a in-
demnização por damnos, lucros cessantes; antecipação de des-
puas ou por • qualquer outro motivo.

19. O pagamento será feito em ires prestações, sendo a
primeira de 30 olo do valor do contracto, quando ',rompias
ledos as alvenarias, inclusive paredes das casas de machinas
e lavanderia e assente todo o vigamentor metallico; a segunda
de outros 30 olo, quando promptos todos os soalhos, inclusivo'
assentamento de ladrilho, azulejos, coberturas, fórros, serviço
dc esgoto, rampas, escadas, gradis, e revestimentos; a terceira
e ultima, depois da obra inteiramente teeminada e acceita pelo
engeolteir0 do ministerio,
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20, () 10,154)iivisto preferido perde ra a eauçãt•
ale 'toe Ir.!;:t :t chtisolá P. si doiNiti* sio aSSigliai.
()Vai(	 filt 1. 1,1Y.rt • di ri fle.. oi ias., a volt i ar tia 44..1 a da pub:ivaeãe
no lejeeio 064	 rildal de rbaticida feito por P'41••

ineõtroltd#è na multa ores	 gh, landi arfo, si
após. Is 1)4 I tia s; lia Sua n;si 1 18 lura não o fizer publicar no

21. Si o (Iiitirar 'atil o I/ rso cornpeir fielmenle as"-peei ti-
en t:ao:4 O pianos para a riiii,lritrção das obras qu,.
o en2.cul letro ininisi-,•to o mi miara pol • 1 ,• n • I'i1olo a demolir,
reet.)1118(11Uli. re• hi ra l• ou modificar a iitira aoi jarte della em /les-
aveórde ciai, o caninas,. A intimaerie não S(. 11 ,10 nimprikla no
prazo de 1 r4". si i	 prnZn o ri elin'avi antn aâo

:145 Sr. ministro. o 1 .a4i ,abeira, do III istA .rin mandará
esevidar e trabalho em imedão, independentemente do mesmo
vontractante. ciassmato as destinam poli 00111 41 do referido coa-
i sraelanie, me .diaid ti• •svt 111111 nas important-ias .p to tiver de re-
ceber. Quando se der o caso de suspensão geral, ou abandono
alas iobras a 41 Pari 41	 pêlo contravtanto, enteraler-se-ba
reseindebi o em) 1 nada n Mijei 1 CI	 COO 1 rnél mi 014 . á lierda • ias
cauções de que . lii, Ia a e laUSIlia 8" e Mais quaolias que NP)
Sormsn dm idas si dopo 	 do‘ 10 dias apOs a cognomine:não
do facto ia+, ongegibeitio elob	 mln apresentar o con-
travtaate unia juslificacile da sna conducue

Na falta do cumprimento de qualquer das clausulas
do vont rad o, para O que não esteja Comminnda outra pena, o
(4.111 NI(' alii iricerrera na iludia de tooS a 1:0008, a juizo do

ministerio, COM recurso ais Sr. ministro da
Justiça,

23. O contra/18We sibriga zi respeitar todos os regula-
montes e leis federaes ou municipaes, relativas a obras pu-
blicas.

2L Todos os materiaes a empregar na censtrucção serão
de primeira qualidade, podende o engenheiro do ministerio
rejeitar em qualquer tempo aquellas que a 5:Pli jUi7.0 não sa-
t • sfizerem :amp lia condição, devendo o material rejeitado ser
n• lirad() i0,11 i tia obra dentro de 21 horas, sob pena de
multa de 100s por dia (te excesso.

25. o coatraetanto apresentará, quando lhe forem exigi-
''s, os projeetos detalhailos ila installacão electrica,
laiicão sia a gua, esgot os i lO tu ia' i i ar ias e de aguas pieeiaes, 05_
quadvias. poriOvs tio f* .rro e gradis, aradie3 e rol ret. 11.1 rws

lhes de ornameutação. e bem N5 5)) qualquer
'a leu que lhe	 exigido, fieando entendido que qualquer
ist):4 i Paictilots ociosa especifirados OU imabutor outro de que
!milha •xigido o •aigY.'lliloir0 ajo ministerio projecto prévio,

pativrão Ser é:W(1118410:i. :Will a Sita approyvação,
20, IS fdirie j08 M.'rãO reeebitio depois de inteiramente

terminadas nos sons minimos detalhes. vorremlo as despezas
com ligações de corrente electrira, para abastecimelito de agua,
gaz, ete.. por conta do contractunte.

27. offlPodid0 que, no vaso de rescisão do contracto,
as quantias já recebidas representam integralmente o valor
dos trabalhos realizados pelo contrai:431de, não lhe cabendo,
!..4, 1) ' Malquer fundamento ellp, ta,ja, direito a qualquer outra
iltdelltaiZação além do já recebido.

Os andaimes, apparelhos manuaes •01	 ferra-
mentas. maieriaes, per louvei' tes mi, (amimei:mie, serão
por este retirados do local da obra dentro de sele dias, a con-
tar da dala da rescitrão, o que. si não !Ar leito, providenciará
o ministerio sobre a remoção, fazendo recolher (nes nmteriaes
ali Deposito Publico, correndo a despeza por conta do mesmo
couitractamita,

28. Não se admillirá o emprego de saibro nas argamassas.
20. A areia a empregar será do rio, perfeitamente isenta

de humos, vasas e substancias organieas.
30. O tijolo a empregar será de primeira qualidade.
31. Toda a madeira a empregar será perfeitamente secou,

completamente isenta de brancos, ventes, brocas, nós cariados,
ele.

32. ÀS ferragens a empregar nas esquadrias devem ser
de primeira qualidade.

33. 0 eiffiellto ti ennbrêgar será Excelsior, Lehight. Vicat
ou Alias, sentiu 4 1 110, no raso do emprego do terceiro, a
dosagem das argamassas poderá ser feita com tuna parte
mais de areia.

31. A pintura será executada com o numero de mãos ne-
er/e:imirjas ao bom acabamento do trabaibo.

Escriptorio de obras, 26 de jUldi0 de 1913. — O cisai-
Pturario, Loureiro .1tayae.

ESPECIPICMAES

ittbitOes — As cavas para as fundações terão as dimen-
sOr$ exigidas pela natureza do terreno.

Alvenarias — As alvenarias para alicerces serão de pedra
com argatIltkein SN P.4112110 e aia, 1U PrePerOão d 1.?<3ssa-w-

m i s,	 yo., •	 •,-(,	 toda a aroft (*.Moral,
1 . s1):evo cold, ••.: ,,,, oide Mil . a	 rasaSA de ma.,

ehines,	 eis!,	 i;isia rareada de usina i ir do 0,15 de ese
pessera.	 is	 ••	 ez i je,porra„

sorão	 1/0 boa oualidadtsi
com argioi.assa	 vittiet:e , 	areia, na praanção aja 1X3. ,	.

pilarêt, s ia	 serão em cimento armado.
Vigamentos -- Selas , as pilavas lin .4* , 11 tia0

COrreatc) vigas ('/J1 cimento armado typo 4Sie5Wat
0,18.

TM()s i vigainonto	 nuolres sorrio VIII rê. t . 1"(1 dupl a) T, cal-4
s: Vara 11 r:11 .alk() mia x	 r Libe; per miRtimetro

(111;i,	 sa,bre a 's i rga mit de soo kilos por melro quadrado.,
t!t* ;kis	 das madres serão de ferro .funtlido

OU akar.
Soalhes 410 c:1*.tilla10 pavimentis, inclusive varandas: e rani.;

pas: Serão constituídos de tela de inetal depboyé e rosa:reto
na propoeção 4.1e 1's..3X 1.

A teia a viam egar e a espessura tia cansada de ismer-do,
serão calculados de acel"srdo coai a carga sitil de 100 tinos
por metro quadrado.

w l . drio	 ciarIentft atinado sem; assente o 11;1(11111w
bydraulico de duas cores, inclusive rodapé de mesmo 'material.,

Na cozinha, e spa e hydrotherapia será sInpreginto lattrie
lho (coleie de ceramica e rod8ks5 do mesmo material,

pavimento sermo: sobre a camada de concreto 'de 0,15
de 4_,spessu1' será amoite ladrilho bydranlico de duas cores.:

Rem/ismer/to extereso — Embaço com argitinass: de ci-
mento e 4ireia ata dosagem de 1X.2 e rhboro a cal, ilpresen,
taralo o aspecto figurado na planta.

Revestimento interno — Emboco uas mesmas Onulições'
e reboco a cal liso.

Nos rermorios o copas 'ia) ilaViinell (I) leosintjá
interna e externamente as paredes serão reveslidas de azu-
lejos até a altura de dous Ill'44'(11% a conter da parte sopeiem
do rodapé. A bydeatherapia lerá as paredes reveslidasIde azu -
leja) em soda a a;oi rs. As copas do pavimento trevas tlerrlIi
revesiWas de azulejo internamente, até,i Ostra de tk?us me-
tros, a volitar ola iwrfr, surwrior	 es(dal•( n .

(18 soallO18 olll eill1O111.0 árlllad0 f...erfio revestidos pela;
parte inferior voto argamassa de cimento e areia de 1X2 pOes
lo menos de um vindimeiro de aispi.ssura.

qpre;torios do ..,gundo pavimento e es;pas nos
dons pavimentos serão forrados com frises de pinho Ide miga,
com ciai:ilha, aba e graga.

11 for .o • la Iterai, ia Sorá de cimento armado eonl
tela itepinut', rebocado com argamassa ai e cimento e reia na
proporção da 1x2,

Os refeitories do pavimento térreo e ensinha Tkito leva,
rão eirro.

Coberturas — A eslruclura do telhado dos r4'reitOri0:3
será em pilli10 de ,'ia ou madeira de / to e a cobertura em te-
lba franceza.

Na eosinha e eopas a estructura do telhado será de rerrô.
e a eoberlum de telha frrinceza.

] ha s o vonducteres serão de •libre, em numerlo o di-
mensões fl icieilles ao fixei' escoamento das aguas. •

Esituadritts: As portas serão 0111 pinho do riga, oom trea
eetitimetros do espessura, de almofada, vidro, veneziana 0 pose
Ligo de ~orada e lindeira de ferro.

As janellas serão nas 1111111as condições com a ts'pesSUrai
de tres e meio egniimetros.

O vidro a empres-str será o vidro armado.
Nas copas serão empregados useZant1 , 08 de ferre, cone

:forme o desenho.
Os portõea ala hydrotherapia serão de ferro com vidro

armado opaco na parte superior; lateralmente as quatro ja-s
nellas-serão de caixilhos de ferro e vidro grosso de 0,02, typo
slIertziga.

As escadas serão de ferro inclusive idegrilos e oapálho..
Os gcadis das varaedas, eseactia e rampas seeãol.eas

mento armado, apresentandn o aspecto figurado nas gitautaso
Em volta ido Ledes •as oaastrucções, is atforine a linha fie

gurada oa pluma ecrã construida uma csalsoula de 1,00: de Lar-,
fora com meio fio dê (mit:Iria, acudo a oakada roriebitsiid4
por uma. camada de concreto com a erpessura do 41,ii L
cada com argamassa de cimento e areia na ProPoreão 
com ranhuras.

O concreto sei á na propográt"o de 1X3X
Lavanderias e rasas de matinas:
A construção será totalmente metaflitra; rolumas

ferro duplo T, paredes de ~s ato armado entre tgllas.
A estructura da cobertura do telhado será metanica, •14

Ace0d0 com o prajecto, e a cobertsarn cni telha frgnetza„..24,,;
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t .Sobre a ramada geral de concreto oe O, ,i oe . —sura.
erti assente ladrilho bydraulico de duas cores, e rodapé do

iniesme material.
As paredes soaão revestidas de azulejos até a altura das

tclergas das portas a•
, • As esquadrias .serão de pinho de Riga de Ires e meio can-

Iimetros de espessura, de almofada e grade de fervo na parte
superior.

'	 Os vidros das bandeiras será o vidro armado.
• '-	 O revestimento externo será o mesmo empimgado nos re-

I'eltorios apresentando o aspecto figurado no desenho, o mos-
.' po em relação ao revestimento interno.

Agua, esgoto, illuminação e pintura : Em cada um dos
l'efellorios serão collocados quatro ralos, um t dito em cada
topa, quatro ditos nas cosinhas e dotas ditos na hydrothera-
¡eia; na lavanderia dous ditos e na casa de malditas lam dito.

Em cada uma da dependeocias será collocado um registro
e, agua para adaptação de mangueira de lavagem.

illulninação, que abrangerá tambe.m as varandas, será
electrica em tubos imbulidos nas paredes coro clusters, exce-

j 'anão da cosinha, casas de machinas e lavandaria, onde deve-
, o ser em pendentes com tubos de ferro.
J •fi, -. Todas as esquadrias, forros, beiros etc, serão pintados

olep.	 • •
4'	 A parte metallica será pintada a ires de mão, sendo a
j 'Palmeira em

Em cada u:n doa refeitorios serão collocados quatro la-
, ;Vatorios de ferro esmaltado.
ji	 Cada um dos refeitorios terá interiormente 18,50 de com-
i lirimento e não 35,10 como está figurado nos desenhos.

V);11 altura não inferior a doze metros será construido um
j:reservatorio com a capacidade de cinco mil litros, em cimento
amado ou metallico, que proverá ao abastecimento de agua de

! todos os edificios. -
.•	 Todos os serviços de agua, esgotos, illuminação, correrão
tof,. opta do contractante.

Instituto Benjamin Constant
De ordem do Sr.'direct sr, faço publico que, no dia lO do corrente.

jáo meio dia, neste insiituto, se realizará a pre'- aacripta do concurs)
'para o pavimento da cadeira de portuguaz.

São c-andidatos os Srs.:
João Carneiro.
Dr. Luiz de Castro.

- -Dr. Fausto Panam jarda°,
José Rodriguas Leite e Oiticica.
Luiz Antonio Correia de Lacerda.
Thomaz A. Leiva.
Jacques Ilayaninlo Ferreira da Silva;
Antonio 1321isa rio Vieira da Cunha.

,. José Ventura Bascoli.
La-Fayette Cuaractana •
Antonio de Araujo Mello Carvalho.
Êjlvio Corrê,a de Bruno.

• Francisco Antonio Dias Abreu.
• Hum Dento Alonso.

Victor litigo Tluso taro de Jesus.
Instituto Benjamin Constam, 2 de julho de 1913.— O secretario

-" egamoissão, Trajano Adolplio Lopes.

- Poiicia do District() Federal
Tendo sido annullada a concorreucia, ultimamente altar0, para

tordechnouto de alimantaçito aos presos recolhidos ao Deposito da
Policia, durante o sevado semestre do corrente amo, faço publico,
de .ordam do Sr. Dr. chefe de Policia, que se acha abe:ta nova con-
tor,rencia para o mesmo fim. •

Quem quizer encarregar-se desse fornecimento deve, no dia 10
deste mez, ao meio-dia, apres altar, em listas que esta secretaria
fornecerá, sua prepasta, em carta fechada, em duas vias, uma das
quites com o solto devidamente inutilizado

'
 com o preço das Unidades

por extenso e algari4nos, • ãana rasnras, entrelinhas ou emendas, com-
; parecendo, porém, nesta repartição até a vespera daqtt de dia, afim
de promover a sua habilitaçao á concorrencia.	 .

Por esta occasitosirr. scientificado das coadições do contracto e
;depositará na thesotiraria da policia a quantia do duzcuto mil réN
(00),"Para g.arántia,'não só da assignatura do mesmo, mas tambam
da 1..ioa execução do forneeimentet.

Fica entendido que essa caução só será restituida quando tenni-
bar o prazo do contracto o que revertera em beneficio da fazenda na-
Cional, si o interessado se recusar, sob qualquer pretexto, á» assiguar
a.quielle acto, ou si por elle rescin lido, por faltas repetidamente com-

. Illettidas durante o fornecimento.
Secretaria de Polida do Disuricto Federal, 2 de julho de-1913.—

f 0.Seerotario, Dantas() P. Goines.

Policia do- Districto Federai

EXAME D'? MOTORISTAS

Por determinação do Sr. Dr. 1 0 delegado auxiliar, itiço pyblico,
para conhecimento dos interessados, que, no exame realindo em do
Corrente, se apurou o seguinte resultado:

George André Lagarde, approvado -"na prova oral, reprovado
na regulamentar, faltando á prova pratica.

José Agostinho Lopes das Neves, approvado na prova oral, re-
provado na pratica e regulamentar.

Manoel Roque Ferreira, approvado nas provas oral e regalia-
montar, faltando á prova pratica.

Miguel Tahan e Adriano do Carvalho Villa, julgados inhabili-
tados.

O candidato Joaquim Ribeiro, que havia obtido approvacão no
exame oral e regulamentar, em 10 de junho proximo findo e submet-
tido a exame da prova pratica, foi reprovado.

Oulrosim, convido os candidatos abaixo mencionados a compare-
cerem nesta inspectoria, na quinta-feira, 3 do corrente, ás 8 horas
da manhã, afim de serem submettidos a exame, conformo reque-
reram:

Antonio Joaquim Pires, Oscar Farrat, Etnilio Pousas, Custodio .
Ribeiro e Manoel Martins.

Turma supplementar—Manoel Ferreira Comes, André Real, João
Torres Liotello, Luiz Mandes e Juan Julian Poriallo.

Daverão tamb me comparecer afim de prastar prova regula men-
tiu' o can lidai.° Victor Trisauzzi e prova pratica e regula mental' o
candidato 1. ourcnzo Caccia.

Os candidatos acima deverão comparecer munidos de suas car-
teiras de identidade. Os candidatos da turma supplementar de dia,
que não comparecesera á chamada ficam prevenidos de que só pode-
rão ser novamente chamados IS dias depois. Aos examinandos da
prova pratica se com munica que devem trazer carros mim bem condi-
Ou de finiecionamento, pois os defeitos ou avarias porventura exis-
tentes no vehi alia, não constituem attenuantes ou desculpas para
as faltas commettidas pelo candidato durante essa prova de di-
r1/43eCA o .

haipectoria de Vehiculos, 2 de julho de 1912.-0 inspector, .1. are
José Caetano.

111nnn•nn

Policia do Districto Federa/
issrEcroal a DE VERICULOS

Foram intimados para pagamento de malta ou se verem pro-
cessar no Juiza dos Feitos da ninada Mudieipal, findo o vazo da
lo dias, de couforiniditcla com o &seleto municipal n. 903, te 13 de
março de 1913, os motc,ristas abaixo designados .

Custodio de Aline'da liabelio, conduclor do automovel n. 1.522
Antonio Barbosa da Silva, conductor do automovel n. 1.321
Alvaro Teixoira, conductor do aut .-lancei ti. 1.798 ;
Inspectoria da Vehiculos, 2 de julho do 1913. — O inspector,

linaro José Caetano.

Policia do Districto Federal
• EXAME DE NIM RISTAS

neelificição do edital de -1 de julho
(1 ,3 , ir.idoz-se,_ por ter sabido cmineorrdeçõc,, s, o resaltado do 3)

da moi proxima na ta, (pia é o soe:alote:
Atinja Augusto Corréa Pinto, appaovacto. • •
Vieente B)rg e Vi Cira te Fornaod ) Pinto, julgados •imniIabiii1Li)s.
Os tndi jate Mareallino de Oiiveira e Jase Carlos da Cunlia fo-

ram approvad)s cm i prova oral, reprovados na regulam:tutu e falta-
ram á prova manha.

Inspector-um 	 n"ellietdos, 2 de julho na 1913, — O inspector,
Amaro .1ssd Caetano.

Ministerio da Marinha

Almirantado brazileiro

SLGUSDA SE Vi0 D.1 sOPERivrmwENCIA ne PESSOAL

Da ordem do Sr. contra-almirante Dr. chefe do Corpo de Saude
Naval, faço publico que o concurso para incaicos da Armada começará
no dial de julho proximo, ao meio dia, nesta ropartiçzio; para
ai ri pensionistas no dia 15 e para enfermeiros eotitraetados . no
dia 17, tudo do r,d'erido mez, no Hospital de Marinha, ao maio•dia.

• Segunda Secção da Suparintendancia do Pessoal. Chula do Corpo
de Sande da Amuada, 1 de julha do 1913.—Dr.' l'enaaaio Nnalut ira
da



DIÁRIO OFFICaid	 Julho do una --9591-ir 'Chifrais

• 12":3. 	

• De ordoin do Sr. contra-almiranto presidento da Com-
' 4nissho do Compra:- da Marinha, fao puhlittõ que esta com-
„viniSsão precisa de preças para os artigos abaixo mencionados.
1 .`,)leVentio as propostas sor entregues neste gabinete ás 11 112
Yolprids do dia 1 do corrente para o segundo sem«...stre..

As prounsias devem ser (.01 duas vias, uma das quaes
ikada, não sendo tranailas em vonsidoractio emendas

*Urras.
De accórdo com rtisoluçã .o do Sr. ministro da 31arinlia em

do p i pio, de 1912. fica estabolocicla a multa de
.2 oi e sobre o valor do ar ligo a fornocor por 24 horas que exce-
dg do prazo estiitulatio.

Faioxa.
• Foures -s, uma.
iForquola tirkm., galvinizado, uma.
Fon, para -oprar sorvagem, um.
Irolle do 0,18 de dianteiro, um.
Volte do couro do	 1110.
Folie xto	 o. 12. uni.

0:,,A• Folie it. zinco corrugado, tocha n. 2in,20, ri. 20, um.
”	 Fone de zinct.t corrugado rum 17 pés de comprimento,
um.

Folie do ::10 a 10 comi imo' ros, um.
Fibra pav,1	 de bomba de ar, uma.
Ffieittibes ss,
j, •ft rugies para 10 ruPar madvira, um.
Forni icida Cai n altelita,
Frigideira do torvo Clark, tuna.
Trigillj ta de torro polido, tuna.
Filtro para 'morada tle Motim, um.
Terranionl a para forjo, um.
.Forro ainerivano com navalha e graduado ah'. 0,0:5, Cin.
Flanella de 1,40 de largura (branca', metro.
Flanolla branea liara filhai. melro.
Flauolia do . 1.711 do largura (branca , metro.
Fivolla tio ri'. wilvaitizada. eOill travessão de 	

0,030x0,020 a 0,z,oxo,ami, uma.

Torvamenlo combinada Detroit. unia.
Fog.ão iyito ni•Vi 1 » Para rebocador, uni.
Fuligoin catrinaila. gramma.
Fez,,:: da . ouro, kilo.
Forja poHalik uom.

• .Forja do ff fundido com traasmisstio Watiste patente
ri._ 1, uma.

.Freios de ferro, mun.
Folhas de serra para corisr carne, uma.
Folha de serra para carniceiro, uma.
Frasco de vidro com bocca larga e tampa de vidro para

10 Metes, um.
'	 Talas 'talento para .juncção com os respectivos parafusos
ie Jacksto, de 70 111;Iii. uma.

parafosos singelos oval do Jackson 8 m iro, kilo.
t !Parafusos singelos oval do Jarkson O mniuh, kilo.
•Parafusos singelos ovai de Jarkson 8 mini 5.
Garrafão tiovidrJ protegido com vime para 20 litros, um.
Garrafão de sidra protegido com vime para 18 litros, um.
Cosso imra estuque, kilo.

VOMinnin, kik).

ib	 ina, lUi o.
(ilycerina Gondol . 31", 13atimé, litro.
fiuilherno para carpintriro,
clobos para c:miá:aos de lialanço confortne a
Globos do vidro branco 141ra lauterna. um.
(10friz, do Vidro	 lanterna 4c Monaech	 um.
Uhd nNR para laillpadas de aleool,
Globos tio vidro onearnado para lanterna, um.
Globos esphori.co . , um.

Globos oro fórrin de II. um.
(anho- vermollios para luvs de marcha, um.
Ilazolina. caixa.
Garfos de ferro para cozinha, um.

iGiz	 em pedra, kilo.
piratior para linha, um.
Górro de linha, um.
Gomma arabira	 grii0,
()op imo laca, kilu.

Gramittito pequeno para carpinteiro, um.
(traminho grande, um.
Gancho de ferro, um.
Gancho de ferro para união de amarra, umi.
Gancho de ferro zincado, um.
Gancho de ferro zincado com uni metro, um.
Grampos de ferro com rosca, um. 	 •
Grampos para trilhos com 115 mim de alluM,
Goiveto completo com j ogo de ferros, um.
Goiva com chanfro por Vira, uma.
Goiva para tornear madeira. uma.
Goiva com cabo de 13 a 50 mim, urna.
Guta-percha (colhi para borracha , , kile.
Guardanapos do algodão. um.
Guardanapos de linho, um.
Guindaste	 Danler Gesselschaft » para duas tonem-,

das, um.
Guarda-casaca de cancha COM C9pêt110, um.
cuarniejlo de peroba para sala de Jantar de scama ra, imul•
Guarnição de peroba eiré para sala de jantar de offi-

ciacs, uma.
Graxa para automovel, kilo.
Graxa patenie americana, kilo.
Graxa do Rio Grande, kilo.
Graxa patente, kilo.
Graxa ith mbaginada, kilo.
Groza do meia canoa parallela de 15 a 30 mim, uma.

Gaio	 eldeP	 i1;;;;;,
Gato singelo inverl.iiio de	 um.
Galo do tesoura de 0,00, um.
Galo de tesoura singela com sapatillio de 0,00, um.
Galo de sapatillio do 0.00, um.
Galo tio tosoura de 125 X 50 nihn, um.
Cato de tesoura de 100 X 50mim, um.
Calo singelo com sapatilho de 210 mim un.,
Calo singolo eom sapal Mio do 00 mim. um:
Gato de thosonra coni sapatilha de 2110 mim, um.
Gato do thesoura com sapatilha de 00 mim, um.
Gato do thesmira com ~tinta e orelha, uni.
Arrnella de ferro de 0.000, uma.
Assadoira de ferro com louça n. 0, kilo.
cammisrts. mun.
Tiras do couro de 1.25 por 0,005, uma.
Macho de rosca Withmort do 0.00701 Gogo de 3), um.
noidanas do madeira para patesea com 0.0083 de dizime-

tro e 0.035 de gorne. uma.
Machina de micuim . Triumphator (voo 5, Uma.
Porkxim,
Sargenio do 0.40,
TabOaSn de- pinho de 5.00 X 0,111 X 0,33, uma.
Verniz lainoalina amarello laranja. kilo.
Luva para egrisna do saln .o. par.
Phslrou l'ara osgrima do sabre. um.
Sabre do ferro para esgrima. um.
Manguoira de lona com borracha inforna de 0.088 ao

chato, oiti! ou.
Tubo do barracha para anemomelro de 0,013 de diametro,

um.	 •
Panno para filtro em man gas de 0.100 ao chato, metro.
Lainpada Si 1111 	 nana atroo], nota.
TalieleS verdes nveludado's para camarote, guarnecidos

franj a e recortados de accArdt com os legares par 1.60 X 2.15,
melro.

Ta sai a.' fiara ramaroto	 3:70 x. 1.50, metka.
Camilo Niko nacianal do Gaz. kilo.
carvilo coko inglez para ftludietio,
Sala da Socrotaria da Comini ssão do Compras da Marinha,

30 de junho de 1913. — Capitão-tenente commissario,
Cesor Borues, secretario.

Inspectoria de Engenharia Naval ‘

Pela Tof.trefteforia do F,n genharia 'Naval se i Faz publico, de
ord •m do Sr. ministro, que serão roeohidas e abertas nesta
repartição, no dia 10 de setembro proximo, á 1 hora da tarde,
proirastas para o Tornecimento de dons reb ocadores &Minados
ao serviço das Capitanias dos Portos dos Estados do Santa Co-
tharina e Itio Orando do Norte, de accôrdo cóm as seguintee
condições e espocifiegões:

1:*

Os rt:•bocadoros terão as dimensões maximas seguintes:
Comprimento caíre 111'	 1	 •	 20m,0
Enera nuoz;ina 	 4. 	 	 Iam,?

	*Calado maximo	   

Commissito ae uonipras tad a1ti11114/4

amostra, uai.
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a 0,.(a;),,f vo; .	deslocaniento de 130 í .. 11 4• Iiii.ia ,4	 I•a'gsa
liamiffil	 ‘iak,oni

• e.Oloo	 chatwattietilo 410 ea,e.• e do
T•oto 4 :s a ani piraras, etc., 401110 ra ));* ir:1 aí	 4.) 4)
Nia	 4, d.! :1(4)411 .4	 consirticção 4:los	 reb	 s

faca	 •xigourias do 1.10Nd Register Ing14..z para a ,.1a-
e4içãi; 150) A 1 p;xra embarcação desse gonoro.

1[1

Til ;SAI 4 . 4 .UN . O.•; corridp de pApa á próa, e serão •1i-1 islos
para a aaveacão em alio mar com qualquer rendição de lempo.

IV
.•tobos os 1 . .b.)(•.:adnrPs 4.1evorão ler doa .; machistas o duas

1i '1 iei•' as machinas Serão do Lripl icc expansão c,amensação
superfi,.ic: O corbzuM0 de eambuslivel não deverá evceder

de um 1 ilo de carvão, por cavalo hora; a lubrificação 41everá
s ., 4* atil amai ira s/.-11) pressão; a velocidade das em bolos não
Wrá •xooder do 3n4:50.

V
As ~binas deverão garantir, em condições normaes

func....10)1=ml° e l5 toneladas do carvão nas carvoeiras, a
velocidade do I t 	 it4s por hora, durante seis horas de
v iagem continua, f ina ndo fez rebocadores estiverem ein sers iço
144 . 4 11411,414 • navegaçãO; 4.10.ando cid serviço de reboque, do qual-
qua l. natureza porém, de peso ;mann° de 1.000 tunek«Jas, a
velocidade não deverá ser inferior A cinco Mss..

VI
A caldeira de cada rebocador deverá ser cylindrica, do typo

marítimo, para pressão do 10 atmospberas e possuir rapa-
•idade do vaPeeização superior de 30 "1° sobre a vaporização
indispensavel para o bom funceionamento das machinas mo-
toras .! todos os serviços aceessorios em acção conjuntas.

VII
A alimentação das caldeiras será feda por injector e bom-

/n/s, devendo estas ser em numero de duas para cada caldeira.
VIII

Tanto a praça da caldeira COMO a das =chinas sm:rão
assoalhadas em chapas striadas de aço..

As carvOciras flerão dispostas longitudinalmento e trans-
yer.almente de modo a envolver a praça das fornalhas e de-
verão ter a vapacidade conjunta minima para receberem 25
toneladas de carvão ~momo; serão assoalhades pranchões
de pinho com Oin,07 de espessura.

X
O .' rebocadores terão todos os dispositivos vara a fixação

rapida manobra de cabos de reboque, um canhão para lançar
cabos de salvainentO, unia bomba de esgotamento e outra do
ineendio, ambas com 4:apacidade de 27.000 litros por hora e
toslaa os accesaorias para conveniente utilização.

&dam bombas serão accionadas por motores indop;mulen-
tea.

XI
O casco será subdividido, pelo menoft, em cinco compar-

timento* estaaques e as anteparas que limitam internamento
as ,•arvoeiras lambem serão estanques. O convés, assim como,
em geral, todas as partes expostas ao tempo serão revestidas
de feka; a espessura do revestimento do convés será de 0111,05.
No 1 .onvés haverá o numero de agulheiros conveniente para
rapide recebimento de carvão e na borda falsa as disposições
de reforço para raalatir a grandes golpes 4k mar e aberturas
caPaZ • a de rad' escoamento da agua embarcada.

XII
Noranalmento, a illuminação, tanto interna como externa,

será electrira; em casos exceptionaes, a olco; a corrente de-
4:trica deverá ser de 110 volts.

Ambos os rebocadores possuirão um bolopbote de 0m,3 mia
diametro e 20 amperes com competente. regtdarnento aula-
ntatico e rheostato. 	 „	 •XIII	 Itaam.ra,

O governo doe rebocadores deverá poder $er feito a vapor,
ou a anão.

• •	 •	 • •	 •	 •
XIV	 •

Terão accommodações modestas,. porém confortavele, para
quatro homens fie convés, alotag fagialataa. um MaChio149m_ oum
Altsi.1_10

"alta' mie 1913
7.4••n•n••

dispostdff ianque: ,1,4 lasir0 afina dia
iliwiliação das onibareaçõos, do ae-

• do ›orvicO, `farm t(111(1118 .8 deV IN'ii0 ler ;I
vim.° 0,4)118 4 11141as d .. agua salgada o

:La aspiraçães e -(tioiagcul.
Xvf

5 5. ,• 	 1 i	 s •; . ;;I) l'OrllerillOS 4'0111 1$»':',.11:1 TImninson 4
uni i- :1• .. .um «, rorroS, afilarra, ednials,
$ard;	 inanguoiras o mais :tapam . ..lhos exigidos

Troto inaioa em •animarem:5es dessa natureza,
11111	 1 • . do	 wolros de ,'u.,op;',imi.'iilt o nin boto do

ceoies e. em geral, promplos e apparelliados paCa o mar.
XVII

Tom . a. -m mim mastro e páO 410 earga rapai do suspender duaal
tenola n 1.

XVitI
Alm'amm das experiendas finaes de recebinionlo. todo o má-

ter;a1 I . Pult-i r 114'4"ãO siO casco, maeltinas e caldeira, deverá Ser
suln»ell ido a 14rovas pcla COMMiSS[40 naval na Europa, antes
410 Sor 1,1;1 ;lado 4 1 iodas as machinaa auxiliares, apparelhoms, ma-
chinisuala o dispositivos serão eXperiMentadOS antes da SUA
arco il ação.

XIX	 A.Nb,

A (adrega definitiva dos rebocadores será feita no Rio
de Janeira ~diante o pagamento final de 150 :000$ para cada;
um doa reharadows. ricaralo incluidaa nossa quantia todas as
despezas de transporte, seguro e expericto•ias.

.XX
• Os concorrentes apresentarão as alias propnalaa devida-
mén11! inslinidas com deseripeão clara e detalhada, planos o
desenhos da embarcação, das machinams, caldeira e mais acces-maios, ban i emano Imas desobresaientea e de objectos de uso
diodo da guarnição e dos diferentes bervkoa a qut! se des-
tinain esses rebocadores.

XXI	 •	 •	 T.144..

As PrnP0 :- l as deverão sor redigidas em portuguez e todos
Os di . senito:., planos, indicações de dimensões, volumes, força,
etc., deverão ser executados e indicados em saatemna metrico.,

XXII
Cada nroP osf a porá acompanhada do conhecimento de um

dersasita da quantia de 2:000$ feito na pagadoria 410 Marinha,
que o proponente perderá em favor da União se deixar de as-
signar o cendrado para O fornecimento dos dotN rebocadres
de ;tecendo coma este edital e com a proposta, dentro do prazo
do 15 dias contados da data da publicação pelo Diario
de ter sido acceita sua Prolfflt,ta.

XXIII
A candarrancia gera julgada de accardo com o art.. 5ta

/ettra	 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de t009.,
XXIV.	 •

O Governo reserva-se o direito da annullar Presentd
concurrencia. declarando-a sem efeito, caso nenhuma das proa
poaias soja julgada acceitavd, sem que desse acto possa re-
sultar para os proponentes direito algum a qualquer reclama-
ção ou indemnização.

Inspectoria de Engenharia Naval. de julho de 1913. •-mm
Albino do siteg Moio, capitão de corveta reformado, adjunto.

Conunissão de Compras da Marinha
Do ordem do a,:r. contra-almiratate presidento da Commissão

de Compras da Marinha, faço publico que esta commissão Prea
cisa da paaapa para. os artigos abaixo mancionados, devendo as pro-
postas serem entrosamos neste gabbaete ás 11 1/2 horas da manha
de dia 7 do correate, para o :legando semestre.

As propostaS devem ser em duas vias, ama das quaes sana-
da, não sendo tomadas em consideraçao emendas ou rasuras.

De amónia oum a resolução do Sr. ministro da Marinha, Mn
aviso n. 172. do julho do 1012, fica estabelecida a multa de %
sobre o valor mla artigo a fornecer, por 24 horas que °aceder do.
prazo estipulado.

flaclteta do linho lubrificada Dicks, qualquer diametro, kiloa
mi:achata de pianito, de itialquer diametro, kilo.
tlaclieu para tubo de caldeira grande, qualquer diamearo,
thichata para tuba de caldeira paquena, qualquer diametro

	

Gacheta de malhar, quadrada e lubrificada, kilo. 	 .. •
Gacheta de linho preparada, qualquar diatnetro, kilo.
Cacada, para condensador, kilo.
Gacheta do libra para machina_de compsimir ar, kilo.,

!•44. 4' 	 4

	

ah)	 •

Cava •;,. t ;.
iod
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Gacheia de asbastais,
Cadela de algtklan,
Cacheta de anitantlio com chumbo. kilo.
Gaclicia grande para porta 1e caldeira, kilo.
Gacheta pequena para parta de caldeira, kilo.
Gaelieta tio amiantho plombaginada cem filamento de

kilo.
Gachota do amiantho com inserção metalIca, kilo.
Cacheta ile Lion, kilo.
Gacheta de fio de algodão, kilo.
flachetzt patente, kilo.
Gach-ta de miro, kilo.
Cubata quadrada	 lio do algodão,
Cacheta para p nal da caldeira typo Destroye-, kilo.
Gaelida do amiantho com madre de borracha, Mio.
Gacheta metalica conforma a amostra, uma.
Fiacheta metalica conforme a amostra, uma.
Cach •ta motaliea conforme a amostra, uma.
Gacheta de amianto redonda ss, kilo.
Cachola chata de amianto para junta ou parta de caldeira,

kilo.
llydrante, um. •
ildie0 para odometro, uma.
llelsafaltS DPIlek l'anite para convez de ferro, kilo.
Haste de aio para tuassarico de petroleo (agulha), uma.

• lidador metropolitano, o. 5, para caldeira, um.
hijector inetropolitane, n. 9 1:2, duplo, uni.

• Ilkiectoe metropolitano, n. 4, para lancha, um.
lupetor metropolitano, n, 1 .2, um.

•Ititector NVold, mi. 40, um. .
lodurf•to de ~mouca, kilo.
JaiTo de agatha para lavatorio,
Joelho do ferro galvanizado rosca interna do 0,032,0, um.
Joelho de furo galvanizado rosca interna de 0,022,2, um.
Joelho de Mal' de 0,025 e rosca, um.
Joelho de ferro d UMA,' e rosca, tua.
Joelho de ferro de 0,011.3 e rosca, um.

• Joelho de ferro de 0%0317 e rosca, um.
Joelho de ferro de 0 1%023 o rosca, um.
Joelho de ferro de 0%019 e rosca, um.
incHei ml. metal de 01%013, um.
imita de asbesto para placas de indicadores patente, uma.
Junta para porta tio caldeira, uma.
Junta de arame de cobre typo Destroyor, uma.
Junteiros para carpinteiro, Uni.
JOIWOOS ou metaes de latão para mangueira ou mangote do

O)32 a krt,u7 I ,
Juno:fies, ou motaea de latão para mangueira ou mangote de

I",110, uma.
•uno:ries rectas para tubo de ferro de O n',023, uma.
Kerozene, litro.
Latrinas Zone, uma.
Latrinas sanitarias, uma.
Latrinas Adams, uma.
Lã em fio, trouxa,
Lã de carneiro, kilo.
Lanterna para escalar, uma.
Lanterna furta-fogo, uma.
Lanterna Dietz M rck , uma.
Lanterna de metal COM reflector para archote, uma.
Lanterna patente cum bomba para °leo, uma.
Lanterna pequena portatil para oloo, uma.
Lanterna olho de boi para serviço de policia, uma.
Lanterna para registro, uma.
Lanterna patente para archote, com globo vermelho, uma.
Lampeões belgas com pé, um.
Lampada de alcool com arco para 100 velas, uma.
Laminas de micca, uma.
Lançadeira para machina de costura Singer, uma.
Latão em folha de 14 a 24 onças, kilo.
Latão em vergalhão, kilo.
Latão cai chapa, kilo.
Lata com tampa para 40 Libas de café moldo, um...

Instrumentos

Bombo, um.
itarytono mi, si, um
Ittigle em sib, um.
.134ambardiuo em sib, dó, um.
Castanholas, par.
Clarineta em sib, uma.
Clarineta baixo em ithi, nina.
Clarineta alta em mib,
Cornu Singles em fa, um.
Corno da hasseto, um.
Cor-alto, mi ft ; um.

Contra-baixo em sib, uni.
Contra-baixo em mib, um.
Chocalho, um.
Floretes, um.
Flautim em reb, um.
Flauta em rob, mib, dó, uma.
Fagote em dó, um.
Estantes de madeira, uma.
Estantes de ferro, uma.
Oboe em dó, um.
Pistom, em sib,
Pratos, par.
Pandeiro, um.
Requinta em mib, uma.
Saxophone soprano em sib, um.
Saxophone alto em mib, um.
Saxophone tenor em sib, um.
Saxophone barytono em mib, um.
SatTusphotte baixo em mib, um.
Saxhortt alto em mi fa, trio.
Sistro ( jogo de timbres ), tua.
Cesta para musica, uma.
Triangulo, um.
Tympattos, um.
Tara-tara, um.
Tubular-bellas ( carrilhão ), mu.
Tambor volante ( caixa de guerra ), une:
Tarol ( caixa pequena ), tua.
Trombone baixo em mih, fa, dó, um.
Trombone em dó, um.
Trompa em mi, fit, um.
Trompette em mi, fá, um.

..nn•n•••••n•nnnn

Nota. Os instrumentos acima devem ser dos autores W. Sto-
wassr Solite de Grastaz duffet Cratupou —serie apogée.

Sala da secretaria da Commissao de Compras da Marinha, 1 do
julho de 1913.— Capitão•tenente. commissario, Rincho Cocar Brogcp,
secretario.	 t •

Superintendencia de Portos e gostas
SEGUNDA SUÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES $. 90
ErtiocOo procisoria da luz da Roia illuminatica dá Pedra da Baleia,

no canal de Peranagná, Estado do Paraná

De ordem da Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-
• rine de Portos e Costas, aviso aos navegantes que se acha apagada
provisoriamente a luz da boia illuminativa da Pedra da Baleia, no
canal de Paranaguá, Estado do Paraná, devendo novo aviso ~m-
elar o seu restabelecimento.

Segunda &reão da Superintendenda de Portos e Costas, 1 de
julho de 1913. —hogerio ,lagusto de Siqueira, opitão do corveta
chefe da secção.	 •.)

Superintendencia de Poaos e ,Costas

SEGUNDA SECÇÃO
AVISO AOS NAVEGANTES N. 97!

Extinccdo provisoria da luz da Roia illuminativa ido Dane* Inglez no
porto externo do Recife, Estado de Pqrnambuco

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegantos que se acha apagada
provisoriamente a luz da bola illuminativa sul Ido Banco inglea, na'
porto externo do Recife, Estado de Pernambuco; devendo novo aviso
annunciar o sou restabelecimento.

Segunda Secção da Superintendencia de Portos e Costas, 1 da
julho de 1913.--flo9erio Augusto de Siqueira, capitão do corveta.
chefe da secção.

1V1inisterio da Guerra
Departamento da Administração

Campo de S. Christovão
CONCERTO DE 131 GUINDASTE

De ordem do Sr. coronel chefe do Departamento faço publico que
a Agencia de Compras distribue memoranda spara concerto de um
guindaste até ás 2 horas do dia 3 do corrente mez.

Departamento da Administração, 30 de junho de 1913.-0 agente
de cnionras, Carlos Brftfn.	 •

borracha,
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Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra

De ordem do Sr. coronel director, faço publico o convite feito aos
Srs. abaixo, rara comparecerem, ou se fazerem representar, nesta
secretaria, dentro de oito dias para os .fius indic,ados

Izidoro E. Kalm, afim de apresentar recibo da Contabilidade da
Guerra de 1:7:32S367, valor do material que lhe fx)i adjudicado em
conca/Tenda publica de 28 da abril proximo passado;

Carlos Fuclis, para providenciar sobre a uninediata retirada do
material já pago, e que Lhe foi adjudicado em concurrencia publica
de. 28 de abril proximo passado.

A e:ses senhores lembro o cumprimento da clausula ;I a, do
contracto firmado nesta secretaria em 9 de maio proximo ptassado,
que diz:

« Si os arrematantes não retirarem o material dentro do dez dias
apus a pesagem, ou Si deixarem de cumprir com o prescripto
clausula 3, perderão os 10 ro de,positados, de que trata a clatoala
a ,sim como sobre o material arrematado, sem direito a reclamação
do espie alguma e de qualquer natureza.»

Realengo, 25 de junho de 1913. - O secretario, Pranci,

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Garai dos Correios

sun - ranrcrontA DO UPEDIENTE, SEGUNDA. MOÇÃO

De ordam do Sr. director geral, fica marcado o prazo de 10 dias:,
da accôrdo com o ;s; 1 0 do art. 493 do Regulamento Postal vigente,
para o carteiro de 2a classe desta directoria Virgilio Silva justifi-

•em sua ansencia desta repartição, visto achar-se incluso no 11, 8, do
art. 183 do mesmo regulamento.

Sub-Directoria do Expediente da Directoria Geral dos Cnrreln;,,,
30 de junho de 1913-0 f,ub-diroctor, B. Arao de Faria Rocha. (•

Directoria Geral dos Correios

sra-mrnerosia no TRU-TrA1

Do ordem do Sr. sub-dinNetor, convido a comparecer na 5' sessão
desta sub-directoria, no prazo de 30 dias, os interessados abaixo
mencionados, afim de reclamarem as encommendas chegadas sem
euderoço de msidencia, pelos paquetes Verdi é Aragem:

Dr. Agenor Porto.
Geraldo & Comp.
A. Almeida.
Brandão.
audio Jost5 Peneira Brito.
Rio de Janeiro, 13 de junho de 1913.- O secretario, Sek.erilto

Directoria Geral dos Correios
stoo-oiaE,croala oo TRAFEGO POSTAI.:

Correspondoicia toltida em refugo
De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re-,

inetentes ou os destiaatarioa abaixo, .da correapondeinia que
'contém valores. cabida em refugo no segundo trimestre do
'atino preximo findo (1912), a comparecerem na Ilesouraria
ciesta repartição, afiro de lhes ser entregue, dentro do prazo
de um anilo, preenchidas as formalidades regulamentares e
spós o pagamento da multa respectiva.

Namoro do mittrIkdio - Desiiintrtario - Procedmocia Remeiteate

N. 5.257. ,-- josé Leite Ribeiro - Distrkto Federal -
Ignorado.

N. 121.877 - Emiliano Coelho 	 Avenida Central --
Nitalino.

,	 N. 601 v - José M. Silva - Praça Municipal 	 Sompliin
N.

N. 523 - Nomarda Vieira Parga - Botafoga 	 Thonaa-.~.
: zia Amelio Parga.

N. 5.030 - Amisio dos Santos - P. Duque Maria.
• N. 4.007 - Severino Alves da Silva - Ignorado - José
Oliveira da Silva.

N. 266 - Igreja de Jesus - Botafogo • J. 11/.
N. 5.111 - Tossidorcio Xavier Ribeiro 	 Cascadura -

G. Valladares.
N. 6.071 - Lido Antonio - Idem - Annibal.,
N. 61.606 - Luiza Thereza - Ignorado

,	 N. 69.788 - Antonio Feliz - District° Federal
lioel D. dos Santos.

- Francisco Alexandre aro_ Ignorado	 _Bento F. da

C -- Luiz Rodrigues -- Botafogo - F.
C	 Thereza deOesos - P. Duque - Jusf.
N. 78.666 - Alexandre R. de Lima - Avenida Ce_ntral,

- Almeida de Souza.	 •
N. 11.950 - André Justen - Idem - Amelia Moura.,
N. 76.173 - Pilibetro - Idem - Antonio.
N. 14.015 - Januario João José - Idem	 Amelia

Moura.
N. 78.983 - André Pereira Barbosa - Idem - (ilabriela

de Paiva.
N. 1.111 - Manoel Benedicto - Idem	 Benedicto An-

tonio.
N. 79.451 - Oswaldo Pereira - irei Caneca -

dana.
N. 10.059 - Voufrof - Avenida Central - Joanna

rianna.
N. 40. I39 -- José L. Lopes - Idem - Francisco !meio

da Luz.
N. 10.939 - Dr. Mendonça Filho - Idem ¡--2, Fernanda

Leite Ribeiro.	 .
N. 26.59	 juannita Gomes - Ignorado a-- Lafayette

Menezes.
N. 179 - Augusto Cabral - Idem - Cecilia.
N. 1.903 - Belmiro do NaStimento - Igrejinha

ferina.
N.N. 37.293 - José Caspary, - Ignorado - Elzia de An-

drade.
N. 79.612 - Jacques Stourdze - Largo da Lapa

Ignorado.
N. 42.0;6 - Antonio Mendonça - Avenida Central

Ignorado.
N. 50.328 - Raphael Martins - Idem -
N. 29.321 - Duarte José - Idem - Idem.
N. 52.006 - Antonio Ramos Dias - Idem -
N. 2.019 - J. Barreto - Idem - Idem.
N. 55. '1 - Lages Comp. - Idem - Idem.
N. 12.831 - Pedro Assis de Oliveira - Idem - Idenio
N. 3.217 - A. C. de Freitas & Comp. - Idem - Idem.,
Primeira .seecão do trafego, 22 de março de 1913.= Ser-,

vindo de secretorio, &veria° Uiva, chefe de secção.,

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRIX;TORIA	 111P_FE0O POSTATJ

Cererspondencia colada em refugo

De ordem do Sr. .sub-director do trafego, convido os re-
metentes ou os destinatarios abaixo, da correspondencia
contém valores, cabida em refugo no primeiro trimestre do'
nano proximo findo (1912), a comparecerem na thesouraria
desta repartição, afim de lhes ser entregue, dentro do prazo
de um atino, preenchidas as formalidades regulamentares
opôs o pagamento da multa respectiva.

Numa) do regi2trado- Destinatario- Procede/leia Remettente

N. 51.691 - Dr. Antonio de Brito Amorim •.94 'Avenida
Cintra' - Ignorado.

N. 220 - Carlos Bronne - Campo Grande - JeorAg:e:oidf;
m anton.

N. 71.13 1 - D. Jovelina Vaseoncellos Dantas
Central - Benjamin.

N. 21.113 - Marianna Maria da Paixão - Ignorada a-a
SebasNt.ia7nt;1.;',,e1r8retra

J 'ut:e Mdealle°hsta. Maciel - Avenida Central
José.

N. 5.713 - Oscar da Costa Marques - Largo da Lapa
Augusto da Costa Marques.

N. 50.551 -:- Manoel Peres - Avenida Central r---a TaV.,
José Junior.

N. 401 e - Perpetua M. da Conceição - Praça Munici-
pal - Euphrasia Maria da Conceição.

N. 124.656 -- M. da Conceição Coelho Oliveira 	 Esto
Central - Antonio Coelho de Oliveira.

N. 9.856 - João Pires Ferreira - Idem - Ignorado.
N. 7.100 - Antonio Paulo do Rosario - Ignorado

Joaquim Dias.
N. 996 - Manha de Lisboa - Cattete - Augusta.
N. 459 b - Francisco Oliva - Largo da Lapa - Toniaa

de Souza Rolim.	 •
N. 101.001 - Dr. José Lopes - District° Federal

Eugenio Fernandes Lima.
N. 235.2 ,16 - Clementina Prellez - Idem - Ignorada.,
N. 603 - :Margarida de Jesus - Costrie Velho - Idem.
N. 181.135 - Autree Penense - Ignorado - Eugenio.:
N, 393 ii - Eivica Josepha da Luz - Largo de Santa

Rita - João Fernandes da Hora.
N. 543 - Francisca Anua Laraoa 	 Jgrejiiiha ,--_Cathaa

riria da Luz,
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DIAMO °Me !A 1.	 de 190 96Ú

1t its v • - Antosiso Gonçalves Pii•es — .P. Duque —
Trancisco de Jeses Pires,
• N. 11.504 -••• ataria Thereza -- Campado) -- Agattiv.0

'Amorelli.
N. 302.580 - joisti Mas — ignorado _ g.abtada.

• N. í.180 - ai	 Mar ia tis) Carmo — Idem — Eno-
que José dos
• N. 3.180 -- Ano aio Teixeira — Idem — Minenina Tei-
Yeira da Cruz.1Q,932	 Et.genio da Cunha Ramos — Idem — Ama-.
deu Gouvèa.
• N. 58 — Isaías Xavier — fiteaue Velho — Florisbella Xa-

yier.
N. 1.196 a	 Jasé Lourenço Xavier — 1'. Duque — Ar-

i/Jur E. Silva.
N. st) — iMs ia tensa Luiz Lassada a — Ca-adura

• Desiderio de Giix tara.
• N. 375 — Mai as Isabel Te! — Est. Central — Rita Prin-
Iznau Pinheiro.

N. 2.517 —	 Eugenia da Costa — Idem — Pau-
lina Eugenia da co-ita,
• C — A. S. a,. sie Carvalho — Distrielo Federal — Ibira-
calty.

Primeira seeciia do trafego. 22 de março de 1913.— Ser-
yiudo de secretario, Severino Neico, chefe de secção,.

•nnn•••n

Repartição de Agias e Obras Publicas

41 111 i M (111 Si%th% director geral, firam convidados a
comparerer na tsicsouraria desta repartição, á rua do

n. 287. o- proprielarios dos ',radias ris. 86 da rua
de S. J•ssé, 117 Oa 11•: Visses ., da Galoa, 135 da rua prei caneca
c 318 da rua do 1'ia,.1welo afins de effectuarens O pagamento das
Diti II as que hl tura to impostas, Jair haverent infringido o
regulamento iI . a repartição: (attrosim fica intimado o pro-
Prielario do predso a. 73 da rua Senador Euzebio a recollocar
o hystrometro reinado daquelle predio, dentro do praso do
15 dias.

set . relaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 1 de
julho dl.* 1913. — F. J. d« Fonseca Broa«, seeretario. (*)

be ordem da Sr. direetor geral, ficam intimados a
collorarem hydtométros os proprielarios dos predios tis. 156
tia rua Inteperial, 377 da rua da Alfandega. 65 e 67 da rua da
0, 11 ,1;1 11 u:5o, 1 7:; ;7 •ta rua Visronde du ltadna, sem nunier
tIss :Estrada Velha da Pactues (perteneente a Luiz Pereira de
*soma . . 35 e 37 da rua Dr. Leal. 283 da rua Coronel Horja
beis; 328 da rua 01 Alfandega, 45 da rua da Miserieordia, 262,
853 e 355 da rua General Cansara, 10 da rua Costa Lobo, 82
da rua General Games Carneiro, 37 da rua Visconde do Ric
Pratico, 17 da rua S. Jorge, 115 da rua José Mauricio,
81 da rua d . e- Arcos, 35 tia rua Frei Caneca, sem
mimem junto ao ti. 93 da rua General Gomes Car-
beiro, 123 da rua José Alumiei°. 10 da rua Costa
'Lobo, 39, 13 e 6O da praça Tiradeutes, 11 da rua S. Jorge,
Int e 115 A da rua José Mauricio, 60 da rua da Estacão, 1.928
da Estrada da Penha, 78. 81. 173 e 177 da rua Vi.sconde de
II aúna. 158 da praça Onze de Junho. II antigo, da rua Liarão

Iguatesny, 169 e 187 da rua lliachuelts, 10$ da mesma rua,
19 da rua Ganend Gamara, 125 da rua Costa Lobo, 75 da rua
• ictor Meirelles, 67 da rua Francisco Manuel, 73 da rua do
Itensfica. 353 e 355 da rua General Cansara, 81 da rua do,=
Arcos, 67 da rua Toldas Barreto, 22 da avenida Alem de $á,
2i42, 326 e 329 da rua do Hospício. 211 da rua Lins de Vas-
icameellos. 135 da rua Frei Caneea, 111 da rua do Lavradio, 115

sta rua da Alfandega, 318, 320 e 324 da rua S. Pedro,
89 e 93 da rua Pernambuco, 71 da rua Vinte e Quatro de Maio
86 da rua S. José, 37 da rua Senador Etszelskt, 12 da travessa
itas Partilhas, 8, da rua General Mesma Barreto, 17, 77, 78
I, 222 da rua General Caldwell, 89 e' 93 da rua Pernambuco.
P8 da rua d•os Malvadas, 82 da rua G eneral Goinea Carneiro,

da asenida Ment de $á. 78 da rua dos Arcos, 68 da rua do
Lavradio, 00 da rua dos Arcos, 80 da rua S. José, 220 e 262
ia rua General Cansara, 33 e 31 da rua br. Leal, 354 da rua

Venerai Camara, 135 da rua Frei Caneca, 329 da rua do Hos-
i dei o- sem numero junto ao n. 62 da rua do Passeio, 83 sla
) mi Goyaz, 50 e 283 da rua 4.. forja. 27, 55, Ws e 31 da rua
h.. . Leal 173 da rua Marechal Florimos. 115 antigo, da rua da
•lfandega. 320 321 da rua de S. Pedro, 156 e 71 da rua
Vinte e Quatro de Maio, 12 da travessa das Partilhas, 37 dá
rua Senadar Euzebitt, 19 da rua General Camara, 67 da rua
Franri sen Manoel. 73 da rua liensfica, 17 da rua S. Jorge e
101 e 115 A da sua José Mauricio, sendo que do 25 tio 74 já

acham multados em cem mil reis e do 75 ao 112, em du-
mitos mil veia cada um.
- Secretaria da Repartição de Agofts e Obras Publicas, 1 de

Julho de 1913.— F. J. d« FónsFea .ffMo, secretaxiskt,
•

Conunist: iie teaerai de SaneauLá gito da Raivado, Fluminense

Eurr....i. ui; CoNeUltlIENCIA

orit..111 do Sr. engenheiro chefe, recebem-se propostas
para o L.risécsinesslo, durante o segundo semestre do corrente

para itN asa ig ros abaixo enumerados, de, aceórd0 COM
as seguintes clausulas:

A s pro,a.stas deverão ser entregues no dia 10 de julho,.
ás 2 horas da tarde, na séde da commissão, dentro do cavo-
lacra feias:oh, e lacrado, em duas vias, ambas sem emendas
Dem rasuras, As duas vias, das quites a primeira &Nevá ser
sellada na fs'irant da lei, terão a rubrica e assignatura do con-
carente, deN em vir acompanhadas de um conhecimento de
deposito de rass 4,; (quinhentos mil réis), em Moeda corrento,
feito no fit •s:atro Nacional. Este deposito servirá COMO eau-
cão para garantia da proposta c , contracto.

11

Cada coneurrAtte reunirá em envolucro distincto os do-
cumentos de idoneidade. a ssim como provas de ter pago OS
impostos	 industria e profissão.

Unia vez julgada a idoneidade dos proPonentes, serão
abertas as iiropostas dos e selleUrrellies idotteos, cabendo o for,
necitnento ao que apressadar isreco mais barato, por artigo,
por minhas( que sei a a dit. teretica . Fica aos concorrentes o
direito de apresentar preço para todos os artigos ou para unia
parte.

IV
0,; ronrurronles obrigam-se a fornocer os artigos pear..

dos dentro de 2, horas, contadas da data do pedido, ficando
sujeito á multa de 1 1° Sebre . (n valor do artigo a. forneceu', por
cada 24 hora?. que eXeeder. Si derorrerem mais de 10 duns,
lira rescindido o contracto e a caução reverterá em beneficio,
da União.

V
Todos artigos serão de primeira qualidade, a juizo da

fiscalização, e entregues na séde da conitaissão, ou nos de.
positos, conforme a sua natureza, mediante podido escaldo,
assinado i o . 4 0 chefe da secção respectiva e coso o forne-
ça-se » (IQ en8ellitCir0 chefe.

VI
As propostas não podem conter isitião unia formula de,

completa submissão a Iodas as condições do (P resen t e edital,
o os preços que Os c. 'acorrentes offereeem. Não sa0 l oiiiadat,
on considerara° quaesquer ()Untas de vantagens não 4,r('-
vistas no present e! editai, nem as propostas que coutivereni
cife.rtas de redacção sobre a proposta mais barata.

N'Il
O Governo reserva-se o direito de annuliar a presgul.e.

coneurrencia, seio direito a reclamação por parte dos Srs.
concurrenles.

Rio de Janeiro. 25 de junho de 1913.— J. D. de Moraq...
&go, chefe de secção.

Itelacao dos maioria°s e objectos neeessarios ao ierVig0 da Baixada
Fluminense

1

Acido sulphurico,
Aço quadrado, kilo.
Aço redondo, kilo.
Aço em barras chatas, kiI0,
Missa, kilo.
Agna-raz, kilo.
Alcatrão, kilo.
Alcool, litro.
Almotolia, uma.
Almotolia de cobre, uma.
Alvaiade, kilo.
Ancoras, uma.
Ancoretas, um.
Aucinhos,
Ancinhos graudes, um.
Aniseis do borracha, um.
Alphabetos do metal, um grande e um petiaenQo
Aniseis de cobre, um.	 .
Aniseis de chumbo, um.
Arame de ecke, kilo.
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Arame de metal atnarello, keo.
Arame de ferro galvanizado, kilo.
Arame trançado, metro.
Armação para serra, uma.
Areia de marmore, kilo.
Arrebites do cobre para correia, kilo:
Arruelas de cobre para correias, klo. ..
Arruelas de ferro, kilo.
Asbestos em tio, kilo.
Azeite de peixe, kilo.
Baldes de ferro galranizado, um.
Barras de eiturrabo, kilo.
Barras de metal, kilo.
Bandeiras de dotte, Ires, quatro e cinco pannos uma.
Barbante, kilo.
Barro reractat 'o, kilo.
Balões defensas, teu.
Bombas do folhas da Flanslres para retirar oleo de barris, umt
Botos, kilo.
Bomba de mão para esgotar embarcações, uma..
Boeaes para lainpadas e laumelles, um.
Borracha em lençol, kilo.
Brocas para catracas, uma.
Brochas de diversos nurneros, uma.
Brochas para piso, kilo.
Bronze, kilo.
Cabo de ante, de uma polegada e 7/8, kilo.
Cabo de arame, de 3/4 pollegada, kilo.
Cabo de arame, da. 5,8 polegada, kilo.
Cabo de arame, de 1/2 polegada, kilo.
Cabo alcatroado, de duas pallagadas, kilo.
Cabo alcatroado, do 1 1/2 polegada, kilo.
Cabo a/calmado, de umas pollegada, kilo.
Cabo alcatroa:1o, de meia volleg,ada, kilo.
Cabo de lioho das mesmas dimensões, kilo.
Cabo manilha das mesmas ditncesõme lato.
Cabo para oaartello, uni.
Cabo para marretas e malho, tun.
Cabo para limas, um.
Cabo para vassouras, um.
Cabo para enxadas, um.
Cabo para troques, aut.
Cabo para picaretas, um.
Cana° para latnpadaselectricaa, duela.
Carvão oCarditr», luto.
Carvão uNew Castle», kilo.
Carvão em briquetes, kilo.
Carvão vegetal, sacio.
Canos de chumbo de 1 4/2 polegadas, metro 0.4.1tilõe
Canos de chumbo do 1/2 pollegeda, metro ou kilo.
Cano de cobre. •
Cavilhas da cotra, uma.
Cadeados, um.
Catracas, uma.
Cavadeiras com mola, uma.
Cavadeiras sem mola, uma.
Carboroto de calcinai, kilo.
Cestos do Porto para carrão, una.
Cestos comutou, um.
Chaves inglezas, uma.
Chaves do parafusos, uma.
Cal do pedra, kilo.
Cal do marisco, kilo.
Chaminé para fogão, metro.
Chlorureto do cal, kilo.
Chumbo em lençol, kilo.
Cadernaes de ferro, um.
Cadernaes do madeira, um. .
Chaleira do cobre para graxa, uma.
Chaleira de agatha, uma.
Chaleira do ferro, urna.
Chibancas, uma.
Cola, kilo.
Çarrinhos de m2o, de ferro, um.
Carrinhos do mão de madeira, um.
cortiça kilo.	 ..	 __....
Corretas Dick-Ballata para dragas de exeavanztó, metro,
Creolina (Narioual), lata. 	 •
Croques de ferro, um.
çroques de metal, um.	 .
Cimento Pyramide, barricas de 180 kilos, uma.
Correntes do uma polegada, kilo.

to
orrentes do 718 polegada, kilo.
rrentes de 3/4 polegada, kilo.

orrentcs 4e 5/8 polegada, luto..
rreutes de 1/2 polegada, kiloa

Dep.sit,s 11, , foilii com torneira para oleo, tun.
Inani oda p (et cortar vidros, um.

para bombas, um.
1-4 , par.

Dobraill . ;as .10 palmella, par.
Elas patantes (la uma polegada, um
Elos pttt d 78 polegada, um.
Elos patentas de 3,:4 polegada, um.
Elos patanfea do 5i 8 polegada, um.
Elos patentes do 42 pollega,da, um.
Enxadas, ima.
Enxós, uma.
Escarrailehus agatha, uma.
E.:cavas (In aço para tubos do caldeira, 11111a.'
Escuras de crina, uma.
Escovas para vidros de lanmeão, uma.
Escovas de arame (para ferro), uma.
Espanailores, um.
Esprijas, uma.
Esmeril cai 0, kilo.
Estanho para solda, lato.
Estopa comiam, de la qualidade, kilo.
Estopa de 24 qualidade, kilo.
Etivadoes um.
Estopa para calafeto, ki/o.
Enxadas, uma.
Fio de chumbo, kilo.
Fio de veia, kilo.
Filtros anel » , para agua, kilos
Ferro chato. luto.
Forro quadra lo, luto.
Ferro redondo, kilo.
Ferro arta:lila% kilo.
F rro cio eirnta de ti, kilo.
Ferro em chapas, kilo.
Ferro fundi+) em pecas, fornecendo-se o modelo, MO
Ferro ondulado para cobertura, p6.
Fite isolatlara, kilo.
Flamulas e siemos para lanchas e rebocavlaros, umas
Ela tges (1 • foro, um ou kilo.
Foices gra.:JIN e pequenas, uma.
Faces pequenas, uma.
Folhas para s:rra, uma.
Folhas de Fiaadres, kilo
Folhas do col,ca, kilo.
F. 'lha' do metal amarelo, kilo.
Folhasd. zinea, pés ou metro.
Forja poriatil, uma.
Forum-A.3, um.
Gacheta de ashestos, fita, luto.
Gaehota de a.bestoa redonda, luto.
/achata da aleodão; luto.
Garh:ea de litiho, luto.
Gailaulios
Githeta, th graphite, kilo.
G.elehos de ferro com cabo longo, um.
Gazolina, caixa.
GCS:.40 	 kilo.
G1SSO egtt1(1..:1, kilo.
Giz, kila.
Gl.:nbos para lainpadas electricas, de arco.

raphite etalá, kilo.
Grampos domcro galvanizado, lato.
Graxa eõintn ari, kilo.
G raxa euti,iwouto,
Gritais, urna.

BIic3s . b eIrro, uma ou peso..
pára caldeira, um.

.1 o	

'
e.?n ...s d .3 toro, urna.

Jarros	 agatha, um.
Kernmte!, C.IiX t.
K;i ly,
Kiinprito, kilo.
Limpadas para gazolina, unia;
Lampalas t71 .1‘reriCa.S, incandescentes;itma.**
Laltpa ias elaetricas do arco, uma.
IAD invadas heins, de suspensão, orna.
Limpadas. par.i. caldeira, uma.
La na -Stant» uma.
1.2.t.,:rnas iria iilaros, uma.
Lixa u. 00

'
 O, 1, 2. 4: 3, folhas.

Lixa esmeril, folhas.
Lona de primeira qualidade, metro.
Lona da segunda qualidade metro.
Limas chatas (diversos tarainhos.), uma.
Limas quadradas (diversos tamanhos), MIM:
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Limas redon. las (.1iv erso5 taniatilios), unia.
Limas moia rama, uma.
Limas triangulares (diversas tamanha.,;, unia.
Madiados, um.
Macetea grandes com argalaa da ferro, um.
blou pequenos para carpinteiro, um.
Machadinhas, uma.
Macacos para 2, a, G e g tonelada;, um.
Mangueira de lona do 2 e 4 pollegadaa, metr).
Idem de borracha do 2 o 1 polle,gadaa, metr.).
Hem da borracha com ar3t1IO r,,111 2 o 4 panadas, mun.
Nem do, borracha, arame e encapada cata lona, cata 2 e 4 polia-

gala
'
s metro.
Malho, um.
Marretas, uma.
alanometro, mu.
Martollos, ean.
Manilhas do ferro de i polegada e 3/1, urna.
Manilhas de ferro de I pollagada e 5/8, uma.
Manilhas do ferro do 1 pollegada o 1/8, uma.
Manilhas de fe.To de 3 . 4 pallagada, urna.
aí:vala-4 da firro	 .gila, urna.
:31 . 1Ihas de torro de 1.2 poli:a:Lia, uma.
Maleilleas de forro de 3,8 p. legada, nina.
Meathar, kilo.
ab rim, kilo.
Metal Delta" kilo.
NIntal Balbite
Metal atoarda em barra, kilo.
alotai atnarello em f•Alta, kilo.
Nip13:3 de ferro, um.
Ntplu de metal.
Octdos para Chata tir (--toa "Ias servem para proaezer a

do inaritilleir n (piau lo tact tu o eoatado daa timbira-a:No.3 para
ta:- ia\ um.

Olio de rieino, kila.
Oleo do Co/za, kilo.
Oleo para cylindro, kilo.
Oloo para machina, kilo.
Oleo para nno.or, kilo.
Oleo de linhaça, )tilo.
Pás, urna.
Papelão alcatroado, rolo.
Papelão aleatroade para cobartura (Ruberolde a ontr,),), roto.
Pap-lão de astiostos, ki!
Parafusos :te divos tamanhos, kilo.
Pliart'els de tope, ton.
Martins de navegaçá .), ton.
Pinho de Riga, em couryeiras, pé.
Pinho de Riga, em tailoatlo do 1,2 pollozada, pé.
Philo de l iga, em tabaado apparelhado, p3t1G1 sacea, pé.
P.a"; para carvão, um e ou (luzia.
Pinho americano (taboado), pé.
Pás para aterro, Lona ou auzia,
Paisalla.a de ferro (igualadas interiormatite, kile.
Pati • llas	 amiba, uma.
Plainas de aço, um;.
Plainas de madeira, unta.
Parafusos para tnachina, um.
Parantsos e,..randos com rosca soberba, para madeira, um.
Parafusos de matai, um.
1'arara:c:3 COM ¡nuns, (oiro, com tenda, pacote.
Pino, S	 varios nua x, mo.

,1.3 sapato, kila.
Potassa, kilo,

regos de cobre, de diversos tamanhos. kilo.
Pomada para limpar incites aKaol a, Puta-pomada

OU vidro.
Now' iras do ferro, unia.
l'istos (1(i fatto eorn rosca e porca e do abrir. um .
Pi	 kilo.
Prugos de ferro, diversos tamanhas, kilo.
Pregos ti) totTO zincado, diversos tumultos, kilo.
Rebolos, mu, com armação.
Remos de faia de diversos tamanhos, um.
nositta o fIrott ,,, kilo.
Sabão comutou, kilo.
Salanioniaco. kilo.
Sapatilhas de forro zincado de 3 polegadas, uma.
Sapatilhas do ferro abicado de 2 palmadas. uma.
Sapatilhas de ferro zincado do 1 poilagada uma.
Sapatilhas de forro zincado de 1 a polegada, tuna.
Sapatilhas de forro zincado do 1;1 pallegada, uma.
Salva-vidas redondos, am.
Salva-vidas coletes, um.
.,40eralite, kilo.
Surras, urna.

`Cri've..4,
Sapoli,,,
n.-:inos e sinete
Soda caca,
Sebo, kilo.
Solda do prata, kilo.
Solda de metal amarelo, kilo.
Talhas de barro para agua, uma.
Taboas de peroba, pinho, coiro, viuhatico, tapinuam de 1, 1

1 3/4, 1/2 o 1:4 de polegada, pés ou metros.
Taxas do obre, ferro, ferro zincado, pacote.
Tela de arame zincado, metro.
Tela de armila azulado, metro.
Te:.. aia arame amarela, metro.
Tijolos refractarioa, um.
Tijolos de arear, um.
Tinta em latas, aftepolina, olaugalinea e outras', kilà.
Tinta a Moo em latas (diversos tamanhos), kilo.
Torcidas para lampadaa belgas, do diversos numeres> uma.,
Torcidas para lampeões e pliaróa a, metro.
Torneiras de, madeira, tuna.
Toruoiras d3 1113tal, unia.
Torneiras de metal, do pressão, unia.
Tornos da ferro para bancada, um.
Tesouras para folhas de Flandres, cobre ou zinco, unia.
Tubos de cobre, kilo.
Tubos para condansador,
T iram de ferro para caldeira, kilo.
Tubos de ferro zincado,
Trados de diversos diametral, um.
Tridente; grandes, um.
Vasadores ele aço para correeiro, una.
Vassmras de passava de diversos tainanhoa e feitios, unia.
Valsai:ia de madeira e couro para bombas mantraes, de natku

uma.
Valvulas de borracha para li unhas, unia.
Velas de estearina aNactonala, pacote.
Vetas para motores de gazotina, unia.
Velas para motores de ,,eazatina k yario$ autores), uma.
Vermeihão da China, kilo:
Vertias,
Verrttaw, unta.
Vidros indiCatlork25 para ..1. • .era, um.
Vidres para vigias de eanbareações, mu.
Vidra brane...4, de erres, retos e	 pa,- --peões oha•

Nes, um.
Vidros para lanternas	 um.
Zarcão, kilo.
Zephir em do, kilo.
Vulcanite. kilo,
Ria de Janeiro, 23 de junho d3 013. — I. D. de Moitias

chefe de serçao.

?dinisterio da Agricultura, Industria e Commerci4 •

Directoria Geral de Contabilidade

casei:ui/KM 'ta PUBLICA rara PORNEtAMENTO DE ARTIGOS t•O
fia-to 11ACII(3AS. INsTRU3tENT08 E UTE~S AORI-
COLAS — A5 REPARTICuES .t : UltORDINADAS A EsTb MINIsTE-
RIO. QUE SE ABASTECE'tE3I N'A q CIDADES DO RIO DE JANEIEÔ
E S. PAULt+, DURASTE O -UNO DE

úrtIont el.) Si'. oiinistro, faço publieo que no dia 30 do
atilho proxima futuro, á unia hora da tardo, re.teobidivi
tiesta D:Nte.oria Geral, propostas para o farnecim •nto de ara
lios do (tremo 4 — Machina?, instrumentos e utenailios agria
cola-, ruja ralaaáo vao adeauto indilicada (•) .

MIMAMElE CONeXilliENIA
1— M pessnas que deseiarem concorrar farão prévia-

inmit., no Thesiltiro Nacional ou na Delopria Fiscal do mo'nrea
Thoeouro, no F.dado de S. Paulo, um &imano do um core:.
do réis 1. I :000$.1 em moeda correnta ou i apolees da divio
publica, ao portador, para garantia do cada proposta. Para 0:
dapoalos no Thoaoure Nacional esta Directoria fornecera
guiag até as 1 horas da tarde da vospora ela coneurrouria;
deposito,: na Do/eêaria do Th osOuro 0i:tad° de 8. !bank,
serão feitos mediante reouarimeato ao respectivo delegado
fiscal até a anle-vespera da concurrencia.

II	 propogtag, em dupttnta, de ,folamente sellada
primeira via, feitas sem emendas, rasuras ou entrelinhajt

ja 4 tept5o 9l rypii”114 u Aisg4 OfMel 4e de balnbil

vista
pin-

e outras, Ia
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exeltimivamente, o munem de ordem do. t. rti;.n
tiver na relação que adeaote vaie publicado, expr..= rr rd-
g.arismos. ir o preço em algarismo s e Ror pxleue, .:•n n ht
(+MIOS PI ti COVIdlierOS lOrriO10:s. COM a assi,gnatura	 prop;r-
nerite e indicação da sa lde da casa comtnercial.

Eia outro PnvidUrrO Sf`riit) fechados os documentos de
quil;.r. a., ele ituposfits federaes ou e 4 tadtate 4. e nittniripact, . re-
lativos ao limar de negocio o que i rerlencerem o, ari Qm, e o
C011iterinlenio	 depoSin) Ir line traía a clausula 1.

* 111.	 Quest ão de idoneidade dos pt'Oponeli 1 t' s.rI•Xa
mi nai Ia 1, julgada antes da abertura das propost as.	 1-
postas cujos aurores não tiverem sido considerados ¡doto
não -vaiar abertas.

IV-- As proposta s serão recebidas, abertas e lida s dealde
de to(1,.(sosconcurreoles que se apresentarem para a sista . .1
essa formalidade.

Ca.da 11111 rubricará a de Iodos os outros. Antes do	 -
quer decisão, serão publicadas na integra.

Ar _As propostas terão o seguinte cabeçalho:
t Proposta que faz 	  negociante esiabele.-

eido á rua ........ 	 	  cidade de 	
O fOrl:VVillOnit O (IS l'éPO ri lent''n SUOOPI li nadas ao mini:derio t i a
Agricultura, lodo-iria e Commercio 4 ple e aba si eri, rem lb,
cidade de 	 durante o atino de 1013, ti.'
tigos do Grupo — Morhiaos. in$fruntealos e olenxiliox offri-
colas — de accArdo com as .'siierifit'aõt' e Unitladt, eon-
staides da relação publicada no Diodo 0/fiejal de 2O ia J1111,1,
de 013, declarando que-se submette a todas as coodições
edital publicado no Diario ()Melai do mesmo dia.»

V1-0 voai variante é obrigado a ter em deposito no f;io
de Janeiro ou em S. . Paulo todos os artigos do seu r44uiraelo.
daquellas. irorém, cujo preço seja superior a 2:000s. não r•
obriado a ter em deposito mais de um exemplar: ;Madrid,
este para qualquer repartição do Alinitserio, liaxreai o pra ze
de et) dias para que o contractante seja obrigado a -obs.,-

n g- seu deposito, e assim sUceessivaniente.
Igual prazo será concedido lambem para que r1 et til-

(rael ;tal e lenha em deposito o primeiro exemplar, roolando-se
da data- da assignatura do emigrado,

VII—Os cencurrentes que offerecerem machina- ou (to-
parei!~ equivalentes aos descriptos, ficam obrigados a apre-
sentar. em separado, o nome dos fabricantes. especificações e
dO.S.Onll us ou prospectos com gravuras de lates artigos.
documentos ficarão pertencendo ao 31inisterio se forem ac-
Ceitos os artigos a que se refirirem.

V1.11 — (1 artigo cuja equivalendo com o da rtdacilo seja
posta em duvidai por qualquer concurrente Ou por terlinicw,
do Ministerio, sendo a duvida acedia pela com missão julga-
dora da concurrencia (da qual farão parte tres leclinicos de-
signados pelo Ministro) fita sujeito ai experienda. firoudi,
a coneurrencia suspensa na parle relativa ao mesmo artigo
Até que seja resolvida a duvida pela dila commissão. As
ílespezas com a experiencia do cada maelaina correrão por
conta do respectivo proponente.

IX—Os detalhes de construcção que se encontram na
relação, com kg fim de identificar o artigo abi descripto com a
maellina a que se refere, ..serão desprezados na comparação
que . Os tedmicos terão que fazer paira dizer sobre a-
Macia, ficando esta restricta aos pontos essenciaes retal iNi n 8 ai
capacidade de producção, resistencia á pressão, eCOUOIDin
COmbuslivel, qualidade co material e mão de obra empre-
gados na construcção e apparellicis de segurança.

X —As propostas que contiverem preços superiores aos
Correntes no merendo não serão tornadas em considerarão na
Parte relativa a eSSt'S preços. Serão desprezadas quaesquer
Offertas de vantagens não previstas neste edital.

XI — A preferencia para o fornecimento de cada (abicado
cObe de direito ao autor da proposta mais barata, por mininm
que seja a difforença entre dia e qualquer outra.

XII—No caso de absoluta igualdade enlre duas prome-las.
Será preferidas a do concurrente que offerecer maior im pedi -
lograi) de abatimento nos respectivos preços. Essas off•rta-
soriie feitas etu documento senado, corno additamenlo ás pro-
postas primitivas, e serão recebidas de accArdo com a con-
dição 4, no terceiro dia a contar da publicação das propostas
Em caso de novo empale, a sorte decidirá.

XIII—O proponente preferido para qualquer Yorneci-
Mento Mie não vier assignar o contracto dentro do pr(4744
cinco dias uteis, a contar da doia da publicação do edis.41 (14.
Chamada, feito por esla Directoria, perderá. o direito á caução.

XIV-0 deposito a que se refere a condição 1 será ele-
vado a 5 :0000. para garantia da execução do conirario.

XV—Os depositos dos coneurrentes que não tiverem Sido
preferidos ser-lhes-fio restituido, depois da aSSignatura dos
contractos. e a caução dos contractantes depois do linda a
'execução do contracto-

CLI USILAS DO COSTRACTO

- . 1 . ( .41,s os artigos serão de primeira qualidade, de
corroem:1dr. y• com as especificações da relação, sendo rejei-
too:is	 vstivereill 114 ,:das rondições.

- :.rtigos :serão entregues nas proprias casas for-,
ne-edoril;, cabendo-lhes, todavia, a obrigação • de acondicionai-
Os roincilivullinente e lransportal-os por sua ['rolaria conta
até as	 em que tiverem de ser despachados.

pedidos feitos pelas repartições serão safisfeilost
dentro iitt rraza das 21 horas que se seguirem ao seu recebi-
mento polo co otraclante e das prorogações feitas pelos Dire-
dore s OH tu, re'S das reirarlições conforme as eircumstancias
aron,citnrrem. ckaireardo reeurso irava o ministro quando os for-
nece4inres julgarellt ilIsnrfkiellieS os pl'aZOs concedidos.

v4_ 4)14(1(441° os fornecimentos não $e realizarem nos pra-
zos warewies tal vil/Imola 3, será o fornecedor multado pelos
ciardes the4 rele . ct ições 4.'111 20 7 sobre o valor dos pedidos, re-
petiodo-se a muna a Cada prazo igual decorrido, assistindo-
lhe o olivedo de recurso para o ministro.

—Si !Ida rejeição, pela demora eu falta de forneci-
menio de artigos viu C1505 em que seja- urgente a sua argui-
&jeju,. a reparlieãO 1 iVC1' que rompral-os a oulro fornecedor,
o coldrarlante pagará, além da multa de 20 V ., a differença
que houver entre o preço do centrado e aquelle por que
:Iver4 . 144 es ses artigos sido rompc.rdos. e raiais as despezas do.
loColidirionallicul0 e transporte dos referidos artigos.

0"—A differenca do preços a que se refere a clausula 5'
e as muitas impostas pr.dos chefes de repartições serão inunedia-
lamv ote communicadas á Directoat (ier id de contabilidade o
dedu&idas 11:1 primeira conta do conlraclante que haja de
ser 0rocessaa,la. ou da caução do eontracto, não havendo conla
do contrai t aimte a processar: devendo neste caso, ser com-
ple ta a raurão. no prazo de AS horas.

pa ra o forneriment o de artigos que não consl em da
proposta. ma- referentes ao mesmo ramo de negocirr, será
preferido o rontraetame desde que OR forneça pelos menores
Preços Por tpt "ases arti gos toren) encontrados no mercado..

8 :. -- Para garantia do disposto na clausula I", as repar-
tições ;pie adquirirem objerlos não compreltendidos nos con-
lraclos rimam ol .rigadas a fazer reompanbar as ti,SpeelivaS

ditS i•rnitilstas de preços que 1 iverem til,' ido.
— As r•inlas, devidamente selladas e documentadas,

serão processada-4 nas repartições ~Iro de 15 dias da sua
apresentação. 0 mie doxerá ter lugar até o quinlo dia util de
rada (Hpz.

111"-0 coniractante será preferido. sob as condições do
pres.4 . 1414 . coniraelo. intra o foro...cimento no futuro exercido

fen I' PSC01111110 1,1 eoneurrente i mra esse i wriodo,
ao (piai caberá vidão a ',referencia. do accorde com a sua pro-t
posla.

11 a --SVNI tr .:cindido o coo Irada, com ¡teria da canção,
em favor da razenda Nacional, sem direito algum a qualquer
indemnização seja qual /*dr o nodivo:

ai a pedido 410 conlradatile:
b) quando se recusar formalmenle. por Ires vezes, a for-

necer o ., arlig o-; pedidos:
e) (piando deisar de inlegralizar a caução dentro do prazo

determinadlo;
d) (maneio lionVPV reincidido, por Mais Oe Ires vezes, cai

lallas tine 1 i n vren) dado togar a imposições de multa;
12 4 —or111(eto 1 insteriormo .nte ao finei() da execução do

coniraclo. subir fio nu'reano o oreçO de um dos arligos, o mi-
oistro. a requerimento do contrariatite, rescindirá o contracto
quanto ao fornecimento desse artigo, Sem perda da caução e
mandará nitrir 1101a concurrencia, á *qual não será admillido
o contra-leiaute.

Directoria Cerol de Contabilidade, 26 de junho (3e 1013.
-- O director geral. •1Iario li. Caepeiro.

OMM=1.0.

Superintendendo da Defesa da Borracha

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE ('MA HOSPEDARIA DD
I.NIMIDIIANTES NA CIDADE DE DELEM D0 PARÁ

1» ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 3 dd
setembro proximo futuro, no escriplorio desta Superinten-
duncia no hio de Janeiro, á rua da Alfandega n. 32. e no dia
1C de aposlo. lambem proximo futuro, no escriplorio do Dis-
t( iclo de 1'isvaliZa00 da Itleffila superintendendo. no Estado
do Pará, mui Belém, serão recebidas propostas para a constru-
cção de numa Hospedaria de Immigrantes na ilha do Tatuocai
entrada do porto de Belém, de arcôrdo com o disposto nos
mis. 26 e 32, cap. 1, do regulamento mexo ao decreto
u. 9.521, de 17 de Mil de 1912.... 	 •
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realiZav50 st o processo (io julgamento (1 ,smesirroo_
eia ficam siibiu.ttido is pre:.44,ripçõe estabelecidos nas clau-
sulas aeguintos:

A coneurrencia tem por ohjeeto a oxoeução da 4 obras
doscriptas na parte É (Espeei(icat:rfre g teehnicas) do caderno
de oticargos abaixo trauserip eiato, cprebendid no pmjecto
rubricado pelo superinteudent- da Defesa da Borracha e ap-
prova•to pelo ministro da Agricultura, ttidiistria e Gorrintercio.
• quaes estão orçadas em 1.6*..`8:822&?tril (adi soisceutos e
vinte e oito contes oitocentos 0 doze mit cerdo e e inctunita c
uni réis; deverão ficar eoncluidas e serem entregues ao
(inverno dentro, do prazo do doze inoze?.o a contar da data do
inicio das sobras. fixado conformo o disp3Shl na clausula XVIII

As i .jaajas o desp imos ficam, e in cópias autliontiras,
içao	 que. as jaslosao examinar e es-

tudas . lieis ('sy ri pi ()vin .= da SIA pori Ili.ola Ione' ia, no EU de .1a-
toais, 1;/ Is'•!0, tio Pai, todos os dias uteis. durante as
horas do expoolionto.

•1 conourri•neia versam', sobre:
o j• lo me . Ltd' . (lel proponente

pc,•,:o da ri Instruce:ão, indicado per tuna poresidag.em
• abatinionto sol.ra o orçamento officio/.

! sara e osItale dos docutileffloS aprem .tilados pelos propo-
il ,ju 1ga ~aio da respectiva idoneklado e das propostas,

sorá opportimainente ia oneada pelo tu i ai -[ri, uma commissão
de cinco Will brOS

IV
(1= propanentcA deverão comparecer no escriplorio desta

s`smorintondencia no Rio do Janeiro ah:. II horas a. m. tio dia
de s. Lenit ivo pcastna, fi ... -o. e no eri,eripturio do District() do

Fi zealizaeiV, no Estado d., Pará. até II a. m. do lia 11 deam.,,,,as. afim	 rsoebero gu	 dm ia para o eposito prévio da quan-
lia •h, cimo contos do ',tis	 assara), quo, oiti moeda corrente

oin apolic• ,s da divida lot:dica sedaraj, devorã ser roda no
Tilo:soare) Nar.1 , mal ou na 1 wIps.sar ia Fiscal do mesmo Tli:.souro
nu EA ;ido iii Pat á., pa a 6:aluai ia da assignatura do contracto.

V

	

Li iaser io 1,o; fia lo á	 fidionão do •vorá. onda ProPommtoo
ab'op ila ganint;a [lactai,	 acima mencionada. prov : i r (MO
I obIm.. a procisa idin . :dade aara a bea execução ds obras,
apro4entandfc i fie.i 1...z rolldaS !; e c alprON'0111 a sua
rompotencia techoica o oxaccão mural para com a administração
ja.blira. terreiros ou operados.

VI
Os prop.,eent.:.s &verão ontregar nos dias, horas e 10Saresacima determinados, onvoloccos fechados o lacrados. tendo es-

oripto, com elareza • 1TI IIIIPI das faces externas: O nome do
Prei tenont o. indicação ioreci sa oka togar vai que é estabelecido
o o as.nro( lb) da proposta. 1' tu criVOTUrPos em CUja parto
externa ostara esoriplo: ....iroosostaxo. encerrará eui duplicata a
proposta. opto co.:.;or oi porcentagem do abatimento of-
forecida paca a execução das obras constantes dos projectos e
osperiricacaos que sorvem ah! há ..; 0 3 esta concurrencia; a in-
dicaçáo, I)al a o rim .1 , 18 pagaineabis parciaos, dos preços do
o .adit ni 1 d-14 pavillCoes tino constiluein a Lospedaria e iuna
formula do roompleia siumiissão a todas as tondiçács desta

a, as •speciroatoos annoxas. Esto in1V0hICCO nenhumouf ro jia pot Ileda . rá roa ler alei.: dos da proposta•
O (miei O /110111CM 14/1 cuja face externa estará enrimo

sdocumontoss, lambem rachado e lacrado e com *OS demais
dizeres iguaos aos do kwiiiica), conterá os documentos de ido-
neidade e et' ii Vadi aba ikposito prévio, frito no Thesouro
Nae ional, ou ria Deleaaria Fiscal do Estado do Pará, a que se
,'foro 1 •iaimt::a. TV, o o: documontos de quitarão dos impos-

tos federnes, ostaduzus o inunicipaes e quaesqner outros
documen•s que ;Anato para cemprovar OS redlliSdOS exigidosna da (Pilda V.

TUI.ta a proposta cojiLo todos esses .1 ...cumentos deverão serkielfadoS.

tta , accar•lo com a clausula anterior a,4 propostas poderão
redigidas do seguinte modo:
	  submeltendosse em todos os seus termos ás

clausulas do respectivo odital de concurrencia, datado do 3 de
jimbo de 1913 •• ás 	 ,.ipçõos tochoicas constantes do pro-jecto e. caderno de aiwroVadoS pelo Sr. ãiilliStF0 da
Agricultura. existentes na :Superintendendo da Defosa da Bor-
racha o do que tem período conhecimento. por leitura e ex„rue
que fez, prapaesse a construir as obras da Hospedaria de Int-

1

 :::igrao:,., . •• .1, , 1•I n•, Estado de l'arú, que sàoliái c.i.:11 , da Pre-. . r ... • .„ , lein, i,, jo .tcreco as o o .. mento ..officiai com O
abatimonio 410 ................ ",' .em algtrismos e ve r- e .:tonso) é

I a entra 2:1-a e do o . ;.letzio; ;orlo terminada n.., dia 30 seterubib d'Esind no\ e (• 01): IN a , illiall.19.C.	 %!Dal a 	
Assignal ora 	

VIII
A esc.:tin i das propostas será feita no escriptorio daSuffer-•

intondendo. nct Rio de Janeiro\ e osibedecerá . ao criterio set.
guinte:

Antes ii.. t.i ffiar conhecimento das propostas, a Commissão
julgadora oN:smieará a •ittostás• 4, idoneithule dos croneurrePle$:

Pura	 sorão robortar.;, 1 . 111 rena ião da Ciimini ..zsiin .11 'Lir-.
onsolticri.s contendo documentos de idoneidade,

quitaeão e deposito,
poldro do dous.dias, a contar da abortdra dessesenvo-

;uorrs. se rija'. p	 4hlu a r 1 I	 til. cl	 11, ,cla saiais s 111•Dies do	 iws raurrotil c:4
j'algat tos it * , ;104.-:	 nn	 i" taa Ui! após :a publicação dá
iliPsiltia pdiiai, ltstras !adio fixadas. serão abertas e lulas ns
propostas deattlo dos concurrentos apta se ai grow.oal irem parà
assistir a essa foornialidad .,, rubricando cada Jim as propostas
de lodos 1) .4 outros, o quo será footo tombem p nod ..,s membros dá
coutio

s, ráo abort.,s e ficarão á di sposição dos 801.F4 signata-
rios os oo, ducros contendo as prcpustas doquelles que não/
forem jiilk.!'otoloos bloolivos.

Ix •

04 propondttos quo não rorem jula.adoe s idonaos noderrio
recort or ao ministro aL á vo- : ,-ra da aborldrt das propos:oe„
e si ''ai I V I ' VI In 01'1 ,45 4 ) ia	 SPriiii lambem rolinilt;dos á
concurmicia nas mesmas coialiçáas acima imundas.,

X

Si nottlitana duvida houvor :obro a idoueidad., dr.s pro-i
pene:dos. r os propostas po.lerão a sor ot porlas lidas no tue.:ma
dia do jt&a.nento da idoneidade, ob servadas as tormatijajes
já ittoaeimtadas.

XL • .4
A n tes do rtunktuor • ecisfl a sobre a escolha das veposlas

recebidas, serão dias pohlicaltag na Pitava, no Diorio
NU

Não sorão tomadas em considoração quaemuer offerlas
não provistas nosto

tiõ exclui@ as as propo.aas;
O que contiverem uma reducção sobre a proposta UsalS

barata:
b. mia •m vez de dar um abatimento: em parcentnent

sobre o orçamento °Lidai roforente a todo o seaviço, se re-
firam a um serviço especial nem exclusão dos dcma

XLII
A proferoncia caberá ao proponente que apro santar .r.ireço

mais: barato , por minium que soja a diffoirença.
No caso de absoluto igualdade do . preto entre as propos-

ta, será preferida a do coneurreide opte Oiferecer, a juiz° d¡./
r0111111b,SãO, Meillnrys provas e garantias lo itloraidade.,

XIV
Logo •de fada escolhida ti proposta será dada itumodiala

cormutaticação escripta a. coneurrentki prortrido e putiieli(i;)
o resultado no Digrio Official. Dentro do Prazo de 13 (quinze;
dias a contar da data dessa publicação deverá o Lonctirrente,
preferido s ir assignar u cou t racto rospertivo na Dirt:ctoria
Geral de Contabilidade do ministerio, sob pena ds perda da
sua caução em favor dos co rres publieos. •

XV
Si o propononte arredo deixar de 1:v...signa', o cotdractdi

o Governo reserva-se 0. direito de dizimar o i titilb •tlialo em
Pref:O ($ '1 instalar re instruir a hospedaria irsr adroiri-trrcio,
acc•Wdo com o disposto no paragrapho t ,n ico 10 art.. ti. do
citado regulamento.

Para garantir a execução do eurdractd pagnienlo do mui.,
tas. o proponente escolhido deverá, antes de assomar o C:511-
Irado, elevar o raucionautonto que fez para ent..ar nt ton.;
currenda ti importancia corrospondonte a (5 1°,. cinco 1-70é
canto da iirporTarivia total 10 valor do cootracte, il.sensh,ts
ainda, para reforço dessa caução, ser feda a dedução de 5 •;:
sobre cada uma das prestaç:les eito lho, forem pagas. Es.se3
depositoa ficarão retidos nos cofres da Unirta até a resepe;k9
definitiva das obras nos termos da clausula XXIX.
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XVII
Unia vez desfalcado a caução por motivo de mulla ou par

outra qualquer eircumstancia, o a n ntraelante será obrigado a
integrai-a dentro do prazo de (30) trinta dias da data eia que
receber notificação para o fazer.

XVIII
Dentro do prazo de (20) vinte dias a partir da nolifieAção

de ha(er idu o centrado reuistrado pelo Tribo:rd de
o cmiliiirituile comparecerá ao local das obras ,jumanieulf. rui
tun engenheiro designado por esta superintendenc i a, para te-
mar conhecimento da locação dos edificios, devendo doe ;Meio
áS obras dentro dos primeiros cinco dias que Se s uniram. .1' i-
nfido sujeito á multa de quinhentos mil réis t7:C0$,
de excesso, que, si attingir a dez (10) dias, acarrclará Moi -
chata resci são do contrario, perdendo o contraciane a cauão
COrrespondente a este.,

H XIX

O contraí:tante fica obri gado a executar as miras bs
ando fielmente as plantas, desenhos e prescripçra , s do ra-

Crno de encargos, nenhuma alteração podendo :;e i ; feita
autorização do superintendente, rem anom a ç ão V1 \ ia da
nistro.

XX
dia da assignotora rio coniracto a snperintendowia yu-

Irrigará
senhos f'

	 ti-an contra-imante cónias an t lienlivas dessas p:antas,
especificações technicas e mais dommentoa ess e n-

does á execução das obras e que, serviram de base á eolieui.-
rencia.

XXI

A superintendendo por seu representante fiscal junto ás
obras intimará, por escripto. O contractante para este demolir,
reconstrUir, reparar ou modificar a obra ou parte di.11a, eni
desaccôrdo com o contraeto.

A falta de cumprimento desta intimação dentro do prazo
de Ires (3) dias acarretará para o conf radiante, idén(

•mulla que poderá variar de 500$ (quinhanlos mil réi s ' a
5:000$ (cinco contas) a juizo da ,superintemlencia, o paga-
mento das despezas occasionadas pela execução do trabalho
em questão, o qual poderá ser mandado eXeCU lar iaqo r.—
presenfanle fiscal da superintendencia. independentx ¡mode da
contractante, mediante desconto nas importandas que esi ti-
ver de receber.

XXII
As duvidas OU divergencias entre o cont rodante e o n-pre-

snmatante fiscal por parle da superinienddwia serão 5111,011 -
/idas á decisão do superintendente, havendo recurso, do (pie
este resolver, para o ministro.

Caso o contraclante não se conforme com a decisão do
ministro, poderá ainda recorrer ao arbitramento de unia colo-
missão composta de uni arbitro designado por cada par i , e
de, um desempatodor escolhido á sorte dentre quatro nomes,
dos quaes deus serão indicados por cada parle. Os 4`1'11V8W:

devem ser interpostos dentro de Ires dia s o as deeisõe,
dentro de prazo não excedente a um mez, salvo accardo a re-
speito entre as partes liftgantes. A falta de notificação ,ia
colha de arbitro dentro do prazo acima estipulado. por leme
de um dos contractuntes, importa em decisão a favor do “tile).

XXIII
Faltando ao cumprimento de qualquer das elmsnia< di

er,n1 pacto para o qual não esteja comminada outra pena. o
contraelante incorrerá em multa de 200$ a 2:000. a itlizt' Ii
superintendente, com recurso para o ministro. No easo de
reincidencia"aerá rescindido o contracto.

XXIV

O Governo poderá reincidir o contrario de pleno direilo,
independente de acção e interpellação judicial, em cada um
dos seguintes casos:

1°, si o ~h-admite não começar ou concluir as olmos
dentro dos prazos marcados, independentemente das multas
em que incorrer;

2 0. si o contraciante suspender os trabalhos dc ronsfrit-
cção por mais 1Ge quinze dias sem permissão do super;al1.11-
dente da Defesa da Borracha;

3", si o contractante empregar operarias em numero Ião
insufficiente que demonstre da sua parte desidia ou prop-ilo
de fugir á execução do contracto, salvo os casos extroordina-
rios e independentes da sua vontade, reconhecidos como toes
pelo Governo;

4, si houver vicios e defeitos de construcção proveni,n-
les da inobservancia das indicações technicas, esgotados os
recursos acima indicados'

5", si fallir o eontractarde.
Fica entendido que a gréve dos trabalhadores por falia

de pagamentos não será tomada em con s ideração para justis!
tirar a parrlização dos trabalhos.

Verifieada a rescisão do confiado, nos lermos das con-
dições preNaleoles, nenhuma indemnização será de ida ao
conlraelante, além da que corresponder á importando das
obras perfeitas, realizadas nas condições do contrario, e que
serão avaliadas de accordo com os procos do orçamenle ()M-
elai approvado pelo Governo para a abertura da concurrencia.

Nu raso de rescisão do contrario reverterá eia favor da
União a caução feita na occasião de sor assignado o contrario.

O conlradante fica responsavel por Si, seus teres e ha-
veres. por todas as obrigações que the impõe o contrario.

Todas ;is questões judiciarias que porventura surjam en-
tre o Governo e o cordraciante, seja este ri4;) co autuo, silo
reS0hidas pelo,, tribunas brazilei cos. renunciando o contra-
riar(' e que fi or e s trangeiro ao direito de recortar ao G,:;Ver110
de sua nação.

XXV
O Pont portanto fica responsa vi para com a Superinten-

dendo e para Nau os particulares, pelos prejuizos que lhes
cansar, por si, seus prepostos operarias, salvo quando toes -
prejuizos provierem inevilavelmenie da execução de ardens
de Si'o iço exp(didas pelos representantes da Superinten-

-XXV/

O coniracianle não terá direito a indemnização de qualquer
natureza por prejuizos, avarias Ou (latimos provenientes de
tempo desta °Nivel, chuvas torrenciaes, difficuldades de trans-
porte e mudo iGonos pelos resultados da negligencia, falta
de recursos, erros e má administração do mesmo contractante
ou de seu pessoal.

Não são compreliendidos no disposição precedente os
casos de forcaIttlOr devidamente provados, a juizo da super-
intendendo, devendo, nesse caso, ser dada participação es-
cripta.

XXVII
As nbmn não previstas no contracto e que a superinten-

dendo, porventura, resolva mandar executar, poderão ser reiles
!i o le voei net nide, mediante ajuste prévio vont a superinlen-
detida, devidamente approvado pelo minis' To.

Estas obras extraordinarias poderão Ser contrariadas em
Ploho ou por unidade de obras, não devendo os preços eXcetior
dos preOos r o rreld eS no local. Fica claro que a superini
ilenCia poderá confiar essas obras extraorilinarias a quem bem
entender. sem que por isso raia ao contractante direito a
reelamação ou indemnizarão alguma.

Caso convenha á superintendendo, fazer algum trabalho
por administração, poderá requisitar, do contraot aul o, pesSoal,
forramema e apparelhos. Pelo fornecimeuto de ferramentas e
aoparellios oeontraelante terá direito a nina indemnização
correspondente a 5 "j" do salario do pessoal, salario que será
pago directionente pela superintendencia. Fica entendido que
o fornecimento de pessoal e ferramentas que fizer o contra-
monte em cosi , algum será invocado por elle como motivo
on causa para não concluir os trabalhos de sua emoreitoda
dentro do pNi y odo contrado nu para levantar qualquer re-
efunação a respeito.

xXVIII

Os direitos aduaneiros do material importado correrão
por conta (I() contractante.

XXIX

As obras serão acedias provisoriamente, depois de exa-,
minadas pelo representante da superintendendo, dentro do
(11 . z (10; dias a contar da communicação do contraelante de
estarem ~doidas.

Depois de recebidas as obras provisoriamente, ficará o
coolcactante obrigado a conserval-as .eni perfeito estado du-
imiile o prazo de seis mexes, findo o qual serão cilas recebidas
dolinitivainen(e, sendo lavrado um termo assignado pelo repre-.
sol tini e da suporá(' endend a e pelo umt ract tini O.

Até findar o prazo de responsabilidade do contractante
pela solidez e vonservação das obra.,, danums que estas sor-
tre pem provenientes de defeitos de mão de obra ou má qua-
lidade de nialeriaes serão reparados immediatamente pelo
mesmo contractante.

XXX
Ilciclarnação alguma do contraclante será acudia, em qual-

quer tempo, e muito menos attendida, quando baseada ein
ordem verbal do engenheiro fiscal.•
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XXXI
As responsabilidades; oriundas &ata contracto só cessarão

para o contradante depois do reeobimento definitivo das obras.
XXXII

O pagameido será feito em prestações relativas a cada
n ill dos pavilhões quando •,..etiverem coneluidos os seguintes
trabalhos:

1* prostação: fundai:Ceei, embasamentos á aterro in-
terno. 10 "I".

.2" prestaçãa: alvenaria das paredes externas, camada
impermeavet, cobertura, 15

;3 4 preatação: alvenariae acabadas, pavimentos e forros:,
20 "I".

tweatacão: i. equadriae e alisares aesandee, 20 °Ie
5' prestação: conetuidoe todos os trabalhos de accõrdo com

O centrado e e:aramará:ações annexas, 35 1".
Do toolaa aspre,taçõea serão retidas as partes indicadas na

clausula XVI.

. XXXII/
Os pagamentos ti que se refere á clausula anterior serão

f • itos na Delegacia Fiscal do Theaouro no Estado do Pará,
observadas as exigracias legaes, e correrão pelas verbas que
a mesma forem para tal fiar distribuídas por couta dos cre-
ditos votados para o SerVik:0 de defesa da borracha no cor-
rente exercicio o pelos (pie ainda forem votados pelo Congresso
Nacional ou abertos pelo Governo para o mesmo fim, no
futuro exereirio de 191l.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1913.. — Raptando Pereira
ibt Silva. superinl «ardente.

CADERNO DE ENCARGOS

Especificações technicas

As p:esent.:a espeeificações referem-se á3 obras a
executar na ilha de Tatuóca, na adrada do porto de Belém
ao Pará, para a installação de uma hospedaria d. immigran-

ae aeetirdo com o disposto nos arts. 20 a 32 do regulamento
ann • xo ao decreto a. tereJi, de 17 de abril de Wl?.

As obras a exedgar constarão de:
it roçado, destocamneuto e limpeza do terreno, no local

,1„, edificara e nas paseagens a vias de counnunicação entre
clic , e a ponte de desembarque;

•enstrueção dos seguintes pavilhões:
N. 1, pavilhão de entrada comprehendeudo deus edificios;
N. 2, pavilhão de administração;
N. 3, dormitorio e refeitorio (tres pavilhões iguaes);
N. 4, imatallação sanitaria (quatro pavilhues Jalnes);
N. 5, lavanderia;
N. 0, pavilhão para cozinha (com aproveitamento de fun-

dae5ea e Parte das paredes já exietento.s:;
N. 7, pavilhão de enfermaria o pharmacia;
N. 8, rasa para habitação do director.
Estas obras deverão ser executadas conforme os desenhos

e plantas rubricadas pelo superintendente da Defe.sa da Borra-
cha e approvados peto Sr. ministro da Agricultura, Indastria
e Commerrio, os gemes se acham na Ode da Superintendencia,
no Rio de Janei:o. e no eseriptorio da District° de Fiecalização
da mesma Superintradenria, em Belém do Pará.

O conatructor ficará obrigado a fazer as re,paraçmlea e con-
eerpei ga p forem neeeesaries no pequeno edifieio de madeira,
eia que outt'ora funecionou a enfermaria do Lazareto e em
um poço de alvenaria para abastecimento dagua, existente
na referida ilha de Tattaica.

Ficam excluidoa do presente contracto e constituirão ohe
jecto de ulteriores providencia:

o) a conatruccão da nova ponte de desembarque;
• installação de usina electrica e canalizaçõea externas

dos talificioa;
• instanacãa das redes de adducção dagua, poço.. bom-

bas; elovatorias e aiseeaaorios, hem como as de esgotos de man-
terias relevem e aguas servidas, na parto externa dos pavilltõea;

6P mestria-é:1'o ile ires pavilhões para dormitorio e refei-
Nxiii (o. W, da quatro pavilhões aanitarioa (n. 4) e de um
pavilhão de lavanderia (n. 5);

a• ivatattacão da estufa e machinas do desinfectorio;
f) mohitiaria e utensilitsa para os diversas pavillielea;
• apparelhos de ithuninaeão.
Os pavilhaaa ficarão tocados approximadamente, segundo

n desenho ache.matico que acompanha esta, eapecifieaçõea, Po
-dendo, porém, ser as respetiva posições alteradas pela lis-

calização sam medificação da orientação geral
As obra; daverão ser feitas com materiaea novos, de pri-

merra qualidade, o executadas do modo o mais aerfeito e se-
;suado os preceitos da arte dg construir,

maieriaes a etilprepi.• s •raa submetiidos ft exame pre-
vi° por parte da Superintendracia.

A approvaçãa dada pela Sup., rintendencia a qualquer .mria
terial a empregar nas Abras não exeitie o cebtractanta dá
respons:abilidado pela sua boa t itta;blaklo e perféito emprego,
até a reeopção definitiva dai obras após sua out.:R.1A°.

11

ITEMAES
.	 -

Todos os materiaes deverão ser .10 primeira, qualidade da
ai:cardo com as seguintes especificatalea:

Cirornlo
Compe3iv5o chitaiea

O chapai .° não deverá conter Mai4 de .:" 1,5",," mie rolfedro
sulfurico, 5 "I" de magnesia, 10 "I" de alumina e 4 °I de onda
de ferro, nem sulfuretos em proporção dosava'.

A perda ao fogo não deverá exceder de 3°:r.

Orlo de putverizaçãé

im (amovido deverá deixar, no maximo, 301 0 do sat.( Usa
na peneira de 4.900 malhas, e 10 ";" na de 900.,

Péga

A péga do cimento não •everá coni:ca.? anta de 30 :fin
deverá termivar entre 2 e 12 horas após o amaesamento.,

Resiatencia da puta normal da cianato 1

A carga de ruptura por distensão deverá sb, de 30 kilda
no minimo, ao fim de 7 dias e 35 kilos ao fim da 28 dias.

Esta carga deverá augmentar de 3 kiloa no minimo, de
7* ao 28" dia.

Worm:m:91 a quente

O augtuento de afastatuanta daa agulhas do apparellto pro-
prio para cale ensaio, não deverá passar de ltbrian depois de
mantida a temperatura da agua onde se acha a barra de prova
a 101) gráns durante 3 horas consecutivas.

Nol:t : Todas a? experieneias devem obedoefr (IR regras da'
~deão franceza dos methodos de ensaie,: da materiaes

Cai
Toda a cal a empregar deverá ser de pedra, completa-

monto axtint a no local das obras e de tal modo que seja em-
pregada antes de sua carbonatação.

Será recusada a cal mal extinta ou a que ia achar carbo-
natada.

Ateia
A areia deverá ser axpurgada matormaa estranhas a

apresentar uma constituição granutometrica qae a torne PM-1-
pda para a construct:tio a juiza do fiscal das abrase sendo, sem-
pre que for julgado conveniente, peneirada e lavada.

Não deve conter saca deliquescentes e os W.I.3 grãos devem
ser angulosos.

Pedra
pedra para alvanariaa não deverá apresentar-sé em es-

tado de decomposição; deverá ter a resiatencia necesaaria, não
apresentando defeitos como : tizius, penas, abelheiros, ele.,

Agua

A. agu a a empregar deverá ser doce e perfeitamente limpa..

Tijolos
Os tijolos deverão ser bem moldados e uniformementa

queiniailoa, apresentando superficies planas ei arestas rectas
e vivas.

As suas dirrieneikee médias serão: 301an X 13ena X Sicro, ta-põ
com/num na cidade de Belém.

Os thotos serão perfurai)"
Quando percutidos com o martello deverão apreeentaP

sem cheio e claro e pela frartura, deaent apresentar unia OS.-
tructura hornogenea.

Estas pedras artificiaaa não devem absorver por imméra
são em agua durante 24 horas, mais de IRO do seu peso e dae
vem apresentar uma resistencia, ao esmagamento por com-
pressão, nunca inferior a 30 kiloa por em. 2. para. os tijeka.
perfurados e a GO kiloa para os ~Padas.

• Madeiras
.as madeiras a empregar devem ser dasprovidas de Mé-k,

nós, fenda, ventos, furos de brocas e outros quaeavar dma.-
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feitos que prejudiquem a sua resistência e apear• peia devein
kr empregadas dopeis de estarem eotivenientemeate serras.

• Pedra Miada

fr 'A pedra britada fiara moerei° deverá poder pas-ar cio
nnel de 5 em. de diametro e apresentar a resi,.iencia ne-
*passaria e superficies asparas.

A pedra britada para cimento armado, obed,a .enolo as Ou-
tras especificações, deverá poder passar em atineis de 3 em.

gliametro„
— - Ferio

Todas tis vigas ~Pregadas serão de ferro laminado 1,
Ofiresentando uma carga de ruptura por distensa uniast in-
ferior a 40 kilos por mim 2 e o alongamento de 2o,i0,

Estas peças serão revestidas com tinta de zarcão eum
e 'de mão.

Os vergalhes para cimento armado deveras) °Merecer
tima resistencia superior a 35 kilos por mim 2 e um ti!ouga-
imoto de 1210 em uma barra de perfil peoporcioeal. t bede-
tendo a regra de Barba,

, k III

Execução das obras
DEMOLHAM

O contractante fica obrigado a demolir [mias atiti.'as
-construções existentes no perimetro que será (alatoado pela
hospedaria, sendo apenas aproveitados depois de de\ itlatnente
concertados e reparados o edificio de madeira e o poço de agua,
bonforme já ficou especificado.

O entulho que provier da demolição será. removido para
fóra da ilha á custa do constructor,.que só poderá empregar
os materiaes que forem aproveitaveis de aceôrdit cem as es-
Pacificações respectivas e com a approvação do fiscal por parle
da superintendencia.

0*• TRADMMOS PREPAEATORIOS E ANDAME3

O contractante fará a limpeza e preparo do terrena não
10 nos locaes ()empados pelas construcções como nas pii- 4a-
cens e vias do communioação entre os pavillitm)s e entre estes
p a ponte de embarque.

Fará as precisas installações para desembarque, transporte
'abrigo dos niateriaes, podendo para isso aproveilar e voo-

eertar o que já existe na ilha coimo a antiga ponto de des-
embarque e respectivo guindaste, bem como as linhas. g /
cauville », etc.

Com permissão do fiscal poderá aproveitar para abrigo ou
Moradisi do pessoal operado., os velhos edificios e galp3..s oxi

n s-entes, isto no caso da sua nmediata demolição nau se tornar
necessaria ao rapido andamento . dos trabalhos.

Fica entendido que o fiscal por parte da superintendeu-
tia occupará um destes edificios ou pavilhões com o s..11 es-
triptorio ou moradia, até ser passival transferil-o para qual-
,quer dos novos pavilhões.

Antes de ser feita a locação das fundações clo enfarto:, o
tontractante fará roçar e limpar o local em que cites devem
ficar, bem como fazer o deslocamento, arrancando. removendo
p, queimando os tócos.

Até a conclusão das obras isso deverá estar feito em tola
5 zona a que Se refere o começo desta espeeificaeão.

O contraelanlo (lavará ter andaimes e apparetties wutsspriiis
rapida e perfeita execução das obras, allenol , n 1141-.m 'IN condi-

ções de segurança do pe3s.nal operario e permillinu) lacil e
franca fiscalização das obras em andamento.

• Argamassas
'As Argamassas serão preparadas sob coberta enetwia e em

taboleiros de madeira.
A dosagem das argamassas será feita em volume, st mio

adaptada para o cimento a densidade apparente de 1,1.
A mistura do cimente ou cal com a areia será finta a sete°

e do modo o mais perfeito, sendo a quantidade de agua a ex-
trictamente necessaria para que a argamassa fique e sia
sistencia pastosa e firme.

A agua será addicionada, pouco a pouco, de modo 11(111(11a
consistencia ser obtida pelo atnassainente e não peto :fletiu-
comento dos componentes da arganrassa.

Serão preparadas em quantidade com as »ecessidati ,s dia-
rias e de modo a evitar que haja começo de endiessemonto

* antes de sereia empregadas. Será rejeitada e inul
inediatamente toda a argamassa que apresentar signa ts de lei
começado a endurecer, sendo vedado reamassal-a, tipo; lonas
decimento.

Nas occasiões em que a temperatura fõr muito et .vada
lfOuver fortes ventos, as argamassas devem ser constante-

j wnte molhadas..	 .

A argamassa que tenha sido retirada ou cabida de olve.t
latria eiti execução não poderá ser de nein empregada.. _

Concreto
As pedras a empregar na confecção dos concretos deverão

ser expurgadas de todos os detrietos, materias toeisasas ou
outras corpos extranhos, sendo para isso préviamente lavadas.-

A medição dos romponentes do esmerei° será feita em
volume, adoptando-se para o cimento a densidade api.areIllC
de 1,i.

O concreto será perfeitamente misturado e revolv;do de
modo as pedras ficarem completamente envolvidas sin ar-
gamassa.

Os coneretos deverão ser confeccionados a mashma.
Os conerelos serão empregados logo após sua preparação,

sendo inutilizado lodo o que não fôr empregado no mesmo dia
de Seu preparo.

Será a4sente por camadas horizontles de 20 centimetros,
usais ou menos e apiloadas fortemente emquant0 etdiverem
frew(v.

Cada camada será assente sempre cio condiçõe s de fazer
liga som a anterior para e que, si esta estiver solidificada será
picado, varrida e humedecida e coberta de uma camada de ar-
gamassa para então receber a nova camada de ennsrste.

As alvenarias que tiverem apoio sobre concreta só podem
ser feitas (mando este estiver solidificado. devendo a super-
firie ib . contacto ser préviamente picada, varrida e bem
humedecida.

Alvenarias
Alvenarias °Minarias:
As ah-abarias ordinarias serão feitas com pedras com os

Iltss dassaibados ou cortados a martello e asseti l.e3 depois
de bem molhadas com o leito em argamassa bastante para que,
manprint idas, esta reflua pelos lados, e calçadas com lascas
de pedra dura, de fórmas e dimensões adequadas.

Às peses. serão assentes por camadas respaldadas bori-
zontalmenits naveudo o necessario travamento ou amarração
entre as pedras de cada fiada por moio de pedras *tição» do
comprimente, sempre que fór possivel, igual a esp).sura das
paredes.

As pedras deverão ficar completamente envalvidas por ar-
gamassa. Isienodo as alvenarias macisaas, Seni vasio in-
terstieio

Nos raith e4 ou angulas de paredes de alvenaria serão collo-
cados el'isgides) OU feris de amarração.

Não sers, permiltidas pedras de volume inferior a ;IR d.,-
roma ros is as ; vos nem pedras redundas, nem e N. cesso
de lastras ntitaas denominadas , de «criação, ot	 caim-

e 'lavor todo o cuidado em trazer as alvenarils Per-
feitamente humedecidas e limpas, durante a sua ceatecção,
semi', 11 , 1 i.iihms as argamassas em que tenham cabido terras,
lodo ou qualquer mataria exlranha.

Em cada nieit'o cubico empregar-se-hão (32 : tenda e dous
centesinta- de argamassa.

Alvenaria de tijolo

•os, na occasião de seu emprego, deverão ,:er bem
molhadas, em tempo nunca menor de cinco minutos nem
mies de Mia s horas.

As juntas. que não lerão mais de *(1) uni rentneetre
espessura, deNem ser betu alinhadas e niveladas
hork	 baYend0 o necessario cruzamento e amarração entre
Os lijelos.

No assentamento de cada fiada de tijolos, estes serão cai
gineios fios» e 41. ¡Oleg».

Em dua s fiadas consecutivas os tijolos devera ...) fit:er
Islatadameale, de modo as juntas verticaes ficarem regular-
mame colloradas, porém, cai linhas vertienea descontinuas.

Os tijolos serão assentes em leito de argiunassa, de fórum
que esta reflua em todas os sentidos quando os tij•loa forem
levenient e balidos.

(N alvos do alvenaria de tijolo serão formados por anneis
coneentricos, ficando as juntas em desencontro na direcção
normal ao intradorso do arco.

Em cada metro cubico de alvenaria empregar-se -ha (20):
simite centesimos de argamassa.

Nas oceasiões de grande calor ou fortes venlos, as alve-
narias, quer do tijolo quer de pedra, gut. estiverem sendo can-
fervienatla s. serão frequente ligeiramenle regadas pa:a sa)star,
,eo4 r.apido deseccamento da argamassa.

Nessa 4ws easiões, o nas de chuva, as superficies das a/ve-.
siarias novas serão abrigadas com pannos, taboas, eskeirõess

Quando sobre alvenaria já seeca se tiver de applicar alve-
naria nova, as superficies da antiga que tiverem da ficar em
contacto com esta, serão cuidadosamente asseiodas, regadas g
Iflosmno lavadas, caso seja ueeessario., . • • -
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• EIO I 01.1aS :IS 4 '$1)4*(' ¡PS de ObillS 4) paramento, guano. : 8ra-
1.1a410, (14:vcrá fivar limpo kl.. Ida s ' l'a s e' 11 1 1110:1M 1111 argamassa,

çOn10 cle: !Kb .	• uni ros c ..•rpos extranhos.
Concreto e cimento (tentado

O ei iu,n Li armado	 tias paredes	 ii, !1 e a IN obras
Pe • 1.1 	 thai41. uma parti de cimento ., (densidade 8,14,1114de

. doas isarles 41t , areia	 e quatro parles ne pedia
brila4la (menor 411! 114''. relitU 	 l'414

4,11 I iln d4)	 esp ssttra 1 .4'r diminuta vxtierti ser excluída a
pedra tiritada.

• mistura será te 'i ia a !t•l •CO '441410 a agua aildieMnada aos
[touro , .e 4l ' % •r; ser empregada dentro de (1) uma bom de-
pois sie fena.

Nos irabalhos fenos nas horas de calor, quer ,) «xereto
quer o ni( . 1:11, doxl 4itt ser 114.ii1

014. 1a1 414 4 n 4 4 ser limpo da ferrugein que não estiver adile-
Oute. bem como de terra- ou quaquer substanrizis •'x ranhas.

Para firm, ,za das arilialhiras III' ferre	 il 1111111. n .vvrio
41 . cintilai° ;teimei'', ellas ialderão ser amarradas com

acame,	 nrciipar as saia , itasic414 45 roso, 4e I iVaS SCIll que
POSNa	 •z e . r cle"cl Ora t ia •••• (44111 1) 111ii10:111111110.

:1 Oi l eo :1111:4110 011	 isq iie 114 . V1 . 111 	f(' i 1 OS vont o orve iso
9.041941., para não 1 ii .ar os fecros de suas 1'esia 4clivits ore,ogies,

'p1115) I-"'$da arualiena IR/ ( 6 01 It'f•Vt4	 08 41 4 .ye mis olvi.r.

) :110il •s 4811Iell11/	 It'Vt` sy r 111:11S f111'll . 1111S Z'11111S 1111 P:11'11'S
NULO .' tildo fi compressão e mais fritei-) e cuidadoso nas que

&abanou(' a exlen s(144. mele a mislura (etticreto e ti I'.(
deseca ser mais Munida.

eiosonlas (s1 liz.otçõe de obras de cimento ardiad.. fel-
Ia ' 111 s.as III "" 1. ' .111 "S " II M i a ndo .iá tiver havido •onieço
.. 11,torpeurienin. seerb, rodas rallocaildo 1111111 camada (144
nien14 4 puro °ti misturado V 11 111 1 1 :1111' igual de areia, ,(,bre a ,n-
pertie:. , olie e s t i%. 4 , 1 feita. a 1111:11 111 .V1 . 111 anies ser	 v.irrida

e(nti-inekt si' agua.
1.) , Ne have r sem pre moa camada não inferb4e a

(''Mimei 4 .,) para oroleger as armaduras.
,1,viar44-4. (10 cimento atinada podem ser rena: .orn

metal :iiiiericeno liIi,i, •oto o gme.1	 ileployé, 011 e lin „ui In
sysIewa • 1.! aiatiadura. dostle que ,seja accejlo peio rs is i ai das
l#bri4 .

ro
.Ns r4)l-4 41 . .4,4-40Q irão 1iM•4 b•r•elio firme a juizo 410 (iscai nas

fibra-, por ozi ete 41a superinlendeneia, deNanido ler anuro ;Innen
io reri . » • a (I N uni metro •oniada do nivel em que tl •v4) 1 : 1.8r O
te*1 1'01 P.I.

•‘. 14 4.8454) 418S fondaç rbes se rá feita de aectirdo CO)') non
'0 tal em escala de : 1.0011 vara o e-mio/110 das eoristroco,45

t- de 1 `nd Para cada Cd I f 1Vi0 11110 sen'á fornecido ao conslinelor
isi. Ia 1 * 18v:1117w:A o

84 • 111, 1 emislituidas por tinia camada de coni . reto : d. traço
do 0m.20 (viole reinlinielros . do altura. mItovatla

144 elo da cava e por alvenaria de pe4lra. com arga ina..zsm de ei-
111 , 911., ,! areia (traço 1 ah'. 44 respaldo para rereber o emita-
(4aztienisi.

1)p44	 ('X1)	 re	 pel 1-1 riS(111	 00)11	 d:. ai is-
cripta deste. poderá 	 conlrarlante iniciar o enchimento das
raNa- e Ias fundações.

N44s	 indirados pelo fiscal das obras., deN -errio frear
nberilo as dispostas rt , 11N v 1111'111 elucide para passagem das ca-
nal izaeje".p.,3.

hit'etle.9

O embasamento st ,rá de alvenaria de peoli .a e)in arga-
mas:a aio einietilo e arria (traço 1:3i .

. As pared as acima do eitilta sarnetilo, de 0111,50, (1m,33, flui, 1 8
n iaJ goiTio do 1 1i2, 1. 12 e Hl do tijolo com argamassa

(II: violento O arcia 1Ira4.44 1: •. Nas aberitii .as ficarão bom'-
'4'l4 s	 ($) oilo conlimeiros de espessura para a collocação
1144, oneras (10 44 Pst11111111'ins

OS 1, rto•z das portas e jatiellas serão cobertos com arcos
'de ein r1111•1 a pareilez;.4 de: 1 1 12 e 1 NeZ O
com 1 1t2 vez para as paredes d44 oinA8 e 01'1,1 1 on com

(simenlo armado confeccionadas 41e necôrdo com os de-
lollots apresentados pelo consiructor o a pprOvados pelo

As paredes divisorias de menos de (Oin,10) dez rent iinc-
•erão feitas de cimento armado conforme já ficou espe-

ei f irado.
Revestimento dos paredes

Todos os emliocos serão fenos com argamassa de ci-
Mento (1 :1' .	 .

Os C11)1104:0:4 • rei .1111 * 4	 •IeVel'8l) ter a inininta eskaeszsitra
• f.1.fl45	 eXe.C(11.11111), no conjunto, a de dons centuuetros

!luzindo o fiscal o permiltir,
• As stmerfieies a rebocar deverão ser préviamente lavadas

. gryparadas UQ frma a ficarei» sufficientenge

apicoando-se as paredes do paramento que tiFiti se acharem

14-eliris e°1•111(.11)1(i.er*ficarão perfeitamente desempenados. sem
fendas, manchas 41e humidade ou outras, e serão de 1 de cal
para 2 de areia. no inierior.

Onde o fiscal determinar, os rebocos oodeRin ficar att.:
poros.

As saliencias de mais de (2) dons centimentos, que tive-
rem de tirar nas faeliadas, quer principa PS quer uru), deverão
ser feitas nas alvenarias dc areõetto cum 05 pedis ritmes da
decoração das dilas radiadas.

As cimalhas ou quaesquer saliencias de grande balanço
i•odei •ilo (Alinhem si '1' fedas com 141(Seos Amos 41e conerelo ou a
citneuto armado, dmendu i$ so ser submettido á apoiai\ ação
do fiscal e (clara tin gi i int' ¡Vali° tios desenhos e tletallie que a
este 4)4 .vein ser sfflonetlidos.

Todas	 paredms indicadas no projecto condi devendo ta.-
emesiimeido impermeavei serie 1.1.1V CM iattÁ de azulejos,

de accórdo com as especificações.	 •
Cobeeintos

A cobertura será de telhas francezm ' ,bojas O dev kla
inenle amarradas com arame apropriado semi 'r1? que o fiscal
entender.

As cop i teiras e espigões serão cobertos de tolhas proprias
da mesma fabricação.

Serão vollot.atias lentas N'eni ilatiOrCtx na relação de 1 por
1 0,1140.

O iiraeleiraineulo da eollerlUra será feito com peças ser-
radas de madeira de 14 .4 i, e com as dimensões necessarias, de
accArdo com Os . ribts, não leodi endo as tesouras ter 4 4silaça-
menlo maior 1 1 1 ` 1111,5, nein as terças disltuami, entre eixos,
mais de 2m,5. 
: .caibros terão espacameolo ~si gno 4.14'0,m,50.S41 pollerá	 iiregaçib• simples IlaS rapinais e ripas,

devendo as 4.1eitiais peças ter as necessarias emendas 1' sant-
bilig,as tesouras lerão apoios nunca menores . (14.' 25,
111e1 l'OS 4141 ''x1 VIlsão

N,t4. tssuuras terão os rmopetentes estribos ede r,,iro 	 braçadeiras
Nos cantos dos ft .echites serão collocados e.squadros deforro para 1rav8m54Mo.
A cobertura em terraço do pavilhão n,	 será rena de

concreto 815118410.
O piso 4144 lerraço $erá supi4ortado 1101'	 f e consti-toi,h,	 abobadittias	 lage.s	 éinieeder armado :Rebre 41 (ir

$erá leoslá Mita eattuula de morreis, ele eseoria OU fragme11105
de telha ou de tijolo, com o espessura de	 Ouro ceutime-
tros, 110 minium.

Sobre o respaldo dessa cantada de concret4) será derra-
mada uma eamalla uniforme ile asphallo de 41ouS (2'; emitiam-
leos de espessura, a qual acoomanhara as liaredes de con-
luiam hn a anura 41e (30 'ilida reiilinielro..

O piso do leerayo lerá deelividade de 2 "j" para as calhas
de escoaineulo de aguas idurizies que o margioarrio,

O 14150 do lerraeo será ealeulado para uma carga total
•10 6O0 kilo!. por metro (Maltrato.

0 forro da Oarle. inferior da enbertura do tiorraço sorti •10
cimento	 podendo para isso ser emprelladas armadu-
ras systeina Kalin OU enielhaule.s.

Autots
As aguas pluviaes terão escoamento:
o s; as das coberturas por meio de cantas 4- ...odores:
b: as dos passeio$ e vias 410 passagem etil,t •e os edificiOs.

por meio de Sa ISecl as O CO1 leeltervs
As calhas das roberluras de lenta serão de (ginga refor -çada de cobre de 1 (IX 16 e 16X 11.
As juntas das calhas deyerão ser bem cravadas e Soldadas,

em unia pollegada de ,'x (('1:15841, no mininio.
As calhas deverão fiem . assentes em cambotas de ma-,

deka de lei, dispostas de modo a nFio haver 4..tirvatura da ca-
lha, I^ a eslas darem t .apido escoamento ás agtnis.

Nos terraços o escoameitio será feito por oleio de rebai-
mis feitos no pavimente respectivo, cor» declividade nunca
inferior a 2 "I°.

Os conduclores $erãe de ferro fundido de 'senão circular
de tu ceniimeiros de diameiro intorno (mininio) ou de se,-
rção quadrada ou rectangular equivalenle áquella, havendo
um para •0 melros quadrados de cobertura

Os conductores passarão pelas faces eNkrIll1.3 das pargd
eleS e terão as precisas eseapulas, caixas de rIpção na parte
superior, com grelha pai .a impedir a .passaget do folhas ou
piml11•1108 OU 'Cl tM, 4 1(10 Possam occasionar entuyittiellt0S.

Na parte inferior esses conductores dare
aguas por ba¡xo dos gass:eios atii o sarag	 5141111~
Cá",
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O escoamento das .aguas pluviaes que caliern nos passeios

Mas de e,orninunicação será feito por meio de caibas ou sara
gatas feitas com tijolos ou parallelipipedos, reveatidas com
cimento, ebin .0m,20 de Sasygoaa ao longo dos passeios e dis-
postas com o declive eonveniente para o rapido escoamento

'para o mar.
Onde fôr conveniente estas .aguas podera*o ser colha:fadas

-Com eonductores de manilhas de grés ou feitas com cimento
armado, dando sabida para, o mar, sendo nesta hypothsse for-
necido desenho de detalhe á approvação do fiscal.

Paviwntos
' O interior das construcções será aterrado com terras isen-

tas de matarias organicas, de accôrdo com os projectos dos
'diversos pavilhões, sendo o aterro collocado em camadas de
(0m,20) vinte centimetros, no maximo, que depo i s de hu-
riledecidas serão apiloadas separadamente.

Sobra estes aterros lula:amas em casita edificio, haverá uma
-camada de concreto, de dez (to) centirnetros de espessura
(traço 1:3:5) cimento, areia e pedra britada, na qual flearão
mergulhadas as travessas em que serão pregadas as taboas de
soalho.

Estas travessas deverão apresentar uma secção transver-
sal tal que sua largura, na parte inferior, seja maior que a
da parte superior, afim de ficarem perfeitamente engastadas
no concreto.

Os soalhos serão de frisos de 3"X 1" 112, de macho e fa-
lou de acapu e amarello, com uma ordem de taheiràs em ge-
ral e com duas ordens nas salas de visitas, gabinetes, secretaria
O compartimentos princinaes.

Os frisos dos soalhos deverão estar perfeitamente appare-
Balidos, principalmente nas juntas, sendo evitado o empre sa s de
Calços ou palmetas e serão assentes com pre nação e-condida.

Estes soalhos poderão ser substituidos pelo systema «Be-
Um» ou semelhante si cem isso concordar o construct or.

Todos 03 rodapés serão de ladrilho apropriado, a juizo do
'fiscal.

Os pavimentos ladrilhados o serão com ladrilhas cerami-
'WS de ,aecôrdo com as especificações acima referentes a esta,
!espade de material.

Os ladrilhos serão assentes com argamassa de cimento (1:3),
sobre a camada impermeavel de (10) dez eentimetros de es-
pessura (traço 1:3:5) posta sobre o aterro.

A parte central do 20 pavimento do pavilhão n. 2, onde
se acham as installações sanitarias, terá o piso constituido por
um revestimento de ladrilho sobre uma lage de (5) cinco era-
timetros de espessura de cimento armado, repou s ando sobre
vigas I, de 20 centimetros de altura, espaçadas de (1m,25)
um metro e vinte e cinco.

As soleiras das paredes de alvenaria serão de pedra gra-
nítica ou de pedra lioz de Lialaôa e ,ereo comprimento exce-
dendo do (10) dez centímetros, para cada lado, o do vão respe-
'ativo.

As soleiras de portas, entra soalhos de madeira, si-o-hão
lambem de madeira, sendo vedados os soalhos communs
suais de um commodo.

As soleiras junto a pavimentos ladrilhados serão de la-

,Os pisos das varandas d1D8 pavilhões ns. 3, 4 e 7 serão
formados de uma camada uniforme e bem recalcula a so-
quete de concreto (1:3:5, cimento, areia e pedra britada) com
0,12 de espessura revestida, superiormente, de uma camada de
uma parte de cimento e duas de areia fina de rio com tr_s
centímetros de espessura, tendo, na face, sulcos ou traços for-
mando desenhos geometricos simples..

Estes pisos terão o diclive do 2 °I° para o lado externo.
Em torno dos pavilhões haverá passeios feitos corno aci-

Ca ficou especificado para os pisos das varandas, ou com uma
calçada de pedra de 0,20 de espessura bem socada, sobre a qual
será posta uma camada de (3) tres centimetros de espessura,
pelo monos, feita de uma parte de cimento e duas partes de
areia em cuja face haverá sulcos ou traços formando desenhos
Seemetricos simples.

Marginando estes passeios, serão feitas sargetas de v-
idra ou de concreto lambem cobertas com a mesma capa de
"cimento.

A declividacle da • ca/eada para a sargeta será de 2 °I° e
• destas sargetas será a precisa para que se faça rapida-
mente o escoamento das aguas pluviaes.

COMO já ficou especificado, os conduclores ile aguas plus
rvIales das coberturas passarão por baixo dos passeios indo ter
'ás sargetas, para o que estas devem ter a profundidade e
EsPecões precisas.„

Escadas
Weseada " da madeira do pavilhão o. 2 será da paroba

limo ou do ptto amarei10 de Pará, euvkrnizada naa faces alt-
amente&

perfeitamente liaaa o polidas, ,seuslo lavados pelo jacto de assua
em toda a aua superficio interna.

• M caixas de, lavagem dos apparelhos sanitarios ser'ão de,1
furo fundido de typo simples e robusto, de funccionamento •
garantido, tendo o volume minimo de 13 litros.

Estas caixas deverão ficar de 2 a 2m,50 acima do vaso de
apparelho saiiitario e deverão ser ligadas a este por um tubg
de diametro nunca inferior a 1 112'.

As canalizações serão collocsdas de tal fórma que
separação das aguas fecaes das provenientes dos banheiros
pias e lavatorios, podeade as suas redes ser ligadas por
um ralo dotado de fecho i-idraulico.

Todas as aguas de sias passarão por caixas de gordurc4'
antes de alcançarem as cana izacões externas.

As caixas de gordura poderãe ser de ferro do typo usado
pela Companhia City do Rio de Janeiro ou constituidas por
alvenaria com revestimento estanque e dotadas de uni diaa
phragma mergulhado de m«to a ficar constituido um feche
hydraulico nunca inferior a Ona10.

Estas caixas deverão t er volumes proporeionaes ao dag
aguas que para alias convirjam, a juizo do fiscal das obrasa

Os iniciarias serão do typo Eeetz — mictorios a oleo
sendo de bacia com descarga vertical para as installações do
um só apparellw, e angularas de ardosia com a abertura dg
70 0, para os grupos de apparelhos.

Os banheiros serão, paia os pavilhões as. 1, 2, 7 e 8, dei
ferro esmaltado de cinco ra's e seis pollegadas (5'6") sendo
o tubo de ilesearga de diametro nunca inferior a 1 112".

Os banheires das pasaili5es ns. 2, 7 e 8 serão alimentados
com agua fria e quente e terão a valvula de descarga acciona-.
da por boto exterior .

'
 os demais terão agua fria sômente

poderão ter a valvula ligada á coreeute.
Os tubos de descaiam d is pias serão de 1 112", no minimo;

salvo para as grandes pias do pavilhão n. 6, em que serão
de 2".

Os tubos de descarga dos lavatorios serão de 1".
Os lavatnrios sai geral r,erãe de louça e sustentados por

consolos de Urro simples pintadcs.
Nos pavilhões ns. 2, 7 e 8 estes armarei/los repousarão

sobre consolos nickelados e as valuvfas serão manobradas por
um botão exterior.

Os encanamentos de esga W passarão o mais possivel afasa
Lados dos de agua, a uma distancia minima de 1 metro.

Todas as canalizações dc esgoto serão submettidas á prova
de estanqu idade pelo fiscal, antes de serem definitivamento
entregues á construcção.

Haverá tios caixas &gira de ferro galvanizada de chapas
reforçadas de 3m1m de esressura no pavilhão ri. 2. Uma do
agua quente de 600 litros e ligada a uma serpentina existente
no fogão, e duas de agua fria, a primeira de 1.500 litros na
dispensa no primeiro pavimento e a segunda de 1.000 situada
na parte central aos fundos no segundo pavimento.

Da caixa dagua quente sahirim as canalizações fornerea
doras do agua quente, cie farro galvanizado, para a cozinha;
côpa e banheiro do segunaa pavimento.

Das outras duas caixas alimentadas pelo reservatoria
central da Hospedaria sahirão as canalizações de agua fria para
cozinha, eólia e installações saudarias do 1" pavimento e para
as installacões sanitarias de 20.

As caixas dagua dos pavilhões n. 4 serão de cimento ara
mado, serão alimentadas pelo reservatorio central e alimentaa
rão as diversas installações sanitarias.

As caixas d'agua do pavilhão n. 5 serão da cimento ar-s
macio e alimentarão os tanques de lavagem que serão munidos
de torneiras de alavanca e de valvulas para a sua descarga.

No pavilhão de cozinha haverá urna grande caixa, dd
1.500 litros, para agua quente, de onde sahirão as canalizações
todas dias de ferro galvanizado, de Ires quartos de pollegadq;
(31V) para alimentação das pias.

Todas as caixas (lagoa serão dotadas de tampas, de tosa.;
feiras, de bola de pressão e de ladrões.

No pavilhão n. 6 da cozinha central haverá oito grandes
pias, para lavagem de louça e utensílios, dispostas de accórdo.
com as indicações do fiscal.

Estas pias serão de louça e de typo escolhido pelo reprea
sentante da superintendência.

:No pavilhão n. 7 serão collacados os encanamentos nda
cessarias ligados ás torneiras do s. banteeiros, afim de serem
posteriormente installados aquecedores para, agua.

No projecto dos dentais pavilhões está indicada a cola
locação destes apparelhos, bem como dos banheiros, lavatorioss
mictorios e latrinas.

Illurrinaão atectrica

Para a installação de iiluminação electrica interior SerãO
adoptadas as seguintes sagras genes:

I.° Todos os pavilhões terão um quadro Trum41171 coni
tampa inetallica com as chaves convenientes, de onde partirão
0$ diversos cii•cuitos internos, devendo haver tantos circuitos
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nerfeit innaide 21m-111 .14n-1as m i 4 .101	 i til 41: 1,révjamente. en i saiu-	 -	 'Verá corrimão e bala ti •I mola, st 'ii.li iLypn	 s rol ti oi nas.
ão	 a tzel es Patadus	 (0111.80 adenta centimelros.	 e balaustres smoneilido á aparai:10a 41a

	

As e:do:vir ias exlerita. , , coe g.eral, serão conslituidas par	 O- degráa.- oseriai de lálmoas cont l'1 • $ ( * • iti itt eiras de (4,--
caixilhos, com veneztimit' 4' V idr(4, doí mios de bandeiras:	 jit'stlra istilititIa e I f • rã ( ' boro! de quina arredam alta.
duas falhas, senda Os vão, de jan • llas dois compartimentos .tles-	 os dormentes -lerão approiximadam•nie »x2 e ntiatetros
finado': a	 de PoNitos de be...2 agens, ronierencia e desinfecção', de seco:ria.
alunixarifadu, dispensas e coisinhas u W. C. do pavilhão il. $, 	 As ...sentias PXI efl iN serão de cantaria. toodiJnoto :. o.• 4 4 em-
juiza do fiscal das *duos.

eollocadas baudeira s moveis destinadas ti :sabida do ar vi-

prote gidos por ra

	

gdes	terra mais o. t menus reforçadas a

.1•:11) alguns Pavilhae s. onde o projedo indicar, devem ser 

p regada i„ ira geimd ira o u roisi.osiotisra hoz de 1.1 -1 ;4) a. 1 • .d:oiti- •
mente lavrada	 falhas, (elidas ou stourrada4.

ciada.
No prit • i,..o povinovitb's 	 tz, nas • anellas CM	 fOl'Ire., Se' tão	 Inade ra e de cimento imundo.

de madeirit .serão feitos (14111 frisos fie itiartiná nu(pie Irrio hou law l'adn s,	 u1 á	 teguranya de ir	 Oses
tulhas	 deira semelhante. a juiza da fi-cal, e cant aloas. 	 eimatioits.. As laboas não puder:ia ter monas de uni * pa tinei-1 .0 e. no ,. ;41As floria , pt • ineipites : duas nu teaViiãO a. I, inna	 pavi-
dbão ti. 2, ema no paviihãe n.	 olua	 jo:R	 n. 8, serão ( 0104015 ) de espessura , e ficarão torcendo'', ei0 ra ihros de

madeira de lei o sioaçaolus de Oni,50 aillirOX tilada Me ti 1 e. e dl;de poo•oba Q11 01a, lei ra sentelltaide ein qualidade,. com cinco
etalitnetros (5, de e s t i ( ;,14 t,Kt e datadas Cai grades de ferro ba- secçilo conveniente para não apresenlarem inflexão :41.44.ix
tido.	 Os forros sul) o terraço. na pavilhão ti. 2. e ,ti s Meltnado-

A s portas adernas serio de duas falhas com almofadas e do pavilhão da enfermaria serão de chnunto arminla coei ine-
tom bandeiras.	 •	 tal Ka liii, Met ai denloYé ou mil	 so 111 nort

011de 1.01* preei?w plit• vigas 1 ou 1.. de amoito a 	 •• I* a
ininima inflexão.

A face visível ficará perfeihanionte 1i,i.-etiti mandeis e
fendas. havendo tuim maca curva sem 	 euuretdanJe
a superficie do forro cum Os das paredes.

Rcee,qint eolo imerritietted lhes p(ftbedirS

FOrl'Ou!'s48

Seção do• primeira qualidade.
Cada folha de portn ou Amenas terá pêlo menos Ires do-

brallieas Co1111111111s 011 I ma !Metia .4 . de 11.1 ,4 roO1108 o	 para
tel-as aos alisares.

Nas esquadrias 1\I erllaN da rasa de adinitlisfraigia. mora-
dia do director e enfermaria isiderila ser cullocadas creitiones
reforçados.

Previamente o construelor deverá subnieller á aprova-
(i1o da fiseidização	 1 ias das ferragens a empregar.

Em todas as parlas limerá !vincos cum chave e maçaneta
tio 11,01d1 aniarello :4:stetint «Vale».

• Nas portas principaes hav rui fechatliti•a apropriada do
• Via) 4Yale.

Camilizu,.., i;ev. jus1ali/$(:44 .8 sani!arias, ele.
No interior das cansloteções serão empregados lobos de

Priv lundido caallerizados: para constituir a rede de esgota
dus W. C. e midarios.

Para as canalizações de esgolo de banheiros, pias, lavas
;uri

' 
serão emi(regados encana oleei 1 os do (linotipo.

As canalizações hurizantites apresentarão tuna declividade
finda quanto fnès4ivel unifornie. nunca inferior a 2,5

•(I; tubos de l!lloda e as catializaçÕes para esgota dos W. C.
C mietorios serrlo 41, 4 t" de II ianiel to.

1) 'Abe) rol Joe! ol • doS bali hei	 lOVíiluiiO it. 1, da di-
a•eila, $erá de ferro I ti 1 d ii i tt C0011 VriZadO e 1 Cri% !t•' 	 diame-
tra em» a doei i idilde tiritou cilada.

Todas as apparelhas .saitilarias, i niefori4, bombeiras, Ia-
a pias serão pri.ovidos de sip1113eS Vett! ilailOS Oh auto-

ent i lados.
tulni s de queda olos diversos grupos de apparelbas sii-

Ydlarios serão prolongados até um mel eu acima da cumieira
Vot	 elll que se aeloarein.

Será aolaptado 811 eólio alto dos siphões 4los W. C. um tubo
vemilar.54 ) de dianteiro minium de 2 112" que será ligado

110 veli I iladOl • do ramal quando este passar a 111e110 .,•• de deus
)itetras d.o sialtão e, no ra so cantrarkt, setti ligado O um ven-
tilador de ferro galvaniza4k) de 2" de.: dianteiro, que lambem
..pudio.ti e...evitar o tuba de ventilação 110 MI Iro apparell io sa-
/Wario sendo prolongada até acima do telhado, como já fui
:exigido para o ventilador oln ramal, ou ligado a este ultimo a
1in,511 acima da inserção do apparell ta sanliario maig elevado.

	

Quando houver Ires au mais apparelhos ligados O U111 VC11-	 •	 Esquadrias
ila dor esp o Cia I, esl e será de :t".

No pavilhão de	 bilistallç õeS	 usadarias	 Vent., a	 ilacão dos	 :AS eNtlaillnaR gePr10	 ee1h1'0 ou ficapit.
14101tõe s será feita liar grupos de quatro apparelhus e com tubo	 A mudam espessura de coneoeiras ata pinakias será de
ti"ZI" (3") de dia:no	 Otn,035.ivo. As almora .las Se r ão Selnpro	 11ii:deira dei lei o lidei-

peqUP*9104 sipliões doe	 ligação (até 2 112") das eanali- rkas.
/ações com OS apparellias iiitlatins olo.4vein ter: uni (mirim	 AP, reguas da s Vtnezianas tkN* eráo ficar coita ,as quinas ar-
ta . Ijilipoza ito céla siti sipl t ão O old ro na corob.	 redonoladas.	 1	Os - iplsõ de ditimetto superior a 2 112", ille11.15iVe os de	 Os Marcos doi Iodas as esquadrias dos vão,: (Mornos serão,

m l )e llsa O orificiu de insin•cção do colo, mas terão de ceda( mi awddi cont a e 4 1Wesurn minium de (1.4 (malva cor.-
plirigatariame))t a ti orific	 de ventilação na corAtt 004,42" tio liniet.01 •04, contada na ilidia do rebaixo.
iliatnelru adaptadas á eallacação de um tubo de chumbo com 	 Quer a s. portas e janellor quer us marcos serão feito es se-
fechamento II' 14)45 it. () e selei pePigo de facilmente se desligar. sgundo iii tiiU arre$eoiado,45 peio emprede i ro á approvnão tis,

II 1.4.(11‘) ilYdrallliVO dos siplirics até 2 	 de (limoeiro sara
eenl i 4)u tsuP iar, nOs S	 do a" a 4" (exelusive . os das •	 Todas os tingidos salientes e:errin	 itio;{ pAr

latrinas) será -Ou ruo i 6 cent. (6 cent.), nos isipliÕes das la- 	 aeindi, de	 eeinimeires.
iPhias 51 lifAilO Minima é de 5 mini.	 Os marcos 4 ali-ales seriai Pregados em toros eolloemia..
•• ' •4h wa-Am das lalrinas :serão olo lyim cujo do..senlio Se acha nas paredes, ai: 4 IIM 4 '.5 será) canteecionadoi.. com diadtdrii

COr	 4:9,111_	 tairUlluo. • 411,4z . 	tzsp.,CASUra, "utiluea	 .a ,(uw45?1, tfiê
• nuneso	 es:L*4 e ..reiweifieakgle4 e CIO ititukr,ial resistente Mi ier- li *le printeiea 	 aiiresenlando supperieli.

Os compartimentos ladrilloadas 14 4 1 .54) as pai;eles
das até um melro e tuteio (1ffi,z1 . de alta, de caratnica vitri-
ficada (aztile,io.$) de rói' braura, ¡h' prion'ina	 al ui ;s 	 *tf'
colha) semelhante aos de Mick Fvères, ou Ettgland.

Estes azulejos serãO	 com (*uri e d.:soo:nassa
can4lo as faces visivods perfeilamento . do .:Seiti p§ , i mi a-. enin jou -
tas de um millimetro (1inliti'; no maximo, e deve iIo fletir
incisos durante 241 horas eia agua.
• Na parle sup•irior dos PeVeSI Illtelde, de n17.0 t ',j os ficarão
eOrdões sii»ples, landoem do mesmo inalei

A roncordant4 ia das loarcotes	 trinhijus. entro., si o e eQ111 CS
paviutionkts , Será feita por Oleio de azulejo: curvas.

Fachad«s
Nas fachadas, ali;n1 das regras já estabelerida- para os

revestimentos . em gyral, OS eild.104). SV ITIO da UM 41.. cimento
POr nua tro ti,. areia, e o i ••hotien de traia pa rl e; de eitos. ol
branco Lafarge duns de areia.

A areia Será lavada e queimada a páS pellei111111011I o em
téla de 1 mini.

Os palmos wrão 4zpent ei adusx, e margi nado- por Pequenas
faixas de cimento liso.

As faces sup4.iriuri.4s cimalhas e plaiihanolas serão es /•••
hertas POIO ladrilho dr. Marso lha, 1issei64.44 vin argamassa faria
1:2 de. eintento1 011, Onde isso Vir dirrien. vont folhas de (•0-

bre n. 15, 1).‘en soldadas e cravadas nas (11114.114;i1,4.
M faros interiore.; de iodas as moldura s ou saliencias de

grande balanço serão ligeiramente Moduladas nu lerão) peque-
nos sulcos proxima ás avistas exko.nin. iiittgadviras para
evitar esearritininto de agua, ',elas radiada,.

Caso o fis?al julgue conveniente, as fachadas serão quei-
madas com unia solução (1:r)0,4 de atido_ thierydrico para
vnr perfeita uniformidade de côr.

Todos os detalhes para molde s de chntOlia,: quadros: de
portas e janellas e demais molduras e (ez lleeeSs) 1105 111 -
lia lhos de estuque ste .ão Sidnnel lis lo3 pelo umpeeileira á 41 p-
provactio do fiscal, e nau deverão se afastar das : linha ges	 l'aus
dos projectos.	 •
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qUantos forem necessarioa, afim -de 'que' . não haja mais de 16
imundas,- ou`tomasasS de corrente para cada uma. 	 .

2.* Os quadros serãa edloeassos no interior das paredes.
"0- em logar indic.ado pelo fiscal.	 • a

3.° - Toda a canaiização olectriva será feita no interior das
Paredes passando os fios em tubos de aço flexivel de diametro
conveniente..

4.° Os ,fios serão de n. 12 para as linhas principaes e de
ns 14 Para as derivações o protegidos por camada isoladora.

5.° O isolamento nos logares secc ,os será de 600 megolmas
de 1.000 megohms nos togares- humidos, onde os fios serão

protegidas, Por tunas de chumba.
O isolamento de borracha para os conductores de illiuni-

Paeão será de diniensõea do typo n. 14 13 sçs S.
6.° As emendas serão feitas cem todo o cuidado, de modo

apresentarem um- isolamento . igual nó acima indicado, sendo
0 fio soldado.

7.° As derivações serão feitas em caixas de ferro.
8.° Os cruzamentos serão protegidos em peças do por-

'raiana .
0.° Serão empregado.; interruptores e tomadas do corrente

Diammond, collocados uns e outras como for indicado pato
•fiscal.

10. Para a illurninação, serão deixadas rosetas nos factos
ou nas paredes, conforme se trate de, lustres ou araralellas,
promplas para receberem os apparelhos de illuminaçfia.

11. A illuminação. , deve ser calculada de modo a haver
meia vela por metro cubico, não podendo ser previsto mais de
um apparelho por cada 40 metros cubicos.

12 .„ Toda a canalização deverá ser examinada antes de re-
cebida.

Pinturas

2t pintura será feita cana ares demãos e cota materiaes
primeira qualidade sendo as cores escolhidas pela fiscalização.

Os tectos, forros, beiradas - a esquadrias serão pintados
com cores lisas, a °leo., -•	 .	 •

As paredes .serãci . pintadaa :Core tintas de agua aOlsisma
ou semelhante, submnettida. prév amen te á a pprova (sã o do
fiscal..

Os ferros ,quer apparentes, quer não, levarão uma de
mão sufficientemente e.sPesaa e continua de zarcão ou qual-
quer outro protector a.pprovado awalo fiscal, sendo as demais
a °leo.:

As paredes das salas da pavilhão de moradia do director,
fedas as do pavilhão de enlermaria e o segundo pavimento
do pavilhão de administração, bem corno a sala de refeição do
Mesmo pavilhão, serão ,pintadas a cleo.
.	 Nas paredes, haverá decoraçãa, simples, feita á chapa,
iacOnapanlatualó os rodapés e tecles.

• Os forros de cimento armado serão pintados a Ires demãos
-de gesso com coita da peltica o dascoração simples, feitas á

•elihpa i nas Sancas., 'I • -

•

.1:
'+	 - Vidros

.	 •
Cã Vidros -serão cl; duas- grossuras, sendo apenas pasma-

, tido o emprego dos de nina grosSura, nas bandeiras das portas
internas.	 •'	 A

'•	 Tudo que for intuitis .o e que porém, não estiver previsto
'hastas especificações será considarado como fazendo parte das
piOnnas.,	 -	 • 1

. Rayinundo Pereira da Silva,. superintendente,

Escola da Agricultura

ANNENA. AO POSTO MOTE u:stIGO PEDE11.11.,

Faço Publico, para! conhecimento dos interessados, que tendo.
vagado os 'cargos de preparador-repetidor da 3' cadeira (Botardes, eo: Zoologia) e o do professor de Topogralda e Desenho desta escol'a,.fica

• aberta, por espaço de + .60. dias, a inscripção para o concurso ao pro-
vimento elre.etivo daquellea cargos.

O. concurso cotará& de provas praticas (eliminatorias) , escriptà
oral, na ordem da enumeração, sendo os P6nt,o4 que lhes são refe
'rentes fornecidos aos candidatos com 24 horas de antecipação.

-	 O candidato, em requerimento feito a esta directoria, deverá
; Juntar:
"Os titulos, attestailos ou certificados scieutificos que tiver ;

-	 -„ Documentos guta provo se achar em .Riena gosoÀg seus direitos
• :

Folha corrida tirada rio logardiçresidencla e relativa aseis mezçs
anteriores ao requerimento do inacripção2- _ '	 , ,

A' falta de titulos scientificos m original, poderá ser apresen-
tada publica-a:mana. 	 •._,	 ••.	 ,

Ao requedinento de inscripção poderão	 annexados. os trabalhos
do candidato sobre a mataria sobre que' versa o concurso, assim
como quaesquer outros de reconhecida utilidade. ,	 .

Directoria da 'Escola' de' Agricult ǹra•ánneía ao PosiaZootechnico
Federal, 5. de junho da 1913. .-1‘4 itilialiassof, director.	 *- (•

• •	 .
Para coulteciineuto dós interessados, faço publico que; da 'a.c.côrd'a

com o aviso ii. -13,-deSta data, do Sr. ministro da Agraduftara, In-
dustria Cominareis), fica transferida para o dia 3 dauUio praxicaci
a concurrencia para á estabalecimento do fabricas do 'arteractos de
borracha - e .uSina de refinação, que devia realizar-se amanhã, 23;

Rio de Janeiro, 21 de junho de IML—Ray/ruindo Pereira
Silva, superintendente. 	 ts;,

;
E:scola de:Minas:de Oura Preto

EDITAL . . 5

De ordem do Exuma Sr. Dr diractor da Escola. -de isritkag,'Asti
secretaria faz sciente que,' tendo vagado - o togar de s'ibstitute da se-
gunda secc..ão da mesma escola, -fica abertas nesta; secretaria, -
scripçãe para o concurso. ao Provitnentp MI-active do legar do sübsti-
tato da *segunda secção, deveado a mesma, inseripção encerrar-só no
dia 5 de Julho vindoiiro,"áá 2 hoiasrdaatardo. -. lOutrosinti, fáz.publica,
quo a roforisla -secçao compõe-Se" - das SeguinteS . • niateri4 , geometria
dascriptisia; -soinbras, estereotoinia' õ Madeiramento '(2a do primeiro,
3' do segundo e 23, do terceiro annos do curso fundamental); agras
mensura, °lamentos do astronomia topographia. superficial o subter=
ranea; perspcetiva, legislação de terras e principies gemes do colo-
nização, trigonometria esplierica, astronomia theorica e pratica e
geodesia (Ia- do primeiro, 4a do segundo e 3* da terceira annos
cursa fundamental, art. '70 do regulamento de aa de maio do 1010)„

Os Candidatos a inscripçãO devem s.atiafa.zer os requisitos das coa-,
dições dos arts. 57, 58, 59, 62,, 63 e 64, da Ciocligo da Ensino, que
baixau com e decreto n. 3.800, de 1 de janeiro da 1001.

Secretaria da Escola de-Minas de Ouro Preto, 5 do abril de 1914
-O secralario, Jauntc Gesteira.

. • JUNTA DOS CORRETORES

A Junta dos Corretores de MerCacloriaS -e de Navios da Capital
Federal faz saber aos opa o presente edital virem que, tendo faliecido
em data de 29 de junho ultimo o corretor de navios desta praça, Gui-
lherme Milheiros de Macedo, toda e qualquer reclamação no sentido
de obstar levatotamonto de sua dança d,eve ser apresealtada, por es-
cripto, em sua secretaria, rua da Candelaria to. 44, dentro do prazo
de seis inezeS a contar da data supra, incorrendo nas disposiçoe,s
da lei aquellea que no referido prazia aão azarem valer os seus di-
reitas.
• Secretaria da Junta dos Corretores, em '2 de julho de 1911.~
O syndico, João ,Severino da Silva.

SOCIEDADES ANONYMAS
COMpaullia, A_lionyina, Rio 131-aneo

asurrtuaoak.
•

Certifico que por despacho da Junta CoMmercial de 2.6 de junho
de 191U, archivararn -se nesta repartiçã:ar os seguintes documentos ret.,
tarantas á Companhia Anonyma ílio Braticnr, solà a n. a.s4a, a saber4Of
os 'asas estatutos publicados no DiaTio, Orficia8 de 12 do luesino•
eonjanctameate cota o, decreta. n. 	 24a„ de 4i do niez aeiia refter10
e demais doctnaentos ; uma publica-fónna da carta coa obtevo dO'
Governo. para .fmiccionar na Republica, e, o talão do paga:menet d'd
seno devido, feito no Thesouro .Nacioaal. go, Horaaw. Pestana:irá'
aguiar, 3° oficial da secretaria da Janta. Consinercial, passei o
sente.- Rio de, *inajé°, 4 de julho de 191.3..—laidoro. Campos, directbrl,
.sohre finas estampilhas no valor de eiue ilequ.inhoritos: réis-‘
lado estava e- catimbo da Jacta Ceznmeccia,14	 ._	 _	 .	 __•	 _

S'nperintandencia- Defeáa da Bornais&.	 •	 -
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MOBILIAS ARTISTICAS DE ESTRO ELEGAIIT$

Numero sorteado hoje nos,

CLUBS
RELI STAlk

A mais durava economica e a
Unica que tem uma luz homogenea em
qualquer posição que se a colloque.

R. G. REIDir & C.
DEPOSITO GERAL

Rtiã ciiiÃif)cuidegà, N. 6g
(SOFt Ft A..1)0)

Sociedade Anonyma Ideal Garago
ASENIDUA GEI1AL EXVIAORMNAntl

Convido a se reunirem em. assembléa .geral extraordinaria, ás
42 horas da tarde de 10 do mez corrente de Julho, na rua tia Quitanda
n. 1" 30 andar, os Srs. accionistas desta companhia anonyma, para
a eleierto de um administrador, sciencia dos prejuizos causados com o
incendi° da madrugada de 21 do passado mez o resoluções que julga-
rem opportunas.

Rio, 2 de julho de 1913.-0 presidente da directoria, Dr. Bento
Dinard de Araujo.	 (.

Apolic~ Mineiras'
Levo ao conhecimento dos interessados que, a partir de 7 do cor-

rente, nesta repartição em todos os dias uteis das 11 horas da manhã
ás 2 horas da tarde, sento pagos os juros das apolices mineiras, no-
minativas aqui inscriptas, sendo o dito pagamento feito aos possui-
dores das letras A a E ás segnutlas-feiras ; F a I ás terças-feiras ; J
a L ás quartas-feiras ; M a 1) ás quintas-teiras,eQ a 2 e bane& ás
sextas-feiras, o aos salbados casas commerciaes.

Recebedoria de Minas, 2 de julho do 1913.—Servindo do dire-
ctor, José Francisco de Sá.

A' praça

Antonio Carvalho Pinto Mascareuhas seirmiitlea a esta praça e ao
publico que, desta data em diante, passa a assiguar-se Antonio Car-
valho Rocha Mascarenhas, por conveniencia commercial.
• ílio de Janeiro, 27 de junho de 1913. — Antonio Carvalho Rocha

itawtrenhas.

, Rio de Janeiro, 2 de julho de 1913.
O fiscal do Governo,

apito Luiz da

Estão abertas as inscripções no novo CIMO
DE MOBILIAS e no de COFRES FORTES, Pote
tuguezes e Allemães, para Familias e Cominar
ciantes.

IpOtà11à0e0 g1eéfina0 e nicibis.
eni todo ofrl egty1o0

Sole Agents for Important European lig:
American Manufacturers.

Sales on the Instalment Plan. a. Great Stke
MSS,



AMANHA
NOVO PLANO

292 —

/o00

Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE ANON YM

• Vapores a sahir
ergip	 Linha do norte. Sabiá no dia G do corremtc, ao

meio dia, para Manãos e escalas.

Maranhão Linha norte. Saldrá no dizr. 12 do cor-
rente, ao meio dia, para Man,n os e escalas,

Linha do sul. Sahirá no dia 9 do corrente, ao meio dia;
O riou . para álotttevidéo e escalas.

Jupiter

Lin 8 SI WRO , AVENIN110 ORAM, 23 El

Linha do sul	 ahirá no dia 17 do correuttl, ac.
meio dia, para Montesidéo e escalas.
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LOTERIAS
DA

- CLUBS -SCHAYE
n 	 •

Autorizados por. Carta Pate' nte n. 20, do 12 cio junho de 1912

De sobretudos do borracha, sob medida, o
uarda,-elmvas de seda, (..tQUI Cas ,tUeS3 de

prata e ottro' de li •

a prestações semanas de 3$000, 3$500, 4$003 e 55000

Sorteios regulados pelos da Loteria Federal ás quartas-reiras
A dezena final do primeiro premio maior da loteria de hoje foi o

'N. 54.
De ac.côrdo, com as condições destes clubs, foram amortizadas as

seguintes inscripções:

Do sôbretudos do borracha, sob medida

Planos A ; P, C, D e E 	  N. 54

De guarda-chuvas de seda cota castões do
()avó e prata de lei

Planos F e G 	  N. 54

Pio de • -Janciro,"2 de julho de 1013. — O , fiscal do Governo,
P . Francis.co de	 MascareedA,s.

• IlloinQuc Stairé.

CLUDS DE .11ELOGIOS DE 01110 DE LEI (18 quilates) denominados
vehronomètre,;:scha , , a preStações ;:C111 n 111ZteS do 0. OS, com direito
a cinco centenas.

Acham-se abertas as hiscripçõnS de prestamistas para estes rolo-
gios, que são os melhores no genero ; tendo togar o primeiro sorteio
na proxima quarta-feira, O c,lo corrente e 1ahi em deante todas as
quartas-feiras.

Os recibos destes clubs foram approvados pelo Esmo. Sr. ministro
da Fazenda, por despacho de, .20,do outubro do anuo proximo passado.

Peçatp prospectos dos clubst,
CAPAS DE nonnxen—Contwtam-se e recortam-se com toda

a perfeição e faz,mt- se quaesquer feitios, sob In .;dida, para \ i10111CIIS,
senhoras e ereanças.

Tem grande s2rtimento do botas, e galochas de borracha, para
homens, goni suUj fu pias innite resistentes: e5calphadore,s, almofadas,
bolsas paita gelo, assentos. Para cadeiras, luvas: para medicas, par-
teiras e electricistas.
• Novidades em toucas para banhos.

• .
.C1L.	 fabrica no •ltrazil fornecedora'

) 'do Mini:4-terio da Niarinha 13razileira
'

Vazem-se roupas para, mer,g-tithadores,
que são superiores ãsi estranjciras e razem-se

quaesquer concertos nas 111.438111,1LS

.s

	

..,t;ancle' 1/Fe/ai& 11.it,	 riaLcia)/1.a.1
100trl

)	 )
Para mais informações queiram

Henrique Schayé
AVENIDA RIO BRANCO, 1 7

Endereço telegraphico «SCITAYE . », Riojaneir.,
• ;Iclepbone ry, 702, ao ,* -

1\ 1 ' RIO . DE 'JANEIRO

.ts.CCEITAM-SE AGENTES IDONEOS QTJEPOS-
A 1 ,0 RIVEC,EIL , 9AS RT.I1FRENOJEAS, EM Topos

imfin-.-‘2À'Dos 'DO 'BRAZILI:

HOJE
NOVO PLANO

20S-- I"

20 :0004000
Por 16 600, em meios	 Por 850 reis, em inteiros

Depois de amanhã
AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO PIANO
203 — ia

100:000$000
Por isSocn), em deeimos Só jogam 20,000 bilhetes

Sabbado, 26 do corrente
Grande e ex raord iumLria loteria

A'S 3 HORAS DA TARDE
NOVO PLANO

303 ---

ror 15$400, em inteiros e vigesimos a SOO Féis

tiMrPtc,o dos tantos já está incluido o seno exigido por lei.
N. i. Os premias superiores a 200S estão sujeitos ao desconto de rá

Os pedidos d oilhetes do inifirior klUs;111 ser acompanhados do
mais N.01) rói::: para o porte do correio e dirigidos aos agente
geraes NA11111 -Tril& G., roa do Ouvidor n. 91 . . Caixa u. 817. En-
dereço telegraphico,

.	 ,
dirigir-se' a

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Naeionaos do 113razil

Extracções publicas, 'sob a fiscalização do Governo Federal, ás
2 1/2 o, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborally n, 45.
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A' PRAÇA

João Antonio Henrique Arens, Fortunato Bulcão e Clau-
diano Pinna, socios solidarios da firma que furava nesta praça
c na de S. Paulo sob a razão de Arens & Comp., communicam
a esta praça, ás do interior e do estrangeiro, e aos bons amigos,
e fraquezas, que, de commura accardo e na melhor harmonia,
dissolveram a referida sociedade, conforme a escriptura de
distracto social, archivada na. Junta Commercial do Rio de Ja-
neiro, retirando-se o soda Sr. João Antonio Henrique Arens
pago e satisfeito dos seus haveres, nos termos da referida es-
criptura, ficando o activo e passivo da extincta firma a cargo
e sob a responsabilidade dos socios componentes da firma suo-
cessora, abaixo mencionada, desde 1 de janeiro de 1913.

Agradecem sinceramente aos seus bons amigos e fraquezas
a honrosa pieferencia que deram á extincta firma e solicitara
a continuação de suas prezadas ordens para a firma suecas-
cora.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1913. — João Antonio Hen-
rique Arens.	 Fortunato Bulcão. — Claudiano Pinna.

Fortunato Bulcão, Clattdiano Pinna, como solidarios, e João
Antonio Henrique Arens, como commauditario, communicam
a esta praça, ás do interior e do estrangeiro, e aos seus amigos
e freguezes que em successão á supra mencionada firma or-
ganizaram uma nova sociedade em nome conectivo e em com-
inandita, que começou a 1 de janeiro de 1913 e gyrará sob a ra-
zão de F. Boleio & Comp., conservando o estabelecimento a sua
antiga denominação — CASA ARENS (devidamente regis-
trada). A nova firma assume toda a responsabilidade pelo
activo e passivo da sua antecessora e continuará com o mesmo
ramo de negocio: — construcção e importação de machinas
para lavoura, industria e outros misteres, e importação, com-
pra e venda de toda e qualquer mercadoria por conta propria e
alheia.

A casa matriz contin:la a ser nesta Capital, á Avenida Rio-
Branco n. 20, com casa filial á rua Álvares Penteado a. 24 —
S. Paulo.

Officinas na estabelecimento denominado — Officinas 11.
Arens Jundiaby (de propriedade do commanditario, Sr.
João Antonio Henrique Arens e arrendado á nova firma, por
contracto).

Agencias nas cidades:
Ballo Horizonte — Estado do Minas Geraes.
S. João	 — Eptado de Minas Gentes:
Curityba — Estado do Paraná.
Campos — Estado do Rio de Janeiro.
Espera a nova firma que os seus bons amigos e freguezes

lhe dispensarão a mesma. confiança, com que sempre distin-
guiram a sua antecessora.

Rio de Janeiro, 30 de junho, de 1913. — Fortunato Bulcão.
Claudiano Pinna. — João Antonio Henrique Arens.

'Praça
Carlos Augusto Raynsford e flector Pepin, socios solidarios

firma Carlos liaynsford & Pepin, communicam a esta praça e ás.do
interior c do estrangeiro, que admittiram como socio commaúditario
o Sr. Renato Darrigue de Faro, organizando a firma Carlos llayns-
ford, Pepin Comp„ que assumo todo o activo e passivo da firma
antocessora, continuando a explorar, á rua do Rosario n. 159, o
mesmo ramo de negocio do fazendas e artigos para alfaiataria, con-
formo o contracto registrado na Junta Commercial em 23 de junho
corrente.

Rio do Janeiro, 30 de junho de 1913.—Car1os ,Auguno agastara.
—flector repia.—Renato >irrigue de Faro.

IE(ti ti eaelora
31:1105 DE DEDENTURES A PAG 111

Do proximo dia 7 do ju/bo cm deante, serão pa,;:os, no escrtptorio
desta companhia, á rua da Alfandega mi. 80, sobrada, de 1 ás 3 liaras,
os juros relativos ao primeiro semestre do corrente aum.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1913.—A directoriq

Concorda 4. tt, do :1 touttenintaller i Oomp.

Os commissarios desta concordata previnam a f.)i interiessados que
estão á sua ilbsposh:ão, á rua de Rosario n. 88, 1° andar, das 3 ás
4 horas da tar.1,..

A." pras:n,
Firmino da Costa. Cadete e Alberto Carvallo communicam a eit

praça, ás do interior e ás do eRtrangeiro que, de comnmp accArdo
na. melhor harmonia, dissolveram a sociedade qna mantinham sob a
razão social do A. Carvalho & Comp., estabeheida A rima Sole de
Setembro n. 113, no 1° andar, com a llliotagraphio.Brazil, retiran-
do-se o socio Firmino Costa Cadete 	 rte exonerado de toda c qualquer
responsabilidade, corno consta do distracto assignado em de maio
proximo passado, ficando todo o activo e passivo da (Alinda firma a
cargo do socio Alberto Carvalho.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1013.
	•••n•••

Sociedade cn Commandi ta por t'40t a Aj.
tonio d'annuzzi, Filhos &C:Co/ui..

Do dia 1 de julho vindouro em deanto, de 1 ás 3 borss da tardo,
pagam-se, no respectivo ese.riptorio, ti avenida Rio Branco n. 114,
20 andar, os juros dos debentures desta sociedade correspondonles a)
Sexto coupon,

São convidados os possuidores dos debentures de na. 101 a itiO e
de ns. 4.701 a 1.800 a apresentarem no mesmo escriptorio os respe-
ctivos- titulos para serem resgatados

j	
,	 .

Rio do Janeiro, 28 de unho de 1913. ..- O geren0, Antonfo
J atatuzzi .

Vabrica (to Tecido nota..fogo
Sociedade Anonyme

Ficam suspensas as transferencias do aros desta SoWdade até
o dia em que começar o pagamento do dividendo relativo • a esto se-
mostro.

Rio do Janeiro, 1 do julho do 1913:—Joaquim de Laiiiare, presi-
dente.

.4'

praça
Os abaixo assignados, socins eomponente da firma que gyroti

nesta praça sob a raro social do Carvalho, Rocha & Come., estabele-
cido ás.ruas Gonçalves Dias it. N o Urtiga:vau n. 8, sciontificam a
esta praça, ás do interior e oxterior que, amigavelmente. sdissolrerani
a sociedade, retirando-se o sono Joaquim Nlanoel Ferrei s+ da 'tocha
embolsado de sou capital e lucros.

Todo o activo e passivo da. firma passou a- cargo dos! soclos An-g'
talha Carvalho. Rocha Mascarenha.s o Angusto . Bragança d'Assumpe,rik,4
continuando a sociedade sob a razão de Carvalho Rocha . & Comp.

Rio de Janeiro,. 1 de julho de 1013.--Joaquim Manoel rerreiris
da llocha.—Antonio Cdrédiho Rocha Jlascarealtar.—Augitsto Dragançts,
d'Assampção.	 e

.10

Traiano de Medeiros Comp.
ENGENHEIROS.

70, RUA S.  JOSÉ, 1.6 (proxiiné., Avenida)

RIO DE JANEIRO
Yabricanhes cte matv.i.J" Manta. Officinas completas para trabalho, em. férro e made-lb

JP21304:Skrffik diap~, mim, material Ittratuaate
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11.5X1,ILG:.L--L.F0.1,ça, 40 	 II P .	 :	 :Largura entre rodas 305 centitnetros
41.1.50 en marche automatica decalca, apoiando simPlesolvote sUbre urn botão, não é preciso a manivella. 	 electrica.

Cada carro está provido com dous completos e ditrerentes systemas de allumage, um por d ,ynanto e Outro por bateria.
pgdrot automaticm commutador para . qualquer rapidez de marcha. Bumba clectrica para encher as aunaras do ar.

	

illais;de 40.000 automoveis radillac eslão em uso 	 Producção para 19.13, 1N.000 carros.

Á. reputação do CA.1)IlE,T.4A_C é tal que _Coram reeebicla na fabrica perto ao 3.000
11.62•111.11Iendas para o modelo de 1013 antes da Ca brieação do primeiro carro deste modelo

AGENTES GERAES PARA O BRAZIL CASA PRATT
425, RUA OUVIDOR, 125 19, RUA DIREITA, 19

(JANEII:0,	 SÃO PAULO

RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 66-CURITIBA


